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11 t\einauma grande agitoçàoemj)fova€sçossia, promovida pelos sem trabalho, qué estão quasi~^-~~——^- senhores da cidade mineira de Cape Breion  ¦ -~—
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general Feng Yii-lsiang renoiicteu a. tedos os seos cargos e partiu com destino ignorado ;
A Venezuela e

concorrência do
mpennada na
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petróleo
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Os imprevistos
da situação creada na

China pela guerra

Em cinco annos, dizem alguns geólogos, Maracaibo,
¦ onde se encontra um dos maiores campos petro-..feros, estará á frente do mundo
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"Na~feglSo 
pêírtílíer» venezuelana'r;-^"fA^tííqnêífítaJ^ttm.'.- aspecto, do Márãcalbo, » famp

i reita, um carregamento do asphalto recolhido na bacia em quantidade

,'i Tamsico e^Nome,'por. jflrié quarto
do século têm vindo significando
riquezas em petróleo fc ouro, Dèn-
tro de mais cinco annos, Maracai-
lio figurará entre 'os. nossos nomes
commuris '— 

poderá significar.o- do
maior-campo petrolífero do mundo.
De 1920 para. cá, os.poços de,Ma-
racaibo,. na .Venezuela, duplicaram é
triplicaram em volume, subindo de
meio milhão, naquelle anno) paravinte milhões de_ barris. Somente
a Pérsia, a Rússia, o México e-os
Estados Unidos ultrapassam- agora
a sua producção. "Em cinco annos
«— dizem geólogos descuidosos —
Maracaibo estará á frente do mun-
do."

Ii'_ um campo de "muitos campos;
de jacto sem egual e produzindoura óleo bruto superfino. A Dutch'
Shell Company encabeçava a- expio-
ração do campo, de uma maneira
lenta, em 1907, e algumas'grandes
companhias nella se interessaram
meio desconfiadas. Em 1922, o
grande poço R. a irrompeu e des-
pejou uma centena de barris dia-
rios. 0 desenvolvimento lento e 5
meio desconfiança transformaram-se
cm acção febril. Operadores, arren-
datarios, caçadores de concessões,
aventureiros e peões dos trópicos
despejaram-se na região — e uma
pacifica bacia da floresta tornou-se
um campo petrolífero do dia páraa noite. Agora é- a época áo" fio-
rescimento de Maracaibo. '.' „¦Maracaibo c, na realidade,- uma-
espécie de momeiro: que recebe a
cidade e um lago do mesmo nome e'
que encerra um- dos maiores campos
de petróleo do'mundo. A-área do
rnolheiro c maior que a da Bélgica,
fica á orla norte da Ameriia do
Sul e é'140 milhas mais perto de
nova York do que Tampico. Em-
quanto os campos petrolíferos ¦ do
México se limitam' a uma área de
50.000 geiras, os grandes lençóes
da Bacia de Maracaibo são perfu-.rados numa área trezentas vezes
maior. Em uma bacia- de dezeseis
milhões de geiras, já foram- loca-
hzados nove poços,, com a sua ex-
ploração apenas bem começada.Vinte companhias britannicas, boi-
lindezas e americanas dividiram en-
Ire si a área, em faixas, triângulos,Wocos c lotes. A avidez na aíquisi-
tão do território, que poderia co-brir as reservas de óleo, constitui:ram a áetividade febril inicial. Mi-Ihões de libras e dollars foram tro-«dos por milhões de hectares deterra, na crença em que estavam<w vendedores de que o comprador
priiijo estava'mais ou menos loucoe na crença dos compradores dé
que estavam obtendo poços de gran-ne potencial de ouro liquido.

Entrei em Maracaibo pela sm
Porta de trás. Atravessei o conti-nente desde a embocadura do Ori-noco e pela primeira vez «vi a vastabacia qnandn atringi. a 4.000 pésacima do mar, á orla do rnolheiro
que contém a- bahia de Maracaibo,o lago e os campos de petróleo.Abaixo, e para o norte, estão seis
Jiilhões de geiras da bacia florestal.La para baixo, no declive interno.« natureza accidentou a terra emírandes ondulações, anticlineos, syn-clineos e comoros — pontos onde

| se oceulta esse -fluido que ha umaimtena de annos se vem tornando o'?''mento liquido da industria. E ali
liz ~ centenas de milhas quadra-,-as da sua extensão percorridas por
J'truns nos preguiçosos, uma flores-,a a arder sob os raios quentes de~l.e coberta por um céo extra-ordinariamente azul.

Tudo isto é ainda novo — dissro meu companheiro geólogo com«npUcidade. A natureza tem traba-""Jo nesta bacia apenas durantelmi,cur«°s três milhões de annos."r- a floresta, todavia — o campooe caça dos Índios Motolone c Goa-J'ra e theatrp occasional de minusrnus revoluções, primitivas, selva-
fres- De um aexoplano poder-se-W v« os Andes colombianos e™«™iaos, como a orla da bacia.

1 extensão verde-negra ida ¦floresta
Iuxuriahte,: e,- no. fundo do rnolheiro,
o -lago, com o seu pescoço jdc :gar-
rafa, despejando-se.nos Caraibas.-r
mas podeos 1 vés,tigios ou-.ràstos do
homem, - excepto nos . campos de
essência. - "-'-.¦¦ ¦ • '.- • >

"E' realmente -um. grande,campo
de petróleo?'— perguntei, ao che-
fe de uma- das grandes compaiihias
que têm leus' exércitos de. techhicos
trabalhando na bacia. 1. •

"Sem duvida, que é — respon-
deu-me. Em -uma bacia qué conte-
ria. todo o território suisso; foram
abertos nove mananciaes! de pétro-
Íeo, em pontos: grandemente separa-
dos. ..Só o campo dé Mene Grande
pôde produzir mais olço do que ò's
poços da Califórnia reunidos. E é
alguma coisa, se se tiver em mente
que nos últimos 25 annos a Cali-
fornia produziu approximadamente
dois billiões de'barris. Sim; certa-
mente é'este um dos maiores cam-
pos petrolíferos já descobertos e
está mais, perto dé Nova York do
que os: campos mexicanos. Isto é
importante; porque significa que-o
produeto bruto poderá ser entregue
na nossa costa .oriental.,muito mais'
em conta do que o do MexicòioU-'
da Califórnia- '

: "Outra -çoisai Es^es 'campos1, vê-
nczolanos ficarão- nas mãos de gran^
des companhias,.'• devido àb custo
extremo . dò'. séu desenvolvimento". •
Não haverá', qualquer perfuração de
poços subsidiários ê lima consequen-
te inundação dos mercados com su-
per producção do produeto, como
acontece na maioria dos campos em
nosso paiz, onde . as pequenas pro-
liriedades são a regra e ohde'todb o
mundo' faz perfurações a um tempo.".'São .necessários novos .campos
extensos —'proseguiu. São exigi-
dos annualmenté quinhentos mi-
Ihões dé barris de oleoj bruto para
3 provimento de gazolina nos nos-
sos quinze milhões de automóveis.
Cincoentae oito- milhões de, barris
são necessários para o óleo com-
bustivcl dos navios. As fábricas de
faz e as usinas "eleetricas requerem
íessenta e dois milhões de barris,
as estradas de ferro quarenta e çin-
.-o milhões e outras industrias cen-
:o e 'vinte e cinco milhões. -Não es-
liieça que o anno passado produzi-
nos e importamos nos Estados Uni-
dos mais de oitocentos milhões de
barris de olee bruto e concordará
commigo que não ha .possibilidade
Je se reduzirem os pedidos." Problemas? Approximadamente
os mesmos que existem em toda s
parte — pontos ásperos que o di-
nheiro, o cérebro, os músculos ou
o tempo abrandarão, assim prosi-
gamos. Sim; ha muitos problemas— o trabalho, o transporte, a
passagem pela floresta, a conserva-
ção dos poços contra o aterramen-
to depois de 05 havermos perfura-
do, extraindo o olep — problemas
políticos, porque os políticos pelo
mundo afora se despejam em torno
dos negócios de petróleo, com envol-
rente, ancioso,. tentador desejo de
triumpho. 'Vcem um esguicho des-
pejando cobiçados milhões, mas não
alculam o custo de uma perfuração

secca ou da abertura le um poço
na floresta."

Destacando-se no centro dá bacia
• ligado ao mar dos Caraibas por
um estreito do comprimento de vin-
te e cinco milhas, está o lago - de
Maracaibo. Ne estremo nottc-de»
lago, uma barragem de lama for--nou-se atravez da boca da garrafa,
fechando-a parcialmente. Ahi é a
famosa 'Barra de Maracaibo e o
mais complicado problema dos ex-
ploradores de óleo.. O lago Mara-
caibo tem uma extensão de -140 mi-
lhas e os campos de ' 

petróleo já
descobertos estão localizados pro-
xhnos das suas margens ou ao lon-
170 dos rios que o alimentam. Em
1920, 05 campos ao todo produzi-
ram 446.000 barris; em 1921,
1.500.000; em 1922, 3.340.000;
em 1923, . 3.611.384; em 1924,

5.606.525;barris, E,ste anno os em
barques excederão •¦ 20.000.000: dé
barris; -Os milhões de "barris pro-duzidos mesmo .nes^ejpériódo ..devem
ser vtrânsportádpsíp.èlo lago ;abajxo,
5 peloi gargalo, para o ,. mercado,
passando por aquella -sáida 'méiò
obstruida('.pela lama.'. Os tanques dé
alto mar. nao' podem penetrar nolago i— só oá parcos' que ;calém me-
rios de qnzé pés.rO problema ini-
-cial'-do explorador, do petróleo foiconseguir '.o. território . ,-prodúçtor.
Seu segundo e; grande problema' e
conseguir petróleo, para :négociar,
depois.de haver-,gasto milhões em
o produzir.' E 'ha- três meios pelos
quaes o" petróleo . pode ser -trazido
dos; potos para os tanques de altomar, ¦" :.,- -'' -' ;",'-'; ¦¦ -.

' Primeiro; a-barra ^poderá ser dra-
gada e um canal será conservado.¦ Segundo, linhas, de tubqs poderãocorrer dos, campos petrolíferos para,um ponto da costa.'entre, a .boca da
Starrafa e a -península dé "Paráguaná,"
navdirecção dé leste;,' '

Terceiro, o .Olep,poderá ser tans-
portado ..em pequenos tanques .até¦ pontos .externos, do lago," para ser
rém levados* depois, por meio.de tu-"bos 

para bordo dos. grandes navios.
Desde 1530 foram feitas propôs-

tàs áòs governos'hespahhpiie venc-
zolano para.VdesarrolharVa. garra-,
fa" (dragarfp barra). :J}jz-sV: em
Caracas que de ,c»da ciricBV-amfrica-
nos que têm visitado o paiz um leva
como propósito obter um-contrato
com o governo pará'fazer tal obra.'
Todos elles estão sempre promptos
o òfferocer determinadas sommas

;entre quatro &¦ trinta 'milhões de
dollars: Por uma. singularidade, o
trabalho de obtenção, da informação
essencial — sondagem da barra e
Io lago, consistência do-subsolo, na-

tureza e extensão, das correntes ex-
tremas —: nunca'foi feito'..

Duvidasse, qué a.garrafa possa ser
desarolbada no 'futuro próximo, se-
não de todo. O trabalho preliminar
consumiria um quarto de milhão de
dollars e o prazo dé- um anno. Pára
tornar possível á entrada dos tan-
quês de grande calado, até ás pro-
ximidades dos campo petrolíferos,
deve ser dragado um canal de no
mínimo vinte milhas- de comprimen-
to, sendo conservado, A constru-
ccão de um cães á boca do canal
seria necessária e c quasi certo que
seria preciso a dragagem do lago.
em toda a sua extensão, para per-
mittir- a chegada até aos campos
prodúctórcs de navios de calado de
.13 pés. Qualquer calculo sobre o
custo, disto seria simplesmente uma
conjectura. Poderá «er de cincóenta
milhões ou de apenas dez, e o custo
áddicional da' conservação do* canal
chegará provavelmente a 20 ou 40
por cento, cada anno, sobre a des-
pesa originaria.

Além das difficuldades physicas,
ha . o problema econômico. Nenhu-¦na companhia de petróleo subscre-
veria acções de um canal de .dez a
cincóenta milhões dr dollars sem a
certeza do total de óleo que cila
pudesse embarcar, e não ha cer-
teza de que as vinte ou mais com-
panhias empenhadas na bacia pos-
sam agir em commum para esse
fim. E nenhum grupo bancário em-
prehenderia tal adeantamento com
poucas .quantidades ' de petróleo 'no
subsolo como garantia.

Os problemas physicos e economi-
cos ,porém,_ não são ^os único). A
grande bacia de Maracaibo é mais
iccessivel ao Canal do. Panamá do
que a Caracas, a capital do paiz.
A bacia é uma subdivisão geogra-
phica distincia, isolada do resto da
Republica. O território tributário
do . Maracaibo é uma das partes
mais ricas da Venezuela, e a cidade
je Maracaibo diz-se que é a maior
c mais rica do paiz.

O povo. é radicalmente differente
io das outras partes da Republica.
E' uma gente industriosa, modesta
e economicamente capaz- Queixa-se
de que (em muito, pouca, iniluencia

leo da America ao fiul. A íu-
colossal» '; 

.X'--" ¦','.- '' ',/-'."" - -'j,"

em: 
"Caracas 

i. de 'que ;págà',umÀ
tàxai desproporcionáda de impostos á
Venezuela.* Diz-se que.-j; :bqr •'.m^

idemeio século, a independência. v(em,.
sendo abertamente pregada, na,-ei-
da,de. .de Maracaibo. - >0.! desenvoj-
yiménio, da. jndustria, dé' petróleoreviveu' esse espirito dé independem
ciá. '' 'Vehezolánõs 'dé. espirito: 'previdén--
te, que observaram o "Pelaez,Oil
Protéctorate"¦ rió México;, acreditam
que algumas'dás grandes compa-
nhias de petróleo- americanas têm
em lyistai a. .independência .política
dessa bacia petrolífera. Salientam
que tal contingência difficilmente
poderia escapar a homens' tãoastu-'
tos e que nada é mais natural, que,
alimentando a -idéa,- elles.'pensas-
sem ¦ primeiro > tios seus'' interesses
egoistteos. Se isto íé herdade, nin-
guem os poderá censurar por uma
tal áttitude.

. Se o governo venezolano. pudesse
adoptar a medida n'."* 1 e fazer a
região de Maracaibo economicamen-
te independente, com a dragagem d?j
barra, o povpi de 'Maracaibo;. por. si,
mesmo executaria á medida 11. 2 e
proclamaria a sua I independência;
neste caso, então', o governo ' ame-
rlcano, como é de .conceber, pode-
ria-dar execução á medida n. 3,
appondo o seu sello, ao movimento
e reconhecendo • a independência,-
como féz com o Panamá-em-1903.
E' bem possível que as companhias
de petróleo procurassem .favorecer a
medida 1 (dragagem dSsJjarra); no
tempo preciso, custearia a segunda
(uma>: revolução); e ¦ no momento
propicio enviaria representantes a
Washington/para aconselhar a me-
dida n. 3 (o-reconhecimento). Es-
sas presumpções não estão, longe
da verdade •—poderia ser o( segui-
mento- da dragagem do canal.

Depois do Panamá e das activida-
des separatistas e i ntervencionistas
attribuidas ás companhias de petro-
leo no México;' os leaders' políticos
vesezolanòs acharam justificado re-
conhecer que tal é o programma
dessas firmas de petróleo em sen
paiz. Per- isto, ha pouca probabili-
dade do governo federal permittir
que seja concedido a alguém des-
arrolhar o -estratégico- gargalo da
garrara. ~ '

. Abandonemos, pois, a possibilida-
de n. 1 —a dragagem da barra —
c olhemos para a immedsata, isto é,
a installação de tubos desde os
campo de petróleo até o mar dos
Caraibas, entre a boca da garrafa
e Paráguaná., Uma das grandes
companhia, depois de haver feito
muitos trabalhos preliminares nes-
sa costa, chegou á conclusão de quecarregar navios no mar por'meio
de encanamentos nao é realizável,
por causa do comprimento da linha,
da agitação . do mar e das fortes
corrente.

Fica, assim, a:terceira alternativa
— a de encher -de oko bruto na-
vios de fundo chato que possam
atravessar a barra e entregar a sua
carga ás refinarias ou' aos tanques
de mar alto, Este plano foi' ado-
ptado pelas companhias produetoras
actuaes.

' A Caribbean Petroleum Company,
subsidiaria da Dutch Shell, que.tem
tido. a maior experiência nesse-ter-
ritorio e que tem produzido a-maior
parte do petróleo, concluiu que evK
destemest: a boca da garrafa não
seri. desarrolhada, assim -como quea' longa linha de encanamentos parao transporte de petróleo ao - mar
não é nratkavel. Embora eami-
naodo, por momento, o estabeleci-
mento de um posto para uma reli-
naria e para o embarque sobres
costa de Paragaaná, a peaiosub
venexohna que nneste para norte
pelo mar dos Caraàtas, a companhia
finalmente abandonou ene idéa e
construiu uma espaçosa estação ter-
minai com refinaria, quasi perto do
porto hollandex de Coração. Para-
guanie.muito perto e tio favor»-
vel -do p~»~ *<»-T*l •J^Jlim *q-Tt«n
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Feng«Yu«Heiang renunciou
, a todos os seus cargos

Pekim, 5 (U. P.) — O gene-ral çhristão Feng-Yu-Hsiang re-
nunciou a todos os seus cargos, e
partiu de Kalgan corh destino
ignorado. Os seus representantes
era Pelam, af firmam que Feng,
não tenciona por emquanto ir á
Europa, o que fará provavelmen-
te mais tarde.

HonpKong, 5 (H.) — Tele-
grapham de Cantao:.
,; ".O arrabalde das sedas àesta
cidade foi hoje theatro de uma
nova façanha dos bandidos, que
deram um assalto em regra ao
quartel de Yung-Kee. Os bandi-•dos; em numero de mais.de 300,
armados de espingçrdas, íacas e
revólveres, depois de penetrarem
no quartel, amarraram os solda-

, Jos, cujos uniformes vestiram' è,
em seguida, saquearam trinta de-
positos de mercadorias c . fugiram
carregando sedas no valor de tre-
sentos mil esterlinos;.' Uma força de voluntarios^qué
havia acudido ao local, teve de
retirar-se^ deante das declarações
dos bandidos de que tinham sido
incumbidos de desarmar a gtiar-
mção." „ .âi",.. .-¦=.* &m.. ¦i'",v'.f;.r ;•-* ¦ ^'"-'íaí dariardo cancro pèlíç'',V;;drV'í)él>edat' '•¦<•

Paris,'§: <U;vP.);;%OidK;iDe-
bedat, dc_ Bordéos, está réáliçan-
do experiências, que obtiveram
completo suecesso, para a cura do
cancro, mediante, a. aplicação, de
correntes,.': de alta . tensão dos
raios X,

Em seis, semanas, o dr. Debedat
conseguiu curar dedos cancerosos.

O BRASIL IA RENUNCIA
hospedará, realmente, delega*

dos do Soviet russo?

A liberdade de imprensa
leia Itália

¦A Nápoles,-5. (OJ. P.) — O jor-
nal "íl Mattino" annuncia que o
deputado - Bá,rratoIò 

'entregou ao
presidente rjo conselho, sr. Mus-
solini, setenta' c cinco'- mil acções
da empresa; proprietária dessa fo-
tHa, representando¦¦-. três quartos
do - capital total;: Barratolo pre-
viamente annunciára que Musso-
lini. sé reservava ,á . decisão • de
comprar, a, folha., j..--

O Congresso Esperan-'j. tista Catholico de'
Montevidéo

•: Montevidéo, s (U.v P;) — Efr
fectuou-se no Atheneu a sessão
do Congresso- Esperantista Catho-
lioo, sob a presidência dó padre•Rezende, resòlvéhiio-se crear cur-
sos gratuitos -de esperan to c for-
mar uma sociedade cátholica de-
nominada Uruguaya Cátholica
Esperanto, á qual se filiará á So-
ciedade Internacional Cátholica
Espcratitista.

Um plano revolucionário~^.dos brancos, na
y. i Rússia

. Moscou, S' (U. P.) -— Noticias
recebidas nesta capital, dizem
que a policia política da Ukrania
prendeu um numero não especifi-
cario de pessoas que se suppõem
envolvidas em. uma conspiração
de "russos brancos", Esses indi-
viduos, que em sua maioria são
antigos officiacs do exercito; são
accúsados de tentar fazer descar-
rilar um.trem em que viajavam
officiaes do Soviet e- dè planejar
o assassinato. das - delegações es-
trangeiras que visitará a -Rússia.

As revelações feitas por. um agente de policiaf - interhacional

O numero de communlstas
.j existentes em vários

palzes
LISBOA, dezembro de 1923. ¦—

(Commtuàcado epistolar da Uni-
ted -Press) — Esteve recentemen-
té em: Lisboa, onde ¦ veiu enviado
pela França com o fim de dnves-
tigar a questão das notas falsas
do Banco Angola e Metrópole,
nas suas relações com- o estran-
geirò; um agente dà policia inter-,
nacional.'' Depois de sérias diffi-
cuidados, alguns representantes da
imprensa conseguiram - approxi-
mar-se delle e ouvir-lhe as .decla-
Mçoçs,. cuja puWicaçãq só .foi
autorizada, após o compromisso
de se lhe oceultar o nome. 'Essas
declarações -'.versaram; jà

l»l <M«Mfinn« 11»

ordem do dia ^v
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to Coração; mas é um segredo sa-
sido que os chefes das -poderosas
companhias consideram mais pru-
dente, estabelecer essas obras custo-
sas não no território., veueaolano,
mas doas vezes mais longe do que
Paráguaná, por causa da maior se-
gurança que- julgam poder gosar
sob a bandeira hollandexa. O te-
mor de uma -revolução e -conseqoen-
te depredação são as determinantes
disto./

Isto provoca indagacSea quanto
aos seus ef feitos sobre o governo
venezolano. Cara despender clara-
mente o menos possível na Vene-
zuela, em producção, é depois levar
o produeto bruto para um ponto
estrangeiro próximo que será utili-
zado como base de. uma grande in-
dustria de que a 'Venezuela carece;
empregar um trabalhador na produ-
ccão "venezuelana, quando dois são
necessários em Curaçao, levar tra-
balhadores venezolanos para traba-
tbar em Curaçao no petróleo vene-
zolano, pareceria um convite a re-
piesalias*na forma de impostos des-
eriminaÃis contra, aquellas firmas
oçe-limitaram suas actividades na
Venezuela a simples producção de
petróleo.

A Lago Oil Corporation seguiu
03-*passos da Dutch Shell e está
eenutruindo uma terminal na ilha
holraodeza de Aruba, onde está
agora embarcando o seu petróleo e

se para ali construir uma

ÍContiniê).

Kanunefif, uiii" dos ciiefes <to_
Sòviiefhtsso s-

exclusivamente sobre a áetividade
dosl'$óvíèts no mundo, consequen-
temente sobre o bolchevismo.

Disse elle o seguinte:"A .Central Communista de.
Moscou,, ha pouco, mandou acti-
var a propaganda das' suas idéas,
tendo.enviado'immediatárherite os
seus delegados para ' o Brasil,
Americasdo Norte, África;Orieti'
tal, Hespanha, França, Grã-Bre
tanha e Portugal,

. Stalin expediu c-frcularcs urgen
tes; com caracter secreto, para' a
índia, c Marrocos, aconselhando
os indígenas á revolta e. critiçan-

;do as <ribu's fieis por. estarem
combatendo os *da sua ' raça. O

.plano de ¦ revolta ¦ ria índia ¦ está
sendo preparado sob a direcção
de Stalin, que tem sempre o-cui-
dado' de ouvir^lguns intellectuaes
de Londres sobre as suas' inicia-
tivas, Prepara-sé. tambem. umá
noya- offensiva bolchevista na
China, que será acompanhada de
uma agitação' revolucionaria ¦ em
(Bombaim e outras cidades da In-
dia; devendo tambem haver. gre
ves na índia, na China e em
Berlim."

Interrogado sobre a propagan-'da communista em Portugal, res-
pondeu da seguinte fôrma.:"Vários delegados russos estão
fazendo as malas para visitarem
Portugal, em virtude de, não po-
derem entrar na Hespanha, onde
a vigilância é severíssima. Em
iMoscou está refugiado um por-
tuguez, que supponho seja Paulo

-da iSilva. O "comitê" communis-
ta do seu paiz enviou ao "fcomi-
tern" informações que este achou
preciosas sobre a situação eco-^
nomica e social que o páiz térrif

-Achou- tambem. excellente .e bem
orientada a propaganda corhmu-
nista, para a qual tanto Portugal
como a' Itália e a Hespanha têm-
reservas metallicas sufficientes.
Em Portugal õ numero de com-
munistas c reduzido, o que ha
mais são socialistas." .

Continuando as suas . declara-
ções, disse mais:"Tudo quapto disse está piá-
neado.' 'A Rússia tem officiaes
seus em varias províncias.da Chi-
na, para seguirem para vários lo-
cães, logo que de Moscou seja
dada ordem de avanço. Stalin tem-
muita -esperança e confiança nos
seus planos revolucionários. Se a
China ficar vencedora prejudica-
rá immenso os bolchevistas, os
quaes já contam, em caso de der-
rota, refugiar-se em Moscou.'Do
Egypto mandaram dtzer a Central
Communista de Moscou- que, por
emquanto, nada podem fazer em
virtude da-grande vigilância exer-
cida, mas que esperam encetar à
campanha e o movimento, chinez
loeo que para tal recebam ordens.
Chegou ha dias a" Petrogrado e
seguiu para Moscou o enviado se-
creto da Turquia, que ali vae ul-
tinar-com o " Komitern" -as ne-

Reina grande excitação em
toda a Rumania

Milão, 5 (U. P.) — Os mem-
bros da comitiva do príncipe Cá-
rol confirmaram á United Press
que a carta em que o príncipe re-
nunciava ao seu direito-de sueces»
são ao throno foi- escripta eni
Bucarcst 'e 

firmada por elle,
ignorando-se o seu conteúdo.

Bvcarest, 5 (U. P.) — Noticia-
se que o governo está preparando
um.novo decreto que permitté ao
príncipe Carlos, ^ue recentemente-
abdicou aos seus direitos ao thrO-
no, reter as suas propriedades
pessoaes.. A princeza Helena, sua
esposa, conservará o titulo de
princeza rumaica, podendo viver'
no palácio real até o casamento
do herdeiro presumptivo.- Btícwest, 5 (U/P.) — O Con-
gresso é a Câmara.dos Deputados
acceitaram a renuncia do 'princi-
pe Carol a seus direitos de «uc-
cessão ao thrónor: . A opposição.
absteve-se de tomar parte ria vo-
tação. .'•'' 

'¦;', ¦ '•' ¦" 
/''O) acto revestiuse de grandesolennidade.

Bucaresl, 5 (U. P.) — .Reina
grande excitação cm toda a Ru-
mania ppr .motivp' da renuncia do
principe.Cànol. O, governo tem tò-.

:madp todas ás-precauções'"milita-
tòWeiavjJar'; pp.$siv,éis ríina*;
iMõés «"sympathia áó prin-herdeiro, Títij sido; .verifica-

dos vários tumultos em 
''território

rumeno. ¦:..: ¦•-' ',"'•; .'' -."
Bitearest; S-dí^P.) — A ses-

são parlamentar de hontem deu
oceasião á. debates-, renhidissimos,
ficando finalmente .«tafcçl.eciiiló
que Se desse á -.princeza - Helena,
esposa do príncipe Carol, o titulo^
de ;pri.nceza dàiRúmanãi. Foi de-
xretado. tambem ique se fOrriécessi;
á princeza Helena uffla pensão vi-¦tahcia, .resolyemlòi-se. ainda queella tivesse permissão pára morar
no palácio real até qué o príncipeMiguel, actual herdeiro, do thro-
no, attinja á maioridade. I
rBucarest, s (U. P.) — (tRetar-dado) — A renuncia do príncipeCarol foi acceita no. Parlamento
da Rumania por 231 votos con-

¦tra três, Os opposicionistas absti-
.veram-se de votar. O professor
Jorgá, ex-tubor dó príncipe .resi-
íriatariç, aceusoó o primeiro minis-
.tro, ir.t'f-Bratianu, pelo fàcto de•não ter- tentado dissuadir' Carol
do seu propósito. O sr. Bratianu

Replicou declarando que "o prin-'cipe Carol, devido -,á sua • vida
Iprivada, tornou-se indigno de as-
icender ao thçóno, da TRumaíiia.".

Bitearest, % (H.), — ,0 Conse-
lhò de Regência do novo herdei-
ro. do-throno, príncipe 'Migupl
ficou constituído,do principe No-
coláo,- monsenhor Cristéa; patriar-cha da Rumania, e sr. Buzdugan,
primeiro presidente da Corte de
Cassação.

:0 DESARMAMENTO
Uma moção autorizando o

comparecimento dos
Estados Unidos

Washington, S (U., P.) — Foi
apresentada uma moção no Se-
nado autorizando o presidente
Opolidge a enviar representantes
dos Estados Unidos a Conícrcn-
cia Preliminar de 'Desarmamento
da Liga das Nações, em que to-
marão parte todos os paizes e na
qual será discutida uma proposta
de _súppressão geral . do serviço
militar obrigatório,

A NOVA 
*ESCOSSIA

AGITADA
Os sem trabalho estão

quasi senhores de
Cape Breton

Hlalifax, Nova Escossia, S (U.P.) —* Continua a agitação dos
sem trabalho nesta cjdade, achan-
do-se a população'quasi em com-
ipletp controle da cidade mineira
de Cape Breton. As autoridades
carecem de força para dominar a
multidão de ociosos. Uma dúzia
de armazéns foram saqueados,
carregando a massa popular com
todos os gêneros que nelres exis-
tiàhv

Em Marrocos
-ASUSSÍA DÊ5MENTEQUE

ESTEJA AUXILIANDO
O CHEFE DOS REBELDE

Moscou, 5 (U. P.) — Um re-
pre»entarite'do-Ministério das Re-
lações Exteriores desmente cate-
goricamente que o 

'governo 
do

i:'-!,r'. 
'-•;.'-.' 

\:-'
-O JOven kallfa de Marrocos,
lendo á direita Abl-El-Kiln e

,^ esquerda um seu irmão.

Soviet esteja, auxiliando ó''chefe
mouro Abd-ÉI:Krim, em sua'.luta
contra a França -e- a Hespanha.

Accrésçentou o informante do
Commissariado dos- Negócios Ex-
ternos, qüe. os chátnádos emissa-
rios do chèfe^ rebelde riffenho,'
são 'desconhecidos cm Moscou.' '—*— ,.- '."
O; dividendo da Ham-.
burgo-Sül^Americana
Berlim, s (U. >P.) — Noticiar,

se.iqúe"; a Hámburg-Sucdanerika-
nisene Dampfschiffáhrsts ¦ Gcsel-
Ischaft,-, (Companhia Hamburgue-
za de Navegação para a America'
do 'Sul), declarara um dividendo
de oito por'cento. '

A DICTADURAl
proclamada pelo general Pan-

, gaios na Grécia . '?

O dictador dirigiu um ma*
nifesto ao povo . ,;i

Athenas, 5 (U. P.) — O nu-í^
nistro dá "Marinha 

e 'Economi»'.>j
Nacional, admirante Hadjikyria- ;í
kos, acaba de pedir sua demissão
de membro do gabinete Pangalos. jjfAthenas, 5 (U.P.) — O getíci >
ral Pangalos, dictador da Grécia, J:
dirigiu um manifesto àò pbv0'sa-,i'Í!
lientando a rcacção dos partidos'?!
políticos contra a sua obra conci;jy
liatoria e chamando a attenção .
sobre o facto de terem os demò-:,||
cratas venizelistas affirmado quí-is
o governo propositalmente atacou .
a Bulgária, dando por esse meioíí
uma'poderosa força a esse, paiz '*?
contra a Grcda. Sendo a ordem^l*
base de seu programma, disse o
general Pangalos,' decidiu estabeX ;;
lecér a dictadura, tendo a inten«-;:;
ção de conduzir o paiz ás eleições'no futuro. • . ;¦ -i

Londres, s (H.) — O "Dàlly;%
Telegraph " põe cm' duvida que, i;{
possa durar muito tempo a dieta-
dura installada na Creciá pelo
general Pangalos e salienta a ar-
rogáncia ,de que se reveste a pro- ;
clamação do dictador.

A "Wcsminster Gazette"„fais:S
considerações no mesmo sentido. ::

Oito çommunistas pre-
; ,; sog.yetn Bolonha-
^'Bâot^f^^-t^^^-^^TÍéniat
prèsos^.aqui; oito cornmunis£as'tU.
dos como .responsáveis por uma
enorme quantidade de literatura-
subversiva, em que havia tambenj
uma circular approvando o àtteií»,
tado . do ex-depufado _ Zaníbónt.
contra,a,vida do, primeiro minis*
tro Mussólini. -?—: '
A Itajiá vae ter embai-

xadà em Berna \4j
Genebra, 5 (ü, P.) — Enrcjtgv

culos féderaes bem • -informados,:,
affirma-se <juep; primeiro; minis-,
tro Mussólini, tenciona elevar á;
cathegoría de embaixada, a lega-
ção italiana em Berna,'em reco-
nhecimento do crescente interessei
das relações italo-suissas. ' 

,..-,:%
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LÒNDRES-CAPETÒWN
Em silencio c victoriosamente, o aviador

Colmam vae vencendo uma a uma
as etapas da sua prova arrojada é

goeiações acerca do movimento
communista turco.

, Ç desenvolvimento communista
é o seguinte Rússia, 000.000 com-
munistas; Allemanha. 131,000;
França, ii.ooo; Inglaterra, 1.000;
Itália, 8.000; Tchecc^Slovaquia,
13.000; Norojtjp,' 7.000; Fihlan-
dia, 12.000; .Bulgária, 2.300;
Yugo-£lavia, 2.500; Romania,
1.500;^ Grécia, 300; Polônia,
a.coo; Esthonia, 3.000; Lettonia,
300; America do Norte, 5-coo;
Lithuania, 300; Argentina, 1500,
e China, 10.000."

Termina aconselhando que to-
mrmos cuidado com Moscou e
com as colônias, e que todos os
j>aizes são avisados do que se
uassa--'

N'' 

'''"'^BB
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Diariamente o telegraph o nos trás nottcht demais,
«ma etapa vencida pelo aviador brltannlco Alan Gobhant,
qne esü realizando Tictorlosamente a sua grande e arroja- -,
da prers serra eatre Ziõadreee Capetown, na União Sol-
Africana. Agora, Cobham acha-se cm pleno coração da
África, próximo de atUngir a meti e, soa façanha cite a.
ten» reaUaado em silencio, com a mesma despreoccupaçào
de pobUcldade quo foi a feição principal deasa outra ricto.'
ria estupenda de qne foi coroado o raM Homa-Toklo-Roma,
dessa Sgnra notável de coragem e tenecfdade «ne * Da
PlB!0*>» A graTnra qne encima estas linhas reproduz nm doa
últimos momentos de Cobham «m lionara, quando fada os
preparativos flnaes da partida, minnro.i antes de largar,
Era quando o cinematographlsta urrumava no avião seus
apetrecnos e sua bagagem, aob a dlrepção do bravo piloto
da Alblon,

r
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EXPORTAÇÃO DE FU-
.,, 'MO DO BRASIL

Communioa-nos o Serviço de In-
formações do Ministério dn Agri-
cultura Industria o Commercio:
. " Duranto o primeiro semestre
de I9»s a exportação de fumos
ascendeu a 13.40* toneladas 110 va-

' lor de 3238a contos; cm egunl pe-
riodo de 1924 as cifras de exporta-
ção foram maiores, ou sejam •••
16.008 toneladas, yerificando-se o
mesmo descredmo no valor, que
tinha sido de 41.826.000.¦'. Os maiores iniportad.-.res de tu-' 
nio brasileiro são presentemente a

/ Allemnnha, a Hollanda, a Argen-
/ fina, Portugual, a Bélgica, a rran-
'ça, a Itália c o Uruguay. A ex-
•nortaçãõ" para a' Hcspanha, que
tohegou a ser vultosa, 6.050 totiç-

ladas em 1022 conimeçou a calur
depois que ali se estabeleceu o ena-

'. mado cocfficicnto em ouro, par a os
paizes de moeda desvalorizada e
por isso hoje é diminuta a nossa

^exportação .para as praças liespa-
nholas. Pelo boletim da Estatisti-' 
ca Commércial foi esla a expor-
'tação de fumo em folha do Brasil
para o extrangeiro. ,
j Exportação por destino em 1923

ÍJL-i Inupbrtadores pnndpaes: Al-
''•lemanha. 9-897 toneladas; Hollan-
¦ da, 8.821; Argentina, 5.140; «es-

: panha. 3.751: Portugual, 2.076;
Bélgica. 2.047: França, 1.293.
•Itália, 1.183 e Uruguay, 927-' Manufacturando grande parte «o
fumo de sua producção, o Brasil

'"¦¦ji exporta charutos e cigarros cm
quantidades apreciáveis. Em .1923'a exportação (le charutos foi Ue

': if.139.5'3 (unidade) e a de ei-'garros ascendeu a 101.699 Kilos-
¦ Os maiores importadores de cha-

-rutos e cigarros são Portugual. e
'¦Argentina','como se-vè >do scguin-

te quadro extrahido dos números
•fonnocitlis gentilmente T*'a Uirç-
ctoria dé Estatística Comincrcial.

Maiores valores da exportação
por destino cm- 19=4 — Portugal,

1 271 :z66$ooo; Uruguayi 97 10^6$ ,
lAlIlemanba, 66:091$; Dinamarca,'
68:708$; Cabo verde, 43:223$;
ílmílatenra, 16M904V; Hollanda,... 1
19:892$; Ilha da Madeira, .....
.13:958$; Noruega, 12:639$; Chi-
le, ni'230$i ,'Bdgica, _o».»».!
França, 8:650$ e União Sul Afn-
cana 8:ii3$ooo.

COTAÇÕES DB PRO-
, VUCTOS NOS ESTADOS

Segundo telcgrammas, dos pre
sidentes das Associações Çommer-
ciacs de Jaraguá, Paràhyba e Ma-
ranhão no Director , do Scrviçp de
Informações do Ministério da Agn-
cultura, vigoravam ,'naqudlas pra-
ças os seguintes . preços: . ¦ . .,'\

'Jaraguá (Preços por . kilo)
Algodão em- rama 'de primeira

2$666, em fio, i$ioo; assucar:
usina de primeira $800, de segun-
da.$733, crystal, $666, branco pur-
gado $'500, somenos $400,. mascavo,
purgado $86fi, demerara $466, bru-
to secco $900, bruto jnclado $334'
caroço de mamona, $835,' couros
seccos," salgados, 2$6oo, verde
ualgado ,i$/2on, espichado 2$8oo,
pellc de carneiro 2$Soo, de cabra
3$ooo; borracha de mangabeira..
2$ooo;., feijão 60'kilos 40$goo, (ar-
roz c|, casca 6o, kilos ao$oòo; alço-
oi litro $850; aguardente $360.

Paràhyba — Algodão. (1.5 hs.)
séridó 4a$ooo,' sertão primetra sorr
te 4o$ooo, mediano 35$ooo, matta
primeira sorte ,i8$òoo, _ mediano,
3S$ooo;'caroço de- algodão (15. kl-
los) 2$ooo; assurcar crystal 12$,
bruto 7$ooo: peites unidade, de ca-
Ibra 4$500, de .carn.éirò 3$8op; çou-
ros kilo. Salgado 1 $690, seceo espi-
chadp"2$soo, flor "sal.2$.too; alço-,
oi canada 9$ooo, 'borracha, kilo
3$ooo; mamona- 15 kilos 3$ooo.

Maranhão (Preços por' kilo)
Algodão 2$5oo, farinh/i le man-

dioca $166, milho $220, tapioca...
$300, gergelim $400, mamona $2150,
arroz $430: coco babassu' $640,
couros espichados $800, do 4$500'

Ç O formidável
escândalo do Banco

íí de Angola e da
Metrópole

;0 Banco de Portugal vae
,.,instaurar processo contra

um deputado
'¦:'¦-. 

Lisboa, S (H.) — Annuncia-se

que o Banco de Portugal vae instou-
rar processo de diffamação contra o

| deputado Amancio de Alpoim por
Ç.tiiotivo do -seu discurso de hontem
feiVerca da questão do Banco de An-

['.'."''gòls.' ..
¦',0 sr. Cunha Leal propoz que o

• .ar. Alpoim preste depoimento, re-

^inovando as suas declarações, perante
í, uma commissão, parlamentar.
j|! Lisboa, . 5 -.(H.) — Em conse-
íquencia da nomeação do juiz Alves
?.'.; Ferreira para dirigir as> investiga-
fíiéoes judiciarias em torno do caso
Itdo Banco de Angola, o sr. Pinto de
'/'Magalhães foi afastado dos íun-
.'cções de presidente da commissão
¦ dé inquérito. O governo, porém,

"¦¦ indeferiu o pedido .de exoneração
':'. 

que p sr. Pinto de Magalhães fi-
" 

zera. do cargo de juiz supplente de
•Uma das varas desta capital.

! ^ !¦>> '

'Ranço Hypothecario do Brasil
Uj0 i_ AVENIDA RIO BRANCO — 50

: Caixa do Correio 268. Rio de Janeiro
Telephone 2320 Norte

í Depósitos em contas correntes & vista
/¦ '•¦/.'• e a prazo. Hypothecas
fe»; / Operações bancarias geraei. •.' ,te (96S9)
/-./," .aa >¦> » —,

O ponto, hoje, nas repartições
íederaes e mnnicipaes

.'Conforme a tradiçãa,/os governos
/federal é municipal resolveram dé-
t-Çlirâr facultativo o ponto, hoje,
.'nas repartições publicas;... •* i»i «*.

J Çirciílam já os trens cargnei-
ros entre Triumpho e Ira-'(ri 

jano de Moraes
S: :"iCommunicam-nos da Leopoldina
íi.Railway que se acha restabelecido
'o trafego dé trens de cargas en-

tré as estações de Triumpho e Tra-

| jáno de 'Moraes e vice-versa, po-'- 
déndo sér effectuados despachos de

,'. éárgas para as estações de Leitão da
Cunha e Trajano de Moraes.

O primeiro eclipse solar deste
{,>¦... anno . .'¦'Roma, 

5 (A. A.) — Communi-
cara dé Kismaiu, na'África Oriental'.'¦ Ingleza, que partiu para a região'/de além Juba a expedição astrono-

; j mica italiana, que vae estudar o
-'•eclypse total solar de 14 de janeiro' 

corrente, melhor visível naquella
jr região.

A triste odysséa de três
creanças

5. Paulo, s (A. A.) — iProce-
,k dente de Avaré, chegaram hontem á
:-, .esta capital, ' andrajosos, cobertos'deferidas, os menores Engelbert,

Waldemar e Augusto, que foram
'.abandonados pelos .pães.

O estado de um delles é deses-
perador

OS QUE ADQUIRI-
| RAM IMMOVEIS

$"'• D. Eugenia Bijaji, prédio á rua
í, .38 de.Agosto n. 22, por. 50:000$;

Deolindo Silva, terreno em Irajá,
íipor .1:50o$ooo;

Luiz de Maura Monteiro, - i|2
'./".terreno á Praça Floriano, por réis' 4oo:ooo$ooo;:Frandsco Vaz de Carvalho, pre-
:'. dio á rua Uruguayana n. 6, por

go:òoo$ooo; .: ..Marcos Moreira de Araripe Ma-
• cedo, terreno à rua Gurupy por

5. J5*:700$opo;
.':'¦'_ Dr. Francisco Ferrdra Barroso

. 
' 

predi» á rua íaseguey, por réis
jo :ooo$ooo; '

_§ 
' Frederico Guilherme Kophu, pre-

... dio a rua Dias da Silva n. 18;
téS .Manoel Pedro, terreno" á Estrada
/> de Santa Cruz, por 1:500*000;" Antônio Carvalho, prédio á Estrâ-

' da .Marechal Rangel n. 371, por
13 rqooSooo;

João Garcia Blanco, prédio á rua
Marechal Jardim, n. 57, por rtif
5:ooo$ooo; '

Joaquim Leandro da Motta, ter-
reno ã fita Antônio Kcgo, por réis
6 :ooo$ooo;

Antono Braz da Cunha, prédio
á rua Barão de Petropolis nume-
ro 105 .por 23:ooo$ooo e outro pre-
dio i rua São Diniz n. 24 por
I7:ooo$ooo:

Commandante Mãflano Costa
prédio á ma Wanceslau n. 48, po-
22:»oo$ooo;

l^lthasar Peixoto da Costa, pre-
dio á rua Estação de Sapé n. II,
por 2 :ooo$ooo;

Dr. José Pessoa de Andrade,
l|2 prédio â rua Virgínia Vidal
o. 61, por 4:ooo$ooo;

Nestor Rocha Souza Lobo, prédio
i rua Castro Menezes si a por .réis
3 :;coo$ono;

Capitão Tenente Amaury Sadock
de Freitas, predio á rua^d .Maria
ir. 21. por 40:ooo$r>oó;' João. Gonçalves de Oliveira, ter-
reno ã ma rir Garnier, por .ros
áo:ooo$ooo.

O empréstimo
para o Instituto de Defesa do

Café de S. Paulo
A parte lançada na praçade Amsterdam será ao

typo de 95
Amsterdam, 5 -,(U. P.J -7- A

parte de quinhentas mil libras
esterlinas dó empréstimo para o
instituto da Defesa <k» Café de
São Paulo, que será lançada nes-
ta praça, será emittida ao preço
de'95. As outras condições são
similares ás da operação de qua-
tro milhões de "< libras esterlinas
que deve realizar-se em Londres.

Londres, _ (U. P.) — O jor-
nal "Manchester Guardian" pu-
bliça hoje um editorial commen-
tândo o projectado empréstimo
para o Instituto de Defesa do
Café em São Paulo, explicando
o funcionamento dessa institui-
ção e estudando a situação mun-
dial' do commercio do café.;

O articulista cita alguns dados,
artísticos sobre a producção de
café do Estado de iSão Paute e
terminar manifestando a opinião
de -que á" emissão de quatro mi-
lhões de libras esterlinas, que será
offerecida amanhã ha City, ga-
rantida com a taxa sobre o café
daquelle/Estado brasileiro, encon-
trará satisfactorio acolhimento,

, Outro dos motivos "que 
,tevam

p 
" Manchester 

"Guardian" '; á
acreditar no suecesso do empres-,
timo paulista, é o' excellente es-
tãdo' do mercado monetário de
Londres, que durante algum tem-
po esteve impedido de fazer ope-
rações de credito para o exterior
e que agora recomeça esse gênero
de negócios devido a terem sido
levantadas as restrlcções impostas
pelo governo.

UM ORADOR ORIGINAL

Discursa e escreve com três
annos de estudos, apenas
Da Villa de Santa Catfiarina, em

Minas Geraes, escrevem-nos narran-
do o facto curioso de um rapaz de
nome João de Souza, que com três
anos, apenas, de collegio, escreve
e discursa como se tivesse, cursado
escolas superiores.

João de Souza dedica-se á pròfis-
são de alfaiate e é estimadissimo
naquella villa.

Os príncipes de Orleans na
capital paulista

São Paulo, 5 (A. A.) — Os
príncipes de Orleans, que actualmen-
te se encontram entre nós, conti-
nuam sendo cumulados de gentilezas
pela nossa sociedade, Hontem, suas
altezas receberam innumeras visitas,
entre as quaes a do sr. Washington
Luís, candidato á presidência da
Republica. '

Hoje, visitarão o Lyceu de Artes
e Officios.

S. Paulo, 5 (A. A.) — A baro-
neza de Arary offerecerá hoje, nos
salões de seu palacete, á Avenida
Paulista, um baille aos príncipes
de Orleans.

RAINHA 
*MARGA-

RIDA ;/?
As-condolencias envia-

das de toda parte
Berlim, 5 (U. P.) — O presi-

dente da Republica, marechal
•Hindenburg, dirigi uum tclcgram-
ma de'condolências á familia real
italiana pelo fallecimento da rai-
toha viuva Margarida.

Roma, s (i (tí.) — Telegra-
phám de Bordighera:"Os soberanos partiram para
Roma em companhia do presiden-
te Mussolini.

Os despejos da rainha Marga-
rida. também seguirão para essa
capital,: para serem inhumados
ncvPantheon."_.» v_

Finanças do Ceará
O senador Thomaz Rodrigues,

recebeu do secretario da Fazenda do
Ceará o seguinte~tdegramma:"Proseguindo no serviço de nor-
malização dá divida interna funda-
da do Estado, a secretaria da Fa-
zenda procedeu, no dia 30 de de-
zembro, ao sortdo de apólices uni-
formizadas de 5 %, na razão de
2 % das existentes em circulação,
de modo que serão resgatadas nesta
quinzena 23 títulos do valor nomi-
nal de conto de réis e cinco de cem
mil réis.

Ao mesmo tempo serão pagos
juro? referentes ao segundo semes-
tre de 1924.

Com títulos da ultima emissão o
governo uniformizou as apólices até
emão em circulação e com os mes-
mos pagou os juros em atraio des-
de 1920. .

Fica assim normalizada a situa-
ção da divida interna fundada do
Estado, pois falta apenas pequena
somou das antigas apólices a uni-
formizar, o que de certo será feito
sem demora deante do sorteio ago-
ra operado e também porque os ju-
ros dos novos titulos não poderão
soffrer atrazo no pagamento, visto
os respectivos coupons serem .-ceei
tos, em caso de não pagamento,
nas primeiras quinzenas de janeiro
e julho, em pagamento de qualqufr
imposto on taxa na RerdxJacia do
Estado."

Para ler
lUUlUllil.ili.lllllllUII.I..IIIIHIIIHIIIII.il ,

no bonde
lUllllllllllllll.lllll.ll.llllul.llllllllllillllltlItlll

O VIL METAL
O Paixão, que desembarcou, ha

diss, do norte c é má lingua, con-
toii-mc, hontem,/ no ^Tavares, o
seguinte:

Em certo Estado do extremo
septentrião da Republica, remota
província ondç, por sigiíal, o con-
to arabe .mais hdo à o t/o ."Ali-
Bá'->Bá" óu o dós1 quarenta cava'-
lliriros de honestidade duvidosa",
mm grande- 

'cargueiro inglcá, che-
gou, vinda da Europa; unia • esto-
tua colossal da Liberdade,.- que,
s_e não era destinada a illmninar o
inundo, como d de Nova York,
destinava-se- a illumiilacão do go-
verno mais amigo de liberdades e
de estatuas, de todo norte.

Chega a escuiptura, com a 'sua

pujança'metálica,, c, aprestam-se,
logo, para dcsccl-a de bordo,'(tua-
tro formidáveis guindastes; fim-
ccionando de accordo. Depois de
interessantes-pcrlpecias,- consegue-
.se. arrancar, do convés do, navio.,
a obra d'arte„ Peso da mesma —
6S.000 kilos. Brbnse. da melhor
qualidade,' legitimo bronae, metal
caro e procurada...

Pára condusil-a á tnh ouieiro<
dominando a entrada do porto,
atrellàm-se vinte juntas' de boi.
E' muito pouco' boi pr'a tanta
estatua. Dahi; entrarem, os ami-
gos1 do governador, com o mu-
que.: , \''-" . / 

'¦' 
. ,'• 

".

, Estalam os', madeiras do vnpror
visado caWomaio, range a cor^
doalha, offegam os ruminantes
— os músculos retesados, no es-
forço titanico para o desíocameii-
to da massa; os paredros* da po-
lilica, desalinhados e suarentos
puxam, gemem, praguejam, .na
derrota ingrata... 

' 
.

A estatua, porém, camiitlia, só-
be, c, antes do pôr do sol, após
seis horas de sobrenaiuraes esfor-
ços, chega, finalmente, ao ponto
desejado. Sob .0 delírio da popu-
loção radiante, desmantelam-se os
tabuados que jáse'desconjutam,
as cordas que põem; despedem-
se os bois semi-mortos, e voltam
carroceiros e curiosos; A estatua
fica junto ao pedestal, onde es-
forços mais sérios devem ser re-
¦clamados para o dia da erecção.

E a notíe, a noite magnífica- e
perfumada do equador,'cáe cheia
de perfumes e de estreitas para o
somno beatifico da cidade que re-
pousa félis e consolada. .

No- dia immediato, a Gazeta do
Meio Dia trás a seguinte,, e inle-
ressante- noticia; ,"Do òuteiro da .Samambaia, lo-
gar onde deve ser erigido o mo-
numento á "deosa. augusto da li-
berdade", . desap.parcceu, durante
o curso desta madrugada, o gran-
de estatua' de, bronze ainda hon-
teih vinda da Europa, obra mi-
guelangelina do cscutptoi' patri-
cio, sr. Rodolpho Bcrnardelli.
'"*¦ LUIZ

Mothematlcas telegraphlcas
O telegrapho, ás vezes, costuma

forneder-nos noticias admiráveis.
¦ Um despacho'de Soria, na Hes-
panha, publicado não ha muito,
deu ensejo a que os amantetiços
das cifras 

*se entregassem a cal-
cülos delirantes'. Não"conseguiu-
dò decifrar o enigma, tiveram
que sé • convencer que ás^.mathe-
máticas tclegraphicas são infinita-
mente mais complicadas . que ás
palavras cruzadas mais escabro-
sas'e que os logogryphos mais

itranfíos.
Eis aqui o'problema a resolver:

um ex-secretario. municipal • hes-
panhol foi aceusado por haver
praticado seis delitos. O minis-
terio publico exigiu para cada
um desses delitos 14 annos, 8
mezes e 21 dias de cadeia.

Como é que isto pôde perfazer
a cendemnaçãó total de 978 annos
que figurava no texto do tele-
gramma em questão e que merc-
ceu as honras da primeira pagina,
com titulos suggestivos?

Mysteriqs do serviço telegra-
phico!

As inundações
estão cedendo em todo o ter-

ritorio belga

De São Paulo
QUEIXAS 0"Ã~~

1 MAGISTRATURA
A magistratura paulista lamenta

a sua sorte e, parece que não é
sem motivo que se queixa. Vola-
ram-se todas . as' reformas, algumas
das quaes collimaram principalmen-
te a modificação vantajosa das ta-
bdlas, no sentido de ficar mais foi-
gada a situação econômica do íun-
eclonalismo. A reforma judiciaria
foi .adiada .Se não' era. inteiramente
satisfatória, se tinha lacunas, aliás,
facilmente ' sanaVds,' nem por isso
deixava de pfferecer outros aspectos
razoáveis, Quando menos, melhora-
vn.,,a condição dos magistrados./
Pondera-se que desde 1924' se vêm
promettendo á -magistratura medi-
das ha niuitp reclamadas :e por to-
do3Í admittidas comor providencia
equitativa. AHegáya-se, então,' que
não havia tempo para organizar um
plano de remodelação do '.apparcllio

judiciário' e" um'anno passa depres-
sa... Os magistrados, confiaram e
espetaram. O sr. Raphael Sam-
paio • npxésenteU' á. Camàra;. o' jiroje-
cS> de reforma. Não é admisiivel
que o fizesse por'Sua conta/e risco
embora ainda traga' o signal de dis-
sidénté. Aquelle: representante vcl-
tou ás fileiras, do partido; e não
cogitaria de elaborar e apresentar
um projecto de reforma tão impor-
tante, ou outro qualquer, sem pré-
via autorização do» chefes.. O que.
é fado é que o projecto não en-
tro» em discussão, se bem eati-
vesse escalada paia isso. Antes de
tudo, esmo advertência inicia!, de-
vemos dizer que «una reniodelaçSo
de tanto alcance mfo> se promove,
como aconteceu, quasi i. boas. em
que o Congresso est&.pata encernar
os seus trabalhos. De. mate a mais,
também não procede a razão que,
segundo officialmente se divulgou,
concorria para o adiamento da re-
fornia. A desculpa foi de que não
eram favoráveis as condições fi-
nanceiras do Estadq e a reforma
judiciaria implicava augmento não
pequeno de despeSas. Um velho ma-
gistrado, a quem ouvimos a esse
resprito, respondeu-nos que o moti-
vo era irrisório e acerescentou, enu-
merando casos: "escassez de recur-
sos não pede ser, porque o Thesou-
ro foi pródigo em gastos mais adia-
veis. Exemplo: deram-se mil e qui-
nhentos contos de bonificação a um
ésculptor italiano, que não pudera
vencer a ultima resistência do sr.
Washington Luís; abonaram-se ...
25 °\°, por labore, aos funeciona-
rios, a começar pelo pessoal do Tri-
bunal de Contas, apparelho quasi
inútil; o fiscal das loterias do Es-
tado; protegido da politica e já suf-
ficiéntementé remunerado, teve au-
gmento de 

"ordenado. 
Eu poderia

esmiuçar mais, e mostrar que pas-
saram no orçamento muitas verbas
que representam ' simplesmente favo-
res pessoaes ou políticos".

A causa..do transtorno, quer; - pá-
recer-nos," foi terem apresentado ao
apagar das luzes,o projecto de re-
forma, judiciaria/ A essa altura do
fupccionamento do ^Congresso,, em
São" Paulo; como emr toda. parte,
a maior • preoecupação é equilibrar
orçamentos;'' cortando/ a' torto é"á
direito. A, -magistratura, quanto a
isso, não teve sorte. Havia muito
tempo para discutir a reforma e
calcular com calma as despesas que
deviam acerescer. E • é pena. Jui-
zes mal remunerados ficam sujei-
tos a este doloroso dilemma: ou
curtem privações, Óu deixarão de
ser independentes..". .,-¦ 

'

IE a independência'é a primeira
condição dá bôá magistratura.

Pek> fAlnerica,,
DOIS REDACTORES do"POPOLO D'ITALIA"

EM VISITA AO NOSSO
PAIZ

Na Hollanda, a enchente
actual é a maior de que

ha memória
Brtixellos, 5 (U;/P.j —As

inundações estão cedendo em. todo
o território belga, çxcepto na ei-
dade de Seraing. Os prejuízos
causados em Liege e nas locali-
dades circumvizinhas attingem
cerca de 5.000.000 de dollars.

fíaya, $ (U. P.) — A rainha
Guilhermina e o príncipe consorte
regressaram da longa excursão de
três dias que fizeram ás regiões
flagelladas pelas inundações, em
botes rústicos. Sua majestade
consolou as famílias que se acham
na miséria, fornecendo-lhes soe-
corras.

A enchente actual c a -peor de
que ha memória, achando-se nu-
merósas. alddas entre os rios
Mosa c Waal, completamente iso-
ladaS.

tAs forças militares, . com as
suas ambulâncias, continuam a
salvar os habitantes da região.

Berlim, 5 (U. P.).,— O pre-
sidente da Republica, marechal
Von Hindenburg'deu S.oco dol-
lares para soecorrer as victhnas
das ultimas inundações. .

PANELLAS ESMALTADAS
Prefiram marca Selecta. Qualidadesem rival. (11734)

Errôneas apreciações de um
jornalista estrangeiro so-
breo Rio Grande do Sul

Buenos Aires, 5 (A. A.) — O
jornal inglez " Buenos Aires He-
raM", que se edita nesta capital,
publicou no dia i° do corrente um
artigo dé um seu correspondente
que viajou através da Republica
Oriental do Uruguay até o Estado
brasileiro do Rio Grande do Sul.

Como nesse artigo eram feitas
apreciações pouco lisongeiras e men-
cionados dados latsos sobre o Rio
Grande do Sul, o sr. Polzin, eon-
sul interino nesta capital, dirigiu
ao referido jornal uma carta, re-
ctificando os auudidos tópicos- Essa
carta foi hoje dada á publicidade,: nella o cônsul brasileiro dcm/n-
stra, com dados estatísticos, que
navios de "grande tonelagem 'podem
entrar perfeitamente no porto do
Rio Grande, não sendo necessart:
que os produetos daquelle Estado
sejam exportados.por Montcvidéo.

O representante consular bras:lei-
ro demonstra na sua resposta a im-
portancia das fazendas rio-granden-
ses cm comparação com as existea-
tes na Argentina e nega que pre-'
valeça no espirito dos primdros po
vcodores da immigração allemã
juaiiuer mi mstade para rron os
estrangdrtj '.

Officiaes do exercito ar-
gentino que estiveram

estudando aviação
na Itália

Em viagem para o Rio da Prata
esteve hontem; na Guanabara o
paquete 

"America" .procedente de
Nápoles e escalas por outros por-
tos....

A unidade mercante italiana, cujas
condições sanitárias, foram vérifi-
cadas boas pela Saúde do Porto
atracou ao Cães, onde a e effc-
ctuou o desembarque dos passa-
geiros destinados a esta capital.

Entre estes figuram os jorna,-
listas italianos limidio Rossi e
Cláudio Fosclii, redactòres do "11
Popolo 1,'Italia", os quaes vém em
viagem de recreio.

Durante alguns momentos fa-
limos a esses collcgas italianos, que
tiveram palavras de admiração ua-
ra com a nossa capital, onde che-
gam pela primeira véz.

Referindo-se á Itália e a Musso-
lini ps redactòres do " II Popolo
d'líalia" ò fizeram'com optimismo,
dizendo-nos que nunca foi tão boa
a situação daquelas paiz, que atra-
vessa, actualmente, por uma evolu-
ção completa na sua .politica;

Não é ' verdade, segundo elles nos
¦ affirmáram que Mussolini" seja

combatido ,e 
*• 

que o povo italiano
não sé sente satisfeito com o
novo governo. E, para provar
mencionaram'um facto bastante re-
ccnte, q empréstimo interno lançado
pela Itália para o pagamento da
divida de guerra,

(Ninguém ignora que, em poucos
dias o povo italiano subscreveu
cinco milhões de dollares, quando
o; governo ¦ lançara um empresti-
mo apenas de um milhão.

Propalam, também; que o che-
fe do governo italiano tem exerrido
a mais odiosa .pressão na imprensa,
e mencionam o caso do "Corriere
delia Será".

Isso tudo é inverdade porque
Mussolini não mandou ' fechar
aquelle jornal,

O "Corriere ddlá Será" erra de
propriedade do senador AlUertini.
e, por uma questão toda adminis-
trativa, passou para as mãos dos
irmãos Crcspi, que haviam conse-
guido adquirir grande numero de
acções dessa em preza jornalística.

O que Mussolini tem fdto não é
mais do que dar uma feição
nova á imprensa italiana e regu-
lar a lei de imprensa na Itália que
data de mais de So annos.

O "Airerca" conduz çm transito
para Buenos Aires, crescido numero
de passagdros, a maioria immigran-
tes italianos.

A seu bordo viajam os tenentes
do exercito argentino Virgílio Pa-
tolan, Eduardo Alman e Juan Po-
.-ci.it.i. que estiveram na Itália
durante um anno estudando e aper-
feiçoando-se em aviação mliitar.

Elles cursaram a Escola de
Aviação de Ciampino. situada nos
arredores de Roma. e que é con-
siderada como a maior e a mais
importante da Itália.

Xcssa escola si> usados para en-
sino e prova pratica os melhores
appardhos de íviaçao destacando
os Néuport, Assaldo.e Fiat

CORREIO

^SICAL
MUSICA IWWOIjUOTONAIUA

13 VJíRMHIiUA :
A "INTERNACIONAL"

A despeito do nome, a "Interna

cional" nunca deixou de ser um
liymno nacional. Que estronde numa
piassa da Itália, . no "Unter den
Linden", de Berlim, sob o eco fran-
cez, junto ao . "Manneken-Piss"

belga, cm Brcdway ou na avenida
de Mayo,, nunca é a mesma: mo-
difica-sc, perde uma nota aqui, ac-
crescenta outras ali, muda uma ca-
dencia, acedera ou ralcnta o anda-
mento.
, Esperta e quasi marcial em Pa-
ris, precipita os rythmos, seccos,
martdlados; parecç-nos ver os " con-
demnados da Terra" alçando o pel-
to, cofiando os bigodes, como fa-
zlam nos chromos de 1880 e nos
romnnces de Gyp, os-officiaes de
cavallaria; no meio de cada phrase
ha logar para os clarins da " Sam-
bre é"Meuse".

' Na Allemanha a melodia se en-
ternece, faz-se affcctuosa, abando-
na-se a ef fusões inesperadas. Como
é que ainda não figura no " Kom-
mersbuch" dos estudantes? Por um
pouco que não fluetua na calmo
das pequenas cidades, entre ,o fumo
dos cachimbos e as pipas de cer-
veja.

Na Rússia de Leninc o povo can-
ta a "Internacional" como se esta
tivesse sido composta por MoUssor-
gsky, com lentidão liturgica, desdo-
bramento de vozes e modulações ri-
cas de imprevistos.

E' que a polyphonia está na mas-
sa do sangue russo e, em parti-
cular, nos jovens soldados, de mo-
do quasi intuitivo. Cada Um adapta
a melodia mais simples á tassitura
da voz e ao vigor do halento. A
vida polyphonica está assim creada
e torna-se susceptível dé aceresci-
mos. infinitos.

Nessas emoções musicaes elemen-
tares reconhecemos o " rafinamen-
to", eshtetico, o extraordinário gos-
to desse povo, que pára as' outras
coisas da vida se mostra, muitas
vezes, rude e pueril. ,

Não sabemos como ps outros po-
vos interpretam a "Internadónal",

Aqui, entre nós, ignoramos até se
algum dia ella foi cantada... Nos-
so povo, avesso á cantoria (a não
ser ás canções carnavalescas, na
época apropriada), não dá para
esses coraes complicados e contra-
pontisticos.

Ainda não entrou nos nossos ha-
bitos o prazer musical dos grandes
coros. \ •

O THBATKO MUNICIPAL E
O SR. WALTBR MOOCHI

O prefeito acaba de entregar ao
empresário. Waíter Mocchi, antigo
concessionário, a > exploração do
Theatro Municipal para o anno de
1926;

Não é uma noticia que cause sur-
presa. Agora, o que nos surprehen-
de é que - houvesse • outra proposta
— que hão fpi! .tomada nádfcyidà
consideração, é essa do sr.^ Octavio
Scotto,, acniá! concessionário do Co-
lon, de Buenos Aires, onde já
actuou,'conjuntamente com a mu-
nicipalidade argentina,, na têmpora-
da'lyricá daquelle theatro, em 1925.

A: proposta do sr. Scotto era de
grandes .vantagens —^ mas tinha,
para nós, o grave defeito' de nos
escravizar, para todos os effeitos da
arte lyrica, á realização das tempo-
radas np Theatro Colon. Iria con-
tinuar a estranha xyphopagia que
nos ligava, lyricamente, a Buenos
Aires...

E nós precisamos de ;independen-
cia,' prensamos crear no nosso thea-
tro, a nossa1 orchestra, çs .nossos
corpos . de coros e de bailados, 03
nossos scenarios, isso pelo menos,
já que não.nos-é possível termos
artistas' lyricos. fixos, capazes de
figurar num theatro de primdra
categoria.

Não temos predilecções nem pelo
sr.- Octavio Scotto, nem pdo sr..
Waíter Mocchi; por Í6S0, achamos
qué a'proposta do primeiro — ape-
zar do grande senão que aponta-
mos"'— merecia ser estudada com
mais attenção pelo governador / dá
cidade.. .'• assim como outras . que,
por acaso, surgissem no mesmo sen-
tido. .[

Émfim, :veremos.

A CX1MPANHIA LYRIOA DO
THEATRO SAO PEDRO

Embarca hoje para a. Itália, a
bordo do transatlântico " Ghílio Ce-
sare", o;maestro SyIvio4/Piergili;
que vae ultimar á organização do
excellente conjunto lyrico, que virá
inaugurar a temporada theatrãl de
1026 no Theatro São Pedro. A em-
presa Paschoal Segreto, fiel ao seu
programma de offerecer excellentes
temporadas ao. publico, a preços po-
pulares, não se déscurou, no entan-
to, na organização da companhia ly-
rica, que nos visitará este anno,
Para isso confiou ao maestro Syl-
vio Piergili, nome muito conceitua-
do nos círculos musicaes, a reunião
dos bons elementos, que se encon-
tram na Itália, presentemente, entre
os quaes se encontram ; alguns de
Brande nomeaVla, de modo a ofte-
rec-r 00 publico uma temporada, su
perior a anterior. O director da
Companhia- Lyrica do Theatro Sã»
Pedro, em 1926, será o provecto
maestro Frederico Del Cupolo. no-
me, que por si só, é uma recom-
uiendação.

Duas resoluções legisla-
tivas sanecionadas

Foram sanecionadas as resoluções
legislativas fixando as forças de'terra 

para o exercido de 1926, e
promovendo ao posto de segundos
tenentes os alumnos das Escolas Mi-
litares qne conclnirara os respe-
divos cursos em 1935

A província de Buenos Aires
vae contrair um empréstimo

Buenos Aires, 5 (A. A.) — In-
formações procedentes de Nova
York, dizem que o governo da pro-
vincia de Buenos Aires está nego-
ciando naquella praça um empresti-
mo de 15 milhões de dollars, a ju-
ros de 7 i\i •{*, amortizavris em
22 annos.

Um suecedaneo novo da
. seda

Berlim, s .(U.P.) - In for-
mam de Turim que a Companhia
Viscosa descobriu um processo
para a fabricação de um substi-
tuto de lã para a seda artificial.
Esse descobrimento está produ-
zindo .grande interesse esperando-
se que resultará dahi uma nota-
cel modificarão nara a' industria
tcxtíL ¦ ,

$ Receita dé 1926
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Cheia de erros e confusões.
mas sempre de impogtos

augmentados
:•':*—.—i WWWWW u__^ -•

Isto c todo anno! Veta-se a numero a seguinte redaccão: 
"O

Receita, e os primeiros dias sáo fumo,cm corda.pu folha «^"ran

de atropelos c confusão para geiro, quando fôr df/f™°- 
fi.

contribuinte. A questão da ultima cado, mtgado ou r<*™°*> a PJ-

hora, do apagar das luzes, repre- cm fabrica w^'^"''™
senta uma grande, calamidade í/oo além do impostotpago nas

para o paiz. O jogo de todo an- -alfândegas, por 25 
g»"»

no, do Senado, impondo á Ca- fracçao, ficando, "t^fV 
nro-

mara, pela premencia do tempo, I to ao regimcn do fumo uc pro-
uma Receita anarchica e.viciadis- '"'"•'"''" nacional. As palavras gri

sima, leva- cada vez. mais a opi-
nião publica a murmurar contra
os nossos, procesos legislativos.

AS OONiEUSOBS
Sabe-se, por exemplo, que o

Congresso, para este anno, au-
gmentou muitos impostos,. Mas, o

tu a\i iva»"— — — — i

ducção nacional. As palavras gn
phadas são as innovaçocs. Apro-
veitarãó ao publico. São contra
os industriaes? ... \

BEBIDAS
(Nas tarifas das bebidas, a Re-

ccita supprimiu, primeiramente, .o
inciso 2" do n. 1, que estabelecia

gmentou muitos imposios,.iwa», u ""•"".- - S¦¦''... minrritf<
iobre._ o-escorchado contribuiu-'a d.st.nç.çao de águas minerae»

t«, ainda hoje, não sabem ao,naturacs gawtficadas artofic.al

certb em que medida foi esse au-, mente por gaz que^nao^e^ da

gmento, nem quaes, cm rigor, os própria fonte Acabou assimia

impostos augmentados. iE'.. pòr! luta industrial entre a Caxamhu

muitos motivos. Primeiramente,
muitas emendas de -parecer favo-
ravel não figuram ria Receita pu

c a Salutaris. Foi.uma victoria
do "leader" fluminense. Depois,
a Receita augmentou as taxas das

blicada. Outras apparecem com águas tnmeraes frtific.aes 
que

augmentos, que não correspondem passarão a pagar, em ver oe

á íedacção. Finalmente, ha emen- j ?oSO, por meia garrafa, $075, por
das que se. limitam a repetir o
que já estava no regulamento do
imposto do consumo.

• - O. FUMO
Examinemos, primeiro, a situa-

melo litro; $ioo, por garrafa, e

$150, por litro — respcctivamen-
tè - ?ó6o, $090, Siao e $180.

As taxas dos ns. III (águas
denominadas syphão, etc), e
IV (xaropes, etc), foram granijw«.u  •*--, -j — _, *T v*"'ulJ,,ul -.--/, «

ção do fumo. Em principio, a-j demente Augmentadas. Aqudias 
passaram de $030, $045, $060 e
S'090, para Sioo, ?I50, $200 e

$300. As ultimas subiram de $020,
$030, $040 e 'Soóo, , para $ioo>
$120, ?i6d e $240. Houve assim
augmentos até de soo-%1;- V

E' o que se podia chamar guer-
ra aos, refrescos', num paiz tro-
picai! ,. ,

A Receita repete o n. y (cer-
voja), mas sem uma só alte-
ração., ¦ ¦

O n,"VI (amer-picon, etc), teve
as taxas augmentadas .de $30»(
$450, $600 e £900, para. $400,
$000, $800 e i$20o. E.esse mesnt»
augmento foi estendido para os
ns. Vil (licores comtmufs ou do-
ces, etc); VIM (absyntho,
aguardente, etc.) . . .

tHouve somente uma ligeira
baixa de tarifas no n .IX (vi-
nhos artificiaes, etc), que, de

Câmara tratou de augmentar as
taxações sobre fumo. Mas, depois
da tentativa, convencionou-se que
so restabelecia, o regimen em vi-
gencia para o fumo.

Prevaleciam para o fumo, quan-
to aos charutos, as seguintes
taxas: .,

Charutos, por unidade:
'Nacionaes:

Até 150$ o milheiro . . .
De mais de 150$ até 400$-
De mais de 400$ • . - • •

Estrangeiros ....... -,„-
Diíiá-se, 'nesse, 

particular, que
continuariam a vigorar essas ta-
xas.'Entretanto, o que está publi-
cado na Receita aceusa as se-
guintes alterações: a mesma taxa
de $050 para os.charutos nacio-
naes de mais de 400$ o milheiro
e até 650$ooo, e estabelece a nova
taxa de $100, para os charutos

$010
$030
$050
$300

uuia uc »piw, yaitm ua uio.uiwa nnOS arulltiiiw, ct\..;, Muv» ^**
nacionaes de valor atem daquelle $500, i$coò, i$5oo e a$ooo, cairam
Ismífa A— farArWi Tf. ainfio ha A f„__ *r-«« <tiff\- vf-\nt\ a l£cnrtlimite de '6so$ooo. E ainda ha o
accrescjmo. da taxa sobre charu-
tos estrangeiros, que passam a
pagar $500; isto é, havendo um

para ?500, $750, i$ooo e i$500.
O n. X (bebidas denominadas
vinhos de canna), passou com as
taxas de $100, $150, $200 e $300,pagar ipsiw; "l" e, aavcuuu «'".j taxas ae ^1100, $150, »w « s>o»~i

augmento de $200, ou 2I3 mais; para $150, $225, $300 e $450-
do que já pagava.»

Quanto aos cigarros, prevale
ciam as taxas abaixo:
Cigarros e cigarrimas na-

cionaes,' por vintena ou
fracçáo: até o preço, na
fabrica, de $150. .. ; .. $020

De mais de $150 afle $450;. $100
De mais de $450. .¦ T . . . $150
Cigarros e cigan ilhas es-

trangeiros, por vintena
ou'fricção / 

'." 
.' . ¦ $4°°

Rape,..por las.grammy ,ou
frácçãô, peso Hqúidd;.; . $100

Fump manãpulado, isto
é, desfiado,' picado, mi— - -

' 
gádò^ ò.u ení'p6^;.por;;25
grms!- õtt fracçao, peso
liquido ,...'....

Fumo em corda, folha ou
pasta, estrangeiro, -por ki-. '

logrammo ou fracçao,
peso liquido . . . . .7 $300
A. Receita publicada registra

ahi uma ligeira alteração, que bem
não se sabe se é troca, ou-o ih-¦

f"*1^ y*J~í ^1 ;T"-;.. 7 ' '"
Ainda foram augmentadas as ta
rifas dos ns. XI (vinho nacional
natural ,etc.) de $020, $030, $040
e $o6o, para $030, $045, $060 e
$090; XII (garapa e aguardente,
etc.) de $040, $060, $080 e $120
(sem mais distineçoes quanto a
grãos), para $100, $150, $200 e
$3pojXI'Vj(câpsúlas de ácido car-
bonieo, etc.) de $020, $030, $040 e
$060, para $030, $045. $°o° e $090.

ííão houve augmento no n.
XIII; (álcool,;etc),

; 
'¦ 

PHOSPiHOROS E SAt
Os paragraphos 3°e 4° do Re-

gulamento do Imposto de. ,Çon?
«umo são repetidos «em alteração
alguma.. São referentes á phos-
phoros e sal. ,

•CAI.ÇA1DPS 
'

;As tarifas,";foram particular-
mente augmentadas . no . capitulo
dos calçados; .Ahi, as botas pas-
sam a pagar, em, vez de 2$ooo,

nao ac sauo se = nuw., «i-»-™, s$5oo;. as taxas das botinas su
ttüto do legislador. A taxa de ! biram de $300 é-$6op, para'$400-*
$060 é na Receita attribuida ao' $8(»; eacima.de 25$, de 600$\e
rape, é a de $100, vice-versa, aai i$ooo, para $800 ei$5°9; sapatos,
fumo desfiado. E ainda se altera -I dé $150 e $300, pára$200 e $400,
a taxa de $400 dos cigarros es
trangeiros, para $500. . J

O n/ VOTEI, dó fumo, também
soffreu uma alteração 

'• 
na re-

dacção. Dizia o -regimen vigente:
"«D fumo em corda, em folha ou
em pasta, estrangeiro, quando ma-
nipuiado, Isto é, desfiado, picado,
migado ou reduzido a pó,, em fa-

e adma de i8$óbo, de $3*0 e
$600, para $400:-e^ $8oò; sapatos e
bqrzeguins de qualquer tecido :dé
seaa, de-i$50ó pára á$ooo; chi;
neíos, etc, de $i°0;. pára., $150;'
chinelos, de' seda, 

"de 
;$5t» para

i$oóo; sapatos, gaiochas, etc.,- dé
$100 e .$2Òo, para $150 e $300;
sapatos dé qualqúer\especie, de

brica nacional,, ficará sujeito ao |$ioo para $150,.. e, fmaUnente,
regimen de tributação de fumo
de producção nacional, indepen-
dente do imposto pago nas alfan-
degas."

pernetras e polainas,- de $600 e
i$ooo, para .$8co e i$5co..

Amanhã continuaremos .'«lesse
confronto 

' dos impostos, para
A Receita apresenta para esse mostrar os augmentos.

A QUESTÃO DE
MOSÚL ; :

Uma conferência entre o
sr. Baldwln e o^etnbai-.-..'

xador turco
Londres, 5 (H.)' — O primeiro

ministro Báldwih, recebeu esta
manhã o embaixador da Turquia,

"com quem conferenciou longa-
mente. A conferenda versou- es-
pecialmente sobre os debates
anglo-turcos na questão de Mo-
sul. - . ;• .

— íí»"—1 —

O cardeal Gasquet gravemen-
te enfermo

Roma, 5 (U. P.) — Acha-se
.gravemente enfermo sua emineu
cia o cardeal Gasquet, de nacio-
naldiadc ingleza.' O illutsre pre-
lado, que foi o legado papal na
consagração da Basílica de São
¦Paulo, .no Brasil,, já recebeu os
últimos sacramentos da egreja.
Sua santidade o papa.deu-lhe a
benção especial'**in articulo mor
tis". ¦

Acções hontem propôs-
tas no foro local

Foi hontem, proposta a primei-
ra acçãó deste anno, no foro. lo-
cal, perante o' juiz da 4» Vara Cl-
vel., , . .

Despejo — José Moreira yalver-
de contra a Escola Luso-Brasileira
para desoecupar o predib da rua
da Relação n. 40, com alugueis
vencidos, correspoodentes aos me-
zes de outubro e novembro, no va-
lor total de a :aoo$ooo •

Denuncia julgada im-
, procedente

O juiz da ,2* Vara Criminal jul-
gou improcedente a denuncia apre-
sentada contra José Gonzdez, ic-
cuzado de vender cocaina, pois no
decorrer do processo, ficou provado
tratar-se mais Si um viciado do que
de um commerriante do terrível
tóxico. . _ . _

Em vista dos máos pre-
cedentes, não obteve

liberdade
Em vista dos péssimos préceden-

tes e demais informações, o juiz
Edgard Costa, não concedeu liber-
dade condicional a Benedicto Ma-
noel da Silva, conderonado a 16
annos de prisão e que já cumpriu
dois tesços da referiúa pena.

Os preparativos bellicos
da Argentina

Buems Aires, S (U. P.) —
Annuncia-se officialmente que em , . ,. ,
fevereiro ou março regressarão gnatUTaS ate O flia. 15 üe
dos Estados Unidos os encouraça-1 Janeiro, afim de evitar
dos argentinos "Rivadavia e _.,_i_„-_ ___.. --.Moreno", 

que sóffreram uma qualquer reclamação por
modernização radical em estalei- falta de remessa da fo-
ros norte-americanos. No fim des- iv,_ _;_4._, ___•__  ..
te mez, seguirá para a America j"13» 

VIStO que nesse dia
do Norte o transporte ° Ameri- remodelaremos a nossa
ca", levando tripulação para o ! pvnpriiVnr.-Rivadavia^. expeaiçao.

t_T^~.—- -^T '—• As assignaturas po-O fascismo e os fonccionanos dem começar em qual-
públicos quer época, mas termi-

R<"Z%S- ,(»u- VJ ~ A, "Ga" narão sempre em 30 de
zeta Official publicou a lei que t _t_ _ OT j_ r,estabelece ás regras para a de- junnv» C 31 ae IJe-
missão dos funecionarios publi- zembro.
cos, cuja altitude politica presente i rr>-_3- _ __,_ ,
c passada os incompatibiiize com! .T°da a corresponden-
a politica geral do governo. i cia que se referir a este

Essa lei ficará efectiva até 31 acc,1rr,r.i.rw „,,__ __j:^„
de dezembro de ioj6. Os altos 1 aSSUmPt0» <lue.r Ordma-
empregados, patentes do exercito na, quer registrada, e

bem assim os vales pos-taes, deve ser dirigida ao

Assignaturas
Aos nossos assignan

tes pedimos mandarem
reformar as- suas assi-

e da marinha, juizes e professo-
res de universidades, só serão
demittidos por derisão do gabi-
nete. As pessoas demittidas tem
direito i* aensões inherentes ao
cara

Fortalecendo
a vida associativa em todo o

Brasil

Uma boa iniciativa da
> União dos Empregados

do Commercio
No intuito de estabelecer uma

unidado cspriitual mais perfeita
entre os empregados do commcr-
do do pniz inteiro e de fomentar
o sentimento associativo, deter-
minando ao mesmo tempo, o au-
gmento dos. qundros socines de
todas as instituições, congêneres, á
Unito dos Empregados do Com-
merclo do 'Rio de Janeiro endereça-
ri, dentro l/reves. dias, uma cir-
cular ás suas co-irmãs.

Esta ciroular será acompanha-
da de um questionário,,de modo a
ser obtida uma estatística geral,
comprehendendo a, quantidade dos
clemtnos já arrigimentndos como
sócios, a data de fundação das as-
sociáções, as melhorias que as
mesmas concedem, ás' disposições
dos respectivos Estatutos Socines
quanto a faculdade do alistamento
eleitoral dos seus associados, ás
idéas sobre o cooperativismo etc.

Contando presentemente cerca de
quinze mil sócios, A União' dos
Empregados do Commercio neste
momento .intensifica os trabalhos
referentes ao augmento do seu
Quadro Social, pretendendo designar
brevemente uma commissão com-
posta do commerelantes, jornalistas
e de um alto funecionario da • Es-
tatistica Offidal, para proceder a
exame o' livro registrador da entra-
da dos seus novos consodos, bem
como o livro de matricula geral e
demais documentos referentes ao
seu movimento associativo.

A União dos Empregados do Com-
mercio do Rio de Jandro, reunir-se-
á em. assembléa geral extraordi-
naria amanhã, quinta-feira, ás 8 ho-
ras da noite.

A ARGENTINA ESPANTOSA 1

gerente V.
Felix«

A. Duarte

Ha quem processe ali um ex-
governador de provincial...
Buenos Aires, 5 (U. P.p—

Informam de Mendoza que apo-
licia prendeu o ex-governador
Carlos Washington Lencinas, no
momento ém que tentava fugir
para o Chile.

O sr, Lencinas está sendo pro-
cessado por crime dé responsabi
lidade no governo.' •¦'; "'' 

: m i«i —

Os soldados daí.' tom-
panhia de Estabeleci-
mentos só recebem

no meio do mez
Escrevem-nos:

. "A propósito de uma local, soje
publicada na 5* pagina do vosso ma-
tutinn, sob a epigraphe "Os solda-
dos dá 1* Companhia de Estabde^
cimentos só receVem no meio do
mez", declaro-vos que o vosso infor-
mante não foi fiel, porque:

i".— Nem todos os corpos desta
Região recebem vencimentos até o
dia 6, pois a tabeliã respectiva des-
igna o dia de cada um.

a° — Durante o anno findo, esta
unidade recebeu vencimentos, na
Repartição pagadora, em 8 de ja-
neiro, 6 de •fevertiro, 5 de março; 6
de abril, 7 de de maio, 6 de
junho, & de julho, 10 de agosto, 10
de setembro, 13 de outubro,: u de

;novembrò e-15 de dezembro. '

3" r— Recebido o pret das pra-
ças, estas são pagas no mesmo dia,
conforme 'ordem" contida no Bole-
tim regimental e só. as faltantes fi-
cam pãrá o. dia seguinte. .

4° —-Segundo a tabdla alludida,
coube, a esta Companhia o. quinto
dia útil de cada mez para a perce-
pçào do pret das praças, correndo
a conta da 'Repartição pagadora,
qualquer adiamento no mesmo.

Sem mais agradeço, antecipada-
mente, a publicação destas linhas e
subscrevo-me attencioso — Juracy
Rabello Sampaio i" tenente con-
tadór." __:.__.__

Qs automóveis de Ni-
ctheroy têm nova

tabeliã de preços
.. O dr. Hernani de Carvalho, pri-

.mriro delegado aujxiliar da ^policia
fluminense, organizou pára o" cor-' rente annoj de accõrdó ^com o ar-

i tlgo 467, do decreto íí. 2.040, a
seguinte tabeliã de preços .Para o
serviço de automóveis na vizinha
cidade- de Nidheroy: corridas para'o.pafacb do Ingá; Polida•Centrai,
secretarias dé Estado, quartel da
Força Militar,- Prefeitura e, palácio
3a-justiça, 3Í000; até o Canto'do
Rio,• pela praia, s$ooo; até.o pon-
to de cem-réis Oronseca), S$ooo;
até a estrada de ferro, cemitério,
largo-do Barreto, -Ponta da Areia e
fim da alameda, 8$ooo; caixa • dágua
do Fonseca- e ruas, transversaes,

•Sacco de São Froncisco « ruas
transversaes ,até,,o largo do Barre-
to, inclusive rua dr; March, .10$;
até o. portão do; forte S. Luiz, 13$;

•Jurujuba, ao$ooo; ruas transver-
saes á praia de Icarahy, 8$ooo;
hora, isíooo a primeira e i4$ooo
as demais; folguedos- carnavalescos

ía.primdra hora'3o$ooo e as demais
25$ÒOO. ' . 

'
 asiisis ¦

Vem de Cruz. Alta
0 1!.' tenente' Fernando Fonseca

de Araújo foi transferido do 6°
regimento de artilharia para o 1°
regimento, ná. Villa jMilitar.^

Animaes destinados ao
serviço do Exercito

0 commandante da 1* região
ordenou que os commandantes de
corpos montados façam apresentar
no dia 8 do corrente, ás 7 horas
da manhã, no quartel do 15a re-
gimento de cavallaria, os chefes do
serviço veterinário, afim de exami-
narem e receberem animaes que ali
se acham vindos do Deposito de São
Simão e do .Estado do Paraná e
destinados a remonta.

Para pagamento de quo-
tas aos agentes mu-

nicipaes
Para pagamento de quotas aos

agentes da Prefeitura foi remetti-
do á Directòria Geral de Fazenda
pela secretaria do gabinete do pre-feito o mappa da renda arrecadada
em novembro do anno findo na
importância de 101:748$745.

Confirmada uma multa
imposta pela Rece-

bedoria
¦Negando provimento ao reapecti»

vo recurso, o ministro da Fazenda
confirmou a decisão da Recebcdoria
do Districto Federal, multando cm
1:00o» a firma João Bernardo &
Cia. obrigando-a a recolher ainda
a quantia de 683$674, de imposto
sobre jóias e objectos de adorno.

«¦ mi ¦>

O sr. Brum não querdesempenhar cargos
públicos

Montcvidéo, 5 (U. P.) —Tcn-
do corrido o boato de que os
battlistas pretendiam levantar a
candidatura do ex-presidente da
Republica, sr. Balthazar Brum,
ao cargo de membro do Conselho
Nacional, esse estadista publicou
tuna nota dizendo que não accei-
taria a honra, por se achar dis-
posto a não desempenhar nenhum
cargo publico .

O PLEBISCITO
ESTA' SENDO ESPlvRADf

EM ARICA O CHANCHL.
UER MA1UIIEU

Havana, 5 (U. P.) — Espera.
se que o ministro das Relações
Exteriores do Chile, sr. Beltran
Mathieu, chegue á Arica 110 dia
14 do corrente, O antigo embai.
xador do Chile nos Estados Uni.
dos é um velho amigo do general
Pcrshing e por esse motivo, mos-
tra-sc ancioso por ter uma entre.
vista com o illtistrc cabo de guer.
ra norte-americano, afim de dis-
cutir com elle a obra da 'Com.
missão Plebiscitaria do Tacna e
Arica, de que o general Pcrsliing
é presidente,

Washington, 5 .(U. P.) _
Sabe-se que o presidente da Re.
.publica, sr. Coolidgc, arbitro da
questão de Tacna o Arica, c o
secretario do Estado, sr. Kellog,
estão estudando a questão d0
suecesor do general 'Pcrsliing,
pois o laudo arbitrai não cogita
de vice-presidente da • Commissão
Plebiscitaria na ausência do res.
pectivo presidente. Espera-se que
o relatório da sub-commissão,
considerado como muito impor-
tante por chilenos c peruanos,
seja apresentado antes do dia 15
do corrente, nío se acreditando
que o general Pershing parta de
Arica antes dessa data. A nomea-
ção do seu suecessor se fará logo
que venha.de Arica uma informa-
ção definitiva sobre a data da
partida do general John Pers-
hing.'

Esse. suecessor embarcará ira.
mediatamenté para o sul.

A relutância do general em
voltar aos Estados Unidos antes
de resolver satisfactoriamente a
questão do plebiscito é bem com-
prohendida nesta capifal, a dc-s-
peito das difficuldades que teve
de enfrentar, elle apreciava o seu
trabalho e se achava muito inte-
ressado em coricluil-o com êxito,

• Washington,. 5 (U. P.) — a
Casa Branca annuncia que o pre.
sidente Coolidge, está examinan-
do a conveniência de'substituir o
geral Pershing na missão dé que
foi incumbido junto á commissão
plebiscitaria de Tacna e Arica,
pelo menos temporariamente.

Washington, (U. P.) - A
Casa Branca, communicou hoje
que o general Pershing será obri-
gado, ao menos temporariamente,
a deixar o seu cargo, devido ao
precário estado de saúde.

A nota da Casa Branca, não se
refere á possibilidade da volta do
general Pershing a Arica, após o
tratamento a que' será submcttido,
afim de curar-se de uma infecção
na garganta e de alta pressão do
sangue, mas affirma insistente-
mente que o estado de. saúde do
general, é o unico motivo de seu
regresso aos Estados Unidos.

OS RADIO* TELEGRAPHiSTAS
,DOUOYD PEDIRAM
AUGMENTO DE VENCI-

MENTOS*

Não foram attendidos e por
isso os navios estão sem

o serviço
' O "Correio da- Manhã" foi, hón-

tem, procurado por uma numerosa
commissão de .radio-telegraphistas di
Marinha Mercante, a qual nos veiu
revelar um facto que constitue um
crime. perpetrado pdo í Lloyd Bra.
sileiro. Eis o que nos disseram os
referidos operadores:

. IHa cerca de trinta dos mais an-
tigos radio-telegraphistas' de bordo
afastados . dessa profissão; deante
dos' insignificantes vencimentos que
lhe eram-pagos nos navios do Uoyd
Brasileiro e que não. táni além de
300SJ000, 35o$ooo é .400^000, paraos cargueiros de costa, paquetes de
costa e paquetes ¦ de longo curso,
(viagem ao estrangeirol respectiva-
mente, A emprezá começou a lutar
com a falta dé operadores. Mas o
director resolveu o problema deste
modo: fez combinações com a capi-
tania do porto e, burlando d lei in-
ternacional, que não permitte a sai-
da dos. portos de embarcações ds
mais de quinze homens sem radio-
telegraphistas, e tocou barra a l»'»
os naviosI • .' ' ..

O resultado disso açcrcscentaram,
é que- têm saído diversos navios sem
radio-telegraphistas. Assim estão
navegando' o "Sergipe", o "Cuba-
tão" e o "íris", todos de passagei-
ros, e o "Bragança", também não
qs tinha., E, se assim, hão fosse,
tálvéz este ultimo não tivesse per-
dido totalmente nas costas do norte,
sem que até agora se saiba o nume-
ro exacto de victimas. O operador
teria, naturalmente, pedido a tem-
po soecor-ro, diminuindo desse modo
o 

"grande 
prejuízo, moral e material

do Lloyd é poupando vidas. As
¦companhias de seguro não se res-
pbnsabilizam pela carga desse na-
vio/em vista do-exposto.

,. Continuando, a commissão nos
disse que os passageiros não são
previamente avisados de que vão
viajar em navio'que não'offerece a
garantia da radio-tdegraphia.

—: Em- beneficio da vida dos pas-
sagdros e dos créditos do Idoyd —
terminou a commissão — é indis-
pensavel que o director da empreza
attenda ao appélo e á reclamação
dos operadores, receber-lhes, com-
pensando o trabalho, porque elles a
este passam a voltar.

O que S. Paulo destina ao seu
serviço sanitário

S. Paulo, s (A- A.) —Montam
a 12.829 :ooo$ooo as verbas consi-
gnadas ho orçamento de 1926 para
o serviço Sanitário do Estado.

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

PAGAMENTOS NA VRE-

FEITURA

Serão pagas amanhã, as seguinte:
folhas de . vencimentos rrferentes a<
me:- Te outubro: 5' drcumscripeao dl
viacão, pessoal subalterno do Insttrn-
to Ferreira Vianna e os seguintes pai-
tos da Limpeza Publica: Caseadura,
Santa Cruz, Deodoro, Encantado. Cam*
po Grande, Bangu'; Realengo, ilha do
Sapocaia; cemitérios de Inhaúma, Ira-
já é Realengo e Fazenda de Guarabba.' Serão também attendidos os «a-
prestimos "Rápidos* dos professorescathedraticos e adjuntos de 1* claiw.
PAGAMENTOS NO

THESOURO

Na 1» Pagadoria do Theiouro _*cion.il serão pagas amanhã an folhai
da Saúde Publica. Serviço Grolaçco
e Mineralogico, Protécç&o aos índios
e Directòria de Industria Pastoril.
OS SUMMARIOS DE HOJK

Para hoje estüo' designados os |Ç*
pruintes summarios, nas varas errai*
naes: .

a terceira: Manoel Marques e M**
noel Carlos de Andrade e na mtava:
Marciano Monteiro e Alberto Anseio.
SERVIÇO POSTAli

O Correio expede malas, hoje,; _*•
los seguintes vapores:"Deseado". para Lisboa, Vip> *
Liverpool."Soutliern Crors", pjra Nova York."Infanta Isabel de Borbon", pari
Las Palmas, Cadii, Almeria e Barct-
lona."Giulio Cesare". para Barctlona •
Gênova;. -» j

//:¦-'/;/
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Momgtifos de intensa agitação,
na Praia formosa

2009900001

Descarrilou um trem da Therezopolis
e a Leopoldina ia soffrendo as

conseqüências - • •
tVWWtV-

A estação da Praia Formosa te-
ve, hontem, á noite, alguns nionicii-
tos da mais intensa animação. Por
pouco, a Leopoldina não sentia o
peso da ira popular. Felizmente, po-
rém, a policia desta vez soube agir
com calma, sem fazer uso do cias-
sico chanfalho, evitando, com essa
sua attitudc, tão rara, diga-se dê
passagem, mais graves consequen-
cias.

AO FAZER MANOBRA, DES-
CARRILA UM TREM DE
CARGAS

Ao anoitecer chegou, ã Praia
íormosa o trem do prefixo A 4, da
Estrada de Ferro Therezopolis. E'
um cargueiro, que estacionou em
um desvio até pouco depois das 8
horas da noite, quando foi fazer
manobra, afim de recolher.

O machinista, porém, ao que pa-
rece, tinha pressa, tanto assim, que,
ao recuar, fel-o em marcha vertigi-
nosa, o que motivou o descarrila-
mento de alguns carros, próximo á
rua Figueira de Mello.

Os vagões atravessaram o leito da
Leopoldina, impedindo, por comple-
to, as respectivas, linhas, tanto de
subida, como de descida.

O POVO, AGGLOMERADO, PRO-
TESTA ¦

Impedida, assim, as linhas da
Leopoldina, não podiam entrar, nem
sair os trens de subúrbios dessa, via
férrea.

Os passageiros, continuaram a
affluir á estação da Praia Formosa,
anciosos de regressar ao lar.

Nenhum dos empregados da es-
trada, porém, se lembrava de avisar
os populares do motivo por que os
trens não saiam, o que começou a
provocar commentarios, mais ou
menos irritados, até que surgiram
os protestos. A gare já estava, en-
tão repleta.

Afinal, um funecionario da esta-
cão resolveu avisar ao povo o mo-
tivo do atrazo:

Descarrilou um trem, ali em
baixo, e os carros estão atravessa-
dos na linha.

Foi o rastilho, os populares fica-
ram indignados, mesmo porque o
funecionario que os avisou deixara
de explicar que o desastre fora em
outra via-ferrea.

CRESCE A AGITAÇÃO
Quebra I Quebra I — gritou

um.

Vamos arrebentar essa. joça I
— atalhou outro.

Lyncha essa gente I — aceudiu
outro mais reaccionario.

Fogo I Vamos queimar essa ca-
rangueijolal — exelamram muitos
em caro.

Dahi a' momentos, ninguém mais
se entendia, e os funecionarios da
Leopoldina, transidos, apavorados,
corriam de um lado para outro.

O agente foi ao telephone e se
communicou com o commissario Ba-
ptista, de dia á delegacia do 10° dis-
tricto.

Corra aqui com uma força',
seu commissario I A agencia e os
trens estão sendo assaltados.

Comprendia-se o medo do fun-
ccionarió, Elle era humano...

Rápido, a autoridade tomou um
auto, encarregando um pròmpiidão
de avisar o 2° delegado auxiliar,
que estava de dia á Centrar de Po-
licia.
A- POLICIA PRiOCURA EVITAR

DEPREDAÇÕES
Em menos de cinco minutos cs-

taya o commissario Baptista, acom-
parihado de um investigador e de
quantos guardas-civis e praças ha-
via na delegacia, no local.

Ahi, instantes depois, comparecia
uma força de policia armada até
aos dentes, na previsão de gravis-
simos acontecimentos.

O commissario Baptista viu logo
que a massa popular estava para
explodir, numa dessas manifestações
hostis em que ellà difficilmente é
vencida. E entrou a' agir com. cal-
ma, com tolerância, aconselhando,
explicando e pedindo que o povo
se contivesse. .

Ora, o nosso.povo é bom, é cor-
dato e está sempre prompto a at-
tender quando o tratam com atten-
ção e cordura. Foi o que suecedeu:
explicando o commissario Baptista
que o desastre : foram com outra

.via-ferrea,' houve relativa- calma.
O dinheiro de nossas passa-

gensl — gritavam varias pessoas.
A esse tempo, chegava ao local

o 2° delegado, auxiliar, que apoiou
a attitude do commissario Baptista,
auxiliando-o na missão de acalmar
o povo.
FORAM RESTITUIDAS MUITAS

PASSAGENS
Como uma flexa, chegou também

ao local nesse momento, ó sr. Ma-
rio da Silva Ramos, inspector do
trafego da Leopoldina. Com esse
alto funecionario da estrada confe-
rençiou o 2° delegado auxiliar^, fi-

cando estabelecido que seriam res-
tituidas as passagens daquelles que
o exigissem,

O povo foi avisado disso, correu-
do então a receber a importância
das passagens que já haviam pago.

Por essa oceasião houve alguns
atropelos, que não tiveram más con-
seqüências devido á prudência com
que se portaram os guardas-civis
de serviço dentro da gare.

Fora, a praça de cavallaria.aguar-
dava o momento de agir...

A LJGHT TEVE A RENDA
AUGMENTADA

Uma das providencias tomadas pe-
1 Ias - autoridades foi communicar-se

com a administração da Light e pe-
dir que mandasse passar pelo local
muitos bondes extraordinários linha
Bomsuccesso, afim de desafogar o
trafego.

| Assim foi feito: dahi a momen-
; tos, começaram a apparecer carros

extraordinários da referida linha.
1 O povo foi informado da provi-

dencia e ficou com ella satisfeito.
| Os bondes eram tomados de as-

salto, mas, com as medidas toma-
- dás pela policia, tudo correu em
1 perfeita ordem, saindo os vehiculos
Ida Light repletos de passageiros.

A RIO DOURO TAMBÉM
FACILITOU

O sr. Mario Ramos, chefe do
trafego da Leopoldina, entrou logo
ém entendimento com o seu collega
da Linha Auxiliar; no sentido dé
ser facilitada' a entrada na estação
de Alfredo Maia dos trens da pri-
meira daquellas via-ferrea.

Attendendo, mais tarde, isto é, já
ás 11 1I2 entroti na gare de: Al-
fredo Maia um.trem da Leopoldina.

Apezar de já ter havido um gran-
de scoaménto - com os bondes de
Bomsuccesso, o referido trem en-
cheu-se immediatarnente, saindo mo-
mentos depois repleto de passagei-
ros.-

VOLTOU, AMNÀL, A CALMA

Antes da meia-noite, já era com-
pleta a calma na estação de Praia
Formosa, ,-,., ',

Contribuiu muito para isso á at-
titude pouco commum na policia e
a bondade e justiça do nosso povo.
.,- Não houve uma só prisãoj nem
soffreu a Leopoldina damnos mate-
riaes produzidos pelos populares.

. A' essa hora a linha de descida
da Leopoldina já estava desimpe-
dida, esperando-se que horas depois,
o mesmo suecedesse á de subida.

AS RELAÇÕES
entre a Bélgica e a America

Latina

A Bélgica, diz o sr, Vander-
vede, deve permanecerlivre cambista
Bmxcllas, dezembro de 1925.—

\iCommumcado epistolor da Uni-
ted Press) — O «x-minístro sr.
Forthorflrne, pronunciou uma in-
Iteressante conferência na sede da
União Colonial sobre as . relações
coonomicas entre a Bélgica e a
America Latina.

Demonstrou que o continente
americano^ constitue um campo de
acção mais vasto e vantajoso."A Bélgica, disse, deve dirigir
seus esforços de fôrma tenaz e
durável para a intensificação- e
desenvolvimento das suas rela-
ções econômicas e commerciacs
com os paizes latinos da America,
enviando também aos ditos paizes
liomens de iniciativa."

Em seguida falou o sr. Van-
dervelde, que disse, que-approvava
as declarações e os conceitos do
sr. Forthomme, e que oomo mi-
nistro das Relações 'Exteriores
prestaria o seu apoio á ittéa.

O sr. Vandervelde poz em re-
levo a importância primordial
das questões' econômicas estran-
Kciras na política exterior belga,
e annunciou a intenção do go-
verno de crear um serviço admi-
nistrativo dedicado exclusivamen-
te ás questões estrangeiras,' af-
firmando que essas devem predo-
minar sobre a política interna.

Declarou que a Bélgica deve
permanecer livre camliista c is-
treitar as relações com os outros
paizes sobre ua nação nia.i, 1.1-
vjrccida. O rei Alberto, que se
achava presente, demonstrou vivo
interesse pelo assumpto tratado c
conversou largamente com os re-
preseiitantcs da America Latina,
que assistiam á conferência.

Quasi ficaram soter-
rados !

Dois operários colhidos por
orna barreira

Dois operários'foram victimas,
hontem, de um lamentável desastre.

, Foi na praia dc São Christovão.
Trabalhavam ali, no desmonte de
uma barreira, vários operários,
quando enorme bloco de terra, ruiA-
dn inesperadamente, colheu os de
nomes Robertos dos Santos, brasi-
leiro, casado e dc 26 annos de eda-
dc, ç Luiz Domingues, brasileiro,
solteiro c de 28 annos de cdade.

O primeiro recebeu ferimentos
no braço esquerdo, 110 thorax -c na
face, e o segundo, na perda direita.

A Assistência Municipal soecor-
reu as victimas, que se recolheram
depois ás respectivas residências.

Requisições de documen-
tos referentes a im-

moveis *
O ministro da Fazenda solicitou

ao da Justiça providencias afim de
que lhe sejam remcttidos os do-
cumentos relativos aos immoveis
qne deixaram de fazer parte do
Patrimônio do comutando da Poli-
cia Militar do Districto Federal e
rassaram para o dominio e posse dat-ompanhia Industrial Santa Fé.
,*'  —»¦»»»»¦
Este foi medicar-se na Assis-

tencia
Waldemar de Oliveira, de 18 an-

"os de edade. brasileiro, empregadono commercio e residente á rua Pa-
ranapanema, n. 162, ao pretendertomar um trem em movimento, na
«tação de Olaria, foi victima de
¦ma queda, recebendo contusões no"»to e na região glutea direita.
fcste foi medicar-se na Assistência.

A lenta li va de Casagrande
-+®**s*-
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Casagrande, apezar da conspi-
j ração dos elementos contra os
i seus esforços, está dc:idido; com

o • apoio das autoridades de seu
paiz, a realizar o seu plano de
vôo Italia-Brasil-Argentina. Cha-
mad.o á Roma, onde deita conlie-
cer em detalhes os repetidos con-
tratempos soffridos. ficou resol-
vido o proseguimento do, tenta-

men, fazendo-se os concertos in
dispensáveis no séu apparclhb —
o "Alcyone". Essa noticia é
animadora, c, por outro lado, ,trá?
esperanças fundadas .no exitp da

prova, porque revela' a tenacidade
inquebrantavcl do arrojado nave-

gador dos ares. E, afinal, dessa
tenacidade já elle havia dado
provas. Da gravura acima,_ de-
prchçndc-sc o quanto foi violen-
ta sobre o "Alcyone" a fúria dos
elementos. Apparélhò forte,' pre-
parado para a longa travessia,
não pôde; entretanto, resistir ao
íhoque brutal com os ventos cm
redominho e os mares cncajpela-
dos . Ao lado do avião, que. tem
uma capacidade de 3» milhas
horárias, -vêem-se Casagrande de
Vlllavicra c seu -piloto Ranucci,
no momento cm que se prepara-
vam afim de fazer-se aos ares,
dc Barcelona para Gibraltar, o
que não pôde ser conseguido.

O ALVO FOI OU-
TRO....

Errando a bala foi ferir,
o pé de uma senhora !
Era grande a affluencia ao bar

do Leme. No logar reservado ao;
gavam-se a esse sport, estando as
tiro ao alvo; muitos rapazes entre-
mezas cheias.

Súbito, ouviu-se um grito, em-1
quanto i-ana senhora, levantando-se
num pé só. dizia se ferida no outro,
E' que o projectil de uma das es-
pingardas, errando p alvo, fora ai-
cançala no pé direito. .

A victima foi então soccorrida
pela Assistcnca Municipal,, retiran-
do-se depois para a respectiva resi-
dencia, á rua Machado Coelho nu-
mero 24. — »»¦» ¦»
Uma commissão para re-

ver o archivo do Su-
premo. Tribunal

Militar
Afim dc rever o archivo da nos-

sa mais alia Corte de Justiça M1I1-
tar, o marechal presidente nomeou
uma commissão de funecionaros da
mesma secretaria, composta do dr.
R. 'Mattos Magalhães, major Amo-
nio Aragão Sobrinho e Amilcar da
Costa Rubim. respectivamente sub-J
secretario, bibliothecario, archivista
c 3* official de gabinete.

UM MENOR ATRO-
PELADO

Na rua Voluntários da Pátria, foi
o menor Antônio Gonçalves Perei-
ra, empregado no commercio e de
ii< annos de edade, atropelado. Tlon-
tem, por um automóvel, recebendo
contusões nos membros superiore».

Depois de medicada pela Assis-
tencia Municipal, a victima reco-
lheu-se á respectiva residência á rua
Lopes Quintas, casa sem numero.

O sapateiro viu o"russo"...
K" russo, o sapateiro Kaminecke

Jaroslac, tem 21 annos de cdade c
reside ã rua General Câmara n. 162.

Viu elle, hontem, ó russo, com
uns soecos que levou em sua ra-
sidencia, soffrendo contusões no
abdômen.

"VIDA CAPICHABA"
P*ra cnmmemorar ^ dia de Natal,"Vida Capichaba", interessante revis-

Ia que se «.dita na capital do Espirito
Santo, publicou um cxccilcnte numero
farto e lindamente illustrado com es-
colhida collaboracSo;

Pr-sta desta forma nm excellente
«erriço aos seus leitores a apreciada re-
. isu rs^.ntusantense. pots l!:es deu

a par de um texto variado e útil. repro-
duções dc qudros celebres e de aspe-
ctos do solo natal, constituindo ne*»se
particular um enibcvcdrntmu para, a
vista.

NEM SEMPRE
da discussSo nasce

a luz...

As vezes o (sangue jorra
mesmo aos borbotões

E' isso mesmo: nem sempre da
discussão nasce a luz c, a mais tias
vezes, o sangue jorra nos borbo-
toes. Assim succcdcu ainda hontem,
na rua do Cattete.

Por essa rua passava em regular
carreira, o automóvel n. 7.67$,, di-
rigidopelo chauffeur Joaquim Fran-
cisco Praguito, quando, cm frente
ao n. 357, por pouco não atropelou
um indivíduo que carregava ferra-
mentas de bombeiro hydraulico, O
transeunte deu um salto para o lado
e o auto passou, não sem que a
quasi victima gritasse, a plenos pul-
mões: .. .,,

ÍJão enxerga, seu estúpido (l
O chauffeur parou immediatamen-

te e replicou:
Estúpido, não I O senhor e que

foi o culpado, por andar no meio
da rua, 4 hora de tanto movimento.

 Foi você,' que não buzinou.
—¦ Buzinei, sim, senhor.
E ahi a discussão foi se azedan-

do. Cada qual queria ter mais ra-
zão. -Não se! entendiam, porém e a
situação ia cada vez mais se aggra-
vando.

Agora eram os insultos máispc-
sados, de parte a parte, e as.mais
terríveis ameaças .partidas do» dois.

. Os populares começaram a juntar
e a commentar o caso. Súbito o
chauftenr pulou para a rua, eviden-
temente com o intuito de «e atracar
com o antagonista. Este ultimo, sa-
cou então rapidamente de uma afia-
da lima e, por sua vez, .avançou
paro o. outro, golpeando-o duas ve-
zes, na perna e no quadril direi-
tos.

A victima caiu por terra. a es-
vair-se em sangue e.o aggressor,
aproveitando-se da confusão que no
momento se estabeleceu no local,
tratou de fugir, em pouco desappa-
recendo. . ;ví, ,

Passando na oceasião pelo local
um outro automóvel, o respectivo
chauffeur apanhou ó collega e le-
vou-o para o • posto central de As-
sistencia, onde lhe foram ministra-
dos os primeiros curativos.' E' o chauffeur Joaquim Francis-
co Fraguito portuguez, solteiro, tem
26 annos de edade e reside á rua
Marqueza de Santos n. 4,1, casa IV.
O infeliz, em estado grave, foi in-
ternado no 'Hospital de Prompto
Soecorro.

Na delegacia do 6° districto foi
aberto inquérito sobre o facto.

Empregou-se num dia a no
outro roubou a patroa e

desapareceu
D. Natalina Isabel Teixeira, residen-

te á rua Carolina Meyer n. 56, ad- >
mittiu cm sua casa, como creada. unia
rapariga de cor preta, que lhe deu o
nome de Izolina. Pelos sen» gestos c
palavras, parecia o modelo . das crea*
das. o que muito alegrou a referida
senhora. Isto, ante-banlem, á tarde.
Pois bem; hontem, pela manhã, do-
na Natalina verificou, com grande es-
panto, que a rapariga era uma ladra,
simplesmente» pois desappareceu, car-
regando 30a mil réis que estavam
guardados num bahn*.

A policia do j 19o districto, onde foi
dada queixa, está' no' encalço da
creada": : . .

SERIA A MORTE CONSE-
QÜENCIA DE UMA

QUEDA?
E' o que a justiça publica
quer que fique esclarecido
O chefe de policia recebeu da jus-

tiça publica uma requuriçio .no senti-
do de ser exhumado e autopnn^b o.
cadáver de 'Pedro Pereira da Oliva,
ha cerca de oito das-sepultado no cc-
miterio de Murundu'.

Dizia-se que esse indivíduo fora vi-
ctima de uma queda, em Santíssimo,
mas, como nio foi feita a necessária
autópsia e surgissem suspeitas sobre a
causa da morte, a justiça resolveu in-
ter-vir, pedindo a exhumaçao e auto-
psla. ¦' ¦ ¦ ¦ . j

A referida diligencia realizar-se-á de-
pois de manhã, ás 8 horas da ma-
nhã, «endo presidida pelo 3° delegado
auxiliar. . 

, , ¦ .
A autops-a «era feita pelos drs.

Raul Bergalho e Miguel de Salles, me-
dicos, legi»tas. _ ,.- . ... .,

QUEDAS DE BARREIRAS E
DESCARRILAMENTOS

NA CENTRAL DO BRASIL
Próximo da estação de Camillo

Prattes, na linha do Centro, quando
trafegava o trem EC 1, po kiknne-
tro 986,' sobre o aterro de Jequi-
tahjr, descarrilou o carro 135' NA,!
da referida composição. Por esse
motivo, os trens de carreira soífre-
ram atrazo de uma hora nos seus
respectivos horários,

Quando trafegava, próximo a es-
taçao de Anta, no ramal de Porto
Novo, o trem MA 2,, no kilometro
aoi, caiu uma grande barreira so-
bre a locomotiva que puxava aquel-
Ia' composição, ficando a mesma
presa na terra. Para o local seguiu
um trem do lastro com. a turma de
trabalhadores afim de desbstruir a
linha'. Não houve desastre pessoal,
nem prejuízos materiaes.

uh "punguista" agarra*
do pela quasi victima

E está á estas horas no xa-
drez do 19' districto

São innumeras as quelxas_que as
delegacias suburbanas têm recebido
ultimamente, das victimas dos ba-
fedores de carteiras, os chamados"¦punguistas";:

Os investigadores do Posto de
Vigilância do Meyer tem-effectuado
de varias capturas de indivíduos
que, nos trens e nas , estações as-
saltam os bolsos dos incautos, os
quaes nem sempre estão preveni-
dos.

Mas a classe ' dos "amigas da
alheio" é bastante numerosa e dif-
ficilmente será extinguida.

'Hontem, foi preso mais um "pun-

guista", o qual, iba muito tempo
já vem. lesando passageiros dos trens
da Central do Brasil.

E'- elle o de nonre Ignacio Pe-
reira da Silva, mais conhecido
pelo vulgo de "Pernambuco" e
residente — disse elle á rua fier-
quó n. 3i.
túlio Bernabé, residente á . rua Fer-

O ex-cabo de policia mineira Ge-
reira Nobre, n. 122, ao tomar um
trem na estação do Meyer, sentio
que alguém lhe mettia ns mãos no
bolso. Rápido virou e agarrou o
meliante pela gola. Era "Pernam-
buco".

A quasi victima levou-o á dele-
gacia do 19* districto, onde foi re-
colhido ao xadrez, com todas as
honras de emérito "punguista".

mj i«i »»¦
Para que deu a bebe-

deira
Bebeu de mais o cocheiro Ma-

nuel -Martins, residente na praia
Funda, Tijuca, e deu para valente.

¦Depois de provocar muita gente
que não lhe -deu attenção o Ma-
nuel já" de todo «ib*,rrcci<fc> nor
não cncort:rar quem quizesse bri-
gar com elle, resolveu brigar com
o primeiro que topasse, quizesse
esse ou não, brigar.

E, ásim. resolvendo assim fez.
Deparando, em caminho da La-

góa RoUrigues de Freitas, com o
Manuel Fernandes de Sant'Anna,
atracou-se a elle sem mais aquella
e esmurrou-o a valer.

O guarda nocturno n* 217, que
rondava a zora. aceudiu o Sanf
Aíina, ^r/Tíndcllo f Martins. As
vando-o para a delegacia do 30*
districto, onde o metteram no
zafdrez.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinaiiiiiiiii

i Depois de umauba ¦
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! CONTOS|
I Bilhete inteiro 30$000 j
I Vigésimo 1$500 j
I Distribuo l-ooo prêmios (
j e jogam somente |
I 7 Milhares'.'! f
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COMO NOS fíLMS..

Os ladrões entraram pela ja-
nella, fugiram pela mes-

ma e a victima ficou ainda
sem a pistola /

íal qual nos fihns cinematpgra-
phicos. O sr. Elias Attan dormia,
em sua casa, á rua • Carmo Wetto
n 255, onde é também estabelecido
com negocio de armarinho. Fazia,
porém, calor, e o negociante, antes
de se deitar, abrira, de par em par,
as janellas do quarto. Depois,, en-
tregou-se confiante aos braços de
Morpheu.

Ora,. se o syrio Attan dorme, o
mesmo não acodtece com os Iara-
pios. Estes, muito 'ao contrario,
vivem de olho bem abertos...; E,
se assim não fosse, não teriam
visto a janella da cásan. 255 da
rua Carmo'Netto abertas.

Vamos entrar? — perguntou
um ao outro.' Não houve resposta, mas, no fim
de um minuto, já estavam os dois
do lado de dentro da casa. Um
delles, no entanto, fez o sr. Attan
despertar de um modo bem desagra-
davel: caiu sobre o . negociante.
Este atracou-sè logo' ao larapio, e,
como tinha sob o travesseiro o seu
revólver, tirou-o, apontando a-arma
para o intruso. e intimando: 

'._
Vamos já para a delegacia!

O outro larapio fugiu, deixando
o companheiro, nas mãos do nego-
ciante, que estava vestido (é um
habito antigo que elle tem: dormir
sem se despir...) e com . elle 'saiu

para a. rua.
Ahi, porém, estava" parado o au-

tomovel n. 5.214. No interior,
apenas o-.chauffeur e dois passagei-
ros. Saltando logo, estes foram ao
detentor do larapio.

Que é isso ?
Prendi este sujeito, no inte-

rior de minha casa, quando rou-
bava.

Entregue-nos o preso.
Por que?
Nósó somos agentes de poli-

cia..
Pois bem: os senhores tomem

conta do homem e iremos juntos,
porque sou a victima...

Isso é que nãol Vá embora'.
E um delles deu um encontrão

em Attan, de quem arrebatara já a
arma;. Mas o negociante não aban-
donóu o larapio. Ao contrario: a
este atracou-se e poz-se a gritar.
Receiosos, os dois entraram no auto,
fazendo-o rodar rapidamente! E'
evidente, que ambos eram compa-
nheiros do ladrão.

Segundo' soube a policia, os ;dois
indivíduos haviam -tomado o auto
em frente ao Automóvel Club.

O larápio foi, afinal, levado pelo
sr. Elias Attan, á delegacia do 9*
districto,'onde deu o nome de An-
tonio Fernandes.

Depois de autuado foi. elle re-
colhido ao xadrez. .

"0 Conde de ffionfe Chrisfo"
no Império
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O êxito da matinée patrocinada,
pelo "Correio da Manha"
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Na gmvnra acima vê-se nm aspecto do salão do Império durante as matinées infantis,
patrocinadas pelo "Correio da Manhã".

Têm' tido -grande animação as
matinées 'do Cinema Império, com

a exhibição da primeira época do
" film " " Conde de Monte, Chris-
to", matinées essas instituídas

pela Companhia Brasil Cinemato-ser exhibida na próxima segun-
graphica, patrocinadas pelo Cor
reto da Manliã, que facilitou o
ingresso de milharcs.de créanças.

A segunda época começará a

da-feira c já amanhã começare-
mos a fazer a distribuição dos
ingressos aos petizes, nesta - rc-
dacção, das 2 ás 5 da tarde.

Parte hoje para a Eu-
ropa o professor

Miguel.Couto
A bordo do " Giuiio Cesare», par-

te, uoje, para a Europa", eni com-
panhia da sua família, o professor
Miguel. Couto.

O distineto viajante, que è um
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O prof, Miguel Conto

dos clinicos de maior nomeada no
paiz, quasi se, dedicando .exclusiva-
mente á sua numerosa clientela e
aos seus discípulos da Faculdade de
Medicina, - vae repousar um pouco,
no velho "mundo, das fadigas de sua
afanosa actividade.

. O seu embarque, que se effectua-
rá no Cáes do Porto, será, por cer-
to, muito concorrido, pelo ensejo que
se apresenta a seus ainigee e am-
mnos de prestar-lhe, mais uma vez,
os tributos 3e sua admiração e
amizade.

o aut5'atrope-
LOU-O, FiRACTU-

RANDO-LHE O
CRANEO

Violento,, doloroso,* o facto conster*
nou fundamente a todo» quanto» o as-
sistiram.

Em carreira veloz, o auto n. 8.059
passava pela rua da Saúde. Derepeme,
i.au sabem' eapücar como, os que es-
ta-vain na oceasi&o, um menino, o ene-
nor Eduarí», -de " 

7 annos, filho de
Josc AntonR) residente á rua Jogo da
Bola n. 120. foi parar i soa frente e,
áVropelado, foi atirado a grande dis-
tancla. 1

O vehiculo «e(*uin na mesma cairei*
ra, mal peiteis algum dos pressatss
tomar-lhe o numero.

O pobre Eduardo que fícárat esteo-
dido na rna como morto, foi levado
para o posto central de Assistência de
onde, depois de receber os primeiro»
Liiruttvos, toí recolhido ao Hospital de
¦f*-*>mptn Soecorro, em estado grave,
pois toffreu fractura da base do era-
llt

A policia do 2* districto tomou co*
nhecHiiemo do facto e está providen-
ciando -tara à prisão do chauffeur cul-

gado, 
que já sabe ser Armando de

ouza Monteiro.
— — »¦» 

Foi atropelado no
Cattete

Ao passar, hontem. pela rua do
Cattete. foi Antônio de Araújo Oü-
veira atropelado por uni automóvel,
recebendo contusões e escoriações
peto corpo.

A victima foi soecorrida pela
Assistência Municipal, recolhendo-se
depois á respectiva residência, á
rua Pedro Américo n. 119.

COMEÇARAM BRIN-
ÇANDO,

Depois brigaram e um
feriu o outro grave-

mente
Nas officinas tia <íua Senador

Pompeu n° 15, oceorreü,' hontem,
á tarde, entre dois pequenos ope-
rarios ali' empregados, uma lamen-
tavel scena de sangue.

Collegas de trabaUò, e réstden-
tes na mesma JocalSdtde. a estação
de Piedade, para o«ie, dianamen-
te, - iam juntos, após o serviço,
eram . amigos 'Racine Marques1 ',IV
Silva, Vle 15 annos, morador 4 rua
Cesario Marinho n" 22 e jouqu 111
Gomes Ferreira, de 14 annos resi-
dente á rua Sá n* 379,

Assim como juntos iam para casa
egnalmente, vinham para a ófficina,
quasi sempre -andavam juntos no
trabalho, nos passeios- e nos foi-
guedos.

Nas horas- das refeições, na of-
ficina, também sempre eram vistos
um ao lado Ido outro.

'Essa tão' intima camaradagem,
entretanüo, ajiaboú, hontem, triste.-
mente. - > . •

A' hora. do janta», depois de
ctomerén», 'Rfacine e Joaquim fai-
zeram-sÁ a'brincar. '

¦Em determinado momento, porim
por 

'• um motivo ¦ insignificante,. tra-
yaranvse de razões, e no méi.0 da
discussão Joaquim, yirigiú um pe-
sado insulto a Racine. "•-.¦' •. \

Este, enraivecido, tomou de uma
thesonra que se achava sobre uma
mesa e arremcssou-a contra o
conteridor.

Pór uma fatalidade a "thesoura
foi alcançar, de :ponta o ventre de
Joaquim, -que, gravemente ferido,
caiu banhado em sangue, a estor-

, eer-se eni dores.
| lAttonlto, ^terratiò, arlte o acto
I que irreflaetidamente praticara sem' medir as suas conseqüências, Ra-

eine quedou estarrecido, deanié de
sua victima.' ImmeUiatamente foram solicita-
doa os socoorrog .' da\ ,Assistência
para Joaquim, que, semovwlo para
o Posto Centra 

"l.fqi 
conveniente-

mente medicado, sendo tíepois re-
colhido ao ,Hosp'la| de 'IPrompto
Soooorro.

Racine foi preso pela policia do
2* districto, ond- foi aberto in-
querito a respeito do llamlntovel
facto. ; .' m mi m-.
Os amigos do alheio

nos subúrbios

Duas casas assaltadas
I Os ladrões assaltaram a residen-'cia do dr. Aristides Maia, á rua

Conselheiro Ferraz n. 102, no
Meyer. Os assaltantes entraram na
casa .com chaves falsas e, não po-
dendo roubar outros pbjectos de
maior valor, abriram.um guarda-
casaca e dahi carregaram quatro

,1 ternos de casemira e dois chapéós'de chuva. ' '

| O dr. Aristides Maia avalia,os
seus prejuízos em um conto dc
réis. S. s. procurou'a policia do
19o districto e queiieou-se dà sua
infelicidade. Os ladrões estão sendo
procurados..— Os amigos do alheio assalta-
ram, também, a casa n. 19 da rua
Baronèzà de Uruguayana, residência
de_ uma senhora estrangeira. A vi-
ctima ficou sem vários objectos e
grande quantidade de roupa branca.

A . policia do mesmo districto,
sciente do fáctb;. prométteu provi-dehciar.

— 'l*»> ,— ,
Uma portaria annullada

e uma nomeação
ha Justiça

O ministro da Justiça resolveu
declarar sem "effeito 

a portaria de
ai de dezembro do anno findo pela
qual foi nomeado José Torres Mar-
tms pára o logar de escrevente ju;ramentado, interino, do escrivão da
7" pretoria criminal.

O mesmo ministro nomeou o es-
crevente juramentado Emyfdio Ge-
naro da Fonseca Almeida para ser-
vir, interinamente, o officio de cs-
crivão da 7* pretoria eivei.*m* 
Partem para Spezzia em

commissão do Minis-
terio da Marinha

Parte hoje, para a Itália, o ca-
pitão-tenente ¦ (Fernando Cockrane.

?ue 
vae servir junto á cenrmissão

iscalizadora de submersivel a ser
entregue ao governo, em Spezzia, na
I(alia.

Esse cfficial viajará* a bordo do"Giuiio' Cesare".
Afim de servir na mesma com-

missão, seguirá também hoje, no
mesmo vapor, com destino a Geno-
va, o subofficial Alfredo Joaquim
Tavares.

»*»» .*
Af oramentos de terrenos

de marinhas em
Imbetiba

O ministro da Marinha officiou
hontem ao da Fazenda, aceusando
u reecbimento do officio em que
aquellc titular-pede o aforamentode
terrenos de marinha, fronteiros á
sua propriedade em Imbetiba, Ma-
cahé. no Estado do Rio de Janeiro
e enviou a s. ex. copia das infor-
mações prestadas pelo capitão do
porto do Districto Federal relativa-
mente ao assumpto.

Os conselhos de justiça
da Marinha no pri-

meiro semestre
de 1926

Para constituição dos conselhos
da justiça militar. durante o pri-
meiro semestre do corrente anno,
foram sorteados os officiaes abai-
xo mencionados: .
- i" conselho — capitão de corveta
Armando de Azevedo 

"Pinna — pre-
¦idente; capitao-tenerrte Plinio F.
Mendonça Cabral, capitão-tenente
Zenihilde Magno de Carvalho, pn-
meiro tenente Ivano da Silva Gút-
maráes. r '¦ ¦

2o conselho — capitão de corver
ta RedolpJio 'Ifrócs -da Fonseca —
presidente;, capitão-trtente pharma-
ceutico, José de VastoncelTos Men-
rtonca . Filho, capitão-tenente Victor
de Sá'íBarp, primeiro tenente quar-
tel-mestre Francisco Arthur teite
de Barros,

iEsses officiaes deverão, comliare-
cer.na Auditoria de Marinha ama
imã, 7, á 1 hora da tarde,

— i«i f'
Socos, pontapés, benga-

ladas, gritos... e
mais nada 

'.-.'. 
%

Em frente á delegacia do 7° districto
houve, hontem, um cohflicto entre pas-
sageiros e chauffeur de um. auto^mni-
bus e- doia cyclistas. Foram, trocados
muitos ponta-pés, soecos' e bengaladas,
enquanto se ouviam-muitos gritos,- Afi-
nal a policia saiu de sua toca e, á sua
proxiinação tudo acabou como por en-
canto, seguindo o wbiculo o destino que
levava. *

Não appareceram feridos...
— ««O» ¦»

Varias^ firmas multadas
pela Recebedoria

. Federal
,0 director da Recebedoriar tendo

em vista.:os processos instaurados
pela commissão encarregada dá
fiscalização do imposto de jóias,
multou as seguintes finnas; por. in-
fracção do regulamento de jóias:
Toillío .Faria è> C°.,. em 1:69Õ$200;
Agostinho Gomes dos Santos, em
i :23'7$7oo; S." Castro, em . i....
i:2Si$2°o! H. Cardoso, em 
4.491 $360; M. de Carvalho, em...
i:i-5S$592:'A. GsSitta fit Filhos,

em i:349$oóo: C. Diniz Hennqnei
em t :2631,36o; e Gaspar Pereira
& C°, em 1 :o<9$i20. Pçr infra-
cção do s regulamento de vendas
mercantis: a firma D. Seideman,
em 5oo$ooo, e por infracção do re-
gulamento de consumo; Amadeu
Ribeiro de Mello, em 6oo$ooo, e
Braga,,Irmão & C"., em 2:ó44$8oq.

Um atropelamento, em

Passando, hontem, velozmente,
pela rua Salvador Corrêa,-em Co-
pacabana; o automóvel n. 4.610
atropelou o sr. Jayme De Lara
Tuffer, fugindo em seguida o ,res-
pectivo'chauffeur.

Levada para' Assistência Munici-
pai, a victima, que recebera contu^
soes e escoriações pelo corpo, foi
ali medicada^ retirando-se depois
para a respectiva residência, á pra-
ça Suzanno n. 15.

1— i«i m
O consumo do peixe áu-

gmentou considerável-
mente no Uruguay

Montevidlo, 5 (A. A.) — Se-
gundo as ultimas estatísticas publi-
cadas, o consumo de peixe augmen-
tou consideravelmente còm o syste-
ma de venda creado pelo Instituto
Nacional de Pesca.

De accordo com essas estatísticas
a população desta capital consumiu
1.924.632.422 kilos de peixe, ou
seja 16 kilos por habitante emanas-
to que Buenos Aires consumiu
11.607.825 kilos, ou seja 6 kilos
por habitante. -

A capital paulista tem
, um novo promotor

pubileo
São Paulo; 5 (A. A.) — Foi

nomeado, por acto de hoje, para o
logar de 2° promotor publico da
comarca da capital o dr. Joaé Soa-
res de Mello.

Força para uma manu-
tençãç de posse em

Palmeiras
O dr. Oscair fFonteavrlie. chefe

de policia do Estado do Rio, á
vista de uma requisição por parte
do dr. Leoa Roussoulliércs, juiz
federal, fez seguir hontem para a
estação de Palmeiras, em Vanou-
ras, uma força policial comtnanda-
da por um ofificial. afim de garan-
tir a manutenção de posse concedi-
da a Salin Salles George contra a
União, que o está turbando na
posse de ura terreno que allega ser
de sua propriedade.

0 regresso do "boy scout"
chileno. Diaz

A boido 3o "Uagiba"' parte
amanhã para o Rio Grande* do Sul,
de regresso ao seu paiz o "boy
scout" chileno Eduardo Larra Diaz.

.que veiu ao Brasil em visita .v.s
seus irmãos de escotismo. Durante
a sva permanência nesta capital,
foi o escoteiro chileno hospede da
Associação Fluminense de Escotei-
ros, oue o avrazalhou na sua pr;-
pria sede em Nlctheroy. cercando o
de todas'-as attencões e offertcen-
do-íhe por fim, a passagem no pa-
quete da Navegação Costeira aue o
«viri ao sul.

Um lar para cadft
família:

este 6 o nosso objeclivo.
Onde pussa as noites o seu ms.

rido? perguntava o ¦ eminente sábio
Monsieu Duruy á mulher de- um
operário que conseguira com sua»
economias adquirir uma casa pro-
nrin. COMNOSCO, DESDE QUE
TEMOS CASAI respondeu com or-'
gulho a mulher do operário. E u»V
siiii é que a casa própria coriver-;?,]
lendo o operário cm pequeno capl- ,"taliala, 

desperta nelle o amor d\fa.í\
mília, á ordem c no -trabalho; quo..^
são fundamentos da sociedade e'ba«,j|
se da civilização. Tratando destar-»/
le dc melhorar a sorte da classe-,:
operaria, contribuímos para a gran- -ÍJ
deza, prosperidade e elevação morar:
do paiz. - .-',,'

Buscac todos oTinseguír um lar
próprio com os esforços do vosso
trabalho, que será um bem para to-
dos vós, para vossos filhos e para
a pátria. 0 que antes era um io-'-.
11/10 irreálisavel para a maioria, í.'
hoje formosa realidade com o nosso-
auxilio... Dados completos em nos-
sos escriptorios ou pem correio;^';>'/¦:"LAR BRASILEIRO"
Associação de Credito. Hypothoijá-
rio, para fomentar a economlâifé;
facilitar a acquisição da casa pro*;.
pria — Ouvidor 82 — Edifício da ;í
SUL AMERICA, (564O¦.-;'¦;

NO MORRO DA MANGUEIRA

Um homem ferido a faca;
O morro da Mangueira, lá para ¦'-.

os lallos de São Francisco Xavier/',
c uma espécie do celebre morro da
Favella.

De quando em vez, entre-os ha- -
bitantes, gente toda de um feitio.e;/
caracter á feição, Uão-se conflicfós^
e desavenças mais ou menos grá--'*;;
ves, ninguém vem a saber ao cer-.;:'»
to, ^nem mesmo a policia, iiãó'-8p;:|
porque .poucos são os estranhos á;.:?
zona que se arriscam a nella pe-
netrar, icomo njorque, quapdo. ai».
guem a isso se afoita nada cón^
segue, pois o pessoal è "igual".*
não "estraga" os "parceiros" "ba-
tendo a sujeira em cima delles",
isto é, expondo ou revelando-
lhes os delidos ou crimes. '

Geralmente, quando t ha- algum'
ferido e, assim mesmo, mais grave,
que não se poss acurar lá-mesmo
c que o facto transpira cá em bai-
xo, pela presença do mesmo em
busca do soecorro da Assistência.

Aiiída hontem foi asilm.
Descendo do morro veiu parar á

rua São (Francisco Xavier esquina
da de Dois de Dezembro, onde a
ambulância Ua Assistência o foi.
buscar, o preto Florentino Ribeiro,
de 21 annos, solteira, residente á
rua Visconde de Nlctheroy nume-'
ro i6o;.- "ri

Apresentava elle nmt ferida pe»
netrante na região mammaria es-
querda, produzida por faca..

Interrogado pela policia do tf)'

Dois cadáver» auto-
psiados no necro-

terio policial
Um perdeu a vida em conse-

quencia de accidente e
outro, enforcou-se

No necrotério do Instituto 'Me-
^cadlveí 

t iSorSo 
"S 

^^£ ***: **'*# ^
Guimarães Bento, o, qual, conforme
noticia detalhada que .publicamos
foi - victima da própria imprüden-
cia, quando examinava uma arma
de fogo. O lamenitavel accldcnU:
ocorreu no interior Uo estabeleci-
mento á Avenida Passos, n° 56, de
Luiz Gonçalves.

iO dr. Rego 'Barros, medico le-
gista, attestou como causa da mor-
te^^Hemorrhagia >at«iraia a-hj^omi*
nal conseqüente lie lesão da aorta,
por projectil de (arma de fogo.

O sepultamcnto realizou-se hon-
tem, á attlle, no cemitério de São
Francisco Xavier, sendo os íune-
raes custeados pelo sr.' Luiz Gon-
çalves. que. era patrão Uo infeliz,
rapaz.

O outro cadáver examinado,
hontem, naquelle necrotério, foi o
do foguista do Arsenal de IMari-
nha, Pedro AlexarMrino da Silva,
o qual, na noite de . ante-honfèm,
suicidou-se em.sua residência á rua
Luiz Soares, numero P 2 A, naVil-
Ia do Sampaio, á rua Vinte e Qua-
tro de Maio.

¦AftacaUt) * de tuberculose le \nâoencontnandb remédio para o .mal
terrível que lhe roía o organismo,
enfoD!\.anâ-sa com uma Jcbrdta <juo
amarrara num cabide num portal
da casa.

O dr. Rego Baros ailtcstou como
causa determinante da morte:"Asphixia por suspensão".-— — »»»> m>''
O Estado do Rio con-

demnado a
uma indemnização de

i.2Òo:ooo$ooo
Em fin? de agosto do anno de

191-8 varias casas comnierciaes de
Petropolis foram assaltadas porgru-
pos de populares, que desviaram
mercadorias e praticaram depreda-
ções. De tal excesso foi feito an-
núncio prévio, sem que a policia 19'
tnasse providencia.

Sntre as. firmas prejudicadas es-
tava a de -R. Pestana, que por seu-
advogados intentou uma acção de
indemnização perante o juizo dos
feitos da Fazenda Nacional, pe-
dindo reparo dos damnos soffridos.

Por sentença de hontem, ,0 ijuiz
dos feitos-reconheceu o direito dos
autores e 'condemnou o Estado do
Rio ' ar'pagar como. indemnização a
quantia'' de 1.200 :ooo$ooo.

0 PONTO FACULTATIVO NO
ESTADO DO RIO

De accordo com i praxe o presi-
dente do Estado mandou considerar,
hoje, o ponto facultativo em todas a»
repartiçõe» fiutnineses.

— »»»» Wm

Correu bem o trabalho, mas
no fim o guarda estragou-o

i 'Tendo. Aiaturaknenlte, ibbservado
casa e assim vericado que aquel-
Ia hora — 11 da manhã — nin-
antes, os hábitos dos moradores Ua
guiem' lá ficava, audaciosamente o
larapio Qcta-io jtSahtos. levou 'a
effeito o assalto.

Calmamente, como se estivesse
a 'prtrtfrar o <odto maisj honesto
deste mundo, arrombou a porta da
sala da frente, habitada pela - ar-
tista de cabaret Julieta Miranda,
e mais tranquillamente ainda entrou
e roubou tudo - que encontrou de me-
tes, duas pulseiras corrente de pia-
tina e diversas outra» jóias todas
lhor, isto é, uma cruz de brilhan-
avaliadas em cerca d~ 3:ooo$ooo.'Depois, certaamtc contentisshno
com o resultado da "limpesa", e
já calculando sem duvida a impor-
«anciã que potteria apurar com a
venda daquillo tudo a algum "in-
trujão", saiu.

'Mas, ahi, no momento da saida,
foi que o azar lh- " entrou em cima".

iDe ronda á rua da Gloria, ¦ o
soldado n" 116, da 1* companhia.
do 1* batalhão da Policia Militar,
por um desses acasos que o Octa-
vio com certeza jamais esquecerá,
passou peta porta da casa n* 64.
onde elle operara, exactamente á
hora em que de lá se retirava, e,
desconfiando Uelle. prendeu-o.

Levado para â" delegacia er-i;i''
districto o ladrão foi IJcspojado
das ricas joais.. que foram resti-
tuidas a sua dona, e mettido no
xadrez depois de convenientemen-
te autoado.

Retretas pelas bandas de
musica da Marinha

E' a seguinte a escala para rc-
tretas nos jardins públicos desta ca-
pitai, pelas bandas de musica da
Marinha, este mez.

Dia 10 — Regimento de Fuzilei-
ros Navaes — Praça C. Fronttn.

Dia 17 — Corpo de Marinheiro»
Nacionaes^—Praça Affonso Penna.

Dia" 24 — Regimento de Fuzilei-
ro» Navaes — Jardim do Meyer.

Dia .11 — Corpo de MarinBeiros
Nacionaes — Praça Saent Pena.

com coisa."•Espremido" o que iF*orentltio'-
disse, apenas deu o seguinte: que
o homem que o ferira... parece
que. se chama JorgeI

Interessada em apurar o facto,
porçSo de pessoas qoo assistiram a >
as. autoridades ouviram mais uma
briga.

•Vão esforço!
Tiveram um trabalho estafante •'

nada conseguiram.
Florentino, depois dft medicado no ;Posto Contraí *eco3hèu4ae í Sua

«asa.
O inquérito instaurado a respeito

prosegue.

DOENQAS VENEREAS — Trata.
mento gratuito nos seguintes dispen-
sarios: -.- J-, ¦.*.

Avenida Mem de Sá, 201; Hospital
Pró-Matre,. (Só mulheres), Av. Vene-
zuella; 150 (Cáes do.Porto)f Po]lcJ»>'U
nica de Botafogo, rua Bambinà. 1415
Dispcnsario Vjscondeasa de Moraea,
Avenida Pedro Ivo, i46;Po»to de Pro-
phylaxia Rural da Penha; Ambulato-
nio Rivadavia Corrêa, rua Flora n. i»,:,v
Engenho de Dentro e rua Paulo de
Frontin, 13, da» 8 ás 10 horas d»
manhã. (9424)

"A FARINHA DO DIABO"

Três actrize8 adquirem forte
dose de "poeira", com

ella se intoxicam e
os soecorros

A propósito da noticia mse pu-
blicamoa com os títulos acima, to»,
mos procurados pelas actrize» Ma-
noela Matheus e Therezinha da
Costa, que aos apresentaram a - ue- -
guinte declaração firmada pelo dr,
Telles de Menezes:"Declaro a bem da verdade,, não
ser real a nota publicada ean alguns
joroaes desta capital a respeito,de'
mítIçob jHOfisnocMiGs' por nn
prestados a três acorizes conheci-
das, que. segundo tacs noticiaa ha-.
viam sido dajtoxicadai pela co-
dista.

A's 7 >|'2 horas da noite de
sexta-feira, fui, de facto, chamado
afim de prestar soecorros medico»
a actriz Therezinha da Coaxa af-
fecrada de ligeira indisposição in-
Destinai o que /Mnvenieailiemeríte
medicada teve Jogo melhoras fran-
cas. ''""<%*

Ma mesma oocasião se achavam
presentes as actrizes- Manoela Ma-
theus e ítala Ferreira, ambas per-
feitamente em estado normal teu-
do mesmo a primeira prestado-
m« auxilio na oceasião em que me-
dtcara a siia collega Therezinha.'

Três horas maia tarde, voltando
novamente a visitar a enferma en-
oontrei-a cpmpletam.ento restabete-
cida".

O TEMPO DE SÈRi;
VIÇO NAO PODE

SÈR PROLONGADO
Habeas-corpus a sortea-

dos militares, com
fundamento em dou-

trina do Supremo
Quando no juizo federal deu en'.'

trada o primeiro "habeas-corpus"
de sorteado militar retido nas filei-
ras por mais tempo que o qui
determinara o governo, ao ser ini-;
ciado o sorteio, dois juizes federaei'
se pronunciaram dc modo) diverso.

O juiz federal da 2* vara recor-
reu ex-officio» para o Supremo,'
afim "de 

que esse primasse doutrina
sobre o assumpto, decidindo a mais
alta córte de justiça pela. illegalida-
de da referida retenção.

Com esse fundamento, os juizes
da 1* e .1" varas federaes, conce-:
deram, hontem. "habeas-corpus" ,
aos seguintes sorteados militares!
Joio Baptista da Silva Cyriaco,
Kaymundo Machado de Castro
Duarte, Josc Bispo, André Gomes, i
Gabriel Rezende e João Afro Chi-.

Não foi tomada em consideração
a informação prestada pelo minis-
tro da Guerra, que julga ter o ex.1'
ecutivo poder para reter o sorteado
nas fileiras o tempo que entender.

Um escândalo na Policia
Central

Piviximo á ,1» .delegacia, auxiliar,
na repartição da rua da Relação,
houve, hontem. á tarde, um pequeno
escândalo, e que poz fim o coronel
Nilo Duarte Nunes, escrivão daquel-
Ia repartição.

E1 que uma senhora discutia aca-
loradamente com um servente che-.
gando quasi â vias de facto. O
empregado de policia contou então
qne a referida dama queria subor-
nalo com duzentos mil réis para
que elle evitasse a liberdade de duas
ladras presas, recet-erjo uma recu:X
formal.'..

Será isso verdadei
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nVuno  009OO0

Semestre. SBfOOO
']

IE ¦
SP: -

f Anno  140$000•¦rterlo»-.»"i--'-:n W. "' ¦
l Bewesr.ro. SOSOOO

- At «ulRnaturu de semestre e nu-
no terminarão sempre em .10 de Ju-
nho e si de Dezembro, respectiva-
monte.
Numero avulso  200 rs.
Idem ao interior  soo ra.
Idem atrasado ..,.....,*. 400 re.

PUBLICAÇÕES
{Preço por Unha) 
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Anmmcios e reclame* commerciaes
oootüraam de accôrdo com a tah»i'o
em vigor.

TELKPHONEsi
IXftctor. isjB C.Kediccao 5698 C

AdmicuUraçlo, 37 C. I

! Enderaao fel»íT»ptirco "CorrenmantiS"

: A serviço desta folha, per-
corre o Interior o sr. Enrico
Baeta de Faria e Carlos Bolim.

Deixou de ser nosso viajan-
te o sr. Pedro Baptisf-» «i«
Silva.

ir

«¦¦¦•¦

'ai

1

"' 
AGENCIAS DE ANNUNCIOS

. São nossos agentes geraes nesta'Capital 
ob srs. Lima 6r Comp.,

Ltd., Largo da Carioca n. 15,
brado, Telep. Cent. 178.

Mario Barreto
O estudo da lingua portugueza

, no Brasil sempre teve grandes
Cultores, e pára honra nossa de-' 
vemo-nòs esforçar por que essa
tradição se mantenha. Um dos
inaiores lexicographos do idioma

•de Camões foi o celebre Antonjo
\ .de Moraes Silva, quç nasceu em

Recife. Conta-se interessante len-
,<fá acerca desse cavalheiro. Indo

residir no Reino de Portugal,
itaritos gracejos ouviu com respei-

to á sua pronuncia brasileira, que
se entregou, de corpo e alma, ao

'estudo do vernáculo; e o fez tão
proficuamente que conseguiu ela-
borar o diecionario mais acatado

ida lingua portugueza.
Ninguém acreditará nessa his-"toria 

grotesca. Nem tanto pôde o
¦capricho... Talvez Antônio de
-.Moraes Silva já nascesse com a
semente desse amor pela lingua
•portugueza, que tão grandes de-
voções faria no Brasil. O certo

•'é que esse brasileiro, naquelle
¦mesmo anno de .1789, que se as-
signalaria na historia como sendo

;-o do inicio da revolução fran-
céza, também se distinguiu pela
publicação do maior diecionario
da lingua portugueza...':-.Í 

Curioso -parece que o Brasil, a
quem cabe as premissas da ela-

fcoração do mais acatado reposi-
.torio das palavras da lingua por-
tugueza, nunca houvesse encon-
trado quem levasse por. deante a
tarefa de recolher e annotar os
termos, as expressões da lingua
brasileira, fazendo o que se pode-
ria chamar o diecionario. brasi-
khro da lingua portugueza.¦ Semelhante ¦incumbencia/ deve-

ííria caber, parece lógico, á Aca-'demia.tíe.dvetras. 
Essa, no entre-

.tonto,-se já pensou nisso não íe-
vou por deante o trabalho inicia-
dó. -Houve reuniões de immor-
taes para assentar o plano mons-

vtròi..; houve distribuições de
*bbrigaçõ8s e houve, sobretudo,

muita (politicagem. Basta lembrar
que João Ribeiro foi proscripto

: ida' commissão que deveria escre-
yer o grande diecionario para
.mostrar o credito cm que a Aca-
demia tinha os mais legítimos re-

• presentantes da philologia nacio^
vèíal. Provavelmente, na escolha
.da' commissão, prevaleceu o cri-
.-tério dos expoentes... E espada,

a batina, a pharmacia tiveram
precedência sobre as letras. Foi

-tim crime de lesa-arte.
:'.'• -Agora a Academia tem uma
excellente opportunidade para re-

..parar seu erro, mostrando ao paiz
Üque já se corou do seu "grande
"oesvayro" como diria Anthero de
Figueredo. Trate de dar anda-
mento á obra iniciada, mas faça-o

¦ de uma maneira que não desmo-
\ralizé esta terra onde nasceu , e

morreu Antônio de .Moraes Sil-
: va, o maior lexicographo da, lin-

gua portugueza. Tendo quej pre-
encher as vagas de alguns JCom-

/panhcüros que se partiram, ;esco-"lha 
pessoa capaz de collaborar

Roesse léxico, razão principal de
existir para uma Academia de

.'Letras. Nenhum nome poderia
melhor corresponder a esse pro-
posito do queo do sr. Mario
Barreto.

Filho de Fausto Barreto, em
cujo convívio espiritual, assás
elevado, se educou, estreou-se
tias letras escrevendo os Estudos

Lda Lingua Portuguesa, prefacia-'"'¦dos 
pelo sr. Silva Ramos. Fôrã

á primeira amostra de inclinação
pelos estudos philoJogicos e já os
doutos a escolheram com grande
6ympathia. Eram os passos ini-

, ilaes de uma carreira que sobre-
modo o elevaria, collocandc-o, já
11S0 só no Brasil mas também em
•Portugal, entre as figuras prima-
ciaes da nobreza literária luso-
brasileira. Vieram assim á luz
os Novos Estudos da Lingua
Portuguesa, os Novíssimos .Estu-
¦dos da Lingua Portuguesa e os
Pactos da Lingua 'Portuguesa,
além de muitos artigos que escre-
•veu em revistas e jornaes do
Brasil e de Portugal.

¦Quem se detiver na analyse da
obra do sr. Mario Barreto, ou
mesmo quem se dér somente ao
prazer de percorrer, nos raros la-
zeres de uma vida ufanosa, a sua
producção. vê sem difficuldade

. que não está ás voltas com um
collcccionador maniaco de curió-
sidades literárias ou com um es-
cravo máo humorado das tricas
da grammaticr, _desses que gos-
tam de vir a K;a para desancar
o adversário, a propósito de
questões de somenos. Quando o
tempo, inexorável na sua justiça,
atirar para o esquecimento a lem-
branca desses cavalleiros, que
passaram a vida como em um

\sterple-cliase grotesco a inventar
obstáculos de palitos, a produ-
cção literária do sr. Mario Bar-
reto perdurará, quiçá com seu
brilho; augmentado pela sagração
de gerações suecessivas. E' qne
elle, grata* ao sen talento, sobre-

tudo, mas servido por uma cultu-
ra que se não satisfaz cm ver os
problemas pela rama, penetrando-
lhes antes na essência, tem estu-
dado a língua portugueza com a
argúcia de um verdadeiro scien-
lista e o sentimento de um legi-
timo artista. Pódc-se dizer. que,
ao contrario dos sadislas litera-
rios, cujo prazer consiste cm mal-
tratal-a, dcscobriiido-lhc erroa
imaginários c transformando cm
horrendo logogripho a arte de,
exprimir-se, através da palavra
escripta c falada, o sr, Mario
Barreto procura 

¦ animal-a com
outro sopro de vida, dcjxando-a
vibrar com independência c bcllc-
zn, ao envés de exterminal-a com
os preconceitos de transvios hy-
potheticos.

Ha, em um dos livros desse ex-
celso estudioso .da linguagem,
certo prefacio que define a sua
notória personalidade. Ouça-
mol-o: "Nas questões que neste
livro - se agitam, foi nossa inten-
ção formal não proceder de mo-
do nenhum com subtileias meta-
physicas c sophismas de cavilosa
philologia, muito do gosto de tan-
tos dos nossos doutores de lingua
c de grammatica, aos qttacs irn-
porta' lembrar que, desde .'ha um
século, a linguagem tem sido cs-
tildada com uma precisão, um ri-
gor, um methodo scienti fico, que
esses cavalleiros .de pedantaria
que infcstatwO cariípo das huma-
nas letras, parece nem suspeita-
rem quando pronunciam senten-
ça», formulam regras, cstabele-
cem preceitos arbitrariamente, no
campo falaz c indefinito, das fan-
tasias individuaes." Não pode-
mos ir afém na transcripçâo do
prefacio dos Novíssimos Estudos
da Lingua Portuguesa, onde o
mestre rehabiüta muitas dessas
locuções condemnadas pela pe-
dantaria grammatical. O trecho
que ficou mostra-ó como queria,
mos que o leitor o visse nas pa-
lavras nossas que antecederam o
seu prefacio. Lamentamos tam-
bem que o espaço não nos sobre
para accentuar a originalidade c
o mérito de 

"innumeros assumptos
que o notável philologo abordou
em seus livros citados. .

Não admira que a fama desse
brasileiro houvesse passado as
fronteiras do paiz. Em Tortugal,
foi delle e do eminente- sr. Silva-
Ramos que sé lembrou a commis-
são da Reforma Orthographica;
lá egualmente viu-se o ministro
da Instrucção Publica, sr. Júlio
Dantas, mandar que a opinião
dessei, mestres fosse _ aggregada
ao parecer da commissão. Não
admiro tão pouco que a Acade-
mia de Sciencias de Lisboa o te-
nha eleito* seu membro, através
de uma unanimidade vista poucas
vezes.

Ahi fica, em breve escorço de
um medico gazeteiro. o perfil
desse instgne brasileiro, figura
laureada das nossas,' letras,# illu-
minado benedictmo da sciencia
Ida linguagem, tão digna do apre-
ço dos rlputos, no-que ella tem de
mais nobre. Julgamos que o Bra-
sil não poderá esquecel-o, quando
outros povos o acclamam. A
Academia Brasileira de Letras
acolhendo-o redimir-se-ia dos
muitos peccados commettidos ali
contra a literatura,.'.^;

Antônio Leio Velloso

Tópicos & Notícias
O tempo

BOLETIM DA DIRECTORIA DE
ESTATÍSTICA

.Pxetisões para o período de 6 ho-
ras da tarde de hontem ato o noras
da tarde de hoje: ->¦--;

•Districto Fcáeral e Nicttieroy —;
Tempo: entre instável e ameaçador,
•com chuvas c iprobabilidades de tro-
voadas. (Chuvas pwsivelmente for-
tes). , . .'

Temperatura: «stavel a «pitei, «e
hem que elevada de dia, softreri li-
geiro declínio, com máxima entre 27
e 29 gráo». ¦ :

Ventos: de sul a leste.
Estado do Rio — Tempo: instável,

com chuVas' possivelmente fortes e pro-
habilidades de trqvoada». '

Temperatura: estável, 4 noite: «e
bem que elevada de dia, ooifrerá U-
geiro declínio. ¦ ¦ _. •

Estados do aul — Tempo: pertur-
bado,' com chuvas e trovoadas, mais
prováveis no littoral; '

Tcmperatur»: ligeiro decluno.
Vento»: do quadrante leste. ¦¦,-..
a/ota —, Não leccbemos os íntor-

maçõos mrteorWlogieas, ex*didas era-
tre 9 Ü e 10 horas, .doa 'Estados de
Mattò Grosso, -Goyai, Bahia e; parte
dos dè Mina» Gerae» e -Santa Catha-
iina.

 — »»>» tm >'.
O Congresso Nacional, attenden-

do áo clamor publico,' procurou co-
hibir o escândalo provocado pela
tramóia da "Revista do Supremo
Tribunal", que custou ,á nação mi-
lhares de contos de réis, no bene-
ficio de tim grupo de magnatas pro-
tegidos e felizardos.

O legislativo votou uma lei. or-
denando a . incorporação immediata
dos bens ao patrimônio publico/seu
arrolamcnto e responsabilidade dos
fraudadores desobusados.

Como se vem arrastando morosa-
mente a execução dessa-lei 1

Retardada a saneção, procrastina-
da a publicação, só ha poucos dias
se realizou a immissão da posse.
E agora, o director'do patrimônio
declarav que os trabalhos da sua
commissão estão parados. E' que o
recurso judicial tentado petos qua-
drilheiros foi indeferido (e aguarda-
se que a instância superior se pro-
nuncie. Como?

Negada a manutaíção de posse,
nada existe que impeça ou justifi-
que a paralysação do orrolamento
dos materiaes e parallela apuração
dos desvios.

As medidas, complementares orde-
nadas pelo decreto legislativo são
corollario da apprehensão. Como
conseqüência da primeira diligencia,
os outras se lhe hão de seguir sem
perda de tempo, para que a vonta-
de do legislador não seja sacrifi-
cada e para que as delongas não
constituam um escameo â popuja-
ção anciosa e justamente indignada.

Eial Cumpra-se a lei tal como
nella se contem.

e»terllnoa, a realizar-se hoje, em Lon-
dres. A segunda emissão, de egtml
Miiiini.-i, si-rá /rjiln daqui a quatro ou
cinco meies.

E' uma condição que npenas se
relaciona com o* interessei dos que
respondem ptla obrigação. Ainda
qtio se admílla, finalmente, que o
Instituto Paulista de Defesa dn
Cnfó tenha poderes para representar
a lavoura, ha quo notar mais a cir-
cumstancia dos «eus direclorcs só
tomarem conhecimento da ultimação
do negocio cm reunião realizada
sabbado, â qual apenas comparece-
ram oj srs. Gabriel Rodrigues dos
Santos, secretario da Agricultura, e
Henrique de Souza Queiroz, um dos
representantes da lavoura.

¦Não estiveram presentes os outros
dois membros,.srs.s Francisco Fer-
reira Ramos, tombem considerado
representante, da lavoura,, e senador
Azevedo Júnior, vinculado a com-
plea-os negócios commerciaes na pra-
ça de- Santos. Só nessa reunião o
secretario da Fazenda expoz o an-
^amento das negociações 'entabola-
das... aliás já então concluídas.
Deu-se tudo por approvado. Não
admira. O Instituto de Defesa do
Café anciava pelo empréstimo...

Oxalá seja a lavoura realmente
beneficiada! São os nossos votos.

Verificando;se, em insophismave!
cotejo de algarismos, a volumosa
verba, votada pelo Congresso de
São Pauto, com as que a maioria
dos (Estados destina ao custeio de
escolas primarias, immediatamente
se conclue qne o combate nacional
contra o analphaibetismo deve ser
intensificado dentro de outros mol-
des. Commentámos, ha dias, á mar-
gem das considerações feitas pelo
sr. Washington Luis em sua pia-
tafopna, o facto de ter ficado em
projecto o entendimento entre a
União e os (Estados, no sentido de
activar a campanha, que é, incon-
testavelmente, o. que mais se impõe
á bóa vontade dos governos, Vol-
tamos a considerar que não valem
propagandas theoricas. Só se po-
dera dar combate sério ao analpha-
betismo abrindo escolas e mandan-
do mestres a todos os pontos do
paiz. O simples appello aos Esta-
dos, entre os quaes não são poucos
os que se mostram indifferentes ao
magno assumpto, deve ser incluido
nas propagandas theoricas a que ai-
tudimos.

IE' já tempo de se cuidar de re-
solver praticamente o problema, cha-'
mando os Estados ao cumprimento
de. trm dever patriótico- de grande
alcance nacional, por meio da rea-
Kzarção de um entendimento em que
apenas vagamente se falou. E a
obra deve começar pelo Districto
Federal...

A imprensa.officiosa de S. Paulo,
a propósito de se haver assignado
ante-hontem, oaeradla capital, o cem-
trato definitivo para o empréstimo
de dez milhões esterlinos, destinados
á defesa do café, salientou o facto
que se-lhe afigura muito auspicioso,
de çpnseguir a lavoura, pela pri-
meira vez, "entrar directamente em
contado com os centros financeiros
europeus, delles conseguindo ó nu-
merario indispensável para defender
o seu produeto". Allnde elogiosa-
mente, ao papel que incombe ao
Instituto de Defesa do Café, que é,
em ultima analyse, o devedor aos
banqueiros londrinos. Tudo, como se
vê, de um maravilhoso optimistno.
Depois falará a lavoura...

Mas, a nota em qne se tecem en-
comios incondicionaes aos promo-
tores do empréstimo, contém infor-
msções complementares, sobre a
primeira emissão, de cisco milhões

Ha muita gente indagando que
caso é esse, do cimento, na Receita.

E o caso tem explicação simples.
E que, nessa lei de impostos, e
quando todo mundo se queixa de
que' não ha construcções, no. Rio,
allegando muitos, como causa expli-
cadora da crise de casas o encare-
cimento do material — vem o go-¦verno, e carrega no imposto adua-
neiro sobre o cimento. O relator,
na Câmara, fazendo pouco no novo
tributo, frizava que se cobravam,"somente, mais 5 réis cm kilo de
yimento. Entretanto, logo se mos-
trou que isto representava 5$ooo .em
barrica..

•E por que esse imposto, a mais,
quando o governo devia até facili-
tar a entrada de cimento, no paiz?
A razão, porém, entra olhos a den-
tro. Sabe-se que duas 00 três fir-
mas, daqui e de São Paulo, fizeram
um grande stock de cimento, esti-
mado em alguns milhões de barri-

iCas, quando o cambio oscillava com
a libra entre 45$ e 49$ooo.

Por esse lémpo, também, muitos
eram os que importavam esse im-
prescindivel material de constru-
cção. E o cimento chegou a ser
vendido, entre novembro e dezembro,
até a 2Ü$ooo a barrica.

Actualmente, os stocks pertencem
ás três ou quatro firmas, em quês-
tão, que entraram a forçar a mer-
cado, provocando uma ligeira alta.
Comtudo com o cambio favorável,
como se vae mostrando, essas casas
estão ameaçadas de importação van-
tajosa por outras firmas, que lhes
viriam a fazer concorrência, ven-
dendo cimento, talvez, a 26$ooo e
27$ooo. Prevendo isto, é que foi
defendido aquelle augmentosinho,
com que, assim, o Estado evita que
as -mesmas firmas se vejam prejudi-
cadas, nas suas especulações. Com
o novo imposto, o cimento.não po-
dera ser vendido por menos de 29$
ou /30$ a -barrica.

Salva-se o prejuízo dos felizardos,
embora com isso soffra a popula-
ção..;

A União e o Conselho mancom-
mrinaram-se contra o Districto Fe-
deral.

A União tomou a si o patrimônio
municipal, que constantemente é
desfalcado em seu proveito, e o
Conselho combinou desbaratar as
rendas da Prefeitura. Assim é que,
se não fossem as dádivas generosas
do legislativo da cidade, a situa-
ção financeira da 'Prefeitura não
estaria nas condições -precárias em
que se-acha.

Posto-, que, lá arrecadação na sua
marcha natural e progressista, vem
ha annos reílectindo o augmento de
comribtairrtes e só tende a ascender
e nunca a decrescer, tanto assim é
que a -renda do anno passado se
elevou-a 125.652*6s$373. Portanto,
sejam quaes forem os financistas
que a dirijam, ella representará o
reflexo da marcha progressiva do
Districto Federal. Mas, quando uma
assembléa delibera tendo em vista
só distribuir favores para todos os
lados, não ha e não pôde haver di-
nheiro qne chegue.

Para constatar as liberatidades do
Conselho, basta dizer que das casas
commerciaes grande parte das taxas
são distribnidas e distraídas par»
outros fins, como sejam: Caixas
escolares... 95:5211506. A Liga
contra a Tuberculose buubêffl le
o seu quinhão, 112:965^000, e, fi-
nalmente, a Cruz Vermelha Brasi
leira leva 25 % dos impostos das
casas que -mercadejam cm bebidas
alcoólicas. Essa percentagem (, ie-
gnndo dizem, para completar a con-
strncção do edifício, dádiva, faça-
mos justiça, que não é creação do
Conselho e sim do sr. Carlos Sam-
paio.

Além dessa taxa, leva ainda a
Cruz Vermelha mais !2»oo$ooo de
subvenção, assim como a Liga con-
tra a Tuberculose, que é contem-
piada com égua! quantia.

Mas cs favores não cessam, temos
mais a registrar 1.066 uSoSooo de

auxílios e subvenções para catai de
caridade quo muitas vece» a cari-
dade não pana das tabolota».
- Kecebe ainda a Cruz Vermelha
ifooo por vehlculo licenciado pela
Prefeitura, cuja numero nttlngo a
m.-iis de doze mil.

K assim i escoada a renda, no-
Inndo-se quo quasi todas ns mibvcn-
ções eslúo quaal cm dia, ficando
alrazados somente os funeciona-
rios... ' .

Quando, se cogitou de majnrar to-
das as contribuições, no governo
Campos Salles, a taxa postal tam-
bem não escapou. Data de então
o augmento progressivo das tarifas
postaes e telegraphicas, embora não
se possam considerar impostos o
scllo postal e a, taxa telegraphica.
Hontem, com surpresa para todos
os' interessados, no Correio CeraT,
suecursaes e agencias, cobravam mjl
réis pela expedição de uma carta
expressa.

Essa fôrma de correspondência
pagava, até hontem, setecentos réis.

Quem inqueria, sobre o motivo do
augmento de trezentos réis de sello,
numa carta expressa, ouvia, inva-
riavelmente, a 

'mesma explicação:
"é da lei da Receita..!" Mais
uma prova da inconveniência de sé-
rem os orçamentos votados de afo-

gadllho, sem exàrm;, em globo, sem
estudo, nem calculo. E' provável
que muitos deputados e senadores,
que votaram esse imposto indirecto,
não saibam que terão de pagar
mais trezentos réis por ama carta
exptessa.

Mas, náo é tudo. Para o, estran-
geiro a tarifa postal é mais cara,
nenv podia-.deixar de ser assim, seja

qual fôr a espécie de corresponden-
cia a expedir. Pois bem: ao pas-
so que as cartas expressas, que te-
nham de circular no paiz, levarão
mil réis de sello, as que se desti-
nam ao exterior continuarão a pa-
gar a mesma taxa, isto é, -ficaram

agora perfeitamente equiparadas ás
primeiras.

Pois não é um disparate?

Vale a pena registrar, para a his-
toria, as estréas que se verificaram,-
no Senado, durante o anno findo.
Três foram ellas, a saber: do sr.
Costa Rodrigues, do sr. Eurypedes
de Aguiar e do sr. Souza Castro.

O primeiro é senador ha trinta
annos, salvo equivoco, e o seu dis-
curso se resumiu no pedido de no-
meacão de três membros, para acom-

panharem o sr. Magalhães de Al-
meida até á mesa, no dia de sua
posse.

Feitos os cálculos respectivos, esse
discurso custou á nação para mais
de oitocentos contos de réis.

O segundo, é'o substituto do sr.
Felix Pacheco. A sua estréa foi

pedindo a retirada de ,uma emenda
apresentada a determinado orça-
mento. S. ex., por via das duvi-
das, escreveu a oração, que foi dita
no espaço de um minuto.

Trata-sè de um homem que vive
sempre rindo, mas, no memorável
dia em que pronunciou o seu pri-
meiro "discurso", o representante
da terra do. " Meu boi morreu" não
deixou que os lábios grossos se
entreabrissem num signal de prazer.
Estava circumspecto, carrancudo e

grave, excessivamente grave, como
aquelle ministro de que nos fala o
#utor do " Os Maias".

Quanto ao terceiro, o sr. Souza
Castro, este foi o mais nervoso. A
sua estréa se resumiu no seguinte:
justificar a ausência do seu coüe-
ga è correligionário Lauro Sodré.

Foram essas as estréas que se
verificaram no Senado durante 1925.

Este anno, espera-se que falem
outros silenciosos, inclusife o conde
Modesto Leal. ' " !

Para isso,' já foram tomadas as
necessárias providencias, dentre as

quaes a itistallacão de um banheiro
e de um posto de soecorro ao lado
do Monroe...

Ainda náò • ha muito, estudava a
Câmara um longo projecto, estabe-
lecendo o serviço de contrastaria de
metaes preciosos, isto i, platina,
ouro e prata. Q projecto foi a algu-
ma commissão, e 14 -parou. Agora,
ná Receita, se encontra precisamente
um artigo, o 23, autorizando o go-
verno a organizar esse mesmo ser-
viço de contrastaria. Assim, c o
Congresso que insiste em renunciar
ás suas principaes prerogati-vas. A
preguiça domina os nossos legisla-
dores, e elles não mais se lembram
de pedir informações ao executivo,
para legislar com acerto e segu-
rança. Acham preferível redigir
uma simples emenda, autorizando o

governo a fazer o que lhes com-

pefia realizar.
E para isso os subsídios devem

ser pagos pontualmente....

Ha defesas que compromettem.
A que o veneravel senador José
Murtinbo fez, pleiteando, na balbur-
dia orçamentaria do fim 'do anno,
uma gratificação para cs funecio-
narios da Intendeocia da Guerra,
pôde ser tida como compromettedo-
ra, não para, s. ex., mas para os
seus constituintes.

Disse o representante de Matto
G;osso: —• "A gratificação é de
inteira justiça, porque nenhuma ra-
záo ha para que se dê tal exehi-
são, tanto mais que.são pingues os
vencimentos de taes ftmccionaríos.

Como se vê, a lógica do antigo
professor da Polytechnica é de ar-
romba. Os servidores da Intenden-
cia da Guerra têm vencimentos pm-
gues, e, por isto, necessitam de «soa

gratificação.
Se C.-ilino ainda vivesse, em yts-

soa, certo, a'esta hora, estaria ge-
nuflexo deante do collega do sr.
Azeredo. Pingues, segundo nos af-
firmam os diecionaristas, significa
— abundante, rendoso, fértil. Ven-
cimentes pingues, portanto, são ven-
cimentes gnrdos. largos, abundantes.
Os funecionarios em causa têm ven-
cimentos pingues, conforme diz o
sr. José Murtinho, e, precisamente
por que assim é, s. ex. acha que
não se pôde deixar de lhes dar
uma gratificação!

Não acham admirável, o argumen-
to de senador? Elle é, pelo menos,
futurista.

Mos, para os interessados, não ha
duvida que o sr. José Murtinho
foi, talvez sem o querer, um ver-
dadeiro advogado do diabo.

MIGUEL BRAGA — Callista: Qm-taoda. 79, sob., csq. Ouvidor. Ttlrph.
Norte, LS02. (46J4)

O MONSTRO
DA RECEITA

Ha alguns annos está o Con-
gresso empenhado cm fazer a re-
visão das tarifas alfandegárias.
Assumpto altamente importante,
que interessa a - economia de to-
dos, deveria ter solução .tão prom-
pta quanto possível. E essa solu-
ção só poderia ser uma: desafo-
gar o consumidor dos pesadissi-
mos ônus que. lhe acarreta o rc-
gimen proteccionista, expulsando
á mercadoria estrangeira das ai-
fandegas c garantir preços eleva-
dos para a nacional...

Já' mostrámos que ò Congresso,
cmquanto se desinteressava, sob
pretextos variados, da reforma
tarifaria, ia aggravando ainda
mais a situação de quasi todos
nesta terra, isto <é, dos que com-
pram, porquanto só a minoria que
prospera á sombra desse regimen
da iniqüidade não está incluída na
massa dos sacrificados. Agora,
com a approvação do orçamento
da receita, pcorou esse estado de
coisas, pois se consummaram mui-
tos attentados contra a bolsa do
povo, que seus amigos desinteres-
sados, como nós, denunciaram em
tempo.

O orçamento <la Receita, que á
ultima hora a Câmara approvou,
impossibilitada, por assim dizer,
de discutil-o e sobretudo de emen-
dal-o, requintou na distribuição de
grossos favores pessoaes, desses
que se sabem a quem vão aprb-
veitar e para cuja satisfação ain-
da é, em ultima analyse, o povo
que deve contribuir. A coisa as-
sumiu taes proporções, que na
Câmara, innumeros deputados, en-
tre os quaes alguns que não se
poderiam chamar, sem excessiva
e grotesca gentileza, sensitivas
moraes, não quizeram approvar o
orçamento emendado pelo Senado,
sem antes fazer o seu protesto,
para que era todo o tempo fique
gravado, nos annaes do Parla-
mento, que a sua annucncia em
relação ao orçamento da Receita
não implicava eni solidariedade
com' tudo quanto eUa. contivesse.
Ellcs tiveram, é verdade, um
gesto inócuo e sem conseqüência;
como Filatos, lavaram as mãos,
mas como o procurador-romano
não evitaram que o novo Christo,
que é o povo, vá carpir este anno
o seu calvário.

Haveremos de mostrar, com o
orçamento da (Receita nas mãos,
em que consistem esses attentados
á vida do povo. Por hoje quere-
mos apenas registrar, cm seu
nome, o nosso protesto. :Imagine-
se, por exemplo, que emquanto se
pedem providencias para remediar
a crise das habitações, o Senado
se'lembraria exacfamente de au-
gmentar ,o.,,seu custo, como caso
do cimento... Uma das emendas
mais curiosas pela sua originali-
dade é a que foi apresentada com
o apparente objectivo de benefi-
ciar o creador-nacional do-bicho
da seda, mas cuja razão verda-
deira é ainda fomentar uma in-
¦dustria artificial, e não portanto
o agricultor;' á custa já se vê do
consumidor paupérrimo, que não
sabe mais onde buscar dinheiro
para cobrir a sua nudez como a
de seus filhos. O senador Fron-
tin, autor -da emenda singular,
creou a taxa addicional de três
por cento sobre todos os direitos
de importação cobrados nas ai-
fandegas sobre a seda. O ponto
mais original da emenda é aquei-
le em que manda distribuir esses
três por cento acerescidos entre
as " empresas-de fiação de casu-
los de . seda",. Isso, em - matéria
fiscal constitue uma novidade e
serve para mostrar quanto tem
caminhado o nosso protecciorris-
mo. A tarifa acerescida para a
seda já não viza somente augmen-
tar a barreira alfandegária, im-
pedindo a entrada da mercadoria
estrangeira e obrigando o povo a
comprar* a nacional, ou melhor, a
pagar a estrangeira por preços de
arrepiar cabello, porquanto aqui
a industria da seda, que o sr.
Frbntin quiz presentear com o
dinheiro arrancado ao bolso do
contribuinte, está dando os seus
primeiros vagidos no berço. Mas
o essencial é saber que essa ta-
rifa não será recolhida ao The-
souro, ' constituindo assim uma
renda publica. 'Nao, ella irá direi-
tinho para oi bolso dos felizardos
que mantêm empresas para fiar
casulos-ou antes, para fabricar
seda com esses casulos, porque
tudo vem a dar no mesmo, sabi-
das as Hgações existentes entre
essas entidades apparentemente
divergentes. Imaginem que a in-
dustria nacional já não tem só-
mente a sua protecção garantida
com as tarifas altas, mas será a
beneficiaria directa dessas tarifas
que ao envés de recolhidas aos
cofres públicos, vão augmentar a
renda das suas empresas. A' custa
das tarifas altas, creadas para
fomentar uma pseudo-industria
nacional, duas coisas já se consc-
goiram: annullar rendas respeita-
veis-das alfândegas, porque o
augmento expulsou a mercadoria
estrangeira da Alfândega e aca-
bou com a receita proveniente de
seus direitos arrecadados; e obri-
•çar toda a gente, a grande massa
da população, o povo por' cuja
prosperidade c felicidade se in-
ventaram os governos democrati-
cos, a remunerar a industria na-
cional com os frutos do seu tra-
balho.

No Senado, o sr. Barbosa Lima
ensaiou um movimento de repulsa
á essa ignomínia de se vaicrem
os seus collegas dos orçamentos
para distribuir favores entre as
falsas industrias nacionaes, sobre-
tudo quando se elaborava, naqucl-.

Ia casa do Congresso, uma refor-
ma das tarifas aduaneiras. Aliás,
desde que esse projecto começou
a transitar pelo Parlamento, de
algum tempo par,i cá, tem havido
um certo escrúpulo cm alterar
tarifas através das caudas orça-
mentarias. Desta rtt, porém, es-
tava escript» qne i impaciência
dos magnatas da industria nnc-io-
nal não teria mais contemplações

para com os seus advogados no
Congresso, c exigiria dcllcs uma
reparação em regra pelo tempo
cm ,que se esqueceram das causaB

que lhes foram confiadas. Dahi a
avalanche dos favores concedidos
a taes industrias de artificio, que
passaram pelo Senado sem um
signal de surpresa do sr. Lauro
Müller, á cuja intelligcncia não
se pódc fazer a injustiça de sup-

por que não enxergasse negócios
tão polpudos... Elles chegaram
ao ponto de dar ensejo a um mo-
vimento manifesto de repulsa e
revolta, com que os representan-
tes da nação, na Câmara, subli-
nharam os escândalos vindos do
¦Senado. Reconheçamos, todavia,

que elles ainda lavaram as mãos
como Pilatos...

1 ¦<¦»> m
A reportagem feita sobre a dili-

gencia da apprehensão dos bens em
poder da " Revista do Supremo Tri-
bunal" foi illustrada com .photogra-
phias e clichês. Um delles deixava
ver o automóvel particular dos Fon-
tainha, apparecendo, na chapa, na-
turalmçnte devido a imperfeição, o
numero 7041 como sendo o do ve-
hicuto dos directores da " Revista ".

O numero é outro, provavelmente
semelhante. .0 automóvel particular
n. 7041 — pedem-nos declaremos
— não é dos Fontainha e sim de
um honrado capitalista que nada,
absolutamente nada, tem que ver
com aquella tramóia.

Nec confmdetur. ,

Qual o numero de pessoas que
falam franecz no mundo? Não con-
tando as pessoas cultas e de socie-
dade, cujo numero attinge a. muitos
milhares; temos positivamente uns
sessenta milhões de íêres humanos

que têm o francez como lingua ma-
terna. Afora a França c os habitan-
tes francezes das colônias, ainda en-
contramos: os wallons da Bélgica,
isto c, os naturaes das províncias de
Hainaut, Naniur, Brabantc, Flan-
dres occidental e uma parte do
Luxemburgo belga; os 'habitantes

dos cantões suissos de Genebra,
Vaud, Neuchatel, Friburgo, Vaiais
occidental, Jura bernez; os habitan-

,tes dos vaUes alpestres italianos de
Aosta e de Susa; os prussianos de
Malmedy, na Rhenania.

Accrescentemos a isso 350.000
"créoles", 800.000 canadenses fran-
cezes doDominion e 1.500.000 emi-

grados nos Estados Unidos; iao.000
Louizianenses; 00.000 haitianos:
os habitantes de S. Domingos, São
Luciano e São Barthelemy.

Tudo isso confere ainda £ lingua
francesa respeitável preponderância
entre as línguas modernas.

Em Sant'Anna do Livramento,
Rio Grande do Sul, realizou-se uma
reunião de commerciantes, para com-
binar uma "attitude enérgica e de-
fmitiva" em face da falta de nu-
merario com que lutam as forças
estaduaes.

Até ahi a noticia vae muito bem
c comprehende-se perfeitamente que
estabelecimentos commerciaes, cheios
de compromissos, não possam estar
sujeitos a esse regimen de forneci-
mentos sem esperanças de paga-
mento..

lEntretanto, a reunião, para ter
um caracter de acontecimento' de
grande vulto, realizou-se sob as vis-
tas do intendente e do vice-inten- •

dente do município, que acompanha-
ram os debates em todo o seu ca-
lor. Essts debates devem ter sido
mesmo bem accèsòs, porque se tra-
tava de uma questão que ia provo-
car aquella " attitude enérgica e de-
f initiva ";..

Falaram vários oradores, que dis-
seram coisas vehementes. E posl
tantos tantos que labore,.o intendente
coronel Flores da Cunha procurou
serenar os ânimos, 

'e, mais que os
ânimos, os receios dos credores em
polvorosa, e. disse que ji, se havia
entendido com - o presidente do Es-
tado « com o general Andrade Ne-
ves, commandante da Região Miü-
tár.

O entendimento com o sr. Borges
—. s homem de' quem se diz qúe
ha vinte' é tantos annos' vem ac-
cumulando dinheiro nos cofres do
Estado — está muito certo, inne-
gavelmente certo. Mas não nos di-
rão que é que tem que ver com os
fornecedores das, forças estaduaes
gaúchas o commandante da guarni-
ç3o federal? E respondida a per-
gunta, qual a providencia que esse
commandante poderia tomar? Está
ahi uma coisa estravagante, tão es-
travagante quanto o casamento po-
h/gomo. do positivismo do sr. Bor-
ges com as suas altitudes... .

A prova de que essa coramunica-
ção não animou os : commerciantes
que protestaram,-está no facto de
haverem resolvido que os forneci-
mentos só continuassem até o dia
15 do corrente. lE, afinal, não dei-
xa de estar com elles a razão, por-
que, o que só á praça de SanfAn-
na deve o governo monta a um
total de mais de mil contos — to-
tal que mostra um grande luxo de
apparato, bellico em um Estado que
não o podia ostentar, estando com
as arcas a arder e com a mão es-
tendida aos prestamistas de fora.

O Ministério da Agricultura fez
dispensar, sob fundamento de falta
de verba, os funecionarios do re-
censeanrento, que continuavam, ali,
trabalhando em commissão. São quasi
todos mocinhas, que' assim tinham
um meio honesto de attender ás
despesas de pobres famílias, de ve-
lhas mães e irmã» menores. Aliás,
eram todas pessimamente remunera-
das, percebendo no máximo 25o$ooo
mensaes. Nem mesmo o governo
lhes dava a Lyra.

Hoje, essas dispensadas se vêem
sem recursos. E', entretanto, estra-
nhavel que sendo a lei da Despesa
do ministério a mesma que vigorou
o «nno passado, quando as modestas
fnnccionarias trabalhavam e rece-
biam, agora, com a prorogáção,
desappareça a verba necessária..,

' Sempre qúe se critica ou censura
a seção da maioria do Congresso
por descurar dos interesses da coUe-
ctividade, surgem, desde logo. os
defensores incondicionaes de todos
os governos, para attribuir ao ousa-
do, que não soube silenciar, intuitos
secundários e impatriotkos! Não se
admitte a menor divergência, nem
mesmo no terreno das idéas, sem que
se lhes empreste propósitos destru-
ccionistas...

Não obstante, o orçamento da Re-
ceita. votado atabalhoadamente. í
undécima hora, veiu comprovar o
patriotismo dos que nãu apoiam,
sem pestanejar, todas as medidas.
São dois representantes da maioria,
e dos de maior ardor, que isso
affirmam. Um, sr. Cardoso de Al-
meida, alludindo ás emendas* do Se
nado, em discurso, na ultima sessão
da Câmara, declarou que, "em re-
petidas conferências, procurara obter
a retirada de emendas que julgou
prejudiciaes".

E outro, sr. Lindotpho Collor, vae
mais longe em sna censura á con
dueta do Senado. Declara que os
"esforços moralizadores da Câmara
foram embargados". E, como Ee
não bastasse, assevera mais adeaute
"Que cale, pelo menos, o protesto

moral da Câmara dos Deputados no 
|

consciência do» que porfiuram na vi-

ctoria dessa immoralldado".
Que dirão a Uso 'tudo aquella»

sensitivas I..,

No faro vne-sc Introduzindo uma

praxe singular: na ausência de tei-,
tcmunlins dos processos, arrolam os
escrivães, que funcclonarnm nos in-

queritos policines. E' certo que tes-
temunha é toda a pessoa idônea,

que em juízo vne dizer o que, so-
bre um facto, sabe por si ou por
outrem. E' n definição tcchnica.
Mas, o serventuário nada sabe, só

por ter funecionado na investiga-

ção, escrevendo os depoimentos, do

que a justiça visa apurar.
Ora, a praxe que se está ado-

ptando é positivamente prejudicial:
a formação da culpa nada lucra e
o serviço publico tAdo ,pcrde por
desviar horas senão dias inteiros os
auxiliares do seu serviço.

O problema da lepra

A Central do Brasil está numa
maré de azar... Aliás, essas pha-
ses não são raras na principal via
férrea do paiz. São freqüentes, ou
melhor, periódicas... Parece que re-
cebem.o influxo de causas certas e
determinadas, que os dirigentes da
estrada não presentem ou fingem
não ver...

Tempos houve, quando se achava
á sua testa o sr. Frontin, em que
raro era o dia que se não tinha a
tomentar um sério desastre. Tão
freqüentes eram elles que todo ho-
mem previdente, antes de adquirir
a passagem para São (Paulo ou Mi-
nas, fazia o seu seguro de vida,
afim de não deixar a familia ao
desamparo...

. Com a sua sáida da Central, a
ventania passou. Infelizmente, pa-
rece-que nova nuvem: sombria anda
rondando as linhas dessa via fer-
rea. iE',,pelo menos, o que se con-
clue da série, que parece infinda-
vel, dos desastres ultimamente oc-
corridos. Succedém-se com uma fre-

quencia espantosa, levando de cam-
bumada, a par de prejuízos 'sem

conta, vidas preciosas I... Deve ha-
ver, no caso, um factor determirian-
te,' que o director dá estrada está
na obrigação de desldndar quanto
antes. Do contrario, não tardará em
que s. s. se veja emaranhado na
situação em que esteve aquelle se-
nador..)- ',.'

NO MUNDO POLÍTICO
O faturo presidente, e a critica

do sr. Wcmcosláo Escobar

Poito lAuouv « -VO deputado
Wenceslio utscobar publicou um artigo
no "Correia do Povo" sobre á, plata-
forma do senador Washington - Luis.
Diz que este importante documento po-
litieo "nada absolutamente, nada fala
sobre o estado de sitio, nem sobre a
amnistia". "Ora, acerescenta, sendo
a anormalidade do paiz de publica no-
toriedade, parece uma grave lacuna
não tocar sobre nenhuma dessas que»-
toes, e que; aliás, reclamam oa uni-
cos remédios capazes de conjorarem a
situaçSa excepcional por qne atravessa
a Republica.. Ei» porque esse mutiemo
sobre questões que importam immedia-
tamente com os interesses vitaes da
nação, aurprehendeu todos os espirito».
Ha indubitavelmente um motivo que
determina o silencio sobre este magno
as||impto." (

E, apôs varias considerações sobre
esse mntisroo, o. deputado Wenreslao
Escobar termina o artigo com a se-
guínte ponderação: "Percebei com toda
a clareza, boje, o reflectido calculo
nesta conduetaj talvez até combinação
com o sol que sé põe. O que, porém,
não podemos ver, heate silencio, com
relação á suspensão das garantias con-
stitucionaes e i decretação da amnia
tia, i o pensamento contrario do fu-
turo presidente ao levantamento dq si-
tio c concessão da amnistia. Se elle
applaudisse a actual ordem de coisa»
politica», nlo hesitaria em approvar em
sua paltaforma o estado de sitio e a
negação obstinada da amnistia áquel-
les que depuzesaém as armas. E, se
assim não o fez, longe de olharmos
como um máo presagio este gesto,' ât-
vemos auppol-o precurior de lisonjei

.ra» esperanças."

Cantara Municipal
¦ 1 

¦

paulista
Começarão, na, próxima semana, a»

sessões preparatórias da Câmara Muni
cipal paulista. Diz-te que o novo pre-
sidente da Municipalidade de S. 'Pau<
Io seri o ar. Luciano Gualberto.

O sr. Flriniano Pinto

Ante» de deixar a Prefeitura de
S. Paulo o ar. Firmiano Pinto aera
alvo de uma demonstração popular de
apreço, devendo associar-se a essa ma
nifestação o elemento official.,

*
De viagem pana a Bahia

Deve acjpiir por cmcí Uiãs para a
Bahia o sr. Antônio Moniz. O sena-
dor bahiano, logo que chegar em seu
Estado, convocará uma convenção do
Partido Republicano Democrata para a
eleição da nova çommisslo cTirectora
e dos novos directonos districtaes e
municipaes.

Além disso, fará surgir, novamente,"O Jornal", empasteila-io em janeiro
do anno passado.!

¦ 
* 

•

Questão de critério..

Esti sendo objecto de commentarios
o facto do sr. 'Estacio Coimbra haver
nomeado, para secretaria da commis-
»io parlamentar que vae representar
em Londres o Congresso brasileiro, nm
cavalheiro quç sio fax parte db qiu-

-+®++®*
IV

A lepra é unia doença de ca-
racter chronico, filiada ao grupo
das infecções granulematosas, a
que pertencem u syphilis c a tu-
hcrcttlosc, com as quaes apresenta
algumas características communs.

'São causadas todas por ger-
meus específicos, que penetram
os tecidos do corpo. Esses ger-
mens, ao penetrarem no corpo,
causam uma lesão local, na qual
se confinam, por prazo curto, na
syphilis; e mais ou menos clila-
tado, na tuberculose c na lepra,
podendo ficar cm estado de la-
rencia ou -de inOibação, curta,
média, longa ou, muito longa,
para manifestar-se depois desse
período, com tendência então a
estender-se c a generalizar-se.

Quer nas lesões primarias, quer
nas que se seguem ao período
mais ou menos demorado da in-
vasão, tendem òs germens a
formar nodulos ou granulos, nos
quaes se confinam.

Pôde, em alguns casos, não
passar a doença desse período e
regredir, restabeleeendo-se o pa-
ciente, facto esse muitas vezes
observado na tuberculose c na
lepra. Mesmo depois de revelada
a doença, por signaes e sympto-
mas característicos, e appareci-
mento de lesões, observa-se com-
mumente a parada da evolução,
por prazo longo, embora com
tendência, em geral, a progredir.
Observam-se numerosos casos de
tuberculose e de lepra em que as
lesões estacionam definitivamente
em certo período.

Outras vezes a evolução è mais
ou menos rápida, com intermi-
tencias de crises agudas, em que
se agravam as lesões existentes
e apparecem novas.

'Na syphilis, as lesões primarias
são geralmente bem accentuadas.¦Na tuberculose são quasi- sempre
insidiosas. Na íepra, o ataque da
doença é tão sorrateiro, que ain-
da ha duvidas sobre qual o or-
gão ou quaes os órgãos primeira-
mente atacados; onde se assestam '
e se iniciam as lesões primarias, '¦
embora observações recentes le-
vem a acreditar ser a membrana
muoosa do nariz o sitio de sua
invasão.

Em cerca de 8o % de casos de
lepra, éncontram-se lesões do na-
riz, e o bacillo de Hansen é re-1
velado na secreção nasal até em'
casos latentes ou de incubação da
doença, antes de qualquer outro
signal...E' nessa secreção que se !
podem encontrar bacillos especi- ]fioos, até - em simples portadores i
delles, porém refractarios á sua
áecão pathogenica.

Se se fizesse um exame syste-
matico e repetido em todos os
communicantes.de leprosos, pro-
vocada a secreção nasal pela.administração de um , sal iodura-
do, quantos casos de lepra não se
descobririam, em que o próprio
paciente, nem sequer suspeita a
doença?

Quanta gente haverá por ahi
*fóra cm convivência ou repetido
contacto com ¦ leprosp cm estado
de latencia ou de incubação do
mal?
.Quantos casos de lepra, de
fonte ignorada, não terão esáa
explicação tão simples?

Se de um lado á lepra parece
ser de contagio mais rebelde do/
que a tuberculose, de outfó " é
muito mais insidiosa, porque o
depositário ou portador do vírus,
mesmo antes que a doença se ma-
aifeste por-qualquer signal ou
aymptoma, parece ser contagiante,
ao passo que a tuberculose só
contamina depois de aberta. ' '

O tuberculoso latente ou in-
cubado não offerece perigo de;
propagação de bacillos, que, con- jtidos em tuberculos' fechados, não I
são éxpèllidos. i

Vê-se,- pois, o perigo imminente jem que vive uma população em
contacto constante com leproso»,
como éro caso de numerosas lo-
calidades ç de vastas regiões do
Brasil, eaté .daquellas onde a
doença ainda está pouco espalha-
da, ou hão penetrou, pela pre-sença é permanência de filhos de I
localidades contaminadas, põssi-1

Veis casos de incubação ou de la- .

tenda da doença, ou simples non
tadores de bacilos de llanscti.

Infelizmente, a propagação', en,tre nòs, se vao realizando, nja
mais (nsldlosameiitc, mas franca,
mente, pelo descaso c relaxamen.
to' dos dirigentes, c, sobrciuda
porque a doença utiingiu as clsi,
ses remediadas c abastadas.

Os desherdados da fortuna s5j
repudiados, cxpellidos da socic.
dade, forçados a se refugiarem
em sidos afastados ou a su reco,
lherem a asylos c hospitacs,

Não assim os remediados <ricos, que' encontram protecção
dos parentes e dos políticos, im;
miscuem-sc abertamente na com.
munidado, sem que ninguém ouso
embaraçar-lhes os passos.

Em edade madura, fallcceu ha
pouco tempo, numa das cidades
mais importantes do interior de
:S. Paulo, um cidadão de familia
importante, leproso reconhecível
por toda a gente, com lesões ca.
racteristicas, que foi durante mui.
tos annos o chefe, político gover.
nisto do município, o manda.
chuva da terra, com quem toda i
população era forçada a viver ni
mais estreita convivência.

São numerosos, cm algumas re.
giões, os comerciantes leprosos,
Um vi eú no balcão de uma venJ
da, a pesar mantimentos o picar,
fumo, na estrada de Poços do
Caldas a Botelhos.

Logo á entrada de uma cidade!
da Matta dè Minas, ha uma casai
de negocio, de propriedade e ge-.
rencia de um leproso, que é tam.
bem um dos chefes políticos dal
localidade.

No mercado de Aracaju ha
uma preta leprosa, que vende gu*
loseimas, por ella preparadas..
Nesse mesmo Estado, affirmou.
me pessoa dé autoridade, o phar>
rnaceutico de uma repartição pu.
blica e um collector estadual do
interior são morphcticos.

Num dos mais populosos su*
burbios desta capital, a agenda,
do Correio é exercida por usul
leproso.

Casos como estes são numero*
sos pelo .Brasil afora.

Ha, porém, coisa peor. No Ma*
ranhão, ha entre as decaídas t
crendice de que o contacto inti«
mo com o leproso ímmuniza-as
contra as ..infecções venereas, de
sorte que ellas fazem questão de
entreter relações intimas com o
morphetico. O resultado é trans-
«nittir este a lepra, á decaída e
aquella os males venereos ao le-
proso.

Em Minas, o motivo allegado
pelas decaídas é de que o con-
tacto intimo com os leprosos dá
sorte. Sabendo nós quão fácil é
a. diffusão dessas crendices nas
camadas ignorantes, é muito pro.
vavel que ellas já se tenham ge>
neralizado em todo o paiz.
• No trabalho já citado do dr.
Êrnest Muir sobre a lepra nas
índias Inglezas, encontra-se uma
observação muito (interessante,
que nos deve pôr de sobreaviso.
E! a seguinte: Em Calcutá, onde
se calcula haver i .oco leprosos,
bom como nas localidades onde se
concentra a população indiana, a
proporção de leprosos pobres para
os remediados e ricos é de um
pobre para nove daquelles. Cal-
culando em meio milhão o nu>
mero de leprosos na índia, o nu*
mero do .pobres, segundo a pro-
porção amma, é de 50.000 para
450.000 remediados e ricos. .

Devido ás circumstancias já
apontadas, é para onde caminha*
mo». Os pobres recolher-se-ão aos
asylos e hospitaes, ou se refugia,
rão em sítios afastados, ou leva-
râo vida errante, sem longas pa«
radas em parte alguma, ao passo
que os mais ou menos favorecidos
pela fortuna se conservarão em
suas casas, no seio das^ respecti.
vas famílias, em convívio perma-
nente com parentes e amigos, a
propagar livremente a doença ea«
tte os seus eguaes. ,A doença se deslocará das
classes humildes .para as médias
e elevadas da sociedade, casti-
gando-as cruelmente pelo aban«
dono em que deixaram aquellas.

. A gafeira physica será o com-
filcmento dá gafeira moral das
classes dirigentes.

Belisario Penna

dro.de funecionarios da Câmara ou do
Senadq.-

Diz-se que em um desses emprega-
dos deveria recair a escolha, dado o
caracter parlamentar da missão, o que
nSo fez o presidente do -Senada, pre-
ferindo indicar.para o*posto, um es-
tramito.

Viagens em perspectiva
íim de armo... começo de anno...

o» congressista» vão rumando cada
qual pari o seu Eaudo... Para o dia
14 esta marcada a partida, do «r. Leo-
poldino de Oliveira para Minas,
«com-panhandp-o os srs. Azevedo Uma
e Adolpho Bêrgamini.

Nestes oito dias devem seguir para
t» norte os srs, Magalhães de Almeida,
que assumira, a ia de fevereiro, o go-
verno do 'Maranhão, Mendonça Mar-
tin» e Natalicit) Camboim.

Successão pernambucana
Em -roda» politica» commentava-se a

decepção do sr. Sérgio Loreto com a
não excursão do »r. -Washington 'Luis
ao norte.

— (Elle ji contava com o padrinho
certo para resolver o caso de sua sue-
cessão... E* a ultima esperança que
se vae...
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INFORMAÇÕES 1TLEGRAPHI-
CAS DE PORTUGAL

Lisboa, 5 (ü. P.) — O Mi-
nisterio das Colônias recebeu de
Moçambique um protesto contra
a vastidão das concessões de ter-
renos dadas a estrangeiros, -amea-
çarrdo a desnacionalização do ter-
ritorio.

Lisboa, 5 (U. P.) — Os jor-naes consideram delicada a situa-
ção do deputado Alpoim que se
vendo na impossibilidade de pro-yac as acçusaçõçs que levantou

contra o Banco de Portugal, se-
rá obrigado a abandonar a car*
reirá polftica, de aceprdo com o
compromisso que assumiu. A di-
recção daquelle estabelecimento
de credito processou o deputado
Aluolm por crime de diffamaçâo
e injurias.

Lisboa, 5 (U. P.) — Fallece-
ram no Porto o jurisconsulto
Francisco Filgueiras e em Matto-
zinhos " 

o capitalista Domingos
Cordeiro.

Lisboa, 5 (U. P.) — O fliirfc.
ctor da Policia ouviu o sr. Ma>
rang no edifício da legação de
Portugal, em' Haya, tendo este
recusado ¦ confiar os originaes do»
contratos da burla das notas, mas
permittindo que os peritos con-
frontassem as assignaturas cora
os' autographos authenticos idos
de Lisboa.

Lisboa, s (U. P.) — A lega-
ção e o consulado da Itália has-
tearam a bandeira a meio páo, em
signal de pezar, pelo fallccimento
da rainha-mãe' Margarida. Os
representantes do presidente Ber-
nardino Machado c do gabinete
apresentaram condolências ao mi-
nistro daquella nação. '

Lisboa, s (U. P.) — Falando
hoje na Câmara dos Deputados o
primeiro ministro sr. Antônio
Maria da Silva, respondeu ener-
gicamente ás aceusações do sr.
Alpoim.

¦O orador censurou-o pelo fa«
cto de querer confundir a questão
da administração do Banco de
Portugal com a burla do Banco
de Angola.

O sr. Cunha Leal também re>
bateu as affirmativas do sr. Al-
poim, apresentando uma moção
no sentido de que.- a commissão
parlamentar de contas ouça o se-
gundo desses deputados para o
fim de elaborar um relatório de
apreciação sobre as questScs
abordadas pelo sr. Alpoim.

Lisboa, 5 (U. P.) — Prose-
gutu na Câmara o debate sobre s
situação financeira e moral do
Banco de Portugal. O sr. Mar-
quês Guedes provou que as aí-
cusações do sr. Alpoim não ti-
nham fundamento, accresccntando
não existirem irregularidades pre-
judiciaes ao Estado, como affir*
mâra o seu collega.. ^

Lisboa, s (U. P.) — O «o-
verno ordenou uma syndicancii
nos actos do deputado Anuncio
Alpoim, que c lambem adminis-
trador da Caixa Geral dos De-
positos, aceusado pelo "Século",
de venalidade.

A Câmara approvou urna mu-
ção urgente do_sr. Amancio AI-
poim sobre a situação financeira
e moral do Banco de Portugal-
O sr. Alpoim oroduziu yche-
mente discurs'
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Portugal no Brasil
Ephemerides

A data de hoje registra na his-
toria de Portugal os seguintes fa-
cios:
MOSTEIRO IDOS JERONYMOS

,Soo — Começam as obras do
Mosteiro dos Jcronymos: — Num
dia do Reis, conM o de^ noje,_ein
a 500, d Manoel I mandou lançar
„ primeira pedra dia grandioso
templo dos Jcronymos, em Betem,
oara oommcmorar o descobrironeto ,
So Caminho Maritimo para a In-:.. "No liemos Ihecho

igreja-e o da capella-cnár é violen-'.to. Explica-se a differenca das
épocas da sua construcçao. Quasi-
do d. Manoel falleceu em 1521, a
capella-^iiór ainda não existia, tem-
do sido feita mais tarde por Diogo
Torralva, que a concluiu em 1551
e a quem succedera. Uns direcções
das obras outro anchitecto de nome
Gaspar Dias.

Antes, porém, de para tá nos di-
mlgirraos, detor-aios-emos mo cru-
zeiro, cuja maravilhosa «bobada

m^*~mxsax*-fmm m nu.. 1
obra do ourives João de Souza e
mandado fazer por d. Afíonao VI
para oolebttur a victoria do Amei-
xi»l. Represento na Porta C00H,
em meio relevo a adoração dbs
magos entre columnas cobertas de
folhagem. Olhemos ainda uma vez
o coro.'Não podemos ver de tão longe
a pwfeitisima talha das bancadas
em iRenascença de gosto italiano.
Mas distinguimos as fachadas mo-
numentaes de dois órgãos que ali
existiram- O do lado do BvangeI fez dizer a Fclippe II, de CasteUa: I ««taram. o do w<lo <lo «vange-

! "No liemos ihecho nada en 4 .*&•!** •J5*t&!3-.t1£ Ef
1 Escoriai I"

Ò primeiro .architecto geral da Por aqui deviam passar — diz: o
obra foi Mestre Butaco. o cons- ermmtsta João de %rros — todos
truotor do Converto >de Jesus, | os traunaphos de ^ «Portugal. *-

dia. por Vasco da Gama

dc"SctubaÍ. 
'Ganhava 
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Edgard Quhirt, ali. é que sé deteve
• os seus auxilare3 teolmicos .rpasmado, vencido por uma tão for-¦' te «moção que o fez escrever mais

tarde a respeito dos Jeronymos:_
: — Corri para este sitio, único
sobre a terra, e ali vi um monu-
mento de uma sublnrridade tão no-
va. tão original, que todo o pensar
iportjuguez (me pônsoeu tili encer-
rado.

'E analyzamdo « inventariando
lavores, descobre que Portugal, so

recebiam o, 5,0 e, 40 reis por dia.
Foi «He quem. delineou a planta
ceral é fez as portentosas a.boba-
Sas que maravilham quem as v«.
A entrada habitual do templo e
feita pela porta lateral e não pela
principal, menos, sumptuosa^mas
não sem grandeza, c devidaa
Mestre Nicolatl. Hoje esta esta
parte prejudicada por ftean num., ,  ^__ _.._.

corredor estreito a cujo fundo se j,re a majestosa armaçãWde estylo
abre a entrada da 'Casa Pia, ahi 1 gothico, pudera owar urn movo es-
estabelecida desde 1833, e do lado^ylo «om os elementos da sua epo-
esquerdo o tppo de um comprido péa marítima, a documentação ar-
em-po de 200 metros que se es-, tistica da fauna e da flora dos
tende para o oceidente. Quem en- | novos mundos que descobrira. .0
tra na .igreja soffre itanedltíla-, cruzeiro, espaçoso e alto, com 220
mente a grandiosa impressão da palmos de ooiarprimento, '«Ufanado

' ' ' ' '*" '"' """ ' 
por cinco janellas, tem seis alta-
ires: de São Jeronymo, de Santa
Paula, de .Nosse Senhora dos Reis
ou de .Belem, de Nossa Senhora da
Estrella, de Santa Eustachia, Vir-
gem e de Santo Antônio das Bar-
tias.

formidável abobada abatida que oi
to columnas elegantes e altíssimas
sustentam como que por milagtrc.

Ha aqui duas curiosidades artis-
ticas muito interessantes c cora as
quaes, pela sua coltocação, é pouco
fácil topar-se: uma é um peixe e
outra uma fgura humana, em alto
relevo na pedra.

Diz Bernandes Branco, em sua

Manoel .Machado Teixeira de Mi
rartda tnha 4.010 canudos 37 re-
gtstros de cada lado, ia registros
de pé para os .cheios c 7 foles.
Tocavam-aio os frades ia, quatro
mãos e nos cheios ultrapassava o
de S. Vicente e o de Mafra. O do
lado da Epístola do mesmo autor,
foi acabada em 1879 a custa de
frei 'Diogo de Jesus Jordão

Era menor,
A saoristia rectangular tem uma'

curiosidade: de qualquer lado que
se observe a columna central pa-re-
ce inclinada para o lado contrario".
Daqui se passa ao claustro.de baixo
e ao de cima .por uma escada. O
primeiro é um 

' 
quadrado de 55

metros de comprido e em cada ala
que mede 6 de largo. Se a niajes-
tade do .templo aurprejheoàe, a

?raça 
do claustro enleva quem se

ixa nas> suas flexíveis e reoditha-
das columnas. E de primitiva tra-
ça. Do lado'oriental, onde deveria
ter sido a sala do captulo, repou-
sam desde 1886 os (estos de Ale-
xandre 'Herculano, que neste mo-
talento rjaz, como Garrett e João
de Deus. ' E' uma obra admirável
devda ao engenheiro Manoel Ray-
mundo Variadas. E não menos4^- t,*.. j„ „...., ;m .1.9 J™, imrnojo 'vaiiaoas. £, nao menos'^..^^iJJT^sÍSS 
í*"*™* é o Senhor Crucficado,capellas: a do lado do Evangeino

dedicada a Nossa Senhora do .Res-
Historia Monastha: "0 coro é .tello, e a da Epistna, a Nossa.Se-
sustentado por Wcs arcos, corres;, nhora das Estrellas. São enormes,
pondentes ás tres naves, e na di- pois cada uma contém outras nove
a-ecção dos pilares, . destes, dois pois cada uma contem outras nove
arcos transversaes ajudam a sus-
tentar o coro. Passando, o arco
central, quem entra pela porta que
olha para o sul, aia primeira co-
lumna do arco transversal da es-
querda, no recanto que forma com
a pilastra e próximo e por baixo
do cordão que divide a columna,
acha o peixinho muito bem escúl-

Será uma excentricidade de can-
, teiro? Mas foi objecto de especial

devoção dos pescadores."A figura do homem descobre-se
facilmente: entra-se pelo arco que
sustenta o coro, correspondente á
nave do lado da epístola e á di-
reite, na columna que vem a for-
toar o arco por cima do cordão

capcllmbas, sendo quatro com alta-
res e cinco com sepulturas.

'Na capella do lado do Evange-
lho repousam os filhos de iD. Ma-
moel: o cardeal-rei' d. Henrique;
d, Luiz. pae de d. Antônio paiór
do Crato; d. íCarlos; d. Fernando,
d. Antônio, d-. Affonso, d. Du-
arte com sua irmã d. Maria.

Na capella do lado da iEpistola
os filhos de d. João III: d. Af-
fonso e d. Felippe, d. Izabel e d.
Brites, d. Dániz e d. Antônio, d.
Manoel e d. João, pae de d. Se-
bastião. iNesta mesma capella dor-
roem — «i vera est fama como diz
o eprtanhio — os restos d'el-rei d.
Sebastião. Ao centro erguem-se os
túmulos de Camões e de Vasco da

pue a divide, h. esta. mesmo ern fcam. preciosíssimo trabalho do
íace do cruzeiro, uma figura de «cujpto? Costa âfotta (Í898). Em•bomem, nu a e como que dentada 1 ^p,,*^ nza. donne também aqui
numa espécie de cavalura <pe e, aroebispo de Braga d. 'Duarte,
Bmiada.com floroes. ; _ 4imo bastardo de d. João III.

E' pois de tres naves a igreja, Eatyanos,agora na cacetta-rmóT.
<m forma de cruz latina.; A-3 suas T<5m aroas <;om l6 coluanaj gru-
oito çolutrmas com perfeição, va-l ^5 e jatexposta» vde base» aUcas
rráadaóls o detiaaóteaa I {a^miraveisi
na pedra lioz de que 6ão feitas.
Cada nave tem sua abobada e c
tudo — abobadas, columnas e pa-
<edes — tão perfeita e civdadosa-
mente ligado que não se distingue
ivestigio de argamassa nas juntas.

As dimensões da igreja são as
Etfuintes: da entrada principal ao
primeira degrao do cruzeiro. ?¦»¦$
palmas; «UW ao primeiro degrao
da capelta-«n.'.r, 88 -, pahnós; desse
degrao ao do altar-mór, 70 pai-
«nos, o que dá um total de 383
palmos de i comprimento. Onze ja-
nellas abertas nas parodies dão luz
ao corpo da ágreja.

.Quem entra pela' porta lateral,
aliirta entre dois bofarciís _ que
nuasi desapparccem sob os nichos,
.estatuas e lavores 

""qüè -tis cobrem,
tendo a meio, sob o arco de volta
ioteiTa, a estatua do Infante Na-
awgadór, vê á sua esquerda o coro
e á direita a cápelta^mór. 'Debaixo
do coro ha duas capellas fechadas
j»r balauatres — a de São Leo-
•tardo, euja ánagem de porcelfana
foi presente do papa Júlio II em
(1502, e a' do Senhor dos Passos,
toda de talha dourada, cam nichos
Bpaiiielãdós e os emblemas da pai-
(tão de- Christo.

O contraste entre o estylo da

e capiteis jonicos Bupportando um
entàllamento sobre o quai aasen-
tam outras tantas^coksmitas de or-
dens corrintla.

IE' sobre', o ontaBamento destas
que descansa a abobada- de pedira-
ria -coUorida e sipaèneJtda. O pa-
vimento é xadrezado de pedras
brancas e pretas- e «obre elle assen-
te a balustrada de rnaemore bran-
co que divide, a caipeJSa, dO cru-
zeko. Denhio dos 4 arcos ha 4
tumutos- reaes sumptuosos sobrs
elefantes de pedra cinzenta. No
primeiro, Jxerto do pTesbyterio do
lado do Evangelho dorme d. Ma-
noel f, a seguir está d. Maria, sua
mulher; do lado opposto cepousam
d. João 

-III e sua mulher d. Ca-
thanna'.' . ' .' ,

Os» epitaphios daqueltes foram
esoriptos ^ior André' de Rezende e
os destes pelo padre jesuita Ma-
noél Pimenta. Sob o primeiro de-
grão da - capetla-mór jaz o anchi-
tecto João Potassi.

'Sobe-se por tres degiráos para o
altar-mór, cujo retábulo tem, cinco
paihes — tres da Paixão e dois
da Adoração -—devidos 00 pintor
Gregorio Lopes. ¦;

•No altar-mór ostenta-se o gran-
de sacrario de chaparia de prata,

tamanho natural — que para esta
capella esculpiu o grande . artista
Simões de de Almeida. ¦

Nos quatro braços dp claustro
havia um painel: os da Annüncia-
ção e da Asusmpção, feitos porFernão Gomes; o de S. Jeronymo,
por Manoel Campello e o do Se-
nhor no Horto, nor Gaspar' Dias.

A' esquerda de quem entra no
claustro, no meio das colunaiaa
que formam os',aroos, saltem de
medalhões tres bustos em relevo:
são os de Vasco da Gama, Nico-
laü Coelho e iPedro Alvarres Ca-
bral.

A latm canto) do corredor do
claustro, fronteiro ao leão fontena-
rio, abre-se a porta da refeitório
que se estende pelo comprimento
de um 'lanço completo, Notável pe-'Ias 

dimensões, é- o também pelasua abobada de laçaria de pédlnae foi-o pelo grande quadro répro-
duzindo o nascimento de Christo,
pintado por Amaro do Vaile em
atfií. O claustro de '.ciniri, Obra
de FraicVãsco iHfenriques, é regual
em tamanho ao ctaustro de baixo.
Havia ai hospedaria, soime o refei-
torto, com sete aposentos e uma
grande sala onde d. João III e
sua corte gostavam de recrear-se.

Neste nKasteiro, que nunca che-
gou a acabar-se, está installada a
Casa P.ia, fundada pelo Intendente
GeraJ da Policia, Diogo Ignacio de
Pina ifanique, e digna do apreço
do visitante pela. sua boa organiza.-
ção, disciplina e hygiene. Do pri-meiro rdorniitorio ha uma rreprodu-
cção no museu de Haya.

daAáJu^emIa^\f^1ÍJLw" P"81"»18 - sar8cnroa. rm«™IU
ri«q^Ía^wS? J^f^m^^JÍ3 ¦ Maisbnette e Urias; reprovados 3
^raSZtoS^toJEKSrfZZl Historia do BrasU e%mogra-ve^cconstrucçoes ,do edaftcio mo-1 pbia _t| ?hxlamer*e, sar«e»tosHugo

1 e João Vieira; simplesmente — ,ar*
( gento Duque Cezar; reprovados 6,

3° anno — Álgebra — Apprôva-
dos — plenamente —-. tenente Lara,

NO CORPO DE BOMBEIROS

Os resultados dos exames dos
cursos e escolas dessa

corporação
Foram estes os resultados dos

exames realizados nas differentes
escolas e cursos que funecionaram
no anno findo, no Corpo de Bom-
beiros;

Escola de Aperfeiçoamento para
Officiaes:

1" anno — Francez — Approva-
dos — (Plenamente, primeiros te-
nentes Adolpho, Emygdio Teixeira
e segundos tenentes Eraygdio Vieira,
Alexandre, João Atbanazio, Ju-
venal; simplesmente — 1° tenente
Arthur, segundos tenentes Edmundo,
Octavio e Diogencs,¦ Electricida le —, Approvados —
plenamente — primeiros tenentes
Adolpho, Emygdio Teixeira, se-
gundos tenentes Emygdio Vieira,
Alexandre, João Atbanazio e Ju-
venal; simplesmente — segundoB te-
nentes Edmundo, Octavio e Dio-
genes'; reprovado 1,

Motores — Approvados — pie-
namente — primeiros tenentes Ar-
thur,' Bmygdio Teixeira, segundos
tenentes Emygdio Vieira, Alexandre
Edmundo, Octavio, Diogenes, João
Atbanazio e Juvenal; reprovado ã.

Hygiene — Approvados — .plena-
mente — primeiros tenentes Adol-
pho, Emygdio Teixeira; segundos
tenentes Emygdio Vieira,' Alexandre
Edmundo, Octavio, Diogenes, João
Athanazio e Juvenal; simplesmen-
te —¦ i° tenente Arthur.

Tàctica geral— Approvados —
plenamente -^-primeiros tenentes
Edygdio Teixeira, segundos tenen-
tes Emyrgpio Vieira, Alexandre,
Diogenes, João Athanazio e Juve-
nal; simplesmente — primeiros te-
nentes Adolpho, Asthur, 20 tenente
Edmundo; reprovado a. '

2° anno —r Inglez — Approvados
— plenamente, major Tenreiro, ca-
pitão Monteiro e segundos tenentes
'Maisonette. Torres, Herniillo, For-
ni e S. Costa,

Topograpbia. — Apprwados —
plenamente — major Tenreiro, ca-
pitão Monteiro e segundos tenentes
•Maisonette, Torres, Hermilio, For-
ni e S. Costa

Construcções — Approvados —
plenamente —- major Tenreiro, ca-
pitão Monteiro e segundos tenen-
tes Maisonete, 'Torres, Hermilo,
Forni e S. Costa.

Hydrantes — Appnvàdos — pie-
namente, — majo Tenreiro, capi-
tão Monteiro, segundos tenentes
rMaisonettes, Torres, Hermilio, For-
ni e S. Costa.

Infantaria — Approvadas —
plenamente — major Tenreiro, se-
gundos tenentes Maisonette, Torres,
capitão Monteiro, segundos.tenentes
•Hermilio, Forni e S. Costa.

Telephonio. — Approvados —
plenamente, major Tenreiro, tenen-
tes Maisonette, Torres, Hermilio e
Forni; simplesmente,, capitão Mon-
teiro es' tenente S. Costa.

Escola para sargentos:
, iá anno — Portuguez— Appro-

vados — plenamente —; sargentos
Hugo e Duque Cezar; simplesmen
te, sargentos Fulgencio e Maiso-
nette; reprovados 5.

Arithmetica — Approvados
plenamente — sargentos Hugo, Du-
que Cezar e Fulgencio; simplesmen-
te, sargento 'Maisonette; reprova-
dos, 5. .¦ .,'

Geographia — Approvado simples
/mente, sargento Duque César; re-

provados 8.
'Physica e Chimica — AppreVa-

dos — plenamente — sargentos Hugo

SORTE GRANDE
5o:ooo$ooo a msis foram hoje vendidos pela feliz Casa

Guimarães. E esta sorte é-da primeira loteria do Estado tio
Rio extraída este anuo. E' já um bom incentivo para quantos
desejam enriquecer comprah-Uo bilhetes da referida loteria c
na acreditada Casa Guimarães. (seS-)

-A. MLJ!L1<TTJ±
Concurso de "Palavras Cruzadas »»

-*»*?*?-

ENIGMA DESEMPATE DA 3a SERIE
¦¦-. ?©??0+-

(De ÁLVARO NOVAES PINHEIRO)

yoooooocoooooooeeogeCj

Loteria i Estado
Io Efito tai

Extrae-se ein Victoria
NOVO PLANO

Distribuo 75 •'»; om prn-
mios. ou sejam i.437
prêmios nu itiiporliinoíii

totul de 103:500*000

? 

¦

Jogatn só 12MILHARF1S,
J Extracçílo
HOJE

I0O0I9
Bilhete 15$r>oo

Fracção L$5oo
A' venda em toda

a purte 55,">7í

A vida social

• '-'ím:
¦ fi5 m

{¦'Ml

0 BOLO DE REIS E 0 DES-
TIO DAS MOÇAS

CHAVE
HOBIZONTAES

X — Além
3 — Só

— Corta
— Pulveriza
— Interjeiçã>

n —¦ Negações
14 — Addiciona
ifr^^ Aspecto
18—^Comerão á noite
19 — Artigo
2i — Benéfico
23 —' Solitário
26 —: Senhora de creadcyi
27 — Ligas
30 —r Modo de dizerDuque Ccjrar e João Vieira; sim- \ _ N „„„

plesmeate — sargentos, Fulgencio, I 3I ?* -casac?

No Rio de Janeiro
Club Gymnastlco Portuguez

A Escola de Musica, sob .a direi
cção do. sr. Álvaro de Andrade, ,,,F „
fará, no próximo domingo, 10 do plenamente, sargentos Anaxrniajtdro
corrente, ás 4 horas da tarde, a I Pinto de Mello, Herotildes, Vairo,

sargentos Anaximahdro, Martins
Viéirá e Herotlldese,'reprovados''S;'

Incêndio — Distincçio — tenente
Lara e sargento iMartins Vieira

apresentação' da .afamada "Orches'
trà Club Gymnaslico", sob a regeh-
cia do maestro Emílio Malht/n. ».'Após a realização, do program-

Campos e Kallino.
Automóveis — Approvados —

plenamente — tenente Lara, sar-
gentos Anaximandro, • 'Martins Vi

ma do concerto seguir-se-ão dansas ejrai JHnto de - Mello, Herotiades.
até-ás 10 horas da noite.

Com'- a realização desta . vesperal
tem inicio- a serie de domingueiras
annunciada até ao Carnaval.

Academia
& Escolas

Os resultados dos exames
do Colleglo Pedra 11

Chamamos a attenção do director
doi Collegio Pe«dro II para o facto de
até 'hontem, 5, n5o terem ,sido annun-
ciados os resultados dos exames de
preparatórios ultimamente effectuadoa.

Innumcros pães de ahimnos vieram á
nossa redacção pedir providencias paraeste (acto. que redunda era grande
prejuiio para a rapaziada.

Lomo »•: sabe os preparatorianostêm direito de fazer exames cm se-
gunda época, em março próximo/ e,
até hoje, ainda não sabem os resulta-
dos de seus exames .para se disporem
a estudar para repetirem as suas pro*vas caso tenham sido infelizes nas de
I*. época.'Peairiios, por isso, ao director do
Collegio Pedro II, que tome as neces-
frias tvovidencias para, desfazendo a
anciedade natural da rapaziada,' em
Kiber o resultado dos seus exames,
dar tempo aos reprovados de se pre-
parerem novamente para os exames.

0 inquérito da Faculdade
de Medicina

Sabemos que o dr. Mario Ribeiro
constituiu seu advogado o dr. Milcía*
des de Sá Freire, presidente do Insti*
tuto da Ordem dos Advogados.
Os graduandos da Escola

de Commercio de
Taubaíé

Os sraduandos da Escola de Com'«iitrcio de Taubaté, Estado de_ S. Pau-
Io, por uma commissão convidaram o
«r Senador Washington Luiz para pa-ranympho da turma de hb<.Acceitando S. ST o referido convite,
rnas, impossibilitado de compareceraquella solemnidadc. indicou para su-
ostitui-Io, o dr. .Granadeiro Júnior, ço-nhecido clinico nesta capital é muitooem quist naquella cidade paulista.O dr. Granadeiro júnior, afim de
desempenhar aquella designação, par-tiu hontem para S. Paulo, sendo o «en
«mtmque bastante concorrido.
Os exercícios práticos da

Escola Polytechnica
O <h*. Labouriau convida para uma

/pATAmiUVÀS.
^^ ümredactoformi*

dâVél,%òndetdíiTaf^e tres
mezes combatea-se rude-
mente amfadversaríoren*,
coberto no denso ptnhetrâl'— "— Z--' aífof" '¦$•¦>'* ¦ * '% . .

p>PAMNXãfma
dáscascatasVdospinhei*,
toslondeóv^'^\yedeia natureza sé.
ienfeitâcqmasjiiveagca^
doèfraJsl^($elprec$i'
tmíp^J^^í^
multifdoi&ròfose
unidoàjc^titoem x esses
d^erisosj^fsrmdàifètí

^smoS'dóIgcSssóe
v&zt&t

Modelo. Vfvo, Estatuana,
Anatomia. , . - .

Durante o período .das ferias escola-
«união na qulnta-teíra, dia 7 do , res estari era exposição a» salas V1-
corrente, no gabinete de Geologia Eco- ctor Meirelles e «ir «manda, "I"-
nomica, todos os aluirmos escripto» mamente organisadas e bera assim as
Para os cxercicinj nrai.m» d« M^ü- I de Imiz de Kezende e Barão de a.Para os exercício» práticos de Milal'•¦'Ria, sendo rccommcndada a prf-«mça de todos os interessados. A
partida para Minas Genes teri logarno próximo domingo, 10, pelo primei-ro noctnrno

— São convidados os ahimnos do

de 1m\z
Joaquim.
FORMATURAS

rReeeb-u hontem o grito de bacharel
em direito o sr. Hermantino Soares de
Paula, chefe *» carteira de cobrança

P anno do curso de engenheiros civis, V snccorKli d0 Banco Hypbthecario
Ja Escola a comrjarecçrera. sexta-feira, ^j^g,^ do Estado de Mmis.« dor corrente, no~gS>'inte' de Portos 

'c Agricob
de Mar, afim de «t encontrarem com
o respectivo professor.— São convidados os aluirmos a
eoraparetrem qninta-fcira 7, ái 9 horas
oj manhã na officina A CompanhiaMarmto, á rua da Assuraeão n. 118,
cm Botafoiro, para dar exercícios pra-ticos de mineralogia.

•*-••
CONSULADO GENERAL DE

CHILE
A partir do dia 8 do corrente

estará este consulado geral.instai-
lado, provisoriamente, no edifício da |

Escola Nacional de Bellas- embaixada do Chile á praia de Bo- .
•"•-ju, Itafogo n. 290 c funccionará dia-(
"rles Iriamente das 10 i|a as 15 aja no-i

A Consregacão da Escola Nacional ras. Telephone Sul 8848. (503S)de Bella s- Ar tes, approvou um 'voto de
*^*Vr •r*^° fa"«imento do pintor Jo*
Je Mana Medeiros, professor da an-«Ri Academia.

Ati o dia 3, do corrente estará aber
• fi"""*™ da Escola inscripçâo•o Prtimo Caminhoá", prêmio & ri-«sem. qoj n0 corrente# anno, caberá a•ícçm de pintara., de pintara.As mtrucSes impressas para o refe

Clinica de Vias Urinarias
Tntatnento pelos msh recentes pro-

cenos Modernos methodo» segaroí «
efficazès de diagnósticos e therapeutt-
ca. Urtthroscopiis anterior e poste-
rior. Cyitoscopias — Cm» radical da
cota miliUr. cvrtrte», prosUUía. or-

rido eoncSo tão, locontradas iia the-! íhites. hydrocele, tumores, impotência
•ouraria d» Escola, diariamente.

. De accordo com o artigo « do Re-Pranto interno, o director da EscolaPensitita qne o livre docente de Pin-¦ura Marquej Júnior organisasse umCUr*5 de desenho dte jaccíxo corrente1 nurço Koxirao.-jm« cor» serriri para o preparoCo» candidatos ãs aulas de Pintura,

genital. etc,
DR. RODOLPHO JOSETTI

Ex-director do Diipensario1 Central
de Prophrla»» &— Doenças yenereas,
(Saúde Publica). Longa prat>e* dos
hospitaes da Alleraanha —Rua «de
Maio u. 36. Diariamente do 1 is ;
hora». Tekpbon» a.000, Central.

CtMJl

11 Companhia
Interesse Publico

de Seguros Maritimes e
Terrestres

FUNDADA NA CIDADE DA
BAHIA EM 1852

Faz publico que effectuou, a
Ainheiro á vista, o pagamento
integral de todas as indemniza-
ções por sinistros oçcorrídos em
1935, inclusive o recente 'è hn-
portanto sinistro da "CASA
TUDE".

Outrosim, avisa aos seus ec-
cionistas estar distribuindo o
dividendo do mesmo anno, a
razão de 8-fjf (oito por cento).

Agencia no Rio de Janeiro —
Avenida Rio Branco n. ia?, a*
andar, sala 21.

José E. C. Mcsseder, agente
(S6*9)

Vairo. Campos*, Dmiz e Kallion
. Hydrantes — A.pprovados —
plenamente, tenente Iara. sargentos
Anaximandro. Martins Vieira, Piri-
to de'Mello, Herotildes, Vairo, Cam-
pos. Diniz e Kallino.

EsçrimrtraçSo — Approvados —
distinecão — tenete.Lara; plenamen-,
te — sargentos Vieira, Anaiqnwidro
Pinto de Mello. Herotildes, Vairo
e Diniz; sinwlesmente, sargentos
Campos e Kallino.

*u0} ¦JtJ^^—0KT~ "'

Dr. Bastos de Ávila
CLINICA INDICA

das tiii horas da Urde—Roa 1 dt
6etembro n... >3t. 10b,

33 — Conjuncção
35 — Preposição -
36 — Haver
37 — Interjeição
39 — Jtrizo ..
41 — Desperdiçar
43 — Sob, •-
43 —¦ De assucar, cu^mbo ou aço
4íí—«Variação - pronominal , • •
46—Em que logar? - ¦
48 — Adro
49 — Flor ' ' \
51 jj- Actualmente
52 ~r- Contracção
53 — Diphthongt
54 —• Simples
57— Homem
58 — Argolas
6r — Amphibii
62 — Afáste-sx_ I
65 — Cepas ardente"

-ÍTEHTICAES
¦—,"&' cega ' |
—1 3I4 de anno
— Prendo
— Tirará os movimentos
— Arrimaes
— O . que na cozinha - é quasi

8 — Nota [sala
10 — Tempo de verbo
12 — Suffixo
13 — A's avessas tem leito
14 — Meia resaca
15 — As ultimas do Galaor
16 — Lado
17 — Direcção
19 — Cupido
20 — Quem o diz /»ã<» tem duvida
21 — Escovada
22 — Tagarella
24 —' Infinita
25 — Amaina
28 — Vocábulo
29 — Gostaes ,
31 — Artigo / \l
32 —¦ Artigo-34 ^-. Parte das aves
36 — Tanto contrato
37 í-j Interjeição

¦ •s»38 — Contracção
40 — (Executa
42— Lamaçal.
44 — Pedagogo .
47 — Ltfz
49 — Boatos
50 — Dedicadc
55 — Preposiçz,
.36 —1 Batrachir
59 —• Limpa l
60 — Capas
63 — Prefixo
64 — Artigo

Prazo: 5 dias. Amanhã, publica-
remos o enigraa-desetnpate da quar-
ta série.

ALFAIATARIA PARIS
PEREIRA FICHO * Cia. — — Roa ürnguayana

Ternos de cor, de lã, sob medida, por
X80$, 24)0« « 2209600.

52.
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A VIDA MINEIRA
CENTRAL DO BRASIL
O dr. Affonso'Soares, chefe do Pa-

trúnonio da Estrada, fez entrega, hon-
tem, ao dr, Carvalho. Araújo, respe-
ctivo director, dos mappas relativos
ís demonstrações dos bens immovcis
do patrimônio da Central do Brasil.

— A estaçío D. Pedro II, fome-
ceu hontem por.conta dos diverso. ¦¦-.., ,. .
ministérios e outras repartições publi- ta, por ser o primeiro alt realizado, por
cas, 78 passagens na importância total >... >»u -ap, »icciue A. liottt, que oi-
de 1:876$6oo. ' f"reccu uma linda medalha ao vencedor

oram concedidas as seguintes da prerva.

VARGEM GRANDE
. Festa dò Natal — Correu animadis-
shna a festa do Natal, ente um gnrpo
de rapázea da Corporação-Sant'Anna
promoveram nos dias 24 e 2$ do pas-
sado.

O presépio artisticamente armad» pe-
los moços José e Antônio de Castro,
agradou extraordinariamente a tedoa
que o visitaram.

O concurso de tiro áo alvo convarma
lo-t -é^í-IIos atfacuvns da fc«

licenças para tratamento de saudei-
de seis mezes, artigo 17; ao official
operário de 3» claSso, Duarte José Dias
de Carvalho e- ao official operário de
4» classe, Manoel Machado de Bri-
to; de tres.mezes, artigo 8o, ao pra-
ticante de conferente, Manoel Epipha-
nio Vieira e á auxiliar de deposito,
Laura Petronilha da Costa; de dois
mezes, ao foguista Licinio Trindade;
de um mez, ao praticante de conferen-
te Ascendino Lobo e de to dias ao
servente de 3* classe'1 Alberto Mar-
ques.— Assumiu o cargo de encarrega,
do interino do deposito geral da 4*
divisão, ns Locomoção, no Engenho
de Dentro, o ajudante do mesmo de-
posito, Antônio Joaquim Ramos.

—1 O director foi autorisado pelo
ministro da ViacSo, attendendo em

Êarte, 
ao que reçiuereu a Companhia

irasileira de Usinas Metatlurgicas e
de accordo com.as informações, a cias-
sificar na tarifa mínima (actual 3 M)
a matéria prima destinada á usina da
requerente e na tabeliã. 3 H, as ex-
pedições de machinas.

—•Serão chamados a prova oral do
concurso para, praticantes da a* divi*
s&o, no dia 8 00 corrente, ás 10 lio

Concorreram. ao concurso os seguiu-
tes cavaiheãus cap> Augusto Moreira
Dias, Thomaz de Souza, Bruno Erhardt
José de 'Lucas Aguiar, Domingos de
Oliveira, Nicola Kalci.. Alecar Capelli,
Antônio de Castro, Osório Dutra, Jo-
ao UarDero e Joté de Oliveira.  .

A distancia foi de vinte e rinco r"1- ' .-iiitonu, Malanuias c Tbtophilo Mala-
tros, sendo vencedor o sr. Bruno Br- quias, defendidos pelo dr. Jorge Cocanc
har)lt, que conseguiu maior jiuiut.ro ,'üc 0 acadêmico José Brítto, sendo condem;

''4, as e j6, do mez findo, a quartasessão ordinária do tribunal dojury,
presidida pelo dr. José Alcides Pereira;
juiz de direito, oecupando a cadeira de
promotoria o dr. Alcides Nascimento,
titular do cargo.

1N0 primeiro dia, foi julgado o réo
José Alves. Defendido pelo dr. Ctlso
Machado, foi absolvido. ,'No segundo dia, foram julgados os
réos seguintes: J0S0 Coelho de .Oli-
veira defendido pelo dr. Celso, sendo
absolvido; Joaquim Basilio Pereira, de-
fendido pelo dr. Jorge Cocnne, sendo
absolvido; Manoel Alves Moreira, de-
fendido pelo dr. Antônio Villas-Boas,
sendo absolvido.

No terceiro dia foram- julgados JoãoFelippc, vulgo João Turco, defendido
peto dr. Jorge Carone, sendo absolvi-
do; Joaquim Pereira Bastos Sobrinho,
vulgo Joaotthn Maria, -defendido pelo
dr. Celso Machahdo, sendo absolvido;

CORROO
OPERÁRIO

Nora associação de classe
Registrámos hontem, ligeiramente,

a organização de uma nova asso-
cbção de classe, a das costureiras
e bordadeiras. Completou perfeita-
mente, porém, a nota lacônica' que
appareceu neste logar, um tópico do
"Correio da Manhã" sobre o as-
sumpto. A ponderação do suelto
resume, talvez, as mais extensas e
opportunas considerações que se fiJ'
zessem, a re:'cito da situação des-
favorável dessa classe, na quasi to-
talidade explorada pelo Estado.
Ora, é o que pôde haver de mais
disparatada. E' principalmente
ao Estado moderno que cabe a
maior responsabilidade, no que con-
cerne á assistência aos trabalhado-
res.

Já vimos como o candidato á pre-
sidencia da Republica não deixou
de fazer uma referencia, em sua
plataforma, ao' problema social do
trabalho. E' que não se, compre-

! hende, não se poderia mesmo admit-
tir que tam homem de governo, ou
pretendente o elle, passe de largo
por questSes que exigem, presente-
mente, a melhor attenção dos ad-
ministradores.

A classe das costureiras, nomea-
damente a das que se encarregam
de trabalhar pára estabelecimentos
officiaes, vive á mercê dos contra-
mestres ou gerentes .de officinas
mantidas e custeadas pelo governo.

^Officinas tem aqui uma significa-
ção especial, pois não importa na-
da ao caso que a maioria do tra-
balho seja feito em domicilio. Em
bõa hora, pois, se colligam em agre-
miação as costureiras e bordadeiras,
porque, 

" infelizmente, a legislação
trabalhista não se fará sem o con-
curso de uma reacção pacifica dos
interessados.

Um discurso .do sr. Albert •
Thomas

Por oceasião das homenagens que
lhe foram prestadas em Champigny-
sur-Marne, sua terra natal, o sr.
Albert Thoinas, director da- Repar-
tição Internacional do Trabalho,
pronunciou um discurso que merece
divulgação. O sr. Thomas, na
maior parte de sua oração, estudou
a situação actual ¦ da França, do
múltiplo ponto de vista político, eco- I
nomico, financeiro e social. Decla- j
rou não ser candidato a coisa ei-
guma e que.as suas convicções so-
cialistas de hoje são as mesmas dos
primeiros tempos da sua emancipa-
ção intellectual. Os homens do tem-

-p'o não têm. senão um dever sagra-
do a cumprir:, trabalhar pela paz.,

A Repartição Internacional do
Trabalho faz parte integrante da
Sociedade das Nações. Depois de
pessar em revista o problema in-
ternacional, o. sr. Albert Thomas
terminou seu discurso ' dizendo que
"-todas as nações, dentro ác sun so-
ciedade, podem unir-se para estabe-
lecer c defender esta ampla harmo-
nia das coisas e dos homens, esta
verdadeira justiça social que resol-
verá as difficuldades presentes e na
qual se baseará a paz definitiva da
humanidade.

yyj^y*} -y

NASCI M13NTOS 1Ri
Acha-se enriquecido o lar do M"i

Cândido Dantas da Costa e de don»
Edlth Nunes da Cos», com o nas-'
cimento de um menino que recebeu
o nome de Helcio.

 O lar do sr. José Fernandes
Guimarães e d. Lucilia Cândida
Guimarães aoha-se enriquecido com
o nascimento, a 3 do corrente, de
uma robusta menina que na pia b*-;
ptlsmal receberá o nome, de Ira-
cema. ¦ '¦':.:

NOIVADOS

y

J4 de muito é o costume, ou mes-
mo desde sempre o "bolo de Reis
previu o destino das moças.

"Annel-dedal-fava" — essas tres
quantidades heterogêneas, sommadas
aos "ovos, á "manteiga" e ás fa-
rinhas" do bolo e cozidas ao calor
do pequeno inferno em forma de
"forno" predizem a sorte e fazem
destinos... ' . •

Momentos de "angustias", "pai-

pitações", a "incerteza" que paira
no ambiente em que se resfria quan-
do uma faca nervosa procura na
parcclla do doce a sorte das presen-
tes, é grande. "r .

Mocinhas nervosas riem freneti-.
cas; gargalhadas medrosas, sorrisos
amarellos, olhares medrosos, preces,
emfim todos os votos, todos os deu-
ses são invocados emquanto a faca
sinistra corta a "sorte" ou o "pe-
daço". . , 

' 
.'Mães. apprehensivas dos destinos

das filhas, pães despreoecupados ap-
parentemente, procuram não distrair
o olhar do que cabe á cada filha,
emquanto a dona do "bolo" que
também têm sympathias, procura
com a ponta da faca o "annel" as-
sucarado".

Se eu tiro a ''fava" diz uma js-
ven frenética; "eu morro"II;..

Se eu tiro o "annet" diz ama
outra dengosa; "eu morro"!!...

Se eu tiro o "dedal", diz ainda
uma romântica: "euJnorro"..

.0 melhor a fazer, diz uma soltei-
rima: é deixarmos o tal de "bolo"
é tratarmos de outra coisa.' Faça-
mos jogos de "prendas"; da "ber-
linda" e'do "annel" e deixemos o
tal "bolo", para essas pobres moças
qué só pensam em "casamento",
como se o casamento fosse, o único
fito da vida de uma mulher..,

E a faca desdltosa cortava, cor-
tava c cortava sempre átS que a
sinistra fava saiu para a sõltcirona.

Contratou casamento com a sar.-.
nhorita Maria de Lourdes de Ornei- >
Ias Pereira, filha do sr. Manuel,;
Rodrigues Pereira e de d. Wartk
Jsaura de Ornellas Pereira, [o «t. r
Alam» Sarmento Arantes cabo de
esquadra da Policia Militar destas
capitai.

— Contrataram casamento- hot»,
tem, a senhorita Amandina Baptista/'.
da Silva, funccionarla dos Telegra-
phos, e o sr. Claundionor Ribelro.( \
funecionario publico,—®~~ '-'¦'.'-'¦ W
M1AJAKTKS

Embarcou hontem para Juquenr,
São Paulo, o sr. José Antônio w»--M
Santos, ftmecionario do Hospiclo.de;'"
Alienados. _ ._ 

*:,>¦".*
'—A bordo do "Ceará" partira

na próxima, sexta-feira para o norte
do paiz, o capitão engenheiro Silvai
Uma, director do serviço radio do
Exercito.

COMMEMORAÇOES
"No próximo sabbado, reunem-»e v

nesta capital os doutorandos 
'«:.;

1900, para a commemoração do a$
anniversario de formatura.

A commissão incumbida da prga-;;,
nizr.ção das solennidades commemo-
rativas, é composta dos professores;.
Henrique Roxo, Nascimento Gurgel
e Fernando Vaz, convidou a todos/
os collegas da turma de 1900 par»;
a reunião no Rio de Janeiro, já há-:'
vendo recebido adhesâo de grande x
numero de collegas. . 

';..'.
•Entre as festas organizadas fi- ¦',

guram uma missa solenne na egreja-
da Candelária e um almoço de con-
fraternidade. O padre João Gual-
berto convidado para falar na oerlr:
monia religiosa, não o poderá 

'faser/.'

por estar ausente do Rio, devendo
ser escolhido outro orador sacro.

HOMENAGEM \,

ROB.

RATAMC10S ..'

Passa hoje a data natalicia do
dr. Quartin Pinto. Medico de no-
meada, pediatra de alto mérito, o
dr. Quantin Pinto";foi também o
fundador do Abrigo da Infância, a
cuja frente ainda se acha, institui-
ção que vae prestando serviços br.-

pontos,.
Causou tamanho enthusiasmó esse

concurso que está defenitivamente as-
sentada a idéa de criação do Revolver
Club naquella localidade, cuja inaugu-
ração sedará provavelmente neste mez,
em um' concurso em. que tomarão par-
té talvez uns trinta atiradores. .

A nova sociedade terá dirvctoria,-«e-
Sidara regida-pur estatutos e dará uma fes-

ta mensal.
Fabrica — o sr. JoíofCarbero e.ou-

tro montarão uma fabrica dg massas
alimentícias naquella localidade.' Essa fabrica, que- «eri inaugurada
deiiiVy em br-ve, e de muita importm-
cia para o districto. Os mchinismos
serão movida» a electrictdade.

Juiz de Paz — O ic juiz de paz re-
runciará o sen mandato. Essa attitttde

ros: da manhã, no eaVficirrda Associa- de s. s. nada tem noe m com -. -««- _.._.....
cão Geralde AuxiBoí Mtrhios. da «ca local, mas unicamente por Inferes- gue, que impressionou fundamente a
Central do BrasU, os seguintes candi- - ,- ¦ -.-•- ' , , População, devido as pessoas nella en-

Km março, Sc realizara a eleição de voivifla.
seu substituto, que seri indicado peio
pariioo aointnante, do qual o renuncian-
te é um dos chefes.

MATHIAS BARBOSA

i>.(.ii .< sete
vãmente.

e cinco mezes, respecta-

Peregrinação ¦—. .prójecta-se para
breve, promovida pelo rvm. padre An*
tonío Corrêa, viçario, , uma grande ro-
maria ao santuário da Apparecida, em
S. Pauto, na qual tomorao parte dis-
tictas famílias da melhhor sociedade.

Delegado de policia —¦ Foi nomeado
delegado de policia do município o dr.
Alcino Nascimento, em substituição ao
dr. Brandão Guedes, remoMdo, a pedi-
do para a cidade de José Pedro.

h ofeasora — Foi nomeada professo-ra do grupo escolar da cidade a dis-
tineta senhorita Luiza Braga.

POMBA
Por motivos ignorados, deu-se, no

districto da cidade de Pomba, no dia
33 do pasado, lamentável scena de san-

ditosi
Othonegildo Rocha, Mamede Anto-

nto dos Santos, t Nilo de Abreu San-
tos, Nelson Meiga, Nestor Duarte
Nunes, . Gilseno Pmto Attías,' Gêny
Moreira Fagundes, Gastão Macedo,
Guilherme Alcixo Succar, Hélio Mo-
raes, Homcr0 Nascimento Ribeiro «
Francisco de Paula Alonso Serodio.

Revistas cariocas

' Escrevem de S. Pedro de Alcântara:
Colheitas — Promettem ser animado-

ras as próximas colheitas de cercaes
neste districto, onde se fizeram gran-

Ê facto de terem o» srs. cel. JoséMartins de Miranda e seu genro, ar.
José Bernardino, fazendeiro geraitncu-te bcmquistos naquella cidade, após
acalorada díscuçio, trocado profundos
golpes de faca, que motivaram a morte
Hnmediata de ambos.

Ao divulgar-se a noticia do lutuoso
acontecimento, a população foi tomada

des plantações de milho, arroz feijão de grande abalo, pois que os prólogo-
batatas, hi» alguns logares onde plan* nistas eram pessoa* de grande destaque
taram tnais cedo já estão colhendo com na sociedade ponrbensc, onde ambos
bastante rendimento o feijão e bata- possuíam fundai e sinceras amizadse.

BRASIL FERRO-CARRIL •*' r •n'l»s a' plantações foiam feitas O enterro das indttosas victimas
-,-¦•¦..-; . , mais tarde estão muito boas. Aqui den- realizou.se co menorme tcompnnlia-Completou a i« do corrente 16 an- ,„ do povoado tivemos oceasião de ver auento.¦a lis* iifil «viilcnni t r*u ili «SSM». .

120 mil réis
Um rico apparelho para

jantar, em mela porcellana
Ingleza. — CASA MUNIZ —
Ouvidor €9.

nos de útil existência a revista sema-
nil de transportes Brasa Ferro-Carril,
qus se publica nesta capital.

O numero ultimo que temos presen-te, como sempre, esta repleto de ma-
teria importante de economia e finar-
ças, assumptos que são tratados com
proficiência pelos collaboradores do
collcga anniversariante.

Aqui deixamos os votos de prospe-ridades.
"GAZETA DA! BOLSA"

Mais um excellentè numero da- Ga-
zeta da 3olu temos sobre a mesa.

Semanário dirigido pelo dr. Victor
llarks, os seus summartos são sempre
rhrios de amplas informações e de cri.
titã, economia, commercio e finanças,
pui>\ando em resvista todos os factos
dignos de commentaitos.

Av^decemos o numero de Janeiro járecebido.
«D. QUIXOTE"

Ca temos, (alias, sem precisar catar,
nois que elle arnlta cora as coisis
apreciáveis e ò*e «valor) o ultimo nu
iu -u \t- a ordem e primeiro "inter-pa-
res" e do novo anno, do Rei do Riso,
o impagável "D. Qnixotc".

Como era de esfferar e não podiadnxar de ser, ""D. Quixote*. rompe o
o.-*, a golpes de fraca* e «touro de
ria».

PIAU
A futura safra de café — Em uma

reunião, effectuada ha dias, vários fa-
zeadeiros se queixaram da nullidade da
futura safra de café. Por alguns, foi
dito que está diminuída a futura co-
Irrita í> café de to°1* do» annos ante-
riores. Quer dizer que, os que colhiam
mu arrooas, e outros que colhiam aqui
duas mil arrobas não tem colheitas.

. - - , -1 Haja visto a propriedade do major An-

,v'j ;.-:2tiiMt pelos srs.
Lu,K>& Ribeiro, que rendeu na propor-
ção mais de doze kilos por um pesandoinvutas' baUitas mais de meio kito cada
uma. Todos que teern examinado as
referidas batatas ficam admirados com
otaanho colossal das mesmas.

RIO BRANCO
Juiz Municipal — Tendo sido a co-

marca elevada a segunda entrancia.
_.— z— —j—y_—. •- -j -,7 «~i - | tunio lUDciro ue castro, imponaniomaior Joaquim. Ignacio de Moura Ju- f«radtír0 „„ imcnediaçõesTaqiietlamor, pnmeiro jmt de paz <U adade.. [ Iocalidade. Sua proprjedie agrícola,

que é um terreno de primeira ordem,CoUector — Tendo sido exonerado,
a pedido, do cargo de collector estadu*
ai do municipio o cap.( Álvaro Giesta,
Mi nomeado para subitítuil-o o ;r. Al-
bino Lyon da Silva.

Esponsaes — Jtealizaram-se no dta
2\ do passado, os esponsaes da senhori-
nha Maria Nycia de Carvalho, dilecta
filha do sr. Joio j Dias de Carvalho,
com o joven -Gabriel de Carvalho, fi-
lho do sr. Gabriel Rodrigues de Carra-
lho.

— Realizou-se no dia 17. o-casamen-
to da senhorita Maria Izabel filha do
sr. Antero Americano do Brasil Minei-
ro. com o sr. Josí Pires Filho.

JuTz de paz — O alfere, José Carlos
de Oliveira está era exercicio de juiz
de paz da cidade.

um magníficas lavouras novas e mui-
to bem cuidadas, e que tem annualmcn-
te uma media de duas mil arrobas, nio
produzirão duzentas arrobas este anno.

Presente a estes commentarios estava
um alto comxnerciante de café de Coro*
nel Pacheco, que observeu que a queí-
xa da absoluta falta de colheita exten-
de-se por quasi todas as localidades Vi.
sinhas. como Pomba, Taboleiro, Mcr-
cês. Conceição do Formoso, Serra,
Bomfím, Faímyra e muitos outros dis-
trictos, e assim, com certeza, teremos
o café com o preço melhorado.

Que está promettendo desusada
abundância é a futura calberta de ce-
reaes. As plantações, especialmente de
milho, nada deixam a rif?*¦-*'-.«* o tem-

lurv — ípnecionoa daraate ns dias so corre maeauicamcnte.

Escoln Superior para traba-
lhadores na1 Áustria

O Partido Social Democrático da
Áustria reiolvcu empregar grandes
fundos disponíveis de sua caixa na
fundação de uma escola superior
para os trabalhadores. Essa escola
deve ser inaugurada este mez, em
Vienna. Os alumnos serão jndica-
dos pelas organizações regionaes do
partido, pelos svndicatos c petos
cooperativas. 'Elles viverão e traba-
trarão em ambiente apropriado, du-
rante o período escolar, sem pre-
oecupações de ordem profissional ou
econômica. Serão admittidos nesse
estabelecimento de ensino, não só
os empregados do movimento tra-
balhista, como seus jovens câmara-
das de ambos os sexos.
Os trabalhadores e as escolas

populares
O Sexto Congresso da Confede-

ração Regional Trabalhadora Mexi-
cana que se realizou em Juarez, re-
solveu convocar um congresso na-
cional das pessoas oecupadas no en-
sino nas escolas populares.

Actualmente estão se fazendo di-
ligencias para tomar uma realida-
de essa resolução, em vista de que
o comitê central da C. R. O. M.
acaba de abrir um inquérito entre
as organizações filiadas, sobre o
grão de instrucção dos filiados.

TenWe • ò. propósito' de convidar
para a conferência, não só os insti
tutos mexicanos, como também os
da America Central e do Sul. Essa
conferência oecupar-se-á de todos os
problemas de educação e dos inte-
resses econômicos do pessoal do
ensino. y

DR. J. B. CANTO
Xx-assistente do nrof. Gasset Pau-

ehet Paris, cirurgião ds Assistência
Publica Assistente da Faculdade de
Medicina.

Cnurgia geral, com especialidade,
appeodice, estornam, vesicula biliar,
moléstias de senhoras, vias urinarias,
apparelho* tro geral.

Consultas diariamente, das 1 is %
hores, i nu da Quitanda, 33. Tel. N.
7188. Resid. P. Botafogo. .136. Sal
3145. Consultas grátis na Polietinica
de Botafogo, is 3*s, J", e sabbados,
9 is 10. (5213)
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^ foi hontem solennemente inaugu-
rado no salão nobre da Alliança .;
Pacifista Brasileira um retrato ' a .'.;
óleo do dr. rlgnacio Raposo, catne-
draticoda Faculdade de Philosophia ..
e presidente de honra do instituto g
acima referido. ;;:'.".

Durante a solennidade _ orou] O '

dr, Eduardo Gomes da Süva, cnie í
nãoi.só louvou a iniciativa da''A^"'fã
liança come, fez um longo elogio ";¦
das qualidades do professor iRapo». .

Seguiu-se com à palavra o er.
Carlos Guimarães da Costa que >í
também foi pródigo de IcOTores V
para com o homenageado.

A solennidade foi muito coneor-.
rida e abrilhantada com uma pe> -."]

quena, mas deliciosa orchestra, -,'

FESTA ÍDE' BENEFK3K) 
%

Realizou-se no dia 3 deste mex, /¦
no Çlub Dramático do Andarahy
õrande,.um festival em benefacio]da
Escola Popular Cardeal Arcoverde
de S. •Gabriel da. Virgem Dolorosa.. $

Constou de representação infantil,
sendo o programma optimamerite'..„¦;
executado, graças aos esforços 'dsüf.;-*;

^sras. Dulce Soares,- Sylvia Perei«<,!
: e Elvira Miranda. ; ;;;

O programma foi o seguinte:;
1* parte -—."Quanto, é bão.;vayè);.;

no matto", comedia — Lafayette..
Soares, Maria Araújo,. Hortencla
Soares, Aurora Pereira e Rubêufv
Soares. '*•.";

-a' parte — "Jtixta Crucem'\noe-y
sia — Hortencia Soares. "Sertáne-.

ja", cançoneta — Yedda -Pereira:':';
"A casa"; poesia —? Aurora ;Pé^.;
reira. "As creadas de hoje , dialo*
go — Maria Araújo e Hortenctá M
Soares. "A partida do Manoel",' '

cançonetta — Lafayctte ' Soare»f«í5
Yedda Pereira. " A. Pátria", p«sia.,a'•— Maria José Borges. ^ ricare?^
a pobre", dialogo — Dulce Miratt*£ta
e Hortencia Soares. "Redemptor"; i
poesia—Yedda Pereira. ' ¦,:Z'É¥:

.1* parte — "O RtrrhVersarib d|'.
noiva" — Maria Campello e Hofay
tencia Soares. .'. '

4" parte — "Mane Fulõ", duetto
caipira — Làfayette Soares e Guioí-. .
mar Dias. "Os annos da mamãe",
poesia — Yedda Pereira. "Funilei-
ro", cançoneta —- Aurora PerriraV»*"A Lagrima", «oesia/ — 'Maria.•
Campello. "A orphã", dialogo ~«j
Maria José. Borges e Marilda Bor-
ges. "Lavadcira, copeira e cozi-j
nboira", cançoneta — Hortencia'
Soares, Maria Araújo e Dulce. Mi-
randa. "A moedinha" —Yedda Pé*
reira. "Desejos de Clarinha" ^
Guiomar Dias. "Canção da" guitar-
ra" —Elza Luiz, Yedda Pereira,
Maria José Borges, Aurora Perèl-J
ra, Adelia Luiz e Hortencia Soares."Brasil", poesia — Maria Arauiój-S
Apòtheose ¦— A caridade,

PAIiTiECIMENTOS

nemeritos e relevantes ás creanças
pobres dos bairros da Tijuca e An-
darahy.

Pino, çaptivante, o .dr. Quartin
Pinto tem um largo circulo de re-
laçSes na nossa alta sociedade, que
ss associará hoje ás homenagens
que lhe renderão os^ seus amigos e
clientes.

Paz annos hoje a interessante
lima, filha do coronel Affonso
Ramos .Gomes.

Faz annos hoje a intelligente
Elza, filha do sr. Alberto B. da
Silva; negociante nesta capital. A
anniversariante offerccerá uma lau-
ta-mesa de doces as suas amigui-
nhas.

—'• Passam hoje as datas natali-
das do sr; Eugcnio da Cruz Ran-
gel, fiel da ,i* vara de, orphãos,- e
de sua esposa, d. Antonietta Salei-
ro da Cruz Rangel. Por esse mo-
tivo a residência dos anniversarian-
tes será' pequena para conter_ os
amigos e pessoas.de suas relações.

Faz anno» hoje o sr. Arthur
da Costa Santarém, agente r.^csen-
tado da Central do Brasil, e pae do
nosso companheiro de trabalho o
sr. Samuel Jorge Santarém.

Completa hoje mais um an-
mversario natalicio d. Alice de Vas-
conceitos Gelly, professora publica,
c mãe do sr. Luiz Gelly, funeciona-
rio .da Ligbt.

Transcorreu hontem o anni-
versario natalicio da senhorita
Amandina «Baptista, funccionarla dos
Telegraphos. Por esse motivo rea-
lizóu-se em sua residência, á rua
Paula Britto n. t36, uma ceia, of-
ferecida pelos seus parentes. .

Transcorreu, hontem, o anni-
versario natalicio da distineta pro-
fessora municipal, senhorita Adelai-
de Chaves, filha do capitão Fran-
cisco Chaves, delegado do serviço de
Recrutamento em Santa Cruz.

Fez annos hontem d. Maria
Wandeling, esposa do sr. Nicoláo
Wandeling.

-CS-
BAPTTSAOOS

Não obteve liberdade
condicional

O juiz da 6* Vara Criminal, por
despacho de hontem, indeferiu o
pedido feito pelo wntenciado José
Francisco Ramos, afim de obter
liberdade condicional, pois se acha
cumprindo pena de 15 annos de

iíirisão na Casa.de Correção.

Falleceu, hontem, em Friburgo,
d. Iracema de Araújo Mallet, ¦ e«-..
posa do sr. Eugênio Henrique Mal-
let. irmão do dr., 'Victor Mallet,
sub-inspector da Policia. Marítima.

O corpo desceu em trem especial
para esta capital, e >o enterramento
realizar-se-á hoje, no cemitério Idíi
S. João Baptista.

Falleceu hontem na capital,
bahiana, onde exercia o cargo de
juiz da vara de commercio» o 

'dr'«;í,|f

Caetano Jesus.
Fallcceram em Pernambuco, o

desembargador Graciano Carneiro dá ¦
Cunha, de Alagoas, que estava ul-
thnamcnte em convalescença em Ca-Ojí'
ruarú; o commerciante. Manuel
Dias, chefe da firma Dias & Oli-
rveira; e d. waria Emitia da Cos-
Võ. Galvão, viuva do advogade AH»'
tonio Pires Galvão. .-'<''

MISSAS

CORONEL EDUARDO RH-
BOEIRA — Commemorando o iSl
anniversario do fallecimento do co-
ronel Eduardo Raboeira, sua viuva
t*ará rezar amanhã, ás 10 botas,
na egreja de S. Francisco de Patt"s'
Ia, missa solenne.

Bellas corbeüles de flores
COROAS PARA ENTERROS

Somente flores natorae,"A FLOR DE LIZ'
i7e _ AVENIDA RIO BRANCO.".

Km (reate i Galeria Cruzeiro.
(aa«»V

Decreto sem effeito
Foi tornado sem effeito o decreta

de 14 de dezembro findo na parte
que transfere o major Gasparino
Pereira da Silva do III batalhão,
sem effectivo, do 9° regimento de
infantaria, na cidade do Rio Gran-
de, para o 17° batalhão de caçado-,
res, em Corumbá.

'— «¦»» St» ,* Victoria foi aggredida {\

Será levada a baptismo hoje, na
egreja de S. José, a interessante
Alba, galante filhinha do coronel
Virginio Calmon, ex-prefe:to de Col-
latina, Espirito Santo. Sen-irão de
padrinhos o dr. Antenor de Assis e
sua esposa- dra. Hennitii» <t» -Souza
Assis.

Apresentando um ferimento n
cabeça, foi á delegacia do 3*. dii
tricto queixar-se ao comraissario de
dia de que fora aggredida pelo seu
patrão, á rua Raul Pompéa, n. 92",
em Copacabana, a nacional Victoria
Brasilina.

A policia nenhuma providencia
tomou e a rictima, depois de medi-
car-se na Assistência Municipal, re-
colheu-se á respectiva Tesidencla,. i

^ rua Maria Leite n, 48, em Bento
J Rib»'

:->v>
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JORRETO DÀ MANHA —* auarta-fcira, 6 de Janeiro de 1026

No Reinado de Momo!
sWVWVWVrVtfVWVWV.'

A PRÓXIMA FESTA DO CRUZEIRO DO SUL EM
HOMENAGEM AOS DEMOCRÁTICOS

rWWWWWV-

O Club dos Fenianos fará carnaval externo!
-tr"sfWW\ftrWW\=

O baile de sabbado da Sociedade Perfeita Uniao
t 9 gyTT*n 9 T iTTT *

Rcpcllldo, aggrcdtu
. as damas

Mas está no xadrez
No "Grêmio das 'Violetas", uma

sociedade dansante que funcciona
no larfto do ívngcnho Novo, houve
um baile e ncllc tomaram parte as

liemos que para cavalheiros, o troje damas Maria Carmcn dos Santos c
será ou preto ou azul marinho com ' **— " :¦•"¦¦ ¦—'>--
o collete branco, Haverá uma sau-
ilação em francez c outra em jnglcz,
que serão pronunciadas por um com-
uetente cultor das letras mudas.
Uni dos nossos festejados homens

de letras saudará cm versos fluen-
tes e rimados, a corte feminina.
O salão de baile será ornamentado

Luiz XV. A illuminaçáo será a

cargo dc um profundo conhecedor
da matéria gue é rcccm-chcgado da
Europa.

O pakicclc para tal festa será na
Cidade Nova, o qual está recebendo
ns adaptações precisas para que os
srs. Duques tenham uma noitada
memorável, Um dos nossos melho-
res jazz-bands foi contratado pura
tal fim, incorporada no mesmo o
banjo afnmado do Milton Santos.

Pelo cruzamento das linhas, sou.

moda da Casa Branca, sendo que as

Anna Moura da Conceição, ambas
residentes á rua' Uruguay, n. 116.

Terminadas ns dansas, deixaram a
sociedade c, quando cm caminho de
casa, encontraram-se com o indivi-
duo Joito Vasco do Espirito Santo,
morador á rua Lins e Vasconcel-
los, n. 26, o qual resolveu dirigir
galanteios ás mulheres. Repelliram-
no e elle, furioso com tal gesto,

QUE SORTE!

Atirou-se sob as rodas de um
trem mas nada soffreu

O motivo? Qualquer. Suoj , tá».,
constantes ultimamente os suicídios ,

,:,

SEM FIO
O PROGRAMMA »0 RADM

OLUíl

O Radio Club do Braail, w
intermédio da estação S. 1». E,
Praia Vermelha da Rcparliçâj

e tentativas; andam tio... em moda (jcrai ,j01) Tclcgraplios, com ondi
quasi se pôde dizer que, qualquer, d fíK{ tràrismittlrá Mmotivo serve. '- 1...- UJt

rãm7ad7s"e"l^trTca"s'™serãõ'"t"oda7 de "Pa"c°u:?s' covardemente, fugindo,
luz solar, ligados a uma bobina ro-i cm .seguioa.

.Pouco mais de um mez falta paro expostas, que tenha qualquer íun-
os tres dias dedicados á Folia, nos damento o que por ahi se murmura,
quaes cessa totalmente a série uc a boca pequena, affirmando que o
barreiras estabelecidas pelo prtcon- Club dos Fenianos ficará "mudo c
ccltp social. O povo humilde e tra-iquedo"...
balhador, porque é este que consti- Ao contrario. A nossa convicção
tue o grosso dos carnavalescos ca- é que elle fará carnaval icxterno.
liocas, fazendo prodígios de íinan-j ;,;
ças.nos mezes que decorrem de de-1 

CRUZEI.R0 DO SUL - Vae
majestoso "Firma-iembro a fevereiro, para gozar du-

cante'os tres dias gordos, uma ilhi- ciad vez raí1"'
Xde f-nM; £e Jhe d força, «»tç» .se firmando no conceito, «U Ua„dmu « li. .tu ,i r ,. _ população recreativa desta capital, t «.

.A cada festa que na sua sédc se

diosa victoria pára os annaes da Dacio Ferreira, Manoel Sebastião e
veterana c conceituada agremiação, i Norberto tantos.

V' 
¦ 

jb>

, iRIO CLUB — A incansável di-
rectoria dessa querida sociedade da

,rua General Câmara, tem trabalha-
do fortemente pana que se revista
de raro brilhantismo a vesperal do
próximo dia io.

Foi contratado para essa encanta-
dora reunião um excellente jazz-

Maria Carmcn ficou luxada num
braço sendo, por isso, soecorrida
pela Assistência do Meyer,

O audacioso indivíduo foi preso

tativa. Os serviços dc buffet já fo-
„ ram contratados com uma casa es-

_ ,. .. pecialista no gênero. O festejado
Todos que Ia estiveram, puderam I j^ Scientifico está encarregodo

observar em realidade, o prestigio ^os convjte5 e «ide ser procurodo mais tarde pela policia do 19o dis.
alliado ao bom gosto, que constituiu na ^ conrtituiçio n, 34, sala i.ltricto, sendo recolhido ao xadrez,
a base da sua reunião. , | sobrado, dos 10 á 1 horas, nos diasDeve-se annotar, que o brilho da u^e:Safesta, cm parte foi devido á coope- 

'' sjj
ração feliz do optimo conjunto Sem-|

lORBMIO KiECREATrVO D li
RAMOS — Realiza-se no próximo
dia 10, uma domingueira, que será
abrilhantada por um afamado jazi-
band.

ENDIABRADÓS DE RAMOS; - j 
'"AproTSdT 

^""'opponJnTdâde,' memorado nesta festejada socieda.
Ainda não se _extinguiram os ecos r>rev%n:rao3 áaUelles oue anrêciam as df. que tantas, glorias e justos ap

Pre F^rche?^ " ° #folião.banguense Annibal Carreiro. | "»J«*l,.8^!?.?»* E?'

para assistir durante *os 361 dias
rçstantes a "strugle. for life , nn.
ceia pelas festas dedicadas ao íilno
da Noite.

O carnaval carioca, sem temor de
contestação, affirmamos, aclja-se
synthetizado nos chamados peque

população recreativa desta capital. | 
"jja" 

reunião 'de amanhã, será de-'
signada a commissâo que deverá
prcsidil-a. I

nos clubs, porque são estes os, cen-
troa mais populares que têm feito .1
evolução da festa magna, com os
motivos ornamentaes, artísticos, mu-
sicaes e choreogKiphicos, concorreu-
do pura educação artistioa do povo.
Este esforço de uma ptóade de ab-
negados, que luta com a má vontade -
e aovinice do commercio « emprezas "aoe. 

^f* \
que muito lucram com estes Jolgue
dos,

realiza, cresce o numero de adeptos,
avotuniam-se os admiradores, aliás
com muita razão, visto como as re-
uniões que ali se éffectuam traus-
correm num ambiente de perfeita
camáfadágem, a par de muita dis-
tineçãó e cavalheirismo. Nem ou-
tra coisa era de esperar de uma so-
ciedade que conta com o concurso
dc elementos como o terrivcl pu-
gilista Espia Sói, Raflcs, .Roçam-
bole, Borboleta, etc; baluartes in-
transigentes do rancho-escola da Ci-

Blowrdos Irrespondíveis",

OHIÜVEIRÕ DEV ERATA — Im-
ponente esteve o grandioso baile dc
São Sylvestre, realizado na "Ba-
nheira , pelos veteranos carnavales-;
cos defensores das gloriosas tradi-
ções de Botafogo. Ai sua sede, sita
& rua da Passagem. 166, é uma das
melhores organizadas e de mais con-
íorto, A festa terminou bem aha
madrugada, sob as maiores effusões
de enthusiasmo.

A Junta Governativa, que dirige
o Chuveiro é a seguinte: Justo

da grandiosa festa da noite de S.
Sylvestre, que este querido club rea-
lizou e já se annunpTã uma, tarde-
noite para o próximo domingo. |

Marinho, a "estrella" brilhante
dos Endiabrados affirma que outro
suecesso será assignalado. u

prevenimos áquelles que apreciam as ,-¦--. , - , - -
festividades do Prazer das Morenas iPlausqs, em alcançado cm. meio re
que, sabbado. o do corrente, mais creativista da Wizinha cidade, A

" " ' levado a
o do

um majestoso baile será
effeito.,

sabbado u uu luuiu» ,(lulilcommissâo de carnaval promovera
logo mais, ào cair da tarde, uma re-

H. | união intima na zona. O esta re-
ARTE B INSTRUCCAO — Já- un^o deverão comparecer todas as

mais se poderão duvidar do alto va- suas pastoras e associados para, ter
lor dos elementos que em boa hora o maior realce possível, o festejado
foram escolhidos para dirigir esta maestro Casa Grande regera p seu
festejada sociedade da rua Frei Ca- haimonloso conjunto musical e é

A janella ficara aberta,
e o larapio não perdeu

tempo...-

Por qualquer motivo pois, ou
mesmo sem motivo, a joven Eliza-,
beth Amaro dc Almeida, resolveu
hontem, matar-se.

Foi para a estação Lauro Muller
da Central do Brasil e ao passar
um trem atirou-se resolutamente á
sua frente.

Por felicidade sua, porem, ,0
maebinista que conduzia o comboio
era muito hábil e numa manobra
rápida, fez o mesmo parar quasi que
instantaneamente dc modo que a
trcsloucada, além da impressão de
que estava toda estraçalhada, que
naturalmente lhe deu o cntrcchocar
violento de ferragens produzido pe-
Ia, parada súbita do trem, nada mais
soffreu é

Conduzida desmaiada á Assisten-
cia, Elizabeth, depois de reanirnada
por um cordcal que ali lhe adminis-
traram, reconipõz como melhor pódc
as vestes que ficaram rasgadas
cm
calma

SOCIEDADE MUSICAL PE-
REIRA PASSOS — Realiza-se no {,stei.d,
próximo sabbado, na .elegante sede > gatam-W proficiência"?ra?a provável. que termine com dansa»
desta veterana agremiação, o espe- ôteaintaT stxis festas de modo a Os ensaios de canto e harmonia
r^.^le..™n5al'iS.£ SS2iH2.I? 8K£? a^tfiSo dètodÕsTre! têm sido feitos a. contento geral.

creativistas aclimatados ao
| progrida
nacá.

... será anda mais entravado com composto de abnegados representan-
ióírapectiva de uma medida poli- «« do Cruzeiro e que tem á sua
ciai ao que se diz, não admittindo frente a sympathica figura de bal- na thesoureiro; auxi lares, Wakle.
que estes clubs e sociedades trans- vador Mauro, seu presidente, orga- miro A de Castro e Abel Nasse-!iuc coma, u»» ,. _. niza com 0 maior cu,dado e esmero anzti

o grandioso baile que levará a ef-, #
leito no próximo dia 17, em honra| BOHEMIOS -DE. BOTAFOGO
de Principe Alisa e era homenagem : ^ sympathica sociedade .da im
aos demais directores do glorioso je g50 clemente, realiza hoje, um
Club dos Democnaticos, que será animado ensaio do Grêmio das Tur-

promette uma noite encaritadora.

Híí1iB„^le»ef^IlJUnt0 
mUSÍCal 

«oswartistico de nossa capital. ,abrilhantará a festa. r* . . |« Com0 praVa do «qne afHrmamos,
¦PRESÉPIO — Vem despertando vamos assistir satòa^ proitimo, 9

Galváo, presidente; Germano 'Ponte, 
^e 

mteres^na^U^zo^dos 
^^'y^X^Dipbmatat

„? KM^te;m"°M%:\ arS°3nada ]&& 
° 

&Z% fe^^o_,desta tradicional «no. preparativos

O sr. Francisco Pinto'de Carva-
lho, residente á rua Moraes, e Vai-
le n. 5, queixou-se á policia de — ¦-,-- - . •_ . ,„. -.._..
<tue um larapio, •approwtando-*! P<>sta a nao mais suicidar-se
da circumstancia de ter, devida' ao
calor, deixado aberta uma das /a-
nellas de sua casa, penetrara no sen
quarto, roubando um cordão de
duro, uma Irormc com pedras, um
par de brincojj um berloque repre-
sentando uma pequena chaleira, um
par de aibotuaduras, uma cigarrei-
ra de prata, dois.cordões de prata,

o seguinte programma:
' Dc 1 ás 2 horas — Boletim

commcrcial c noticioso para o in.
terior do paiz c discos das casai
•Paul J. Cliristonh c Hdison,

Das 4 ás S..30 — Previsão do
tempo. — Serviço de informações
tclcgrapliicas da Agencia Anicri.
cana. — Discos das casas Paul
J. .Christopji, Óptica Inglcza e
Byington * C., e o boletim cora-¦mercial e noticioso para o intt.
rior do paiz.

Das 7 ás 8.30 — Concerto da
Orchcstra do Hotel Central, soa
a direcção do maestro 'Alphoni
Ungerer c notas de interesse
geral.

Das 8 ás 8,55 — Transmissão
do studio, do boletim commcrcial
c noticioso do dia, com o movi.
rriento commcrcial do dia. No(i.
cias dos jornaes matutinos e ves.alguns logares e retirou-se mais 1u" ." 3 íjl 

""•."»»'«» e ves.
to ao que é de presumir dis- pertmos. Notas de interesse geral,- ¦ ¦ • ' —- Previsão do, tempo (serviço da

fino Faremos votos sinceros para que um ferro electrico, duas cortinas
sempre o aguerrido Ma-

LYRJO DO AMOR  Os ly-
ristas continuam com denodado atin-

do trifluo de

e outros pequenos objectos,
Foram promettidas providencias...

ponham os bairros eirí que estão si
tiiados. Isto seria a morte do nosso
carnaval, pois a emulação dc cada
um íelles está na confrontação an-
riual a que se submettem perante o
publico e um jury conceituado. O

Pinna, 315/ (Circular da Penha), Ç e'"»» phalange, que constitue o Momo O Veriano tóo teia domido. $ na popular e acre
residência do sr. Paulo da 

'Crui. Art^e iMtraecao. . | e6 pensando_na extensão da futura¦ A.,.A; r^,..,-^. jíV

tantino Cruz; o ensaiador da casa,;
que tanto tem feito em prol-do en-

saudado, no "Firmamento", pelo in- malinas, que no próximo carnaval dá Lf„S,í,aa„ry/«,0cT-im2?«f
tendente Cândido Pessoa. _ u„'l „m .«tnnendn nrestitò. Peculiar aos seus dirigentes,receio de que esta prohibição sé con-. sauuaao, no ¦a-irniamemo ., ... ,

firaie deixa grande numero de so- tendente Cândido Pessoa Q Jetra.com.um estupendo prestito,'.''.'"=! ,A. <¦ ,. .... 1 para essa formidável festa, esta que deixará muitas associações conciedades indecisas e pouco dispostas
õ emj>rehender avultados gastos, só

próprio, bair-
desde agora sendo caprichosamente
preparada a sédc do club, que sof-para uma passeata no próprio, bair- p^™ < ™i ™ *.'"„, M„cj,u.-

S Km nome'desta multidão de fo- *«râ grandes modificações, quer 11a
liões deixamos\o nosso vehcmente «» parte ornamental, quer tambem Bohcmios,
appeilo, para_ que _ se ^revogue uma nap^ü,lu^(li(,oa ^-tos Af infor.

generes boqui-abertas: Oscar Ma-
chado e «Xavier estão em franca
actividade para que.a tradição dos
Ttnhnmtni /tntif!n«t« intflpfrt %*nm*.

decisão que tanta tristeza vem cau-
Snrkrmin riaã'< ciílda tarde-noite dansante, que mui-, forços nem medido- sapri£icios<r
00 Wemio aas ._:„.j„ „„„,„.:.. ... riu™ j-' ^,.jn rf»«ta art stira sociedade- L

^aando.ao-povo, honesto, trabalhador ^JL^JS?1^ %jeal quotidianamente recebe Principe fo-
finho, bem se patenteia o interesse
que esse baile está despertando nos
meios recreativistas.

E assim, com essas altivas e se-
guras demonstrações de pujança,

e ordeiro da nossa heróica
cidade. — Rojüo.
'.DEMOCRÁTICOS — Conforme

hontem foi noticiado na terceira pa-
gina desta folha, não se ultimou, por  „_ - ...
motivo* ie fácil explicação, entre o vae o estimado .Firmamento" per- ponente, baile, que foi mais uma
sr Eduardo França, proprietário do correndo, palmo a palmo, a longa! consagração para os invictos da rua
predio â avenida Mem de Sá n. 64,' estrada, em cujo termino se encontra Vinte de Novembro. A orchestra

continue intacta
mos que as pastoras
Turmalinas foram escolhidas
dedo. .

Lá estaremos para apreciar
grandioso ensaio,'

IBLÕOO .DO OCEANO — Os não desmerecesse do_ conedto ,qUê é

Lobo, .querido I sócio bemfeitor do'Paraizo da Infância.*
FLOR DA LV1RA ^- Em nrepa-

rativos para as lutas carnavalescas,
a Flor da Lyra com todo d esforço _ —... , . ._ - . ,

está se se dedica com abnegação e carinho
apurando. ' E' crivei que está festa tenha,o

Ainda domingo passado, mais um! maior brilho possível, porque toda
ensaio realizou-se, o qual decorreu . a collectividade accorrerá aO grito
na melhor ordem possível. de avante, dadopelo Constantino.

Em seguida, teve inicio a annun-.Este consocio'não tem poupado es-

O festival dos Diplomatas é pa-] victoria do Regato, no próximo car-
trocinado pelo .querido recreativista ' " *'  ~: *- -*s "

que não é outro senão o sr, ConS'

50:000$000
O bilhete n. 66.161, premiado

So :ooo$ooq na popular e acre-
ditada Loteria do Estado do Rio,

para as lutas carnavalescas, que ianio ,rcm icno.cm yiui -uu »¦
da Lyra com todo o esforço grandecimento do club,_ ao qual elle

no
to animada proseguiu, até além de' meio desta artistica. sociedade. Di-

' vidida em., duas partes, conforme o
seu lemmã, terá o programma ummeia-noite.

Pinagé e Salino não pouparam o —- . . ,--..,,
melhor das Suas actividades, tudo drama no palco, da autoria do t> ¦
fazendo para que o Flor.da Lyra1 «—•-=- - J- ¦•- —¦—•-— »«.i«

veteranos carnavalescos do "Dique1
realizaram sabbado ultimo, um im-

c o Cltib dos Democráticos, a com- a gloria, e com tal segurança o tem
«a po» este daquele immovel. 

'lícito, 
que, emquanto outros clubs

A directoria do glorioso club da retrogradam, estacionam ou desap-.
«ltaneira águia adquiriu, por es- parecem, o glorioso Cruzeiro do Sul

icriptiuv. passada em notas 
"dó 

ta- ja andou mais de metade do cami-':bellião 
Álvaro Teixeira, em data de nhol

>3'do rnez próximo passado, o gran-1 *'de terteno'á nua Menezes Vieira n. IRECREIO .DOS ARTISTAS —
'123, tuediiido de frente st metros Mais uma vez a conceituada dire-
e. 3f tentimtros e de fundos 84 ctoria do Recreio dos Artistas, vae
inettis assignalar no meio recreativista,
*;- T-ndo sido.paga na. mesma ocea- uma das muitas maravilhosas festas
slão a primeira entrada, aguarjlom, que tantas recordações tem deixado
apenas os esforçados e abnOrios a todos que freqüentam áquelle ma-
¦diriffeníes, do alvi-negro pendão a jestoso club. Está annímciado para
opresehtação e approvação das plan-' domingo, uma tarde dansante, orga-

.tas e "croquis" ehcommendãdos, .nizada pelos incansáveis recreativis-'
- aftn de terem inicio imrnediato as tas 'FeTTao, Solidonio Leite, Teixei-

obits do- futuro ,"Caste3lo", tendo rinha e outros, que constituem o
en»áo essa denominação da sede o elemento jubiloso daquella socieda-
jaiis perfeito cabimento, visto como ãe, que íncontestavelmehte tem man-

seu leitão será mesmo este; uma t tido uma posição de destaque em

do maestro Raymundo Satyrode

tido entre os centros carnavalescos

BRAZBR DAS' MORENAS ,DE
BONGU' — Era com legitimo fer-
vor, esperada a festa de domingo,
ultimo, ¦ realizada _pelo conhecido

,.! admirado rancho Prazer das More-

iNapoleão ,ç de um retumbante baile
para demonstracções artísticas de
seus inveterados dansarinos.

COMMKiSAO DOS DUQUES'
— A rapaziada'forte que constitue
esta commissâo, está preparando
ainda para este mez, um imponente"reveilion", seguido'de originaes

1 números de "cotillon", que estão aMello, que conta os seguintes mu- __ ,,„.,-,;, n-,nm'
sicos: José Xavier de Almeida, João j»3' da est^° de Ba"g"
de Paula Torres, Euclydes Vascon- i»j^¦¦¦»—*--*«**J**^M^"^^^f*íü*i!*;
eellos, Raymundo Mello e Francisco' tfmuniiiniiaiiminniifiiiiir.iiiisiiiiiriaiifiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiinuniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiini;»,
•Moraes. 'I _ _ _

A festa prolongoú-se até alta ma- |
dragada, em meio ás maiores ale- |
grias. " .v 

' ||

CORBEILLE DE FLORES — .1
Mais uma imponente festa será »ea- s
lizada hoje pelo bloco da ; Chapa jã
Quente, que é composta dos\ mais ] e
admiráveis foliões da "Cesta" — Hquej =
organizaram um optimo programma
Uma afmadã orchestra, dirigida por

liibitàçSo feudal.
Mas não adeantemos mais,..

' - .FENIANOS — Murmura-se por
ahi, á boca pequena, que, a despeito
de haver a ultima assembléa outor-
gado; á directoria do "Poleiro" a
prerógatl/a de ftiftr ou não cama.
Vai exterao, estavam.. os dirigentes
angorás dispostos a não- apresentar
á popuUção carioca, o costumeiro
cortejo Harnavaresco,

NSo acreditamos que esshn seja.- .Os directores ¦ do Qub dos Fe-
¦ianos, bem sabem a extensão das

,. responsabilidades que pesam sobre
os seus hombros, a respeito' de as

nossa sociedade, pela boa organiza-
ção dessas festas tão faladas, como
tambem pela freqüência distineta,
assegurando um meio digno para as
famílias freqüentadoras daquelle
club,-. Abrilhantará essa. tarde dau-
«ante um dos melhores' jazzJbands,

maestro abrilhantará ó

*
popular
baile.

PROZINiHAS DA ALDEIA —
Este elegante bloco de gentis senho-
ritas, que assignalou ruidoso sue-
cesso na festa que realizou na noite
de Natal, promette para este mez,
uma festar^que, as PrcWnhas dire-
ctoras affirmam que marcará glo-
tiosa data. Gaudencio Ferreira, o
incansável • conselheiro, do mimoso«ame um aos memores jaiz^uanua, ------—-;r- yv^ "„Lm-í„-í-_3A _,,;.

rfue-proporcionará.muita alegria, a'; Woeo, já esta providencianao paraM.. vV^^ .rYT:" ^7r__.!_r-?= 'j- ! .> «nm-arln -brilhantismo, nue serátodos que tiverem a' satisfação de
comparecer a essa magnífica festa.

_ esperado -brilhantismo, que será
completado com um excellente jazz.
band. *

iGROTO DAS GIGOLETES —
V80 bem animados os ensaios neste
valoroso grupo. Mariano, Rormial.
do, Chico e outras _gigolets. estão
a postos hoje; mais um ensaio será
realizado,

PARAIZO DA INFÂNCIA

PERFEITA UNIÃO'—-Esta ve-
! terana agremiação de Braz de Pinna
' realizou na noite de 31, um baile,

que esteve colossal. Ricas e vis-
tosás fantasias davam a nota alegre
da memorável noite. O jazz-band

sumpto relativo a carnaval; e sa-' da senhora' Herèil» (Bueno concor-
bem tambem que a sua renda maior, feu para o bnlho da festa, pois nao 
durante todo o anno, só é arréca- deu descanso aos innumeros pares. | paTa 0s" próximos sabbado e domin-
dada com o consentimento das an- . Mysterioso, nosso representante, g0, estão sendo organizados na vasta
raridades competentes, sob a jnvo- ] compareceu e fez parte da_com- ^íde fo rqncho intantil, dois gran-
cação d* sua qualidade de club car- missão' julgadora, da melhor fanta-' jç, bsjies que promettem ruidoso
nãvalesco, que deve apresentar án-1 *ia, saindo vencedora íom o_voto
«malmente ao povo desta capital o unanime da commissâo, a senhonta
prestito da terça-feira gorda. E 'Odilla Bueno.

:íantor é verdade isso que sem esse .Reiniciadas a3 dansas, estas cor-
reram* animadíssimas até ao ama-' nhecer, enchendo todos de saudades
ao ser executada a marcha final,

I sendo annunciado a festa em home'

•aracter de grande entidade cama'
valesca. não lhe seria, permíttido o
rúnecionamento diuturno" dos diver-

í limentos do sou segundo andar. <
: Dahi se cohcíue, que fazer cama-

Vil externo é Para os estimados"gatos "• uma "obrigaçãd" decorr,en- o do corrente, que o Domingos San-
te dos favores recebidos. tos, Valentim Pereira, Gaidirio do
.'•Não.há direitos sem ônus. Nascimento, Luiz.de Carvalho e Cu-
3 Não aoreditamos, pelas razões' tros affirmam que marcará gran-

suecesso. Manoel Alabasso, Manoel
F. Gomes, Antônio Costa e os'de
níâis directores estão trabalhando
pana o brilhantismo desta festa, que
será completado com o jazz-band do
¦Formozinho. ,

PENHA CLUB — Este valoroso
nagem ao Centro dos Chronistas club da Leopoldina realiza no pro-
Carnavalescos, para b próximo dia- -:-— "- — -'—-! : —ximo dia 10, uma domingueira, que

promette ser encantadora como to-
das as festas ali realizadas. Um
excellente jazz-band estará a postos
juntamente com Arantes Júnior,

ELECTRO-BALL =
RUA VTSCONDK DO RIO BRANCO. 5' "~ 1

EMPRESA BKASIX£IRA DE DIVERSÕES S
HOJE e todos os dias — Seaiacionaes torneios de ELECTRO-BALL |

em 6 — io e 20 pontos, profissbnact de ia» aâ e 3a.. s

| Attrabente e interessante sportj
SESSÕES CINEMATOGRAP HICAS com os filma do» melhorea =
fabricantes — Banda dc musica do regimento de cavallaria da poli-2cia militar — Popular centro de diversões. s

St..— RUA VISCONDE RIO BRANCO —'51. (Y 13095).!
rnliiliil-iliilMlniiiliiliii»ltiiiiiuii,i'iiiiiiii'iiniiiiiii:iiiiiui»i;iiiit:ii>iiiiiHiiiiiniii!iiiiiiiiuiiiiui:iiiiiiiiS

naval. O Alviro pianista está es- "g^«. hontem' foi vendido nesta
creyendo uma mariia especialmente, caP"al- W4S)
fará o conjunto de .casa. »*»*****——"l**'M^^^M^MM^^

I tavam d Mimoso Bogary, destaca-
INNOCBNTES DA P.RAÇA i» mos as seguintes senhoritas:

DB JiUNIHO — O valor inconfun. Dina Maia, Jurema Maia, Roslirha
divel da Cidade Nova, não diminui-' Nunes Pereira.' Aracy Maia, Irace-
>rá por certo, até "quando houver fo- ma da Silva, juventina Ramos, Ce-
liões nesta tradicional artéria da; licina Conceição, Ovilia Rocha,
tao festejada terra dç Estacio de Abigaü Rocha, Mercedes Rocha,
Sa e Salvador de Sá, e a prova dis- Maria da Silva, Othelina Silva,
to está com o apparecimento de mais Aracy Visto, Georgina da Liíz, Jo-
um núcleo recreativista e carnava- 'anna Ribeiro, Esmeralda Ribeiro,
lesco, que com galhardia jura ban- >Bmilia Soares, Sophía Baptista,
deira para se bater nas hostes car. Maria José, Cecília Rodrigues.: Cie-
navalescas do próximo triduo de mentina Pereira, Iracema Ribeiro,
íMomo. As melodias ternas e iele-etc, que com as suas lindas fanta-
ctrizàntes do domínio, .prazenteirs sias, concorreram bastante para o
de Evòhé continua a produzir nó- completo deslumbramento, q que aliás
vos foliões. 'já era sentido com' o seu salão en-

A directoria dos Innocentes da galanado, antes, a rigor. .<
Praça 11 está constituída pelos se-l *
gulntes carnavalescos: I TEIMOSOS DE MADUREM A

Rtésldente, José Corrêa França, I.— Os foliões Íntegros que formam
Iord Mansinho; vice-presidente, Ma- esta phalange carnavalesca de Ma-
noel, iRibeiro Bittencourt, lord Li- dureira, na anciã de crescer, crear,
geirezá; i", secretario, dr. Joaquim subir, acaba de adquirir para a col-
M; dos Santos, lord Mimoso; z» se-, lectividade, nova sede social, á. Es-
cretario, Oscar Vianna, lord Care- trada Marechal Rangel n. 341, onde
ca; thesoureiro,"José de Paiva Bri-ise acha agora instaliado este fes-
tò, lord Fantasia; procurador, Ar- tejado grêmio. Grande é o désen-
lindo Monteiro, lord já vou. Com-1 volvimento da directoria, para levar
missão fiscal: José Cardoso, lord a effeito por todo este mez, um
Conversa; Francisco Serpa, lórd monumental baile. O jazz-band da

casa - está preparando novo. pro-
gramma para* esta futura noitada.

Ao nosso oollega de imprensa,
, . Bernardes Morens, foi feita esta

rido rancho soube, com a perícia ^original, quadra, que hoje transore-
que é peculiar aos seus. mrectores, \emos.fazer uma auspiciosa' entrada de
novo anno, tendo para isso preço,
cimente" organizado um grupo de
pastoras que, pela maneira graciosa
e sympathica com que se portaram c
souberam desempenhar os seus pa-
pe», nos deixaram . gratas recor-
dáções.;

Dentre as pastoras que ornamen-

Tatá e 'Pedro Costa, lord Carolla.
*

•MIMOSO BOGARY— Este que;

.Uma nota interessante '
Acreditem, não é pita: '
Ninguém conhece o Marrtta
No carnaval dominante?
Pois então, .0 apresentamos '
Porque nos deu na "veneta".

! Palamtnta'

Transferencias e nomea-
ções feitas pelo director

dos Telegraphos
Pelo director geral dos Telegra-

•phos foram assignadas as seguintes
transferencias: TelegrapHista de 5*
Enhraim da Silva Xardoso. da. esta-
ção de Uhéos parada de Bahia: te-
•íegraphista de s*, Zoroastro Elin;
ger Ramos, da estação de Paquetá
para a de Nictheroy e desta para
aquella, o de 4* Olyntho Prezewo-
disti: telegraphista de j* Alipio
Rodrigues Moreira, da estação de
Cuyaba para encarregado , da de
Aqnidaban, e o, de 4*, Josino Ma-
rianno de 

'Campos, da estação de
Corumbá para auxiliar da deCuya-
bi; telegraphista de 3* Albano, Leal
Júnior, da estação de Guaratingue-
tá, para a de Florianópolis; tele-
graphista de 4* Antônio freira da
Fonseca, da estação de Taubate
para encarregado daquella; telegra-
phlsta de 3* Francisco Pereira Pin-
tò, da estação de „Campos pára a
de S. Paulo; telegraphista de 5* Ce-
leodino Pires Pereira, da estação
de Canduba para encarregado da
de Brassuahy: telegraphista' de 5*
Abelardo de Freitas Bairros, <'| es-
tacão Central- para a de, Campos;
telegrajÃit*» de 3* Antônio de Anv
drade Abreu, da- estação de, S- Pau-
Io para a de Campos; diarista Hei-
tor Cavalcanti de Araújo; da esta-
ção de Riaoht» di. Seila p.\ra encar-
regado da de Curu'; telegraphista
de 4* Melchior Coimbra Júnior, da
estação de Bello Horizonte para en-
carregado da de Ouro Preto.

O mesmo director, assigneu as
seguintes nomeações: Oscar Hora
Fontes, José Pinto de Oliveira, J0S0
Pires Wynes, Arthur Edgard Mot-
ta, Gentil Martins da Silva, Atali-
ha Hemeterio de Lima, Antônio de
Oliveira, Jardel Benevente da Silva,
Boairerges Lima, David de Aquino,
Esmenia Guimarães Moreira, Ale-
xandre José Ignacio, auxiliares de
estações; Nominato Francisco Rios,
Domitila Pacheco Gonçalves, Leo-
poldina Rosernberg Tajahim, Isau-
ra Bomfim, Anna Lage Horta, dia-
ristas; Jonas Mendes da Silva, Ma-
noel Natalicio Diniz, José Ro:ha
Sobrinho, Fageiro .Walter, Carlosda
Rocha, trabalhadores com offiçio;
João Avelino Freire, mensageiro
Cícero de Castro,
commissâo.

guarda-fies em

AMERICANO
Rua Copacabana 743; Tel. Ip. íaa
HOJE.-^ Myrian Cooper e Gaston
Gloís, cm DEPOTS. DO BAILE.
7 lindos actos; Mary Walcamp nos
2 actos vibrantes: QUANDO A

UNIÃO FAZ A FORÇA
Os 2 actos' impagáveis: MESMO
NA HORA e A* MERCÊ DA
VIDA, 6" e '7' ep.

Amanhã — "Luzes cambiantes".

BRASIL
Haddoek Lobo, 437. Tel. V.'aoia
HOJE — Anna Q. NHson, «n:
A PATRULHA, 7 fortes actos. .
Madge Bcllamy e Walter Lone,
em O CASTELLO ENCANTA-

DO, 6 alegres actos.
UMA PÂNDEGA, comedia em

2 actos. ,
-Amanhã — "A francezinha —

Vaidade do mundo". __^

RaddocK-Lobo
Hucldoek Lobo, 20.' Ttl. V.'480
HOJE — Zena . Keefe, em
A ISCA, DO AMOR r- 5 bellos

actos,
PORTAS MALDITAS, 6» e 7"

episódios,
Um» impagável comedia «ri

2 actos ¦ ¦
Amanhã — A TERRÍVEL VER-
DADE^  (Y 11530)

CINE MEYER Clne E. de Dentro
HOJE! ÍIOIEIhoje, 

r 
hoje, NO MOMENTO PREOSO

IH1I1F ISníniÜIttflP Beia partes com Richard^Talmadge
LUÍCJ lOUJUIfllllUj O VINGADOR

10 maravilhosas partes com AN- 5 partes com Big Boy Williams
NITA STEWART, AMAR NO CEO, com Harold

UMA COMEDIA engraçadiasima. Lloyd. (Y11506)

'-¦>¦¦¦¦¦ V!s
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| CINE THEATRO MODELO E«*^» ^ *
>.Ç HOJE! — MATINE'E INFANTIL - HOJE! — cora entrada gra- 8

?í« 4o etmtnfta nnkpaa' . Tlf^ttu Itrnnann *"tTl '. Va

ATRO S

s8
Amanhã -, VAIDADE DO MUNDO. M„„„f;l

¦S • tis ás creanças pobres' — Itetty Bronson,

PETER PAN
10 actos fie delicada fantasia.

GORDO;NO GORDIM — hllarante comedia em a actos.

III L-3*'|_i ¦JL XX-CLi
- EMPRESA PASCHOAL SEGRETO —

H O JE
A.'trxetlixov revista cic> anno

HOJE

...MINHA SAIA!
dos Irmãos Quintiliano, musica de Sá Pereira

A revista de maior suecesso A mais luxuosa montagem

A maie brilhante interpretação COLOSSAL SUCCESSO

THEATRO RECREIO
Empresa PINTO & NEVES Grande Companhia de Revistas

!..¦'• ' MAKGA RIDA MAX

HOJE j H O JE

Super colossal revista feerie

OS DEZ DIABOS VERMELHOS
TROUPE GRIX ORIQORY

A maior troupe de acrobatas icarios, que até hoje veiu ao Brasil.
Vinte saltos mortaes em IO minutos

Amanha e sempre - BEBIDAS... MINHA SANTA! - com
números de music-hall

rnfr CINEMA MODEENO — «Deixem as mulheres em pazo, 6 actos. — «Nas Malhas
2- e S- eps. — «Mondo em foco n. 41», 1 parte

da Lei»

AMOR
SEM DINHEIRO

Em 2 actos e 39 quadros de RUBEM GILL
e JOlO DA GRAÇA,

musica de J. CURISTOBAI. e SA' PEREIRA.
Retumbante suectsso — Opinião unanime de toda a Imprensa —>

Raro esplendor de scenographia e roararilhosas concepções dc liguri-
nos — barprehendentes elfeítos de luz, completando a fina graça, de-
licada verve dos quadros cômicos — Alegre» sem IRREVERÊNCIA.

Amanha e todas as noites:— AMOR SEU DINHEIRO. 5

«WrV»*»rWSWVV**VAt^^
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Thèatrò Carlos QomQS.
Empresa Pasclioal Hogreto

Companhia Carioca de Burletas

BCOJJE AVI 314.9314 HOJE
Continua o êxito da primeira peça'carnavalesca, de 19a..

3 actos repleotos dó
graça, alegria e musicas

carnavalescas.
Rir sem interrupção!

Ruidoso suecesso do
QUARTETO DOS

BOLCHEVISTAS
e dos sambas:
"Balacuchê" e "A panella

de D. Rita!"

¦tjBBjsajaii'" "* -

ia

MNa 
próxima semana — A nova revistaburleta de Freire Júnior,em a acto» e ia, quadro» — AI, ZIZINHA!, com números - inéditos,

de J. Freitas. .•¦Vi <y 13068)'imimiuiiMiiim-inunirmTmnurrTy

noite) e noticias tclcgraphicas.
Das 9-°S em deante — Traiu,

missão do studio. de Praia Ver.
melha do concerto de musicas de
dahsa.

RADIO SOCIEDAIJE
(RRA1UAÇ0KS DE IIOJE DA

A Radio Sociedade do Rio de
Janeiro irradiará hoje, com onda
de 400 metros, o seguinte pro.
gramina:

A's 12 horas — "Jornal do
Meio-dia" (cotações da bolsa de
Mercadorias; cambio; noticias de
interesse geral extraídas dos joif
naes da manhã). — Pagin»
'Literária. — Supplemcnto mt
sical do "Jornal do Meio Dia",

A's S horas — " 
Jornal da

Tarde" (previsão do tempo; nó-
ticias diversas. — Supplemcnto
musical do "Jornal da Tarde".—"Quarto de Hora Infantil, pela
senhorita Maria Luiza Alves.

A's 8 horas — Concerto vocal
e instrumental no studio da Ra-
dio Sociedade.

A's ip horas — "Jornal da
Noite" (previsão do tempo; no-
ticias de interesse geral extraídas
dos jornaes da noite. — Noticiai
diversas,

Programma do concerto
— Weber — "Chcron", ou>

verture, orchestra da Radio So>
ciedade.

— Moussorgsky-Khovantshi-
na t- " Ária", canto, pelo sr. Leo
Ivanow.

— Wagner — "Mestres caii<
tores", (Quintetto), orchestra da
Radio Sociedade.

— Benzat — "Occhi Tur»'
chini", canto, senhorita Emê Bo-
cayuva Bulcão.

S— Beethoven — "Adag»

cantabile", orchestra da Radio
Sociedade.

— Chaminade — "Por-

ouoi ?", canto, senhorita Emê
'Bocayuva Bulcao.

— Tschaikowsky — " Yolan-
ta", ária, canto, sr. Leo Ivanow.

— Wagner — "Tanhauser^

fantasia, .orchestra daN Radio So>'
ciedade. ^

— Gounod — "La Reine de
Sabá", canto, senhorita Emê Bo-
cayuva Bulcão.' ' , ''

rb — Moussorgslty; — "Li

touc", canto, sr. Leo Ivanow.
•li,— Dovorak — "Dansa sla»

va", orchestra da Radio Socie-
dade. ~,

12 — Hyrrmo Nacional — 0r«
chestra da Radio , Sociedade.

Nota — A's 9 horas, o sr. Al-
varo Moreira far uma pequena
palestra literária.

•" ' 
,**>' '¦» ** 

Concessão de créditos
pela Despesa Publica
Pela Directoria da Despesa fo-

ram concedidos os .seguintes credi-
tos: de 20:000$, á Delegacia Fiscal
na (Bahia, para pagamento da sub-
venção á Santa Casa de Santo Ana-
ro, áo .mesmo Estado; de 50:ooo$,
á mesma Delegacia Fiscal, para
pagamento da 2* quota desubven-
cão á Faculdade, de Direito do mes*
mo Estado; de 3:000$, á Delegacia
Fiscal em Minas, .par subvenção
ao Orphanato D. Silverio, de Ca-
taguazesi 1:500$ á Delegacia Fiscal
em Minas, para pagamento da sub-
venção á Santa Casa de Misericor-

dia, da cidade de Campanha; de,
S :ooo$, e 6 :ooo$, á Delegacia Kis-
cal na Parahyba, para custeio do
serviço de saneamento rural, c pro-
phylaxia da lepra e doenças vene-
reas no mesmo Estado.

iTm-iftf -THEATRO CLORU »

HOJE | *» 7 3/4 0 às 10 horas da noíto I HOJE

9!-.

(

Vitimo dia! ! —
PRECISA-SE.. e NO DIA DO CASAMENTO...

Amanhã — Ensaio geral e montagem da nora revista.
¥

I
SEXTA-FFIBA 8 —

BEViSTA CARNAVALESCA em dofs ucfcosi éVfnte"e VeTê"qüad"rüBde Zé Expedito, com musica de Iteckel Tavares

ST A NA HORA!
Maravilhosa revista em que ba quadros onde as lendasnaes e o fulk-lore são postos em evidencia.

•••
nado-

I
_

| Brenariod os mais modernos o parisienses. -- Luxo sem ecoai
| .montagem nunca vista. — 384 figurinos e toilettea elegantíssimos.• Musica qne fará época no Carnaval de 19fcti. — Allegoria aos I
| queridos clubs carnavaleseos.  I
I O GRITO DO CARNAVAL NA AVENIDA — ALEGRIA INTERMINÁVEL.

COPACABANA CASINO-THEATRO

HOJE

Temporada de Verão

j ~ li 21 ta - HOJE
—»

escolhidas variedades NO PALOO c selertos fllms NA TiELA — Procramnia do Ci-
nema-Thcatro Central — AOS DOMINGOS — Matínées ás 16 horas.

Dlncp e sonper dansants todas as noites — PAN AMERICAN JAZ2-BAN0.Aos sabbados — E' obrigatório o traje de rlglr on branco no GUILL-ROOM.Aos domingos — Aperitlf-daitsants das 16 ás 10 horas.

Bmp. V. R. CASTRO
Roa S. Pedro 222

Rna Marechal Floriaoo Peixoto,
CINEMA POPULAR

99 !*.!•

HOJE' — RajTnnnd Griífth, no extraordinário trabalho da "Paramount : PELOS

CAMINHOS DO PARAIZO. 7 artos sensacionaes. — PENNAS I>E PAVÃO, ^m super-

film da Unlrerea! peU. querida Jaquelcin Ixigan c Bethjr t ompson. T actos — WI IW-

MEU IMPAGÁVEL, 2 actos cômicos.—Amanh: Pedro dc Cordoba, em: O Bandoleiro.

CINEMA MASCOTTE
Hoa Arehiu Cordeiro, ajo—Mtyer

HOJg! — QUANDO ESCURECE, 5 actos do aventuras por Charles Hntchison ~ Tom
Mix, em: O DESERTO DE GELO, 5 actos sensacionaes.  PORTAS MALDITAS, 6"
e 7* série». — SALVE-SE QUEM PUDER !, 2 actos cômicos. — Amanhã: Um colos-
so cinematographico, Warrt n Korrigan, em: O CAPITÃO BLOOD.

CINEMA PRIMOR
Arcnida Passos, 119. TeL N. soj«

HOJE! — Art Acord nm dos mais conhecidos e admirados artista» na crandiosa super-
produecão de aventuras emocionantes: O CYCLONE DO CIRCO.  SUBLIME POESIADE SACRIFÍCIO, maravilhoso e sentimental drama cm 7 estupendos o bclllsslmos actes
interpretados por Norma 8hearer.  A CATA DE UMA ESPOSA. Enj-raçada come-
dia em 2 actos.

&Aiu*JuiarirLafvnflJ^^
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"de 1926

CORREIO SPORTIVO

men,
jisra

FOOTBALL
i

¦' 
JIEU DEPOIMENTO 

"'"

O quo vi cm Buetnos Aires

«
Examinámos, .hontem, rapidamen-

te, a acção da chefia de nossa em-
baixada sportiva que esteve em
IBucnos Aires, pondo de manifesto
as falhas que poderiam ter contri-
liuido para o fracasso (le nosso
,eam Fazendo-o, nSo c demais re-
J,etil-o não pretendemos descrever
a actuacão dos três illustres sports-

mas tão somente concorrer
o esclarecimento perfeito da

,ierdade. Com esse propósito, passa-
remos em revista, suecintamente, e
«em olhar a injuneções partidárias,
oac não nos empolgam, as demais
circunstancias, tidas e havidas por
ihi afora, nesse chãos formado pe-
ial declarações dúbias umas e
exageradas outras, como factores
wimordiaes da derrota.

Diremos, hoje, do modo.por que
sc conduziram os plajrres nacionaes,
,áo aceusados no Rio, após o
fracasso, devido, talvez, ao tmaer-
ícito conhocuaento, aqui, da ver-
dadeira situacfio. Não vamos ao
moto de affinnar que os nossos
lootballers tenham mantido, duran-
te toda a estadia na capitai porte-
nha, uma cotxhicta irreprehenstvel.
iReoanüecemos mesmo que alguns
düles, talvez confiantes demais na
sua organização nltjrsica, se «acede-
fam «m T*""» nM dwers*es. Mas
dahi a asseverar que hajam elles,
como nesta capital se disse, des-
curado de seus deveres, vae umn
Brande distancia I... ,

Era. natural que, num regrraen de
ampla liberdade, em que cada qual
ooderia fazer o que entendesse, ai-
ínns delles, pelo seu temperamento
expansivo, e habituados a' festas,
çrocurassem, uma vez que não ha-
íia certo controle do alto, diverti-
mentos e reuniões. O contrario,
em se tratando de moços, éque se-
ria para admirarI... Dahi a fre-
qaencia, quasi assidua, de alguns a
theatros e a festas. O resultado des-
se estado de coisas não se fez es-
perar. Logo no primeiro jogo con-
tra os parguayos ficou evidenciada
a falta de fôlego de quasi todo o
teaml E' ü>em frisante o que
se passou com 'Nilo. Este, aos
quinze minutos de jogo, segundo o
affirmou Friendenreich, finda a par-
tida, solicitou do grande center
paulista que não lhe passasse a pe-
lota, porque quasi não se podia mo-
ver!... Os demais, n esse respeito,
pouco lhe ficaram a dever.

Apezar desse exemplo, nenhuma
providencia de vulto foi tomada.
E nesse dia mesmo, com licença
expressa, todos festejaram a grande
victoria no Tabarisl...

Durante a semana, houve um ar-
rtganho de treino individual e um
ensaio de conjuneto, pelos quaes
ficou constatado ser quasi impôs-
sivel vencer os argentinos. E, na
véspera do jogo, terminado o jan-
tar, por volta das ío horas da
noite, todos se dirigiram ao "entre-

piso" do hotel, onde fica o »salão
de musica. Fora elle, naquella noi-
te, alugado a um.club de inglezes,
para a realização de um baile em
beneficio dos cofres sociaes. A
maioria dos nossos footballers, cm
pouco, estava bailando. Por volta
da meia-noite, a chefia da delegação
dccid:u convidar os .playcrs a reti-
rar-sc. Um director do club, scien-
tiiirado disso, quiz homenagear os
(brasileiros, e, no intervallo das dan-
sís, subindo a ¦ lima cadeira, sau-
dou-,os, almejando-lhes a victoria.
Todos sc retiraram em.seguida,.. ex-,
ccp:o Friendenreich. Este dansoii
ainda dois ou três' tangos, mas nca-
boii, embora' saudoso, abandonando

DlrecçSo geral _ Manuel Harommuel Barakat.
Salão — IMichel Hachlchl e Sa-muel Barayat,

*OI KLEITOO1'NOVO CONSE.LHO DELIBERATIVO DOFLAMENGO >
Na assembléa geral ordinária; rcall-zada no dia a do corrente mez, ío-ram eleitos o» novos membros do con-sclho deliberativo do Flamengo, emnumero de as, cm renovação. -
Os novos conselheiros sao os «rs.:
Commandantc dr. Olavo Vlanna, dr.Francisco C. Cardoso, dr. Paulo Buar-

que de Mactdo, Henrique Vlgnal,Odillo Pinto, Alexandre Baldasslni,
dr. Florlano Leite Pinto, dr. ManoelGonçalves, Casimiro Santa Maria, Jay.itie Fonce de Lcon, Ignacio Fonseca,
dr. José de Almeida Netto, Paulo Ra-moa Nogueira, dr, Eduardo Si Brit-
to, José Danzarottl, Clodovcu Augus-to de Moraes, Ramiro Ccsar Leite,dr. Francisco da Nova Monteiro, dr.
Manoel Mendes Campos, dr. Keynal-
qo de AragSo, Claudionor Gonçalvesda Silva, Luiz de Moraes Macedo,
Carlos Storry Perdigão, Álvaro Pel-

WATER POLO
O TORNEIO INTERNO DO

FLAMENGO
Acham-so abertas na sétfe do C.

R. Flamengo, até o dia 10 do cor-
rente, as inucripoõcs .para o Tor-
neio Interno de Water Polo.

Os interessados deverão deWar1
os seus nomes na secretaria, até
aquella Uata.

- >!<
CLUB DE NATAÇÃO.E REGATAS

'(Campeonato Interno)
TEAM ARETHUZA

Satyro Ribeiro, Osmar Graça, Au-
Busto Barboza, Aurélio Perez (cap.)Álvaro de Campos BSrreto, Augusto
1'lauhy, Calda Tristio.•Reservas: Fausto pompêo, Manoel
«mandes Cal, Alberto Serpa, JaymeAgnese.

Tendo este team que jogar domingo,
próximo dia ío» o captam pede o com*
parechnento de todos os wter-polo-

xoto Gram e Pedro Cruz Pereira da Pty"» diariamente ás 6 horas da. ma-
Cunha.

FESTA DE ABERTURA DO TOR-
NEIO INTERNO DE FOOT-

BALL DO AMERICA
No próximo domingo, no campo da

rua Campos Saltes, será realizada a
festa de abertura do torneio interno de
f oetkall cem um campeonato elimina-
torio, q» obedecerá ao seguinte pre-
gramma:

PreUmiaares — A' i hora-cm ponto

nha para o respectivo training.

XADREZ
RÜFBBET CROSSE, O ©NXA-

iWBSTA OeOO^BMWlTOrU
DOAS FORHE&. PARTIDAS

jt-rct-raiiiHi-ica — j\ i oura «cm pomo i't'7W, * 5 V • v^JT"" *_- •-— i» Jogo _ Pernambuco x Escola peonarto Juvenil de Xadrez teve hoje
Militar. Ia smriora sensacional. Foi quan-

a» jogo _ Estado do Kio x Minas
Pará x Districto Fede-

Geraes.
3° jogoral.
4» jogo — Bahia x Ri0 Grande.• Semi-itnaes: -
5* jogo r—. S. 'Paulo x Vencedor do

»• Jogo.
6° jogo r— Vencedor do »• jogo x

Vencedor, do '3°.
7° jogo.— Vencedor do 4* jogo x

Vencedor do s°.
Final: i
8" jogo — Vencedor dq 6' x Ven-

cedor do 70.Durante a festa tocará uma banda
militar, devendo os teams e icscrvas
comparecerem ao a meio dia em ponto,bem como os juizes srs.: Mirim Vil-
Ias Boas, Virgílio Fedrighi, Henrique
Santos e Solou Ribeiro.

Os próximos jogos do torneio, serio
realizados de accordo com' a segunte
tabeliã: • .

_ Janeiro 17—3 horas — Escola Mi-
lítar x Rio Grande do Sul.

4 horas — Pernambuco x S. Paulo.
Janeiro ao — Bahia x Minas Geraes,

a horas.
. Districto Federal x Pará, 4 horas.

Janeiro 24 — Estado do Rio x Es-
cola Militar, ás 2 horas.

Rio Grande x Pernambuco, ás 4 ho-
ras.

Janeiro 31 — S. 'Paulo x líahia, 2
horas. "

Minas x Districto Foírral. 4 horas.
Fevereiro 7 r- Pará x Estado do

Rio, 2 horas.

do o joven enxadrista londrino,
cego de trez annos, de idade, de
nome' Ruppert Crosse, conseguiu
empatar puas partidas joganUo
contra' dois parceiros mais edosos
e que já gosam de fama no mundo
enxadrista.

Este resuftatío <rovbcou Brande
emoção entre os assistentes.

Telas & Palcos
Telas
OS PROQRAMMASDO DIA

PARIS — Esta conhecida cosa de
diversões apresenta Hoje um novo
film no seu programa, tendo assim no
espaço de Ucs dias cxhilmln Ire» pro-ducções de valor. Proporciona assim
nos seus frcriuflttadorca os trcB dias
de bcllcza e prazer conforme a empro
sa tinha promcttído. Hoje cm tubsll-
tuição ao bello romance de Julio J)i-
miz, "As pupillas do senhor reitor",
será exhibido outro film portuguez.
não menos importanie que o de auto-"•' ' BrasHo. "Claudia", é

segundo film da série Filnu d'Arte
PortuguczQ, primoroso trabalho dos

do palco .
I Erico Braga, .1'rancine Musscy, Anto-
| nio 'Pinheiro c Iiniilia de' Oliveira. No

mesmo proRrarnma ainda figa rara o
film "A virgem ladina", trabalho que
tem deliciado os habitues pelas scenas
imprevistas e pelo agradável destrhpe-
nho da querida Fatsy Kuth Millcr.

PETÊGA

YAGHHNG

CARIOCA .F. C.
O presidente, convidou, os Conse-

lheirõs. e os -beneméritos que são com
siderados taes, a se • reunirem em «es- bubo di Freitas.soes ordinária» êm ai c i8*deste mez

Sara 
resolverem os assumptos pela or-

cm abaixo: ' ¦ • - • * »
Dia n — ás 8 horas, Relatório da

Directoria que terminou o- mandato,;
eleição da nova directoria, e Commis-
silo de Contas, de accordo com o ar-
tigo 58 'Letra A; ¦ ¦

Dia 18 ás 8 horas. Leitura do
Parecer da Commissão de Contas; pos-
se rta nova'Directoria.. e Commissão
dd -Contas,' c -Interesses Geraes. de
accordo com o artigo 58 Letra B. .

V.ií '"*.-.'
• O CONSELHO SUPERIOR DA .

LIGA METROPOLITANA. . .

A NOVA DIRECTORIA DO
C. P. BRASIL

iNa assembléa .geral, ordinária
realizada no dia 30 de dezembro
perante grande «úmero tíe associa-
dos, foi-eleita c empossada a se-
seguinte directoria, qüe deverá guiar
o C. P. Brasil, no i" semestrerde
19215:

PresMente, Domingos Rodrigues,
(reeleito); vice-presidente, 'H. de
Oliveira, (reeleito); 1° secretario,
Joáo Soares' Botelho; 2" secretario,
Jacy Guadelupe; i° thesoureiro,
Oracy Rezende; ' 2° thesóvtreiro,
Sylvio Ferreira Ua Costa. Conselho
tecnnicri, i* membro, JUiiz Teixei-
ra; 2". membro, Arlindo Moreira;
Commissão fiscal: 1° membro,
Oyama Leal; -2° membrOj José Coe-
lho Brando; 3° membro, Hugo" Na-

O presidente, coramtmica • aos menv
bros do conselho superior, ¦ que • sexta
feira, 8 do corrente, haverá sessão or-
dinaria desse Conselho,- ás 8 horas e
30 minutos. • •

PARA-

BOX
AGORA CARPBNTFER VAE

."¦¦ TOGAR NOS ESTADOS
,-j;, . TJNI-DOSí^. (• ^,,,

Paris; 5. (U .'?.)—* O ,põúlar
ipugilis'ta francez Georges Carpe».

. salão. O dr. Renato Pacheco, I *'«•, embarcou hontem .para Nova

por previdência, deixou-se ficar na York. Carpentier acceitou a pro-
entrada do salão. Mas, o prísMénte^
do club, sempre em homenagemjaos " """ '""" ""* ""''
brasileiros, cortou o mal pela raiz
declarou terminado o baile 1... Mes-
mo porque a musica poderia pertur-
bar o somno dos retirantes... '

A isso sc cingiu o grande desre-
gramento aqui annunciadot Talvez
nunca os rapazes se deitassem tão
cedo.

Vem o jogo c o quadro nacional
foi fragorosamente derrotado. Sur-
giram as lamúrias e,.após ellas, as
medidas enérgicas. Tinham-se pas-
sado uns dois dias e estava-se em
•meio do jantar, quando appareceu
o d_r. Sylvio Netto Machado, com
varias cartas na mão. E, acto con-
tinuo, as entregou, uma por uma, a
cada jogador. Não estavam fecha-
das e continham as instrucções se-
veras já conhecidas. Os que as le-
ram tiveram, a principio, ímpetos
de rebeldia. Alguns, mais cordatos,
entre os quaes' se enfileirara, já
então, Nilo, achavam os seus dize-
res muito justos. Outros recalcita-
Iram. Friendenreich, Clodoaldo, For-
tes e Floriano chegaram a falar
com o dr. Renato Pacheco, decla-
rando-sc promptos a erqbarcar.
Foram .vfctc c quatro horas de in-
decisão. Tudo se achava no ar.
Felizmente, com o tempo tudo s:
acalmou. Telegrammas do Rio e
S. Paulo e a intervenção hábil do
dr, Joaquim .Guimarães, concorre-
ram para isso e o principio da
disciplina, ameaçado, permaneceu
depél- ¦: ... .

' Verificou-se, então, verdadeira
mutação. Desappareceram os des-
contentamentos e todos, até ao fim
da jornada, se mantiveram adstri-
ctos ás instrucções do director-tech-
nico, que se declarara responsável,
perante a chefia,-pelo proceder_dos
íootballers. Não mais se ouviram
as palavras de recriminação e todos
pareciam membros de uma mesma
familia I Como corollario lógico, não
se perdeu mais nenhuma partida...

Teria esse estado de <oisas influi*
do para_ a derrocada? Acreditamos
que assim, embora haja uma cir-
cumstancias relevante que não vem
muito em apoio dessa affirmativa:
Nascimento, o modelo da disciplina
e da boa vontade, foi um dos
que menos produziu. Emquanto a
maioria se levantava tarde e não
comparecia aos treinos individuacs,
Nascimento, muito cedo, sosinho, já»e encontrava na tarasse do hotel,
pulando corda e fazendo outros
exercícios de gymnastica sueca I
Tuffy, embora não tanto esforçado
«luanto aquelle, mas disciplinado
como elle, também falhou lamenta-
velmentel...

No entanto, quer-nos parecer que.

de. realizar uni mafcch nós Estados
Unidos com um boxeur que será
oportunamente escolhido.

Deschamps,' manáger. de Carpen-
tier concordou cgualmente com a
suggestão de Rickard de preparar
um encontro desse boxer, "com o
campeãs hespanhol JPaulino .Uzcu-
dum, ou .provavelmente com Firpo,
o famoso campeão ^argentino.\ *"'

A GENTE NEGRA iDO BINO
Temos de obntimiar, ainda, fa-

lamdb dte Peter Jadeswn, o roaravi-
lUioso "ííqhter" inegiro, que 'fez
sofeber e tnetécu medo ao formidável
Jolin SuMivam, tanto medo que
Sulíivam, ao receber o desafio âA-
le, para fugir ao encontro, appel-
loti para a differença das maças I
lAinda aüsim, ha quem diga que
Suttivam estava. meio disposto a
lutar com elle mas que os seus
amigos e partidários, bem como os
agentes de apostos, opouzeram-*,
pois por esse. tempo.a vida de um
boxeador estava sob o donúnab de
quem fazia as apostas. .

No maior esplendor da sua car-
reira foi para a imglnterTa e ik
deixou K. O. *m dez rounds o
extraoroünario Frank Slavin. Pas-
sou, então, a ser tão. querido sob
o .ponto de vista' social, que seis
annos depois pouco já valia como
homem de eport. Na. sua viagem
de regresso á Austrália, via São
Francisco da Califórnia, - os' empíe-
sarros aproveitaram o'ensejo de
organizar um 5 matoh - entre eMe e
umxapazote chamado Jim Jeffries,
por então muito pouco conhecido.
No primeiro round, Peter .mostrou
ter ainda sua maravilhosa) agHrda-
de de outros tempos, mas' a esma-

?adora 
forca dos punhos não exis-

ia mais. No terceiro round Jcf-
freis esteve a ponto de o pôr K.
O.

O velho leão dos rings levou
dois ou. três socos seguidos que o
fizeram combalcar. Não se poden-
do quasi 

'íer em pé' dirigiu-se para
as cordas do ring. ás quaes se
agarrou para não cair. Então, en-
costado ás cordas, voItou-se_ para
o adversário e com um estoicismo
admirável preparou-so para rcoe-
ber o golpe final.

Jeffries, porém, baixou os pu-
nhos e disse ao referee:

— Não lhe bato maisl Creio que
o senhor deve suspender o com-
bitte. ,

Peter Jeclcson era natural dé
St. Croix de uma das Antilhas.

O YACHXINC. NO
• - NAGUA'

A directoria do Club Natação - e
Regatas, commandantc Santa Ritta,
acaba de distinguir a Liga Náutica
de Veleiros desta cidade, cora o
titulo de honorário, proposto em
assembléa geral de 23 de dezembro
findo.

Realmente a bahia de Paraná-' 
gui, é um .exceUente campo para a
pratica do Yaohting c sem duvida
será este um dos factores'que be-
neficiarão a propaganda entre as
entidades supra. .. '

; Agora, o Club Natação e Rega-
tas, commandantc Santa Rita aca-
ba de solicitar permissão para que
ós seus sócios possam praticar ó
desporto de natação no.Río.Beré,
e a'Xiga Náutica, já; honorária do'
citado Club officiou ao ministro
da Marinha, Presidente da IRepu-
blica, Commandante" Benjamin So:
dré e Munhoz Rocha,- governador

,do Estado de Pcraná, para iniciar
os trabalhos com que espera at-
tender ao Grêmio Parancnse.

AUDAX —.', YACHT-CLUB .
Os sócios deste Club, possuidores

de insígnias, estão livres de convite
especial, para a regata de bordejo,
em 20 do corrente, podendo compa-
recer ás 2 horas na doca do Llayd
Brasileiro,

Conforme divulgámos, umalancha
do Lloyd, acha-se a
Clironistas Desportivos

AVENIDA — Andar 00 po do fogo
é correr o risco de ser queimado. l'oi
o que ocontcccu a 'Ma!' Moorc 110
film da Paramount "Esposas e mari-
posas", ígoru. cm pleno suecesso .110
elegante nihenia Avenida, i, esse tilm Eduardo
tao cheio de espirito c, bonhomla, o • m ae ^"«""o
mais eloqüente das litoci aos maridos

^~^^Ve^ "». P-S ---
riposas que volteiam em torno da nia
dos prazeres. " Esposas i mariposas , i
repete-se hoje com üm interessante
jornal da l'ox.

—X— .
CAPITÓLIO — Mae Murray surge

em fiuns eni que haja estas duas coi-
sas —1 arte e luxo —. Ella nao quer
uma coisa sem a outra, Arte, que
no romance, quer no desempenho,
como na ornamontacao, no corte dos
vestidos, na" decoração — era tudo cm-
fim. E luxo tarobem nessa ornamenta-
çáo" e decoração, nesses vestidos, 110
ambiente, nas «alas em que impera o
jazi, o ruido, a luz, o gargalhar a
musica. Assim «So. os filais de Mae
Murray. Assim, mais que todos, e —
"Clco de Paris — esse film delicioso
que o Capitólio está -reeditando, e que
tem levado ao .seu salão luxuoso onde
sa «une a elite do Rio, o que' este
Rio tem de melhor c que nao perde
a graça,'a arte, a bdleza. e o luxo
de toilettes de Mae Murray.

—X—
CENTRAI. — Hoje 4 o -.ultimo dia

de f-VM^S" dowmarnifico Clm "Onde
o norte comeoa—J1. »up««roducção
(série de qto«).»*rWtaieo«£»»-. <h«-
trimida .pcl» progtamma Slatarazzo.
E' ura «siade film, sensacional, de
enredo etcrahente e «cenários deslum-
Imita,

O qué tona, ainda mais valioso é
• odinintvel trabalho de um cão da
Warner Bros, Rin-Tin-Tin, que, real-
niente, supera tudo quanto temos visto
até twje. No. palco' 14 números de va-
ncdaoVs todos elles . escolhidos, desta-
cando-se Billy Cardó & Jack, parodis-
tas, num quadro novo — um thatch
de BOX, de grande comicidade; Joe
Erics, imrtador de instrumentos de
musica; Argo, com os seus impagáveis
bpnecos falantes, etc. .

Para muito breve já estão sendo c0-
nunciadas varias' estréas:! Banzam,
equilibrista sobre crystacss -Rossi-Kos-
sy,' duo de bailes modernos; Togo and
Uata, novelty act japoatss, etc.

—X— '
IDEAL — O espeçtacülo que o

Ideal está proporcionando' ab seu pu-
blico fiel é do numero dos que nSo
são esquecidos . facilmente. Elorence
Vidor, 'Matt Moore e Louise Fazenda,
interpretam maravilhosamente " Esposas
e mariposas", seis partes da Para-
mount, detentora dos «cords dos sue-
ce&sos mundiaes. , ...

A Diamond revela.um dos' seus, pri-
mores cm "Os vencidos de Broadway'
sete partes em que sc nos desoerra o
famosa artéria novoyorkina, c«m as
suas luzes, o «eu brilho, a sua miséria
dourada. O film é animado por ce-
lebridades, entre as quaes a- linda Col-
lén Moore. a bello e trefega Alice
Lake, Creighton Hale e Tully Mar-
sh,1,> . - ¦! tj ,O primeiro pTOgramma, do ideai,
este armo, vae marcar época. . ,' —X— '

Todasàscabeças podem^ser,
formozas

„ ,j ji „..
[Ô eabello mais rebelde e eriçado fica lizoe macio
.fazendo uio diário de um pouquinho de Stacomb.
Provei V.&

Procure hoje mesmo ris perfumariai — drogarias" ~
armarinhos — barlwarias.

nnãccnw 3SkM
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VARIAS NOTAS
DE OPERÁRIO A MILLIONA-

RIO E PRESIDENTE DA COMPA-
NHIA — Delis amigos. Um era opc-
rnrio e o outro era escripturario de
uma companliia de fundição de aço. O
escripturario mantinha u outro, e este
estudava uma formula ¦ nova de redti-
cçúo do_ aço, e quando a, encontrou,
deu sociedade ao amigo e foram os
dois vendel-a á própria companhia qae
«ciente do valor -da^descoberta pagava
bem o invento mas não i amrra -do
que valia; Fci então que a mulher-do
escripturario, ckrividente, entrou, cm
acção, e foi ella que ultimou as nego-
ctações, pelas quaes fot o inventa va-
go por-«1 ma alta quantia e o sea roa-
rido elevado a presidente da compa-
qhiq. .Entretanto, riquíssima, agora,
elle começa á esqueed-a... E' a lei
do mundo. O que-«e oV» podemos1'ver
em "O poder feminioo", >«m romance
lindo que o Capitólio vae começar a
exhibir a partir da próxima segunda;
feira, sendo que essa mulher é aqui
Claire Windsor, e o marido Conway
Tearle. O amigo é -Percy Marmont, e
a seducção está representada por Do-
rothy Devore.,

—X— '
"A .RODA DA FORTUNA", NO

IMPÉRIO-'— E' um trabalho da Fox
Film que o tlmperio vae começar .a ex-
hibir amanhã "A roda da fortuna",
tendo por protagonistas Claire Adarns,
Harrison Ford, Malon Hamilton, Dá-
vid Torrence e Margaret Leviiigstone;
Pelo elenco' se vê logo que sç trata de
um film que ha de ser encantador, e
de valor.. E o é de facto, e nclle • ve-
mos como nesta vida tudo é. relati-
vo, e quem .está hoje por cima poderá
amanhã estar por baixo... .

HOJE. NO RIALTO. AS ULTI-
(MAS DE "B' PRECISO VIVER" —
A companhia Iracema de Alencar da-
rã boje, no Rialto, as ultimas repre-
sentacões da linda comedia "'E pre-
ciso viver", com a qual se estreou nes-
ta capital, obtendo grande êxito.

Amanha, em "prcmiére", teremos
uma outra grande creação de Iracema
na pròtaffonista da fina comedia de
Gavault. "Mlle. Josette, minha cs-
posa", que ella'própria julga' o seu
melhor trabalho-

m !»¦ ¦

.Palcos. ,"\,y
NOTAS & NOTÍOAÇ

IMPÉRIO — Haverá quem não co-
nheca a obra immortal de Alexandre
Dumas? E quem não se tenha deli-
ciado ao ver aqrKUas scenas em que
o Conde de Monte Christo sé vinga
daqaelles que o: traíram na sua moci-
dado? Em todos nós ha uma pequena
partícula de maldade, que nos. foi f*-
gosijer com essas coisas «, seja dito
cm nosso aono que esse regosijo vem
de veraws castigado o mal; O que acon-
teceu a Damglars, a Villefort e a Fer-
liando de Mandego, era bem justo, e
aos todos aympathisamos com o infe-
lli E*nuhdo.Dantes. E, .nós todos_que Jà 

-j--^ 
d(, ã^nhi".™c"sublira.-áconhecemos p romance, nio ¦ poücmos Keo± no Trianon, a-hilarlante come-

"COCAÍNA" ÍJO, TRIANON^- A
companhia Procopio ^FeTreira fará re-,
presentar brevemente, uma interessan-
te comedia dos conhecidos jarnaUstas
Mario Domingnes k' Mario: Maga-
lbães, intitulada ^ •Cocaína". Nesta
peça, que nos dizem ser "deuma fia-
grante actaalidade, farA sua estréa
uma applaudida c graciosa actnz. '

A PROXMA "PRBHIE^RE" DA
COMPANHIA PROCOPIO PER-
REIRA — Como temos noticiado, é

Esp;rima
OS RBSULTAlDOS DO JOR-

•NEIO I»MANO
Ancona, s (U. P.) — No Tor-

neio Italiano de. Esgrimà realizado
nesta cidade, osUiverstíS concor-
rentes obtiveram a seguinte collo-
cacSo: primeiro,- 'Guaragna, áe Mi-
13o; segundo, .PignoMi, de Plo/en-
caj Iterlceiro, tBonl, (de) IBolonha;
quarto, Pezzana, Ue Vercelli; quin-
to, Minou, de .Milão; sexto, Btnl,
de tivorno; sétimo, Marchi, de IA-
vorno; oiitavo, Ragno, de Verona;
nono, Guarrni, de Roma, e décimo,
tle VeccW,'de (Nápoles.

Athletisme
AMERICA F. C. •

Afim de serem tratados assumptos
imríortantcs, a commissão de athletis*
mo solicita a presenja de todos ,os
athletas na sédc, no próximo domingo,
das a ás 3 horas da tarde.

Os que não puderem comparecer,
deverão laier a respectiva communirV
çáo, por escrípto, á commissão ou por
telephone ao Superintendente do Club.

deixar de ir. vel-o no Império,- que
cometeu a exbibil-o. "Começou,, dure-
mos nós, pois que o film contém oito
capítulos, que serio éxhibidos dois a
dow, por semana. .NSò se deve perder
a opportunidade de ver es -dos .primei-
tos, que estão sendo éxhibidos hoje
só Império, jí ^ à ;í ~ - ¦' j, í",a ú i' — X—' :-':..;• .;-;

• ODEON — Ouvimos, hontem este
eonselho, na Avenida: .—. "Ponha a
sua tristeza de lado, meti velho. Trote
dc\ alegrar, porque o mundo está ja
tóo chnó de tristeaa que devemos pro-
ctlrar a alegria, onde ella se encon-
tte. Não consegue dissipar, a sua me-
kncholia?, Qua)- o; que, meu amigo.
Vá ao Odeon, 4 vejo'o séii program-
ma, vá ver " 0> canto da sorein",. c
garanto que ha de rir, ha de .ver essa
tristera desapparecerl*. Ora abi esta
nm «onjelho que repetimos, a todos.os Qc mlsa TO B „,„,„„„„„„ „„„.
que cstlo presos _de melancnoua.. VSo^ j^^jj,- retribataios o» -seus -votos' de
ver Louise íaienda,_ cora a 61» graça feyl^aiei desejando-lhes muita sorte

e. muitos louros no correr deste anno.:

ITÁLIA 'FAUSTA, NO REPU-
 -••-- _ -«,.,„ BLICA.— O publico freqüentador de

taxi... E, se oiao tomarem um fartão ^^ ^^ B thealr0 mie
de gargalhada, podem ficar ^zangados , ^ ir> recebeü com gr!mde satisfação
corrmosco que lhes damos este conse- a n„tiçja ge que reapparecerá na pro-

scena, no 
dia hespanhola.de Dicenta. (filho) e
Paso (filho), traducção" do dr. Barros
Barbosa,' intitulada "Greve domesü-
ca", que está, certamente- destinada -.a
obter um grande suecesso. , Procopio
tem na nova comedia um'- optjwo napel
que ¦ lhe marcará mais uma victona na
si\airilhanti!.,careiraí ar|isjfcai ..esjjanda.-.
os; outros . papeis- distrioaiifos , pelos
.principaes elementos do Trianon. A
avaliar pelo 'numero de localidades re»
«ervadas para essa""premiérc"t é de
prever uma enchente sexta-feira, na
elegante "boite" da Avenida.

LES- PETITS LORETTI — Os
graciosos 

' irmãos Loretti, tão ' interes:;
santes no palco como' meigos fora;
delle, encontram-se actualtnente na ca-
pitai do Paràv onde tem agradado so-.
bremandra. Dali, 'do.' extremo norte,;
mondaram-nos elles attencioso cartão
de, boas festas, e amiguinho» dos.

. belleza; Sidney Chaplin, esplendido
. ¦ ..™,„«„», «o marido acanhado; Ford Sterling
íos, umalancna, maglAfko „„. creado forcado e Chester
disposição dos Conklin sempre agarrado, ao relógio do

lho. -®— .,-•'•'
PARISIENSE —r Continuai oquen-

do Parisiense a passar na «ua tela'o
assombroso film "Paris", que desde
o começo do suas exhibições têm at-
ttrahido para o seu selão uma concor-
irencia notável. ,E' realmente uma pro-
ducção maravilhosa, que mostra toda a
movimentação c belleza da grandiosa
c:dade das luzes e das... loucuras.
Nesse admirável super-fllm em que
Paris revive por completo • aprecia-se
tudo quanto ha de bello, encantador,
sutíllme c emocionante, na 'fascinante theatral

rima sexta-feira, isto é, depois ae.
amanhã,- no theatro Republica, a enu-
n'jite artista patrícia Itália . rmisia,,
sem duvida a organização dramática
mais completa que possuímos. _ Itália
Fausta que estudou, viajou e, viu, an-
tes de emprebender a tarefa de dar
vida ás grandes heroinas de seu re*
pertorio, ainda agora, já no alto da
montanha,-lê e acompanha o moyimen-
to artístico do mundo. Uma' simples
palestra entretida com «Ha denuncia
logo a cultura de sua intelligcncia,
cultura .pouco commum no melo

TURF

AS LUTAS DO DIA 16
PA1ACE-THEATRO

NO

Vae ser um importante maSch o
que no dia 16 do corrente se rea-
lrzaná no Palace-Theatro, ás 9 ho-
ras da noite.

adoptado, desde bordo, um regimen | ipeJa primeira vez se apresentarácerto, aliás como era de esperar, e
outra seria a actuacão do teain bra-
sileiro. Mas, apezar disso, nem só«'. diversões se pôde attrrbuir odesastre. Mão foram ellas. conformevimos de declarar, de tal monta.•Mo passaram muito das habituaes*i1 embaixadas de tal gênero...Continuaremos amanhã.

Manuel Gonçalves

SYRIO LIBAXEZ ATHLETICO
CLUB

Realizando-se sabbado próximo,e Mile mensal promovido por este
club a directoria nos pode cha-"-.ernos a attenção dos associados,

para o seguinte: a) — a entrada«os ,a3soc4Mos ,"se ,faríj mediante
ít fPresentaç|o da carteira de
Wentüade acêmpanhada do recibocorrespondente ao mez de janeiro«uente; b) — cada associaVJo j>o-«ra se fazer acompanhar de duas«ahoras de sua familia, sendo«ongado o traje completo liara osavilieiros;

0 baile será iniciado ás 10 ho-
JW da noke. e terá o concurso°e dois «jazz-baods». dos mais«rapittos desta capital.*oran designadas asl sfcgaioties""omissões:

Porta — Chucri José Merhy e

ao publico carioca o campeão po
llolncz Qeo Mjorgan, prof|tssor do
Gymnasio Club Portuguez que terá
omo seu adversário o boxeur bra-
sileiro Augusto Santo.

O outro encontro será o dejess
Pratt, campeão argentino com o
boxeur patrício Tobias Biana.

¦As outras |provas «terão entre
Yong Wilis, com Humberto Btes,
brasileiro; AJcebiades Vieira, com
lEuzebio Máximo, ¦ brasileiros; e
Erpidio Ramaiho com José Muzzi,
cunhos tatnbem brasileiros. Esses
encontros serão r«tiocjnados peb
Commissão de_ Box do Rio de Ja-
neiro e organizados sob os auspi-
cios dos srs. J. Corrêa Filho e
Pragana. Os juizes dos encontros
serão designados pela commissão
acima mencionada.

NATAÇÃO
C. R. FLAMENGO

O director de natação do /Ia-
mengo, pede por nosso intermédio,
o comparecimento dos osrdadores e
jogadores de wafér-polo, diária-
mente na sede, ás 6horas da ma-
«ha, para a realização tios respe-
ctivos trenós e, communica aos in-
teressados que não poderão fazer
parte dos teams officiaes os que
cão comnarecerem aos treinos.

0 PROGRAMMA DA PROXmA
CORRIDA. DO JOCKEY-CLUB

O programma da primeira -re-
união extraordinária, a realizar-se
domingo próximo, no prado do Jo-
ckey-Club, ficou organizado da se-
guinte fôrma: -

Prêmio Cuco — u. 450 metros —

3 :ooo$ooo — Cervantes S3 *=>'«*.
Benigna SI, Cuayaca 5:, Zainab 53,
Florete 53, Hilda 5', Castor 53,
Cômico 51, Quitute 53 e Aimee 53-

Prêmio Nativo. — 1.450 metros
_ 3:ooo$oóo — Querol-54 kitos,
Manguinhos 52, Schimmy 55, «•«-
groso 5a, Vale Qautro 53, Bi-Urol
55 e Poesia 47.

Prêmio Quirato-Çanadá —.1.45'
metros — 3:ooo$ooo — Cômico 52
kilos, Gavota 52, Carmela 52, Cl-
garra 52 e Quoi? 52-

Prêmio Monge — 1.600 metros
—. 3íooo$ooo — Copeton 55 kilos,
Zenith 52, Monna Vanna 50, Mi Ge-
neral 55, Aguapehy 54. Sacanna
52 e Centauro 50.

Prêmio Primazia — 1.45» metros
 3:ooo$ooo — Melro 55 kilos,

Loredau 53, Pretória 53 « Milagro-
so 47.

Prêmio Boreas — i.6oo_ metros
 3 :ooo$ooo — Yára 52 kilos, Ci-

garra 50, Frazoso 54, Ancora 53,
Barbara 5:, 'Miki 51, Obdisco 53,
Gavota 50 c.Favella 55.

Prêmio Mosquete — 2.000 me-
tros — 4:ooo$ooo — Cizleb 55 ki-
los. Mouro 54, Dinazarda 53, Mi-
longuero 51 e Ramalero 51.

Prêmio Mouro — 1.600 metros
— 3:ooo$ooo — Monge 55 kilos,
Danúbio 55, Estero 51 e Loredau
50 kilos. *
OS ELEVADOS PREÇOS- NOS

¦LEILÕES EUROPEUS
E' curioso notar que, apezar do

êxito cada vez maior do automo-
veL isto c, do "cavalb-\^apor",
nunca o preço dos cav-allos puros
sanrrug esteve tão elevado.

Se cossurtarmos o quadro das
vendas de YirorJúapiji em 19^5, ve.
ríficamos, com ei feito, que o pre-
ço pelo qual os seus opnl-ntos pro-
prietarios avaliaram essas jovens

cidade do luxo, da arte, dos. prazeres
sem fim. Em quadros de realce é dado
verse ns assombrosas e feéricas re-
vista» no Casino, do Ba-Ta-.Clan, do
Móulin Rouge, das Falies Bergíres, a
enorme ^piscina do Casino, es > mais ilh-
das e elegantes mulheres de Paris, as
artistas de plástica soberba, os fsn-
tnsticos magazins, os antros dos vi-
cios e os temolos da bellez», os segre:
dos da casa Paquin e outros famosos
costureiros —r os dictadores da moda,
os extensos e movimentados boule-
vards, Montmartrel o Sena!- E' em
snmma um film digno de -ser visto
por conter em si tudo quanto è bel*
lo,. grandioso e admirável na linda ca-
pitai da heróica (França.

trMELISSftV 111111 vU

jBSafri I EnistoSosM
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© estomacal
KtUZ HMVOW

Itália Fausta reapparecerá em um'
de seus-últimos papeis, o da protago.
nista de "A leia", que dia pela prK
meira vez representa no Republica, e
é uma. das suas peças menos vistas,
pois apenas teve restrlcto numero de
subidos á scena, ha um anno, no Ly.
rico. O seu trabalho ncfcse drama é.
fortíssimo, um trabalho de luta e de-
feza do filho, como em plena selva o

-.faz a rainha das florestas africanas.
Para o reaparecimento da grande ar*
tista já ha scnsivcl encommenda de
bilhetes. 1

O BLOCO Í)E. "SBU" FELIPPE
t— Está fazendo um grande suecesso,
no theatro Carlos Gomes, a burleta
carnavalesca "O bloco de "seu" Fe.

^Applicado 
em casos

- chronicos que já
levavam o doente
ao desanimo, o
TRINÓZ tem dado
resultados .«orpre»
liendentes. Pessoas
que tinham mesmo
verdadeiro horror á
comida, sentam-se
hoje á mesa com
satisfação.

<Ap. D.ÍJ.'S. P. N«. J>5
l|ioloi7>

Com prazer a gente
[com*.

Tomar TRINÓZ i
[ter fome.

lippe", letra de S. Concertlno, mti-
nica de Bento Mossnrusgs, que deu
o grito de carnaval na rua, em 1926,
nos nossos theatros. Os sambas carn*-
valescos "Malacuche" e "A psnelln ao
d. Utla", sao bisados todas as noite».
pelo» espectadores, que enchem as de-
pendências danuclte tbeatro. Na pro-
xlma semana o cartaz ser* modifica-
do, subindo á scena a burleta-revisu"Ai, Zlzinlia", letra c musica dç Frei-
re Júnior, com números de musica no-
vos de J. Freitas. A Companhia Ca-
lioca tue Burl.toa . otrereço) eopect»-
oilos leves c agradáveis, sempre reno-
vados, ao seu selecto publico,

BEBIDAS... MINHA SANTA —
Como «ra de prever, constituiu um
grande «rito, o - inicia, bontetn, - o»
elegante theatro S. José, dos mune-
res de "variedades destro das revistas.
& naraein das mandes companhia» pa-
irisMmni. "Bebidos... minha sau-
ta" Já constituía um tmeninco espe-
ctaculo, ctrjo Interesse mais auemen*
tou com o acreacimo do soberbo ^J»*mero de nmsioíiaU. "Os des diabo»
verniclhos*'. troupe iGrix wiíDry, con-
siderados oo melhores acrobatas iea-
tios que nos têm visitado até agora.
O theatro S. José apanhou dou V en-
chentes, que devem se repetir hoje,
pois "Os dez diabos vermelhos" per-
mnnecerao longo tempo no cartaz."Bebidas... nilnha santa" está com o
clncoentcnario a bater ás portas, com
um exito sempre crescente, o que
.não admira, porque a revista dos Ir-
mSos Quintiliano, com musica de Sa
Pereira, c a melhor do anno, a de
maior montaffcm, com números de mu-
sica originaes c uma brilhante inter-
pretacão, por parte da companhia do
theatro S. José.

"AMOR SEM DINHEIRO..." —
Decididamente cKecreio está em ma-
ré de felicidades.

A nova revist* feérica "Amor sem
dinheiro..;",' è o mais, legitimo sue-
cesso da acruatklade, pois, cada repre*
sentação é contada por uma enchente.

Ò carinho e o zelo com que a Em-
presa Pinto ftr Neves monta as/peças
na companhia Margarida Max, _ tem
sido largamente compensado, pois o
publico affluc ao tradiccional tbeatro
da rua do 'Espirito Santo, 'pondo o
Abel bilbeteiro em sérios é apuros, a
ponto d« ser forçado a por um\ aju-
dantè. .,.

Findo o espectaculo, o publico, a
saída, ,só tem palavras de encomios
para a eínpresa-e para os artistas, que
com' uma honestidade digna de imita*
ção, ,portaro-se galhardamente, fazen-
do resutar as facecias do trabalho de
Rubem GUI c JoSó da Graça, sem os
enxertos semsaborlcoi c por vezes pr«-
judíciacs.

.MARGARIDA MAX — Essa ,go--lante actrlz,' primeira figura femini-
na, do elenco do Recreio, tem recebi-
do innomeros cartões de . felicito-
ções pelo gosto e riqueza de suas
'^toilettes", na revista -feérica Amor
sem dinheiro...", em pleno exito no
Recreio.

CAKNAVALI "STA' NA HORA"
NO CARTAZ DO GLORIA — Pôde-

'se contar como . certo o ¦ suecesso que
o Tr4-16-16 obterá', depois' de amanh*,
com as primeiras representações da
fina e ení.Taçada revista, coni que Ze
Expéiiito 'faz a sua estréa nesse Be-
nero de theafro. '

E' segredo o nome de Zé Expedito,
náo podemos dizer, mas. todo mundo
sabe que este é a mascara, com, que o
apfeeiadissimo poeta é conhecido es-
criptor se esconde, ná autoria de "Sta
na hora.M"t q,Ie tem deliciosa musi-
ca do maestro Heckel Tavares.

A peça está afiada, os ensaios cor-
rernm com, actividade de, todos, e os
principaes artistas do elenco, do' Tro*
16-16,, garantem .qu^ não.ser^á, p.equçno
o suecesso do dia 8. -¦ _-

Jardel Jercolis e G-eOrges Botgen,
o» dois applaudidos artistas e directo-
res do Tr6-16-lô, .ensaiaram "Sta na
hora..." com todo o ^cuidado de mar-
áações, procurando apresentar ideas
novas, em tudo quanto. fosse possi-
vel, e conseguiram bastante onginah-
dade.

Luiz de Barros, desta vez promcttc-
nos mais encantos, os seus scenarios
são os mais parisienses c modernos, c

scenoftrapho em, evidencia,, que se
apresentou ha tão. pouco tempo,, e. con-
sefruiu vastos , commentarios sobre sua
pessoa. ,-'.¦':¦¦ ¦ ¦ '.

"Stá na hora...", forçosamente
tem do estar escripta. corri perfeição,
basta o nome que' a assiçna. '

<i»i » — .
Absolvido por falta de

provas
O ,.dr .Enrico Cruz, juiz da a*

Vara 
"Criminal, absolveu "Fernando

Pimenta, aceusadode^ ter desviado
uma menor, visto não ter ficado
provado a materialidade do crime.

 m <*»>*¦ 
O conselho opinou con-

tra e o juiz indeferiu
De accordb com o parecer do

Conselho 'Penitenciário; o juiz ' da
6* Vara Criminal .indeferiu o ré-
duerimento de Eürico Sebastião dé
Souza, condemnado a 16 annos de
prisão, e de cuja pena só faltam ser
cumpridos três annos.

ROUPAS BRANCAS
• COMPIIE SEMPRE AS DA

Fabrica Confiança do Brasil
POR SEREM AS MELHORES.

CAMISAS peipcallne, lindos padrões, a. . . .
Ditas de Zophlr, cores firmes, a 10$ e. . ." ' " iLònldine, a 15$o. .. >, ... ... ,. ... ';;.

" " Trlcoline a 258$, 259 e. >:, ¦". . •" Brancas, peito pregueado, lOf, 12$ o..
PIJAMAS de ZepUr e percal 189, 20$ e...
CUitOAS cretone a 3*BtO, «$0O0, e. ....
OEROCXAS á 6$, 7$, 8$, 10$O00 e. .
TOALHAS para rosto, 2$, 2$200, 2$SOO e..
JMNQGBB par» baaho 8$O0Q, 8$, 10$ e. . .

AteaOtados brancos e de cores, gnardanapos, col-
chás, mortas, cretones, ai godões n outros artigos que
eò com' «ma visita \_' -

Fabrica Confiança do Brasil
87, BTJADA CARIOCA, 87

10$000
129000
1890O0
289000
1149000
229OOO
69000

129000
39000.
II9OOO

SECÇAO UWm

esperanças do turf é simplesmente
vertiginoso. Sem levar em conta os
Ycarlings que custaram menos de
'5o:oo$ooo, ,iencortt*ainoa cinconeta
e dois produetos, todos da mais
slrilhairte origem, adjudicados pór
um torrai de 15.759.000 francos!_

O necord nos Wlões deste anno
apuhe a iíon Taisman, filho de
Spioo Kop, aárjuirido pelo spor-
fcmaa argerrtino sr. iMarlinez de
Jioz, pela quantia de '570.000 fran-
tos. O mesmo proprietário com-
proa La Pinta, por Gratg an Eran,
e por elle pagou 400.000 francos
e mais cinco outros cavallos, por
quantias que variam de 52.000 a
225.000 francos.

*
NOVA DIRECTORIA DA

FROTBCTORA DO TURF

Porto AUgre, 4 (A. A.) -„ _-
Realizou-se a eleição da directoria 1 J£™ff•
que regorã os destinos da Pjote-
ctora do Turf no bieosio de 1926-
1927. Foram eleitos presidente e
vice-presidente, respectivamente, o
Vproasl ..Cunha JRaegaàb c major
Generoso Vieira.

¦Nas corride r que esssa so i.'. ¦ j„ -
de fez realizar domingo, saíram
Nvaoodores ^» sesuir.teü animaes:
Ode e &trtagaz Hor do Sul, Di-
norah e Frade; AjruerTJdn,- Phi-
baiido, Plmouth e Deidamia; Bo-
naparie c Itaquatii.

JOCKEY SUSPENSO NA
. CAPITAL PAULISTA

Julgando ai sua ultima corrida,
a directoria do Jockey-Chib Pau-
listano, entre outras deliberações,:
tomou ás seguintes: .

¦— suspendes o ijocjcoy Ramon
Rddriguez até 1 de fevereiro pro-
ximo, por infracção do artigo 73
do Código; ' ¦ •. .

— suspender até 30 Ue junho do
corrente anno o aprendiz Euclydes
Pereira, pelas irregularidades com-
mettidas na corrida do dia 3, mon.
tando Poema e Sonhador.

O JubcAMENTO DA ULTIMA
CORRIDA DO DERHy-CLUB
Este\'e hontem reunida para jul-"

gamento da corrida realizada no
ultimo domingo a directoria do
Derby-Club, que resolveu suspender
até 31 do corrente, o jockey J.

que montou a potranca'Quoi? lio prêmio denominado
Derby Nacional.

%
A ÉGUA MIMI ALI FOI

EMBARCADA
Afim de se preparar para um

compromisso clássico que tem a sa-
tisfazer na reunião que o Jockey-
Chib Paulistano realizara no proxi-
mo dia 24, foi bontem embarcada
para a capital pauHsta a égua Mimi
Ali. cujas condições de entrainement
«mtinuam sendo cxcellentes.

O DR. OLIVEIRA DE MENE-
ZES E O CESSATYL

O eminente prof. dr. Oliveira de
Menezes, medico pela Faculdade de
Medicina do 1R10, ¦ membro dá Sóçic-
dade de Obstetrícia, e professor ca-
fhedratico do; 

'Còllegio 
Pedro II,' e

afomado clinico, assim se manifes-
ta sobre o Cessatyl. o maravilhoso
remédio contra a dõr — "Attesto

que tenho empregado em-minha cli-
nica o preparado Cessatyl, com sur-
pretendentes resultados,/nos casos
em que predomina a dor, no syn-
drome pathologico. Assim é que o
aconselho aos meus doentes com se-
guro resultado nas nevralgias e fri-
gore da face, nas gastralgias, no
rheumatismo articular agudo, nas
ceplialéas renitentes localizadas, nas
dores do tabes, e sobretudo nas co-
licas uterinas em què parece prefe-
rencialmente agir sobre o grande
sympathico — (a) Dr. Oliveira de
Meneses. Firma reconhecida pelo
tabellião 'Hermes.

O Cessatyl é produeto do Insti-
tuto Freuder e acha-se á venda em
todas as pharmacias. (5648)

mut

%

1PA.K.A. ANNUNCIQS
em geral (e Reclames em Bondes, Estradas de Ferro,' 
etc, etc.) — Dirijam-se &

^.OESXSTOI^l EDANEE
Rna Chile n. 7 — Telephone Central - 4844'

Santos: Rua Fiei Gaspar, 37-39. — São Paulc: Rua Lib, ltadaró, g
Agencia geral d'este Jornal em Sao Paulo.

r 
"•'•.-  

(56)

UNIÃO DOS EMPREGADOS
DO COMMERCIO DO RIO

DE JANEIRO
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
De ordem do sr. presidente, con-

vido os srs. associados a tomarem
parte na assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se em nossa sé-
dé social, á rua .Gonçalves Dias
n. 3, a" e 3o andares, no próximo
dia 7, quinta-feira, ás 8 horas da
noite;

Ordem do dia: discussão e ap-
provação do parecer sobre o movi-
mento financeiro, da Thesouraria,
referente ao mandato social de 1923-
1924, e interesses sociaes.

¦ Rio de Janeiro, 4 de janeiro de
1926— Juvénolino Ccsar, i" secre-
tario. (Y 11338)

A'. PRAÇA
João Evangelista Pereira de Car-

valho e Lauro Alvarenga Pires, so-
cios componentes da sociedade que
girava nesta praça sob a firma de
.PIRES & ; Carvalho, com o com-
mercio de" fazendas, armarinhos, cha-
péos, calçados, ferragens, mantimen-
tos e molhados, declaram a quem
possa interessar que nesta data dis-
sorveram a mesma sociedade, reti-
rando-se em perfeita harmonia o so-
cio João Evangelista Pereira de Car-
valho, ficando toda a responsabili-
dade da extineta firma a cargo do
sócio Lauro Alvarenga Pires, qu^
continuará com o mesmo ramo de
negocio.

Banco Verde, 31 de dezembro de
jpzj — João Evangelista Pereira
de Carvalho —• Lauro Alvarenga
Pires. (Y 10977)

. O CARRO UNIVERSAli •
INFORMAÇÕES

ESCRIPTORIO CKNTRAb

RUA 13 DE MAIO, 32

Wilson King ft Co. Lio.nu mi
Agentes antorisndos

(33J2I

Fazendinha
Com 17 alqueires de terra, 100x100, "

S alqueires de tnatto virgem, com lí
mil pés de café, produzindo cerca d«
i.ooo arrobas, pastos,para trinta am*
mães, moinho de fubá a. tracçio . ny-
draulica, boa casa de morada e planta-
çSo de milho para 20 carros e mai»
bemfcitoriasi" distante desta capital
três.horas de trem e uma hora a «•;
vallo. Vende-su ou permuta-se par?
uma fazenda- maior c dá-se üe_ voiu'
até aoioooÇaoo. Para mais informa-

Íõcs 
escrever a Hygino de Avellar —

Istação de Esteves — Via Flumi'
nense— Cstado do Rio. 

(y ^^ ,

AÇOUGUE
Vende-se um, vendendo uma média

de 4oo kilos, sendo a maior parte car-
ne dcanteira, com margem para ven-
der mais; casa conhecida no bairro ,0o
S. ChristovSo, bem installada, bonita,
salão grande, morada excellente para
familia, separada do. negocio. .Peque-
no aluguel, »5o se pagam inmeatoa,
contrato bem feito; o mouvo ua yen-
da é o dono nSo ter competência para
dirigir. Informações na rua Coronel
Figueira de Mello n. 170, estância,
de lenha, com o sr., Mascarenhas.

(Y nãos.)

PEÇAM

CAFÉ* CÂMARA
O MAIS PURO.

.<*? (2Ò22I

Officina de marcineirp
Vende-se uma; informa.;5es á .rua

Lanra n. 75» sobrado, com o st> .Ko- !
dolpho. . (^ 'Va*:.0)-

Hotel-Pensão Hàddock
¦Lobo '- '^tll

Montado ipara o conforto das ex**'
famílias c cavalheiros recommenda-
veis, á rua Haddock .Lobo, n. 252 t-
Rio. Telephone Villa «727.,, ";

(Y 11317)

¦ -'va'¦ 1
¦ <N\

PHARMACIA

COLL&GK)S
CÒLLEGIO SYLVIO LEITE -
(Com juntas examinadoras officiaes).
Internato e semí-iriternato para o sexo
masculino e externato raixto. Rua Ma-
riz e Barros, 258. Teleph. V.. 1252.
Cursos primário, secundário, comroer-
ciai, de dactylographia, stenograplua c
línguas vivas. Os exames de admissão
ao i° anno do curso secundário reali*
zur-ec-ão ém fevereiro, na sede do
Còllegio e sob a presidência do Inspe-
ctor , do .Governo. - Para esses exames
está funecionando um curso extraordi-
nario de férias.

Reabertura das aulas: ir de janei-
ro. Estão abertas as matrículas.

(3404)

CÒLLEGIO SANTA
CECÍLIA

TNERNATO E EXTERNATO
Secçfies: Masculina e feméni-
na. Rua S. Chrislovão, 486-
492. Reabertura no dia 7 do

corrente.
(Y 10975)'

3O0O0OOO0OOOOO00O00OO00000O0OOO0O0O000OOO0000C

CÒLLEGIO MODELO
Para naenlnaa

Precisa-se de um pratico na pilar-macia Araújo, no largo dos Pilares,
em Inliaiima. (Y 11305)';

ENCERADOR 
''-.p

Raspa, calafeta, encera, envernlz»
assoalhos. Rua Senador fljuzcbip n.
118. Telephone Norte is67.„ Manoel
Pimenta.  (Y 11310)

|WI!llill»íWilll»lll»i«B««l
Moléstias das Senhoras

Corrimentos, perdas sangui-
ncas, collicas, uillammacõea,
tumores, Hemorrhoidcs.

Trata-se com o DR. CRIS-
SIUMA FILHO. R. Rodrigo..
Silva, 7, ás 1* horas. —Tel.

-G- 5730)

MUSICA
Lecciona com grande pratica, thepi

ria, solfejo e canto. Telephone B. M>
Ú7ii iCV 10877)

ESCOLA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ENSINO
2 -- Rua Emerenciána — 2

TEL. V. 2536 •
(Próximo á Quinta da Boa Vista)

Bordados e plisses
Executara-se bordados á mão(i á ma-

china e a missanga, plisse miúdo •;
macho, desde 200 rs. o metro; ajour:
perfeito e rápido, 200 rs. o metro;
riscos qualquer gênero,, na casa Cham-
sun, á rua Sete de Setembro ri. 177;
sobrado: Telephone Central- 4J79. ' V

(Y 16000)

NOVAIGUASSU'
Aluga-se com contrato ou seni elle,..

uma espaçosa loja com trea portas,
montada para açougue, em frente a
estação, bem assim, dois grandes bar*
rações c vasto terreno,, próprios; para
deposito de materiaes, cercado^e mu,"
rado. Trata-se com a viuva Gaggini,
á rna Pariz n. 145, em Nova Iguassu,
sem intermediários, direcranjente com
a. proprietária. , (Y 1x313^—•' /.':
Copacabana —1 Posto 6
Aluga-se casa nova com 5 quartos

e 2 salas, etc. Ver e tratar á rua B«-
ihões de Carvalho n. 109. Telephone :
Ipanema 1805. (Y 11318),.;
;««á«»»»»K'»»»»ís:-««{:w!'«

j No dia i° de Fevereiro, reabrem-se an atilas dos cursos primário,
secundário o profissional desse modelar estabelecimento que funecio-
na desde 1924, em bella chácara, ao lado da Quinta da Boa Vista,
«ob a direccáo-de D. Amélia de Camargo.

A imitação das escolas inglezas, o seu internato recebe um nu-
mero limitado de alumnas que vivem 110 seio da familia de suas pro-
fessoras, favorecidas pela continuação da vida domestica, com todas
as regalias' de um lar bem organizado. Também acceita pensionistas
que se destinam a0 Instituto ae Musica e Escolas Superiores.

O seu externato c freqüentado pelas meninas e moças das prjn-
cipaes famílias de S. Christovam, onde se acha 0 còllegio installado,

nQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC
¦Mkw' ' (5507)

T..Tt.mi»tTHMMiiT»iimiiiinm»ii

Gymnasio Pio Americano
;—'- RÜA TEIXEIRA JÚNIOR N. 48

TELEPHONE VIU/A 1044 
''

Reabertura das au Ias a 1" de Fevereiro
para osEstão funecionando as aulas particulares

3 exames de admissão, e de 2* época. •
"v "Pare Boyal" e

(5605)
Estatutos na "A's Quatro Nações

Rarbosa Freitas & O.

| MOTORES ELECTRICOS|
A preços |

de liquidação |
1HUA TREZE DE MAIO, 7|
g. ,, CY 11507)S

Piano- Compra-sof
Urgente, para particular, emboraj'

precise algum concerto. Phone 241-
Villa. . 

(Y 
9968);,

OURO
Prata amoedada, brilhantes, jóias,

dentaduras platina, compra-se no REI
DO OURO. Praça Tiradentes, 9, 1°.
•_• , -...(^..-11523)':

ANNUNCIOS
PIANO ALLÉMAO

Vcade-se um de cordas cruzadas e
cepo de metal, quasi novo, por via*
gem. Rua Moraes e Valle, 49, Lapa.

. . fY 11524)

PRÉDIO — 40 contos
Vende-se pela importância acima,

cada um, dos predica á rua Torres
Homem ns. 279 e 281, tendo três
quartos, duas salas e mais dependen-
cias» optima construcção e jardim na
frente e ao lado: e quintal nos fun-
dos, 8,50 x 55, Para tratar e mais iu-
formações, José Leão', Avenida RÍJ
Branco n. 131, 1° andar.

(Y 12065)

DECLARAÇÕES

Linho Belga
C°B^mt..lO$

"A NOBREZA" communica
ao respeitável publico que re*
cebeu nova remessa de 25
cores de puro linho belga,
que continuara, a vender a ti-
tulo de reclame, a' 3$5©0, o
metro o corte com 3 metros
por 109000. Aproveitem em-
quanto ha 25 cores.

Â Nobreza
05, -TJKUGUAYANA, 05

JOAQUIM DOS SANTOS
trabalhador da 5* Divisão da E.
F. C. do Brasil, de hoje cm dean-
te passará a assignar-se por Joa-
quim Conrado dos Santos, por ser
o seu legitimo nome.

Rio, .S de dezembro de 1925 —
Joaquim Conrado ddi Santos.

(Y 9812)

PIANO NOVO
Vende-se um com três pedaes, peça

rica, na rua Senador'Dantas, 5.
(Y 12088)

"INGLEZ".
' Uma senhora londrina -ensina seu

idioma. Telcpkone Ipanema 1964. '
(Y 12069)

PIANO PLEYEL
Vende-se ura de cor acajú, , com

boas vozes, quasi novo, preço de ocea*
siao. Sua Aftonso -Pcrma, 89. "c. 6.

(Y 11524)

CONSULTÓRIO
AhiRa*se boa sala eni optimo local.

Avenida Almirante Barroso n. 1, i°,
fantiça (B. de S. Gonçajo),' lado da
sombra, elevador, com virgillo.

(Y 1:037)

PROTECÇAO
Um rapaz de vinte e nove annos,

de perfeita saúde, deseja ajudar uma
viuva ou senhora sem responsabilida-
de, de 19 a 38 annos, que gosc saúde
e seja sympathica,. Cartas a C. K. —
Rua da Quitanda n. 65.

fY 11516)

Motor de 15 a 20 H.P.
> Comprasse um de 220 volts, tripha-

sico, que tenha menos de 1.500 rota-
ções por minuto. Cartas á caixa pos-tal 1.151, Kio. (Y 12091)

ENCERADOR
Raspa, calafeta e encera assoalhos

com macliinas electricas. Telephone
Norte 8341, Antenor Corrêa. Rua da
Alfândega n. 197. (Y 12089)

FLAMENGO
Alugam-se quartos mobilados. em

casa Hmpa e árejada, a senhores de
tratamento. Rua 'ferreira Vianna, 35.

-fY.: 12103)

CASA EM f
COPACABANA

Aluga-se ou vende-se i beV
Ia casa acabada de construir
da ma Toneleros, 263, pro-
ximo á rua D. Ciara, edifica-
da em centro de terreno com
3 varandas, 2 salas, saleta,
6 quartos, 2 banheiros, copa
e demais dependências; tem
garage, pôde ser visitada a
qualquer hora; para tratar
com o sr. Braga, no "Correio;,

CASA
Trespassa-se o contrato da casa da

rua da Passagem u. 350, com três
quartos, duas salas, quarto para crea-
dos, encerada.' forrada de novo e com
telephone. Aluguel: s8o?ooo.

(Y 12102)

Belíssimo Palacete
Alun-se de dois pavimentos, com

magníficas accommodações para fami>
Ha de tratamento, com cinco quartos,
quatro salas e mais dependências, bel-
Ia installaçao electrica e sanitária; nu
melhores condições hygienicas, com
optimo jardim e grande terreno nru-
rado — no melhor logar do *deyer —
bonde 4 porta; para mais informações
no mesmo, á rua Ferreira de Andra-
de n. 51, Cadusaby. Phone Jardim
63,1, com o proprietário; também- se
vende. (Y 1203;)

Para economia do gaz
Concertam-se fogões e aquecedores

a gaz. os mais estragados que sejam
e põem em estado novo, para ecoaomi-
zar gaz e por preços baratissimos.
Companhia Universal, á rua Haddock
Lobo n. 60. Telephone Villa 1.33a.
Orçamentos grátis em qualquer logav.

Í.Y 1204'1

CASA MOBILIADA
Vende-se ou akiga-M uma etplen-

dida, Ã Avenida Mem de Sa n. 187;
para ver e tratar na mesma.

(Y 12054)

Senhoras e Senhoritas
Gostaes. de ler romances? Peça-ns

por carta á nossa seeção de aluguel,
que apenas por 2$ooo podeis ter em
mãos por fo dias, o livro escolhido.
Agencia America. Rua S. José, 74,1° andar, sala 7, Rio de Janei«i.

(Y 12070I

MACHINA "AJOUR"
Vende-se uma de ponto ajour per-fjiu, com motor electrico, e uma de

plisse batido, na rua 'Delgado Carva-
lho, 35 — Lariro da SeÈttnda-Feira.

(Y 12064)

BOA PIANOLA
Vende^e uma moderna, perfeita e

quasi nova. com 90 rolos de raueicas,
baratissima, por viagem, Rua Affon*
to Pcnna, 89, c. 1, prox. Uri. Lobo.

(V 11524)

Casa — Copacabana
' Aluga-se uma nova de dois pavi-
mentos, com cinco quartos.' Preço
6u$ooo. Rua Otto Simon n. 107. —
Telephone Ipanema 459.

fY 12080)

Professor de Dansas» ,
Milton ¦'

Ensina as dansas modernas, a -do-\
micilto, a senhoras e cavalheiros. In-,
formações: das 10 is 14 hora» ou das
18 ás 20 horas. Telephone Beira

Mar 1412. (Y 12079) |

Mobílias modernas ,
Vendem-se- um dormitório de acajú

e uma sala de jacar, cõr de iacaran-
di, estjrlo allemão. na rua Senador
Danus n, 5. — CASA FARIA.

(Y 12088)
¦ —mi —¦—¦—" ¦ '-¦ ¦ -t

Prédio no centro
Vende-se, amanhã, pelo leiloeiro

Virgílio, o grande 
'prédio 

_ da rua da
Lapa n. 90. com três pavimentos, em
terreno de 6 x 24. Aberto das 10 is

Ílü-S^r
Casa — Copacabana ..

Pintada e forrada de ,novo. Dois
pavimentos. Quintal. Optímos aposen-
tos. óooSooo mensars. Pôde ser vil*
1». Informa dr. Horacio, telephone
Norte S0S6. (Y 12047)

Atelier de Chapéos
Vende-se um bem installado no me-?;

fhor ponto da Avenida, servido por;*
elevador. Respostas para .N. S. , n*> ,'
escríptorio desta folha;- -' :<Y UÓ49)

-. ji
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CAMBIO
RIO

5 Hontem, no inicio dos trabalhos, en-
cuntramot cite mercado em condições

¦ indecisas, vigorando para o forneci-
, mento de cambiaes as taxai de 7 I|i6
èt 7 is\l2 <!• « Para ° c»"*pra do pa-"'.'«ei particular n dc 7 i7lJ' d.

Durante o dia o mercado revelou-
«c fraco, passando o Banco do Brasil
a «car a 7 7I16 d. e os outros a
7 13I32 o 7 7li« rf- com colloçaçío
tara as letras de cobertura a 7 i|3 d.

A'- tarde, o mercado oceusou maior
" fraqueza, adoptando os bancos estran-

gelro» para 0 fornecimento dc cambiaes'a taxa de 7 ijj.13 d. e quasi em ei>
guida a de 7 3I8 d. e para o compra
do papel particular as de 7 iSlJ3 <••

7t 7 
'7Ini d., respectivamente.

O mercado fechou cm posição esta-
-vel, com o Banco do Brasil sacando
• 7 7I16 d. e os estrangeiros a 7 ,1:116

."• dinheiros. , ,
. As letras de cobertura eraa sdqul-

ridas a 7 15ÍJ* d.

TABELLA DOS BANCOS
A 00 d/T

m.

Londres. •
•Nova Vo*.
Paris. * •
Canadá. .

Londres. . .

.Nova York. ,
J\. ris. * *¦'-.'m
Itália. . . •
rortugal. , .
Buenos Aires

30 papel). ,
Buenos Aires

so ouro). ."Suissa • • •
Áustria (por

. mil coroas). .
Hespanha , . .
Hollanda. . . ,
(Noruega. . . .
"Bélgica . • • •
Dinamarca. . .
'Syria
Palestina. . . .
Montevidéo. . .

Chile. . . . .
Xumania. . . .
Canada. . . .

-Japão (yen) . .
Hamburgo . . .
Tcbeco-SIovaquia.
Suécia . ..."'*
.Vales ouro, por

(pe-

("pe-.

'de

7«j|ja *-.*"Sl3*
(32Í405)-(sa$'J3)

6Í650 a 6$68o
$251 a $255

6$6so 1—

A'vista

7 5|tS- 7»S|64
'}S%Í20)-(31Íl/3>

6Í700 a 6X740
Í254 a
ÍJ71 a
$j«5 a

Í--S3
$374
$350

3*780 a 2*820

1*

CABO

6$34o a
i*249 a

$960 a
$945 a

2*693 a
1*360 a

. *304 a
1*660

5257 a
$257 a

6*860 a
$840
$036

6*700
2$920 a
1*593 a
*I99 a

.1*797 a
3Í665

6*405
1*315

*9«5
$966

3*735
:*38o
Í308

Í2S8
*2.í8

6$ 98 o

2*945
1*620
$201

1*805

(Londres. 7 7l32e 7 3|8
(33*246)-(32$S43)

Paris. ' *»57 a
Nova York. . . 6*730 a
Hfiinh'i"«o (rent
mark) 1*6050

Suissa. i*3oo a
Itália. ..... í-174 a
Succia '""o
limriMiF Aires (pe-

10 papel). . • 3*785 a
Bucn«» Aires (pe-
, **o ouro)* ¦ . i.'—
Bélgica *307 a
Canadá 6*73»
Tcheco-Slovoquia. *íoo a
Jlollanda .... 2*720 u
Hespanha' . . . *95- a
Japão (yen) . . 2*950
Noruega. .... 1*380 a
Dinamarca. . . 1*670
Montcvidéo. . . 6*9So a

*2()l
6*780

1*610
1*320

$278

2*810

ÍJ08

$20.
2*73°
Í955

*-l*390

7*000

CURSO OFFICIAL DO
CAMBIO

V A* vista

S/Londre....." Paris. .. . -. '.
» lulia. '. . -. -.
j Hamburgo . . ," Portugal. .... ." Bélgica !.•'-. . •" Hespanha. ."".' •" Suécia ....» Canadá " Syria. . . .'. ." Palestina. . . .

," Tcheco-Slovaqnia ." Nova York. . ." (Montcvidéo. . .
" Buenos Aires (pe-

so papel), . . ." Bucijos Aires (oe
so ouro). . . •" Rumania. ...'." Japão (yen) . ." Hollanda. . . ." Áustria , (por dez
mil coroas). . •" Noruega. . . •

'7 
29|6+" 
*25J

6*660

EXTREMAS
Bancaria. . .
Caixa matriz.

7 13I32 a
713I32 a

MOEDAS
Libras (ouro)
Libras (papel)
tiras ¦ (papel).
t-ranco*-
Francos
Pcsetas
Dollars
Dollars
Escudos
Pe(M- *r gen uno

papel). . .

urfil ,
(papel).
(papel).
(ouro) .
(papel),
papel).

' a'S |6.4•*>56
*?7i

1*602
Í348
4,105
*954

1*803
6*660

*3S7
*257
*209

6*725
6*885
2*801

6*305
£036

3*950
2$700

*962
1*355

7 I5l32

36*500
35*3oo

S285

$265
$980

3*850

MERCADO DE CAMBIO DE SANTOS
UOVUWWTO DO CAFÉ' A

TERMO
PRIMEIRA BOLSA
V. C. Da cot.

SANTOS, s.

Horo Estado dt
mercado

Bmteot
laçam

/
19.30 «.m.| Estável .| 7 15|33'

I
j.óo.p.m.' Paralysado | 7 »7|3*

1 •
•--'.•.; 1
4.30 p.m.| Paralysado | 7 I7l3»

, Bancos |
Bancos I compram I ' sobre I

.Yotkfr
Letras

Oifetecida

7 17I32 6*570 I NSo ba.
! I

7 15I32 6$630 | Não na.
I

7 29(64 6*640 | Não ba.

J_ .1

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 5.

¦ Abertura.
LONDRES s/N. York á vista por £

" s/Genova 4 vista por X .
" ' "..' - s/iMadrid ã vista por £.'

:¦¦'•" s/Paris á vista opr £. .
" s/Lisboa á visla por 1*000

* • s/Berlim á vista por £ .
" s/Amsterdam • á vista p. £

; '* " s/Berne á visla por £ .
%*: s/Bruxellas á vista por £

-., WNDRES, 5.
Fechamento:

tONDR/BS s/N. Yorkn 5/Genova

tm

i vista por £
vista por £ .

s'/iMadrid á vista por £.
s/Paris á vista opr £. .
s/Lisboa' á vista por i$ooo
s/Berlim á vista por £ .
s/Amsterdam á viíta p. £
s/Ucrne 4 visla por £ .
«/Bruxellas. á vista por £
s/Am»tcrdam á vista p. £
s/Stockholmo á vista p. £
s/Cbristiania á vista por £
s/Copenhagcn á vista p. £

NOVA YORK. 5.
Abertura. '
YORK s/Londres, tel., por" ., s/Paris, tel., por 1-.. ,

s/Genova, tel., por L.../Madrid, tel., por P.
./Amsterdam, tel., pors/Berne, tel., por F..s/Bruxellas, t. tel., pors/Berlim, tel., por M..

Hoit
* 4.85.12
h. 120.25
P. 34-36
J*. 127.50
d. 2 33(64*vT. 

20.38
F. 12.0S
F. 35.10
F. 106.95

Hoit
% 4.83.12
1,. 130.15
p. 34.36
iF. 127.87
d. 3 33164
M. 20.37
Kl. 12.06
V. 106.95
'F. 25.09
Fl. 12.p6
Kr. 18.09
Kr. 23.85
Kn. 19.60

Fl.
F.

BUENOS AIRES, s.
. r.tthfrttttn. . _ ¦ .:

BUENOS AIRES s/Londres, taxa te-
lígr.phici, por * ouro, t/venda.. .

BUENOS AIRES s/Londres, taxa te-" legraphlca, por * ouro, t/compra .
MONTEVIDÉO s/Londres, taxa te-

legraphlca. por * ouro, t/venda. .
MONTEVIDÉO s/Londres, taxo te-' legraphica, por * ouro, • t/compra .

Hoit
$ 4.8s
c 3.78
c 4.04
c 14.11
c 40.19
c 19.33
c 4.53-50
c 23.80

Hojt

d. 46 9I16
d 46 5|8
d 50 7|8

d 5» 15I16

Anterior
* 4.85.11
<h, 120.Í5
p. 34-36
F. 126.50
d. 2 I7|33
:M, 20.38
Fl. 12.06 ¦
F. 25.10
lf. 106.95

Anterior
* 4.85.12
Ir. 120.15
P- 34-37
F. 126,00
d. 2 I7l33
•M. 20.37,
¦1*1. 12.06
F. 106.95
F. 25.10
Fl. 12.06"
Kr. 18.09
Kr. 23.85
Kn,' 19.60

Anterior
$ 4.85.12
c 3.84.00
c 4.04.00
c i4,ií
c 40.18
c 19-33
c 4.53.5»
c 23.80

Anterior

d 46 19U

d 46 21I33

d 50 13I32 •

.d 50 7|8

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 4.
Feekamtnf.

%£': Taxas dt itsconton ^_
Do Banco da Inglaterra. . v • * • .
Ds Banco de Fruea. .....••
Do Banco da Itália. ...«•««•
Ds Bmm de HeipanBa. ......
Do B.oco da Alleoiuiha. . • • » •
Em Londres, tre. mem
Em Non York, tres aeiet. • . • .

Undre. ./Braxellai,' i vista por' £.
Uenov.» ./Looírtfc à vi.to, por £. -.
Mwbid ./Loadre». à visto, por £. .
Cenova t/tuit, i vista, por .100 Fe*

Fechamento

5 %
o %
* í
4 13/lC %%

tUtfrit .

.5" 5'

4 U/11
3 lV' i/j ?

Lisboa ./Uodrn, » vjMa lt/v). p. t
lSo. ./Londres, i vl.ta (t/c), p. £
P.ris ./No». York. i vüt. por *....
Pari. «/Londres à vlita, por £. • •
Vari. ./Iull»r» »l»<».. PO* ,0» !*• „-
P.ris ./Hnianlia, 4 vista, for 100 P.
Piri. í/Berae. i vi«a, por 100 Ve*...
N.« Yotk ./Londres t. tt, por £
Kova York ./Paris, teler- bancário,

por Iiaaeo. ......••«•
NoviTVorii t/Gtam, ide», por Ur.-
Kova York ./M.drid. .ideai, por P.. .
Nova York ./Am^erdam, per PI- . .
Kova York »/Suiua. Hem. por h«ic«
Nova York t/BnsaOu, tel, por F. .
U.ia York ./Berlim, taxa telegrapkie*.

. tft mato*. .,...»••»•

V, 106.95
L. 120.50
p. 34.37
L. 94-70
hs. v> Ü
lis. 94 M
F, 25.99
F. 126.03
F. 104.62
•F. 366.50
iF. 501.50
* 4-85-I3

Cts. 3.82.50" 4-03-75" 14,11" 4o.18" 19-33" 4.53.50 .

.» 23.80

F. 106.95
<L. 120.15
P. 34-35
L. 92.50
ts. 95 Y.
F.». 04 M
Fi 26.76
F. 129.85
F. 108.25
F. 378.00
F. 517-7S
í 4-85.25

Os. 3.75.0a" 4.04.00" 14.15
" 

40.1»
! .'9-34

4-53ÓO
' 23.8»

STOCK EXHANGE DE LONDRES
r tCNDRES. «.

Ftxkomeuto: , »•/•

T/TVLOS BRASILEIROS

PKDOtAESs

fandin», S * (Ex.-juros). ...-.•

1908 5 % (Ex.-juros). ......

BSTAOUABSi

Districto Federal. 5 *.....» «
Rtllo Hofúaate. 190S, 6 %. . . . •
Estado.do Rio, bocui ouro, 5 %. . .
Ksudo da Bahii, empréstimo ouro,

io'3. I %• ^.. .......

TÍTOLOS DIVERSOS 1

Braill R.nw«y. Common. Stock. . .
Br.iiliin Traetlo». Light ft Power C»,

l«4d^ Ord» »••••••• ••
6. P.nV) RaUway <>. Ltd. Ord.. . .
UepaMica Rtíhray C«, U<U Ord. . .
Dumonl Coffee O, Ltd.. 7 ri *.

Com. Pret. ..........
SL loba dei Rey MIaior. Ord. . . «
Ria Fleur Ml» A Grirurits. Ltd. . «

Ltd.. •••••••••••••
Biek oi London ud South Americ.
Mala Ral Indexa. ........ &4

8» 3/4
80 1/4
53
78 1/4

80 1/3
73 1/3
75

.2 1/3

3/1

85
167 1/»
36

8 3/4
10/6
85/—
IO

Anttritt

80 1/4
52 1/4
80 1/2

80 1/2
;8 1/3
75

43

3/S /
84 3/»
107 1/3
35 3/4

8 U.
l"/)
Si/m.

TITULOS ESTRANGEIROS
gm.ireMlmo de Caem, BrlUnioo 5 %,-m/4*).. .1 • • *
Cnsolfc, s ila olo. .......
Krnte fmniK, 4 %, 1917. • • • *
Kcuif' Fr.ng.isc, s olo ma Bois. d.

ISri»)..... 
Renle Française, 1918 (liitrnnili/ailu)

Ex.-coupon).
Rente 'nrullijiiisci 5 o|o (na llolsa ae

Paris) ,'

100 1/3'
5S' >/8
48.00

51.00

47.30

57.00

100 t/2
55
46.70

4p,go

46.8b

55.65

CAFÉ
(Rio»

Paula — 2*37»
filtradas cm 4:

K. K. l,co|iol(IÍmi
Marítima. . . .
Allrcdo Maia . .
Cabotagem . .

Sacttu
iK.iKj
3.264
1.185

, . 21.631
passado . .

8.1»

Tot.1. .
Idem o anno
Desde 1». . .
Média
Desde 1° de julho .
Média. . . . ... .,
Idem o anno passado
, Embarques em 4:
II!. UniJus .
Europa. . . .
Cabo , . . .
Pacifico . ,
Kio da Prata
Cabotagem .

Total. .
Idem o anno passado'Desde l°. . . , . .
iOesde i° de julho .
Idem o anno passado
lExistcncia em 5. .
Idem o anno passado

Imposto mineiro

8.109
39.885
. 9.971

a.777.630
14.853

2.438.735

Cafc
em

Caie
em

Caie

para entrega
maio. . .' •
|mru entrega
setembro . .
paru entrega

603

s6i.

598

556

em dc/embro . . 54o H . 535 -Jí
Vendas, .... I.uoo s.aw

Mercado: calmo,
Dcsili- n fechamento anterior alta

de 5 francos.

LONDRES, 4.
Fechamento:
Mezes:

40

8.199
*i.5So
19.76»

3.504.540
2.328.904

290.598
355-oai

valor ao -i$ooo

Ií. Anterior
Março. 2 . . v . 91 oi|— ,Maio  89 88 10 Vs
Julbo ...... 88— 87J10 ü
üetembro. .... 88|— 87I10 Vs

Alta de 1 1I2 a 4 1I2 d. _,
'Mercado estavd.

5.
cahno;

no anno
anterior,
passado,

ou no, de 4 a 10 do corrente, 3*800.
Ainda bontem, no inicio dos traba-

lhos, encontrámos este mercado em
boas condições efe firmeza, com pro*
cura animada « regular numero de lo-
tes nataboa

Nos primeiras hqraa foram aparadas
vendas de 8.610 saccas, na base de
35Ç600 por «arroba, «pelo typo 7-

.V tarde foram registrados negócios
de mais 5-216 saccas, ao mesmo preço,
fechando o mercado inalterado;

SA.NTOS,
Fechamento:' Mercado: hoje,

estivei; memo dia
calmo. . '

N. 4, disponível, por 10 kilos: boje,
37*5001 anterior, 37*500; me.mq dia
no anno passado. 43*500.

N. 7, disiiomvel. \m io ki-os: hoje,
35*000; anterior, 25*500;. mesmo, dia
no anno passado, 41*500.

Entradas até ás -¦ horas: hoje,
31.552 «acco.-, anterior, 30.079 saccas;
«esmo dia no anno .passado, 30.158
saccas.

Sa idas ipara
19.325 saccas.

SANTOS,
Fechamento:

Estado. Unidos,

Hoje'

COTAÇÕES
Typo 3. .- . 

', ... -. 38*800
Typo 4; ... '•¦ 38ÍÒ00
Typo s. . . . .- 37*20»
Typo 6. ¦ , . ... .1^*400
Typo 7. .... 3S*6oo
Typo 8. . . ¦, .. 34*800

kilos
Janeiro *
Fevereiro
Março .
Abril. /
Maio. •
Junha .

Venda?.:
Pncicã-*:

'<: ¦ :Pqr,.
, ¦. 24*800
. , 25*225
• . 25*575
, . 25*800

. 2(1*050
, . 25*900
i6.000 saccas.
firme.

SEGUNDA
:.-.:.'. V. , c.

anterior

)¦¦ Por 10 kilos

24*600+ $350
25*200+ $650
25*550+ *45o
25*725+ Í52S
25Í81W+ S575
25*600+ 4*50

BOLSA
Da oot.
anterior

Café typo 4 ¦ pws
entrega em ja-
neiro.

Café typo 4 para
entrega em fere*
reira. . . . . . 28*950

Café typo 4 para
entrega em março 29*175

Venda» do cV : . 16.000
Estado' do mereaddo Calmo

Fechamen-
to anterior

28*750 *8*»50

29*135

»9*as°
S2.no»

Estável

Janeiro . .
Fevereiro .'Marco • .
Abril. . ,
'Maia. . ,
Junho .. '.

Venrías:
Posição:

NOVA
Abertura:

. 24*825

. 25*400
. 25*825
. 25*900
. 35*850
. 25*700

17.000 saccas
estável.

24$8oo-f $200
25*300
/á5»üúo-f $250
25*800+ $075
25*800
25*675+ $075

S. PAUI.O, S Imeio-iSa).
Entradas de café: ^
Era j-nnnHahy, pila 'Estrada Paulista:

hoje, 17.000 saccas; dia anterior,
17.000 -saccas; mesmo dia uo anno

passado, 13-000 «accas.
Era S. Paulo, pela Estrada SoroiTi-

bana, etc.: hoje, 16.000 saccas;p día
anterior, 13.000 saccas; mesmo dia no
an***"*! passado, 22.000 saccas.

Total: hoje. 33-<x» «ccas; dia an-
terior, 30.000 saccas; mesmo 4ia no
anno passado, 35*000 saccas*

JUNDIAHY." 5.
:Meir>dia até s p.m.! _ ..
Café recebido pela Estrada Paulnta

com destino a S. Paulo: hoje, nada;
dia anterior, nada: mesmo dia no anno
passado, 3.000 saccas. •'-,.'

Café recebido 1-a Rstrada Paulista
com de«mo a Santos: Jioie. 16.000
saccas; dia anterior,- 17.000 saccas;
mesmo -dia no anno -passado, ao.ooo
safas. '

Total: hoje,. 16.000 saccas: J5.ny.an-,terior, 17.000 saccas; meamp dia ao
anno passado, 23.000 saccas.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 Dl' DliüIJMlIUO DF. 1925

ACtivo

hedonistas: Hnlradas a realliar
Correspondentes do estraimeiro.
Cartcirai Titulo* descontados,

fificitos . receber.
6.(.i77i84i*3j7

ü.iui :jj3*7.'I

Contas correntes garantidas. ....valorei cauclonndus
Valores depositados. . . 
Títulos c fundos prrtciicrntcs ao banco
Letras em cobrança
Diversas contas. . . , ". , , , , ,
Caixa; cm niòoda corrente

144:940*00
1471592*48

70,279:066*958

22.811:038*933
51.296:438*652

2i8.74a:3o,i*28j
5.401:187*349'7.650:140*336

4.259:937*7711
2I.I49I7I3*39J

401.882:369*074

r*s iivo
Capital.  .
Fundo de reserva ' . . . .
Deposuantes:

em c|c com juros.idem sem juros. ........'ídem de aviso. . -. . , / , , ,
idem de praso fixo  ,
por letras a prêmio. ......

Depósitos judiciaea. 'Dctpositante. de títulos e valores . .
Titules por conta de terceiros '. . . •
Dividendos:

Saldo anterior ';'.¦•
Pelo 31° de 18 % a distribuir..

Diversas contas, *'•"-''
Lucros e perdas:

Soldo que passa , . . ', y . •

57.881:987*411
3.059:980*464

21.351:077*2.14
3.909:399*480
8.38i:574*74U

in.ooo:oonsooo
io.ooo:ouu*ouo

9«. 584:619*334

l4:0O4$560
370.038:741*9.15

13-739:987*387

Jo:fi48$4no
886:955*400 907:603*800

¦.047:890*960

1.549:521*098

401.883:369*074

Rio de Janeiro, 5 de Jonerio de 1926 — JOÃO RIBEIRO DB OLI-
VEIRA t" SOUZA, Presidente — to . MORAüS E CASTRO, contador in-
terino. (5651)

BANCO MERCANTIL 00 RIO DE JANEIRO
Demonstração da conta de "Lucros e Perdas" em 31

de Dezembr o de 1925:
DEBITO

Despesas geraes: fecho desta conta. . . . . .
Juros: idem, idem. ............
Dividendos: Pelo 31o de 18 % a distribuir. .
Fundo de reserva: Quota destinada a esta conta
Conta suspensa: idem, idem , . . «
Imposto sobre a renda: Exercício de 1 925. . .
Saldo oue passa. ............

577:836*315
450:121*350
886:955*400
997:255*000
20o:ooo$oob
121:129*500

1.519:521*098

CRED ITO
Saldo do semestre anterior. . . .
Diversos lançamentos no semestre.
Commissões: Lucro desta conta, .
Descontas: Idem, idem. . . . . .

•kio dè^íineiro, *, ue jauviu u*. * g*joTRO, contador interino.

4.782:808*663

I.482:771*537
i:824$ood

118:984*029
3.179:229*097

4.783:808*663

HT. DE MORAES E CAS-
(565O

«Ki»i»iiiiiiiimiiHiniinmniiinnrma

11?
I Sorteio de Automóveis

YORK, 5.
Hoje Fechamen-

to anterior
Café para entrega -

em março. ... I7.S5 17-53
Cafc para entrega

em maio. . . . 17.40 i 17.45
Càíc ¦ jmra entrega -

em setembro . . 16.86 16.71
Cafc irará entrega

em derembro '.;". 16.65 16.54
Desde o ' techfitneiit " . icrii*; »..„

de 3 a 15 e baixa dc 5 peptos.
NOVA YORK, 5.

Fechamento: ...
Hoje Anterior

Café para entrega
em março. . . .

Cale para entrega
em maio. . • .

Caiu para entrega
em setembro "'.' .

Cale rara entrega
.em dezembro . >

Vendas d odia . .
¦Mercado: estável.

. Desde o fechamento anterior
de 4 a 13 pontos.

HAVRE, 4.
Fechamento:

EMBARQUES DE CAFÉ*
BM s DE JANEIRO

& C, paraCastro Silva
Nova York. . . . .'.'¦"'

Pinto Lopes .&' C.j idem ;'.
E. G. Fontes Sc. C, para*
¦Marselha.. . . _.Vtvacqua Irmão -
Ídem

Theodor Wille &
•Marselha." . . >""*

Ornstein & C, idem
Alfredo Sinner & C,
Oscar Marques Rotundo,

para Buenos Aires.. .- .
Ornstein & C., para. No-

ruega.

& C,

para

idem

17.40

17-34

16.65

16.50
60.000

17.5a

17-45

16.71

16.54
70»fiiM0

baixa

Hoje

«23

598

S56

Café para entrega
em março. ....

Café liara entrega
em maio. • ...

Café para entrega
em setembro • , *

Cufc parn entrega
em dezembro . . 535 •»

Vendas do dia • • 3»ooo
Mercado estável.
Desde o fechamento

dc 5 a 7 francos^

HAVRiE, 5-
Abertura:

Anterior

; , 638 .

604

563

2.000

anterior baixa

Hoje

Café para
cm março;

entrega
«38

Fechamen-
to anterior

633

Mc. Kinlay &
Ornstein & C,

Orleans. .
Ornstein & C.

do sul. . .
Hard Rond.

Marselha. ;; ...
Ed. Johnston 8c C.

portos do norte..
Mc. Kinlay 8.- C,

portos do norte.

Total. ; . .
Desde i°.
De í" de

/Itffíí*'*-
Estados Unidos
Europa, . . .
Rio da Prata.
Cabotagem. .

Total. . .

C, idem .
para Nova

para portos
C,. para

.para

Saem

635
Soo

1.489

444

- 3'3
I.043

313

450

, Soo
6S0

1.500

30

135

50

' 355

julho

. 8.397
28.-166

.512.937

2.635
4.877

450
¦435

8.937

CONHA NEVES & C.
COMMI8SAR10S

De mnnteiKa e outros
artigos

gad. telegraphico: Antoatm
Cúi Posul, >sti

Ha* do Rosário 140«Bio
de Jaaelr*

(4707)

ieniopp»?
SSO'

•BRAHMA CHOPP!1 ]\ão tem discussão
11'eJ.e-plx. -Villa. Xll

;206Ú^UOi

ASSUCAR
(Rio)

Ainda hontem este mercado funecio-
LONDRES,

(Fechamento:

nou em posição de
movimento modcradii
regula rde entregas

firraeia, com um
. de '"tradas e

MOVIMENTO
DO MERCADO

Saccas
Stock, anterior 143.184

Entradas:
Da Bahia. ••*••*¦• *-*"
Dc Campo »5o
De Natal • —
De Maceió. ,*•••# —
De Sergipe. ...... «>553
'De Pernambuco. . . » . —

Assucar para entre*
ga emV dezembro
Wicar para entre-
ga em março. •

Assucar para entre-
ga em maio. . .

Aíbticar para entre*
ga cm agosto. .

Assucar do Brasil
com 96 % de
base para embar-
que. futuro. . ¦
¦M er cado est-rv ei.
Aha de x i|: d. desde

anterior.

Hoje Fechamen
to anterlsi

14I— 13IÍ0J-J

M|6 14I6
isl— 14I10JÍ

15I6 ij|4!4

Nominal . Nominal

fechamento

Total.
Desde . 1».-.
Saidas. , . .
Desde 1. . .
Stock hontem tarde. .

COTAÇÕES
Por 60

a.553
35-333
5.878

14-709
138.54S

NOVA YORK,
Fechamento;

Hoje

!r"i**rTT-

Fechamen-
to anterior

Crystaes. . .. »
Demeraras . .
Maxavinhos cif.
Segundos jactos.
Terceiros jactos.
Mascavos cif .

kilos
¦Nominal t

5i$ooo a 5*3$ooo 
'

50$ooo a 51*000~ 
Nâo ba I

4.í$ooo a 44S000
ÉJ|JUi ICJtJJJJJ_

Assucar para entre-
ga em deiembro 1.44 2.45

A^ucor para entre*
ga em mato. . . 3.57 3.58

Assucar para «mtre-'
gaem julho , . 3.67 2,(8

Assucar para entre*
ga em eetembro 3.77 3.78
Mercado astavei.
Baixa de 1 ponto desde o fechamen-

to anterior. \j

MOVIMENTO DO ASSUCAR
A TERMO

PRIMEIRA BOLSA
Da cot.

KOVA YORK.
Abertura:

Hoje

Janeiro .
Fevereiro
Março •
;\bril. .
Maio. •
Junho

Vendas:
Posição:

Janeiro ,
Fevereiro
Março .
Abril. .
Maio. .
Junho .

Vendas:

Assacar para entre-
ga em deiembro

Assacar para entre-
anterior 1 , t« <¦ "»»• • •

6s$900+i$ioo Asjucar p«ra entre
66J900-J- $900
6S$joo+l$300
68Í300-Í- $300
*8$ioo+ íioo
«7$500— $300

. 67S000

. <7$5PJ

. 6g$ooo
. 69$500

, . 6q${oo
. 68$oui

jo.oou taccas.
estável.

SEGUNDA BOLSA
V. C. 'Da cot.

anterior
, . 6,-Sooo 65Í100— $800
. . ÕOSÓCO 66$40i*r— $500

• 6;í-uo 67Í000—"i$300
. 67Í700 67ÍS00— SSoo
. 68S800 67$0OO— $700
. 67$ãf.*o tóiooo—:55co

lo.ogo si^**

2-54

3.65

Fechamen-
to anterior

3.57

ga em julho . • 2.65 a.67
Assacar para entre-

ga em Mtcmbro 2.7J 2.77
•Mercado moenas estável.
Desde o fechamento anterior baixa

de 2 a 1 pontos.

PERNAMBUCO.
Fechamento:

Fositâo: indecisa.

Typo Cry*»l:
IV* «Trtregar

janeim. ,- .
Pi. . -ntregar

ferereiro. .
Para entregar

março . . . ,

Ctunfra-
dores

Vndt

53I700 Ctieotado

sMoeo Nlcotado

57$ooo Njcotado

LA PORTA & CIA.
Pela Loteria da Capita] e sob a fiscalização do Governo
SABBADO¦-» DO CORRENTE

1° PRÊMIO — Um antanorel STUDEBACKER-Sian-
dard-Sii.

t PRÊMIO — üm antomo?ei CHEVRWiT
1.600 OUTROS PpiMIÓS!

LA PORTA & Cia.
Agentes autorisados dos automóveis OLDSIOBIUE

RÜA CHILE U e 21, 1-Gaixa 836
(5643)

yTmnii7»iH»««»i»i»iiiHiniiiximnn:

Desde o fechamento anterior baixa
de 7 a 8 jiontos.

NOVA YORK, 4. ' *l '
1'ccbomcato:

Hoje (Fechamen-
to anterior

¦it«»rlc«fi "Mikldllng

Uplands ....
.VlfiuVtCúu Futures,

paru março . . .
American futures,

para maio. . , .
American Futures,

para julho , . .
Aiitt-ricuii Futures.

30.85

2U.0.I

19.63

IQ.I.l

18.43

30.70

19.76

19.37

18.86

nara outubro
Mercodo: afrouxou dcpuis da' obrr*

tura, porém recuperou novamente. Es-
tão comprando no Wall Street.

Desde n fechamento anterior, «Ita
27 u 36 pontos.

NOVA YORK. s.
Abertura!

Hoje Fechamen-
to anterior

19.63

19-13

American Futures,
liara morto :¦>, .

Anm.cuii Futures,
ipara maio. ...

American Futures,
para julho . . .

American Futures,
ipara outubro . . 18.38 18.4a
Mercado: commercio de caracti-r

normal, devido ás condições techniOM
e avisos de Liverpool.

Desde o fechamento anterior taixa
de 4 a 7 ponto.. ,

19.96

19.57

19.07

18.38

PERNAMBUCO, 4 (mefodia).
Hoie Anterior

Mercado Caia» Estável
Preco por 15 Io.:

Primeira sorte, ven-
dedore*. '.'.-. —• 'rrr

Primeira «orle, com-
ipradores ....
liiilrailas:

Desde hontem, em
í.ic-js de 80 kl-
los

üesde 1» de selem-
bro próximo pas-
sado, em saccas
de 80 kilos, . .
KxporliKfio:

Para o Rio dc Ja-
n«*iro, fardos de
180 kilos. . . .
de, 180 kilos . . •

Tara Livcrpeol, far*
dos de 180 kilos

Para outros uortiis
du Europa, fardos
de 180 kilos. • •

Existência cm sac-
cas de 80 kilos

•lojuoo 41 $0110

44.800 43-900

jno
400

1.500

Narln
Nada

Nada

1.600 6. ;joo

ltoe-üii Varia & C
Códigos: Barge», Rilielro. ete.

End. tel.: ROCHAFARIA
Commlssanos de cafí

Kua do Mercado n. 33, 1* andar
Arm.: Camerino, 68

Caixa postal 710
Telephone! Norte 3.354

Ade.nt.rn .obre conhecimentos, icnd.
1 commissSo «pena. de 700 tiit per
ucoo.

FILIAL — Santos: Rua Santa
Antônio

MATRIZ
6.
RIO

PrrcM ror 15 kila*. no Rio!
Typo j.
Typo 4.
Typo 5.
Typo" 6,
Typo 7.
Typoi8.

38$8oo
38J000
37$3°0
36Ü400
3S$(J00
345800

Tnfnrmac5es:* mercadn FIRMiE

A.lliangEi»
33RUA OA ALFÂNDEGA,

Communica a todos os seus clientes e ainigos a mu<
dança das suas installaçõfis da Rua do Kosario para
o seu edifício á Rua da Alfândega n. 32. onde con-
tinuará a receber as suas ordens referentes a quaes-
quer operações bancarias como :

Deposito* 6 ordem e n prato
Saques para o Brazil e Extrangeiro e especialmente

para Portugal
Cobranças, Administração de bens, etc, etc-

JUNTA DOS CORRETORES
PREÇOS CORRENTES NP MERCADO,
¦Semana de 28

Arrot brilhado, de i\ 60 kiio».
Arroz brilhado, de 2', '60 kilos.
Arroz especial» 6o kilos, . . . .
Arroz superior, 6o kilos. • • i
Arroí bom. 6o kilos. . . . ..
Arroz regular, 6o kilos. ...
Assucar refinado, de i*, küo. «
Assucar refinado, de 3a, kiio. -.
Assucar refinado, de jV kiio. .
Bacalháo especial, 58 kilos. . ,
Bacalháo superior, 58 kilos. .
Itatatas especiaes, kiio. . . •
Batata, regulares, kiio. . ' •¦ .
Banhai caixa. . . > . • • •
Carne Ide porco salgada, kiio.
Xarque, ananta, Rio da Prata,
Xerque especial. . . ......
Xarque superior. . „ . . .
Xarque regular, , . . ...
Farinha de mandioca de í",
Varinha dé mandioca de 3a»
Farinha de mandioca de 3*,
Farinha de mandioca grossa, .
*eiiSo preto especial, 60. kilos. . ...
Feijão prétn «grular, 60 kilos, ... . .
FeiiSo mulatinho, 60 kilos. .. y . ••
iFeijão -branco, commum, 60 kilos. . •
Feijão manteiga, €o kilos. . . . . .
Feijão dc cârea cio especificadas 6o ks.
Milho vermelho, superior, ío kilos." ,
Milho misturado e regular, 6o kiliJs, .
Toucinho, kiio

2 de janeiro de 1036

• l* • i •»'

'•' *. • '• • •

95$ooo a
8>;Sooo a
go$ooo a
7S$ooo a
65$ooo a
6o$ooo a

1 * _ • t« • _
t. 

',• 
úf .« • • •

¦ • .... y •' •¦ •

kiio. .¦ . . . .
•,'•• • 0 • •• - • •>' •'•-*••

50 kilos -. . • •
50 kilos ....
50 k;'oá , .^,.' .
50 kilos . . . .

I20$oon a
io5$ooo a

100$000
00$000
95$ooo
8o$ooo
70$ooo
65$ooo

I$300
l$i6o
I$O00
I$IOO

I30JOOO
US$000

320$ooo a 240(000
4%ax> a 4$20o
itmi 2$8oo

33S000 a
r4$ooo a
2i$opo a
2i$ooo a
45$ooo a
s8$ooo a
37$ooo a
55$ooo a

ós$ooo a
45$000 a
22$O00 a
2o$ooo a
2$soo a

34$ooo
3S$000
Ü3$50.0.
âafciooS
47$ooo
J2$000
40$ooo
5Í$ooo
70$000
So$ooo
23$000
21$O0O
3$8oo

MOYl^ DA BOLSA

Parn entrecar tm
abril. . . . . •
Bruto, typo Bolsai

Paro. entregar; em
janeiro. ....

Pa.,. entregar cm
fevereiro, ...

Pa.-a entregar. em
março . . . . •

Para entregar em
abrjl. • ¦ • • •

57$8oo Nlcotado

37$ooo Nlcotado

35$300 Nlcotado

j6$ooo Nlcotado

37$ooo Nlcotado

PERNAMBUCO, 5
Abertura:

Tjipe. CrystH!
Pan. entregar em

janeim. . ... -
Paia entregar em

fevereiro.! ... ,
Para entrega cm

março . >. . • .
P,i» entregar cm

abril. . . . . .
Bruto typo Balsa:

Para entregar em
joneir». ....

Pi*-1 mtregar em
fevereiro. .

Para entregar

pa entregar ei
abriu fí • • a •

Compra,
dortt

Vtnãt.
dortt .

53*70»

56*600

eih

54*500

57*ioo

57*500. Nlcotado

58*100 60*000

3<$ioo Ntcotodo

38*000 39*000

38*500 Nlcotado

39*500 Nlcotado

PERNAMBUCO, S (meio-dia)..
Mercado: hoje, ertavel; anterior,

estável.
Preço, por 15 ' lõloas- .
Usina de primeira: boje, o|cetado;

anterior, alertado. , , 
'-."-¦

Usina dc segunda: hoje, nlcotado;
anterior, nlcotado,•Crystaes: toje, 11*700 :a 13*500;
anterior, 11*700 aiajioo.

Demeraras: hoje, nlcotado; ante-
rior, 'nlcotado. -

Tereeuo tfjrte: hoje. ia* a raísoo;
anterior, nlcotado.

Somenos: hoje, 11* a 11*500; ante-
rior, nlcotado. ,Brutos seccos: hoje, 7*500 a 8»aoo;
nnierior, 7* a 7*300.

Entradas;

Desde ' hontem,
rni saccas de
60 kilos. . .

Desde 1 de se*

Hoje Anterior

14.900 20.800

tembm croxi-
mo passado,
em saccas de
6u kilss. . . 1.557-700

: Exportação:
Para o Rio de .

Janeiro saccas
de: 60 kilos

Pura Santos sac-
cas de 60 ki-
lOS. . ;'. . .'

Para outros por-
tos do sul do• Brasil, saccas
de 60 kilof

Para outros por-
tos do norte
Uo Brasil sac-

. cas de 60 ki-
,loi. .... > ,

Para a Europa,
saccos de 60
kilos ....

Para os Estados
Unidos, sac*
cas de 6o ki-
los. . . . ¦

Para o Rio da
Prata, saccas ,
de 6o kilos

Existência em
finecas de 6o
kilos, . .-. .

5.000

J6.300

I.OM

4.MS

I.542.800

4.500.

.900

^

234,500

Barboza, Albuquerque
& Comp.

Saecenorea de ipSB' JOAQUIM DB
OLIVEIRA BARBOZA

Céiã fundada #M 1864 *
Endereço telegraphico — OLIBARBOZA

Rna do Rosário n. 101
Caixa Portal o. 633 — Kio de Jaoek*

Cototfe. por ti kiloai
Americano

Typo 2. . . . 39**33
Typo 3. • .'.'•; 39*oi6
Typo 4. . . :. 38*193.
Typo 5. . .. . 37*381
Typo 6. . . . 305561
Typo 7. . . •' 35*33*7
Typo 8.-: . . . 34*532

Mercado CALMO.
Sabino Ot Robtrtis. encarregada.

W

Ctt
40*343
39*526
38*709
37*893
37*075
35*747
35*033

ALGODÃO
: (río)

Hontem o mercado deste produçto
funecionou em condições de estabihda*
dc, com entradas, e entregas destitui-
das de importância.

MOVIMENTO""
RO MERCADO

Strxk anterior. .*:¦» «
Entradas: .

'Do Pará. .....
'Da Parahyba ....
Da Ceará. . ...
De Natal. .....
De Pernambuco. ...

Total. . . . .
Desde 1'
¦Saidas. . • - • • • .
Desde 1*
Stock hontem á tarde.

Fardos
16.401

94

94
303
2P3
66a

16.393

V.
:. *': Por

i ¦ 30$8oo
. . 31*800
, • 3>$000
. . 33*000
. . S|v.

. . 3<*0M
80.000 kilos
calma.

SEGUNDA BOLSA

Janeiro .
Fevereiro
Marco
Abril. ,
Maio. «
Junho .

Vendas:
Posição:

LIVIBRPOOL, 3.
Hoje

Mercado. .... """atarei

C. Da cot.
anterior

o kilos
29$ IO0+ |200
30$lO0-|- Í100
3l$8ao+ $300
32$8oo+ S300
34 $000+3*000
33$5oo+i*ooo

COTAÇÕES

10.83
10.83

10.38

10.05

0.77

Anterior
EnUvel

10.84
¦0.84

Sertües. . . .
Primeiras sortes
Mediano . . •
Panlista. , . •

Por 10 kitos
38SC00 a jojooo
37$ooo a 38Í000
3oScoo a 31*000
31T000 a 32S000

MOVIMENTO DO ALOO-
DÍO A TERMO

PRIMEIRA BOLSA
. . - .V. C. D. cot.

anterior
Pat io kilos

Taneiro . . . settcoo rS^^oo— $400
Fevereiro . . jalooo 30Í000+ $300
Março . . . 323400 31*500+ *8oo
Abril. . . . S|t. 32*5ovt-iÍ2oo
Maio. , . - 33$500 32$õoo4- Sioo
Junho , . . 3.1Í-00 3>$50o4- $300

Vendas: rio bõirre.
Posiçio; paralwta<ÍàW

Pernambuco, Fair
'Maceió, Fair . . .
American Fully Mid-
dling

American Futures,
para março . . .

American Futures.
cara maio. . . .

American Futures,
para julho . . .

American Futures,
. para outubro . .
Disponível brasileiro baixa de t pon

to. ' Disponível americano baixa, de t
oonto. Preços mais baixos. Boa pro-
cura, porém, poucos negócios.

. Termo americano baixa de t a 4-pontos. Affrouxou depois da abertura,
devido i pressão dos operadores do
Hedge.

«o.»

,0.14

¦ 0.08

9.»!

LIVERPOOt..
Fechamento:

American

Hoje Fechamen.
to anterior

Futures,
para marco . . . 10.07 10.15

Amerean - Futures,
para maio. . . . 10.07 10.14

Amerean Futures,
para julho . . . 10.01 jo.oS

American Fatores*
para outubro . . 9.73 9.81
Mercado: *f£mn***»*.t depois da aber-

tttra. devido â presíão dos operadores
do Hedge e a liquidações..

A . Brfsa de Titnlos funecionou hon.
tem.bem activa e os negócios realiza-
dos foram desenvolvidos.

IAs apólice. Uniformizadas regalaram
fracas, as de Diversas Emissões, nomi-
nativas, frouxas, as m.portador sus-
tentadas e as F-opulares do t Estado do
Kio e as municipaes estáveis. ',-j

VBNDAS
Apólices:

Uniformixado,, miúdas réi.
8:000*, a. . . . ...

Uniformizadas, de 1:000$,
>• 3, 3, 3, 4, 5, 10,
45. a. . •;". ..... .

Ditas Kl\-i, 30, 50, a. .
Diversas Emíss es, de réis

t:ooo$, nom., 2. g, 18, a
Ditas Idem, 3, a. . .
Ditas idem, 6, 'io, ao, 70,

70, 84, 180, a. , . .
Ditas- port., 70, a. . .
Ditas idem, t, *, i, i, i,

8, g, 10, io, 10, u\
100, 50, 40, IO, 30, 20,
30, 30, Ditas, idem, 4, 8, a. . .

Ditas e meoutefa, ioo. a, .
Obrigações iFerro Viairiai,

30. 50, 5", 5t>, a. . .
Municipaes de 1917, port,,

18, a.' . . •» . . . ."'.'.
Dita» de 1914, port., j,
_«, a. . . . . ... .
Ditas de 1930, port., 70, a
Ditas decreto t.535, port,,

r, 1, a. ...... .
Ditas idem, as, a, ...
Ditas decreto 1.999. port.,

180, 'a.
Ditas decreto a.097, port.,

. 50, 150, a.•'¦. . . ...
Ditas idem. 200,' a. . ., '
Compatihtatt I

Docas da Bahia, aco, a . ,
Minas S. Jernnymo, aoo, a
Docas de Santos, nom

615*000

**00$000

701*000

6o6$ooo
698*00» 1
700$000
602*000

603*000
604(000
6a5$ooo

771*000

i36$ooo

1.ISÍ000
I36$000

140*000
142*000

140*000

J37Íoon
»37*5oo

2Q$qoo
77?ooo

35, a. . . . . .' . . .
Ditas port.,-;, 2.,, a.- . .

VEflDA JUDICIAI,
Apólices Diversas Emissões

nom., 6, a. • * • • .

OFFERTAS
V.

. Apolten
Obrig.«Se* do ITie.

•ouro, de 1:000*,
7 %. . . . . .' 845*000

D111.1 Ferro Viária,'
7 7a. .... . 773SOOO

Un *'.•' -iitadas de
1:000*. . . . . 7028000

Obras ío Porto. . — .
I) * rsà* > *tJi«»np«.

de 1:000$, nom.
Ditas em cautela. .
ljMy*r«tis ¦ Emissões. '
.port  605(000
Ditas em cautela. . 6a6$ooo
L, 1 • Kn. 1 fofa-

lar). . .....

47o$ooo
48o$ooo

6g6$ooo

8405000

768$ooo

700*000

698*000 696*oo«

603*000
625$000

96*500

íopular, da" Para-
lyba. .....

E. do Pio Grande
,' do Sol de üooof,

nom., 7 o|o . .
Ditas ao port. , .
E. de Minas Ge-' raes . . . . .
Muim-ipiei de ij»o6,
port

Ditas nom. . . .
Dita sdecreto 1.535
Ditas de 1914 port.Ditas nom. . .. ,
Ditas de £30, port..
Ditas nom. . . ,
Ditas de 1917 port.
Ditas nora. . . .
Ditai dt, 1920 port.
Ditas nom, ' . . ;.
Ditas decreto a.097
Ditas decreto 1.909
Ditas decreto 1.933
Ditas decreto 1.530
Ditas decreto 1.948
Ditas decreto 2.093
íiii-.I Mctheroy,

t serie. . , .
Ditas de a* serie
Ditas de Campos •
Ditas de 1:000$ .
Ditas de Thcrczopo-

lis. ......
Bancos i

Lavoura . y . .
t-unteonartos Pn*

blicos . .'•, . .
Poriiigves do Br»

sil, nom. . . .
Ditas port. . . .
Mercantil. ....
Brasil. . . . .. .•> rftiuiial . Brasileiro
Commercial. . . .
Büaaiileiro Alleinão
Commercio .... . ,

Cd. Seouros
Saeres. .....
Victoria a Minas. .

C. ar U. de Htrro
Minas S. Jeronymo

1 omp. : de lecutoê
Corcovado ... •
America Fabril . •
Bom Pastor. ¦. , .

üivei*tk.t
Docas da Bahia. •
Dccii» de bunios,

port. .....
Ditas nom. . . .
C. Brahma. . . .
Terras e. Coloniza-

ção. . . . . ,
Carbonifera de Ara.
ranguá
D.lMnfNrM

Usinas "Nacionaes
Conf. Industrial. .
Bellas Artes . . ,
Mestre Blatgé. . .
Nova-Anierica. . .
Mercado Municipal
Prog. Industrial. .
Hotéis Palace. . ,

90*000

783^000

725*000

145Í000

'35*000
38o$ooo

370*000
I37Íooq

I30$000
140(000
137*500
l4o$ooo
171*000

8o$ooo

760$000

i44$ooo
IS3$000
I40$000
130*000

425$0OO
3io$ooo
i30$ooo
74o$ooo
I30$O00

137*000

I40$ooo
i38$ooo
166*000

65*000
66*000

170*100
6005000

180*000

3go$ooo
asojüoo

•— aio$ooo
68$ooo —

80*001* 73*000

1?0$000
270$0U0

içojoco

38$M0

475*000
465$000475ÍCOO

390$ooo

5o$ooo
7*000

ro$ooo

202$000 —

307$O0O
2oa$ooo
g8o$ooo
195*000
l85$ooo

i8o$ooo

içi$ooo
9D0$000

,I70$000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
PAGAMENTOS

ANNUNCIADOS
Empresa de Terras e Colonização,

*5oo.
Companhia 'Entrada de Ferro e Ml*

nas 3. Jeronymo, 3$ooo.
Companhia Docas de Santos, io$ooo.
Dia 6 - — Companhia de Seguros

Garantia, í$ooo.
Dia 6 —' Companhia - Brasileira de

Carbureto de Ca'cio, 12*000.
Dia 7 — Companhia de Seguros

Arcos Fluminense. 6o$ooo.
Dia 7 — Companhia Seguros Previ-

dente. 50$ooo.
Dia 7 — Companhia de Seguros

Corantia, 8$ooo.
Dia 8 — Companhia Registro Mer-

cantil do Rio de Janeiro, 24*000.'
Dia ia — Companhia Segur"? 'n

tegridade. 4$ooo.
Dia 15 — Companhia de Seguros

União dos Proprietários, 8$ooo..
D'« y — Companhia de Seguros

União Commercial dos Varegistas,
Dia 16 — Companhia Seguros Bra-

sil, 3*000.
Dia 25 — Companhia de Ácidos,

15*000.

Juros x
Companhia Fiat Lux.
Companhia Energia Electrica Rio

Grandense.
Sociedade Anonyma Tecidos Espe*

rança.
Venerarei Ordem Terceira de São

Francisco de Paula.
Companhia Industrial Fluminense.
Companhia Federal de Fundição.
Companhia Nacional de -Navegação

Costeira.
Sociedade em Commandita Antônio

Jannuzzi & C.
Companhia Guanabara.
Empresa (Agro-Pecuarra.Companhia Nacional de Navegação

Costeira.
Companhia Brasileira de Exploração

de Portos.
Companhia Usinas Nacionaes.
Sociedade Anonyma Propagadora das

Bellas Artes.
Companhia Docas de £anu».

Companhia Hotéis Palace.
Companhia Docas da Bahia.Apólices do Estado do Espirito

Santo.
! Apólices Municipaes de Petropolis.

Companhia Nacional dc Tecidos de
Juta.

Centro do Commercio de Café doKio de Janeiro.
Dia 6 — Companhia Brasileira deCarbureto de Caldo.

Dia 7 — Apólices do Estado dc Mi-nas Geraes.
Dia ,15-— Companhia Mercantil eIndustrial Casa Vivaldi.
Dia 15 — Sociedade Anonyma l-*a-zendas do Carmo.
Dia 16 — "Jornal do Commercio".

ASSEMBLEAS
CONVOCADAS

Companhia Força c Lua Porto-Alc-
grense, dia 7, is a horas da tarde.Sociedade Anonyma Usinas de Tin-tas Transatlântica, dia 6, ás a horasda tarde

Companhia Telephonica de Valença,
dia 11, ás 3 horas da tarde.

Companhia Nacional de Explosivos
de Segurança, dia 11, is 2 horas datarde."O Credito Popular", dia 12, i 1hora da tarde.

TRANSFERENCIAS
SUSPENSAS

Banco do Commercio, do dia ao. em
deante.

Banco do Brasil, do dia 31 cm
deante.

Banco Português do Brasil, do dia
26 em deante.

Banco Mercantil do R:o de Janeiro,
do dia 58 em deame.

Companhia de Seguros 'Prciídenle.
ate ao dia 7.

C»:mpanh*a de Seguras Integridade,
até ao dia 12.

Companhia de Seguros Brasil, até
ao dia 16.

Banco dos Funecionarios Publicoi
1:0 d*a 3 de janeiro cm deante

Companhia Centros Pastoris do Bra-
>il, do dia 28 cm deante.

Uanco Commercial do Iti ode Jau,|.
ro, do dia 26 cm deante.

Companhia dc Seguros Carantii,
att: au dia 6,

Companhia dc Seguros Ar«utos At.
go» Fluminense, até no dia 7,

Companhia dc Seguros União doi
Proprietários, até on dia 15,

Companhia dc Seguros União Cou.
mcrciul dos Varejistas.

VENDASIÜÒICIAES
Dia 6 — Seis apólices ilc Diversn

Emissões dc 1:000*, 5 1'a, nominativa,"•

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 7 — Estrada de Ferro Centul
do Ura.il, para o fornecimento de me.
deiras c mtAras e vigas c tostes dt
madeira, para n 5" divisão, cm 1526.

Dia 8 —¦ lustrada de 1'erto Ocitt
dc Minas, para o fornecimento dc mi-
teriacs de c&cripttmo, em 19-16.

Dia 8 — Estrada dc Ferro Central
do Ili.sil, paar o fornecimento dc car.
vüo dc coke, de forja e outros artigos,
para as* divisai}, em 1026,

Dia 9 —- Estrada de ferro Central
do Brasil, para o fornecimento dc ac-
cessorios e outros artigos para auig.
moveis de linha, para a 5' divisas,
em 1026. '- . „ .

Dia 9 — Inspcctona Federal dl
Navegação, para fornecimento de cb-
jectos de expediente e artigos de ti.
criptorio.

Dia 9 — Delegacia Regional do Sçr.
viço de Povoamento no Sexto Distrí<
cto, para a compra dos terrenos citua.
dos no núcleo colonial João Pinheiro,
municipio de Sete Lagoas.

Dia 11 — Caixa dc Araortiração,
para i fornecimento, durante o anno
de 1926, dos objectos dc expedientt,
asseio e 

'Iluminação.

Dia 11 — Estrada de Ferro Oeiti
de 'Minas, para o fornecimento de au,
teriaes de pintura, uo primeiro tc
mestre de 1926. .

Dia 11 — Inspectona Federal de
Navegação, para o fornecimento de
material para a lancha desta Inipe-
ctoria. .

Dia 11 — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento da
cal dc pedra, ladrinhos e outros arli.
gos, vara a 5* divisão, em 1926.

Dia 11 — Enfermaria — Hospital
de Ouro Freto, para o fornecimento
de gêneros alimentícios e demais arti.
gis, em 1936.

Dia 11 — EEscola de Minas de
Ouro Preio, para o fornecimento de
revistas e livros á bibliotheca da Esco*
Ia de Minas de Ouro Preto.

Dia ir — Inspectoria Federal de
Navegação, para o fornecimento de
material porá uma lancha.

Dia 11 — Os liquidatarios da massa
fallida da Sociedade Cooperativa Pas-
toril Sul-Mincira, para a compra .Ias
dividas activás da massa fallida da So*
ciedade Cooperativa Pastoril Sul Mb"
ncira Trea Corações (Minas).

Dia ií — Quarto Kegimento de Ca-
vallaria | Divisionaría, para o forneci*
mento de ferragens, em 1926.

Dia 12 — Fabrica de Pólvora da
Estrella, para o fornecimento de arti*
gos dc limpeza, combustível, forragem,
expediente, pitura, lubrificantes, etc,
em igsõ. ,

Dia ia 7- Administração da Fazea-
da dc Sapópemba, para o fornecimen-
to de material dc construcção, ferra-
mentas, material de electrlcidadc, de
pintura, , artigos dc «epediente, etc,,
cm 1926. .

Dia lá —1 "Repartição 
Geral dos Te-

legraphos, para o fornecimento ordina*
lio, durante o ann ode 1926, dos nrti-
gos pertencentes ao grupo B — ma-
¦terial para estações,' Dia 12 — T6cola de IMinas de Outa
Preto, Estado dc Minas, para o for-
necimentp. de material para os labora-
torios e gabinetes da Escola dc M>
nas de Ouro Preto, para o anno dè
1926.

Dia ia 7- Repartição Geral dos Tc
legraphos, paar o fornecimento ordi-
nario, durante o anno dc 1926, doi
artigos pertencentes ao grupo II —
Moveis e accessorios.

Dia 13 — Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para o fornecimento dc aço
e outros raetaes, no primeiro, semes-
tre dc 1926.

Dia 14 — Directoria do Serviço de
ünspecção e Fomento Agrícolas, para o
serviço de carretos no Districto Fede*
ral e Nictheroy, durante . o anno de
1926. "

Dia114 — "Repartição 
Geral dos Te-

legraphos; pana o fornecimento ordina*
tÍQi durante o anno de 1926, dos ar«
tigos pertencentes ao grup oj 7- Mt-
dei res.

Dia 15 — Quarto Batalhão de En.
genharia, ipara o fornecimento de ge-
ueros, em 1936.

Dia 15 :— Quarto Segmento de fia-
genharia, para o fornecimento de ge-
neros alimentícios e demais artigos, ca
1936-

Dia 15 — Directoria de Faiem»
(Ministério da Marinha)) par ao for.
necimento de fardamento e outros ar-
tigos, durante o corrente anno.

Dia 15 — iPabrlca de Pólvora tm
fumaça, para o fornecimento de n>
teria prima e combustível.

Dia 18 r- Estrada dé Ferro Oeste
de Minas, para o fornecimento de ma-
chinas, ápparelhos, instrumentos, mobi.
liarios c outros materiaes, no primei,
ro semestre do corrente anno,

Dia 19 — Estrada de. Ferro Noroei-
te do Brasil, para o fornecimento de
material de escriptorio. durante o cot*
rente anno. .

Dia 20 — "Estrada de Serro Noroei-
te do Brasil; para o fornecimento de
materiaes, durante o corrente anno.

Dia 20. — Ministério . das Bela;óes
'Exteripres, para ò fornecimento diii
artigos constantes dos grupos i a 6.

Dia 31 —7 Museu Nacional, para a
•execução da installação electrica do
museu.'

Dia 2i — Quinto Grupo de Artilha-
ria de Montanha, para o fornecimento
de artigos dc expediente» de ensino,
dc limpeza do armamento, de asseio,
medicamentos para os animaes, urli-
gos dè 'Iluminação, moveis, material
e artigos diversos, durante o corrente
anno.

Dia 23 — Estrada de Ferro Oeste
dc Minas, para o fornecimento do
material eléctrlco, durante o primeiro
semestre do corrente anno.

Dia so — Quinto Grupo de Artlb
lharia dc 'Montanha, para o forneci,
mento de artigos de ferragem e for-
ragem, em 1926,

REUNIÃO DE CREDORES
!• VARA CIVEI,

Fallencia dc Antônio Parlotto. dis
7, á 1 i|a horas da tarde.

Fallencia dc Morwan & C, dih »i
á 1 i|s horas da tarde,

Fallencia dc Martins & Kauff, dia
11. á 1 i|a lnira da tarde.

Credores c*e Gerber, Pires & C, dit
13, & 1 x|a hora da tarde. ,

Credores dc l**rcres Kfuri, dia i3> *
1 i|a horas da tarde.

a> VARA CÍVEL
Fallencia dc Josc M. Alves, dia o,

á 1 hora da tarde.

3" VARA CÍVEL
Fallencia dc Annibal Pinho & C'>

dta n. ú 1 hora da tarde.
Credores de J. Carvalho do Valle,

& Irmão, dia 11, i 1 hora da tarde.
4« VARA* CÍVEL

Fallenc"a dc J. Castro Pereira & C.,
dia m, â 1 hora da ftirde.

Fallencia de Silva Rebello & Ci
dia i], á 1 hora da tarde,

5« VARA CÍVEL

Fallencia de A. L. de Souza et C-i
día 8, á 1 hora da tarde.

•Fallencia de J. M. Barbosa, dia Jti
i 1 liora da tarde.

Fallencia de Maurício Vieira, dia i*.
á 1 hora da tarde, tFallencia de Severino Campos & Ci
dia :-', á i hora da tarde,

6« VARA CÍVEL
Fallencia dc Miguel Simão, dia 9,

i ) hora da tarde.
Fallencia da Companhia Varejisti

Cigarros Cruzeiro, dta 13, á 1 hor»
da tarde.

Fallencia de Patrício Maria, de Car-
valho, dia 14, ãs 3 horas da tarde.

NOVOS TÍTULOS na
BOLSA

A Câmara Svndical .dos Corretores
de Fundos Públicos da Capital Felr-
ral, em sess-\o de hontem, em cumpri*
mento do despacho do ministro ds
Fazenda dc 34 de setembro de I9*fi
admiRini á negociação e irospec»*!
cotação official na Bolsa, as apo!i«»
nominativas, dp vaíor nominal de ã00*
c«da uma, juros de 6 % ao «ano.
raros por semestres veacidos. nas ?*'"
raci *as quinzenas dos mezes de ja*
neüo e julho de cada anno, até a w
pnrvancía de 7o.ono$:ooo$, emift^d**
pelo Estado da Bahia, para unifin- .
ção da divida, interna, de cjn:.:'"1*. .

. -¦ ¦".-¦
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CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, C de Janeiro de 1926

Preços colhidos no mercado do
atacadista para o varejista

*——'—¦¦—i-*®*®*-*—, _

AGUARDENTE

•••¦,•

• •

Barrir dt 8o Htm
< .— lísno
•' i»joe

•' •

'•' •'
• *

Eipeclal, por litro. . i ¦;* v ¦»

Regular, por litro, . • ¦ v »¦ . ,

ÁGUA SANITÁRIA
Especial. • • a • • * f _ • v
Superior. • • • <.• • •» m • _¦ ••

ALHOS
Kstrangelro, especial, v i •< f v
Idem, regular. w
ALPAPA
Kiu Grande, typo platino, por kllo.
Argentina, por kllo. . .....
ALCOOIi
4J gráos, por litro, v 4 • v •¦ *•
40 idem, por litro. ......
,i,i idem, por litro. ...»•• .
AMENDOIM
Sacco de as leiloa. . . -,- v •• s

ARROZ Por m«# d» 60 tiíni
Brilhado, especial. <. i ¦ i i i >i« > ¦ , , , 86J000 90Í000
Idem, superior. ...•.•...«•••.,,., 74Í000 765000
«Agulha, especial, . . -. -.- 1 •¦: ... . k •..-... v . V. 80J000 a. 8a$ooo
Idem, auperior, .. -. ... » :,.-:.-. 74$ooo 76J000
iíoiit.. •• •• • • v :<,'•¦ ¦•' v • • •«»•»•••• 66$ooo 70*000
Regular. • • • • v m v v v •**••?**»• óojooo 64$ooo
Baixo. . . *' • • * • • ••••«•?•••••• s6$ooo 5s$ooo

AZEMB .7 Cbím mm 40 faMi
Fortuguez, çor kllo. . v <<•»>. -.

H espanhol, idem. „ • • ••:•' • • « ¦
Italiano, Idem. • • • :« • », •¦ • • ¦ r
Nacional) idem» ,• « • • * w • ¦ v • .,

AZEITONAS
Hespanhola, por kllo. ... . V* • » •¦ •
1'ortugucza, lata* por kilo* • • • • • .•
Idem. lata de 5 kiloa. . . ......

BANHA

Por dmla
•Sjoo a 3*700
a$joo a a$8oo

Por 100 cobiçai
6I000
5|ooo

Bm lardo
$380 a Í4<»
$360 a $380

Pifo di 480 /llroí
a$ooo
1J000
iJ6oo

a8Jooo a 3i$ooo

üe Porto Aleçre, laU de ao kilo».
ldcra, de a' kilos. . . . . ....
De Itajaby. lato de ao kikra. . . •

BATATAS
Vranceza, caixa c?e 38 kiloa. ....
Paraná, idem. de 30^110», por kilo.
Mineira, idem» por Mio. . . • „, • •
Therezopolia. ... . ...:«. • u ..: '

BACAIiHAO
Noruega, typo portugue». .¦ . « < »t .

, Inglês. • ¦ ¦ •••!*'''• i . rc i k t 1
BACON

*.''•**• • •

Paulista . ., .
Santa Calharina.

, V • V V V .

y • A A A • • •

, < 1 > 1 t

• Kl. • • *-

« :• «v' ¦•' •

> •
¦.* 

•

¦•««¦< < V •. • * • • » *"

• *> ti. á. *¦ •;.«£*• • A A

CEBOLAS
Rio Grande. . ,.
Paulista, por kllo.

CANGIOA
Especial. . • • «

ERVILHA
Estraogeira, quebrada. . . w •
Idem, inteira. .......
Idciu, nacional* ' • • »¦••¦•*«•

FEIJÃO
Preto, de Porto Alegre, novo, _
Mineiro, especial, novo. ....
Enxofre, 60 kilos, novo. .. . . ..
Manteiga, 60 kilos, novo, especial.
Cavallo, auperior, novo
Branco, auperior, novo. . . • •
Mulatinho, superior, novo. . _ •
Amendoim, auperior, novo. . • ¦•

Outras cores. •• . ..... • * •

Laguna. • • .•••••*'»'
Ch:leno, branco. .*••,• • • *

Feijão preto, velho. • • • • 
'¦• 

>'

FARINHA DE TRIGO

Preços do Moinho Fluminenser
Especial ¦•. • •

S. Leopoldo " • *

Preços do Moinho, Inglez: ;,
Buda nacional. . . .. • • • • *

Nacional • • • " '

Brasileira. . .¦ '• • • •

Pretos do Moinho Matarazzot

Lill- •¦ '

Claudia. . • 

FARINHA 1)E MANDIOCA
Especial. ••-•
fina. .....••»•••••
Peneirada. •• •--¦•
Grossa. .,...••••

FARELLO i

Harcllo
Fürellinbo. 
Itemoido'. . \* • " •*

Triguilho '• .-*

GRÃO »E BICO
Nacional, por kilo. . . • y 

¦ • •"

Estrangeiro. . .' »r • •'„• «' •" '• '

GA20LINA 
'¦'¦"•; 

.'r"""

Diversas marcas. ...... • »¦¦' • '¦• *' •

Idem, idem, a granel, por litro. . . • • • » »

KEROZENB

Diversas marcas. *••<•«¦•*••••'•.•

-LENlIIiHAS

Lentilhas, sacco de 60 Ulo». . x . -. « -,: «- .

LINGÜIÇA

Mineira. ..•,.••••«•••*••
Idem, typo portuguesa. . . • • ......
Paulista. ••*..*-••• • • * • * • * • • a
liio Grande* • a • ? • • .• • *. * ,a + * • .

LÍNGUA
Baleada, por kilo.. • v • •". • »' 

'« 
.. •• . .

1'umeivo. 7. • • • • ••• j» a •.•»••« •
Sccca. •. .• ». ••••••••» • « * •, • .*' •

LEITE CONDENSADO

iistrangeíro. , • • • • t% y %i •: • * • 
'• *

Diversas marcas* • • « •»•*:• • ••• • \ •

LOMBO DE PORCO

Especial. . _. • ••••- %, « v «i«v« • •
Superior. *:•;••.••••-•• * a * a
Kegular. • * . • • • 7* • * *•: • ¦: a • • a •

MATXE ;: 
" ~

Paraná. • • _ • v r v • «'•¦•• •. t • • « •

MASSA DE TOMATE

Nacional, por lata. .. • ... • ¦»•-'-..

Kstrangeira. ..,>.,.....•• ± * •

MANTEIGA

Especial, lata de 5 kilos. . . .- . ¦ vi '•' - - • •
Idem, lata de jo kilo.. ..,..¦••••
Idem, sem sai* * . .. .. 4 • • • »••*>*
Kegular. baixa. ..,. . .,, m •¦'••• •
Km ]ata de meio kilo. •„**.*•>*'••*•

MILHO

Superior, vermelho, 00*0. . ; . ..„«•,;.
Misturado ou regular.  . . .
Branco, secco, superior, aem mistura. . » . . ,
F0LV1LHO

tapecial. M . 0110
Superior, .¦ . .,*.«¦» ,

PAIO

Mineiro. .- . x • » s « '•
K10 Grande. . A •«•-.:

PRESUNTO

Paulista, especial,
Idem, regular. .
Mineiro. .
Paraná. . .
Sio Grande,

QUEIJOS
Jispecioes, grandes, um. ,
Superiores, grandes, um.
Kegulares, um. ..... . _ .
Imitação reino, de 1*, em .'atta, caixa ...
Typo Farmezon, kilo. . • .• • • * j • .*.

SÍ50Q a 
" 

SÍSoo
4Sooo a 4Í500
3$doo a' 4S000
4$aoo a. 4?Soo

Barris dt ao kilos
-' 3$40O
I$QOO
10$000

Caixa
3io$ooo a 34'òiooo
2jo$ooo a 340$OO0
j„o?ooo a 2so$ooo

4
34$°oo as$ooo

$450 $550
' $400 $550

$600

Caixa
#ao$ooo a mo$ooo
noiooo a i20$ooo

Por kilo..
r-, 5Í500

4$ooo

Nominal
*70o a $750

Por 60 kilos
48)000 a safooo

Por kilo
atooo s$3oo

. a$ooo : 3Í300
$800 i$300

40$ooo 43$oob
j8$ooa 35$ooo
45$ooo 55$<w°
75$ooci ;8$ooo
S2$ooo sóSooo
6o$ooo 65$000
35$ooo 37$ooo
6o$ooo 65Í000

, 35J000 45$ooo
3o$ooo ,i4$ooo
7S$ooo 80S000

. j5$ooo 37$ooo

Por saeco
46$ooo 46Í200
44S000 44$aoo
43Ç000 43$200

46$ooo 4^$2oo
44J000 44$aoo
43ÇCMO 43$2o°

' 46$ooo
44$ooo

Para entrega em
'"«rço ij,Jt,

para entrega em
abril 15.35

Mercado . ... Estável
Disponível typo liar-

letta, para o lira.
ali 16,00

Chicago (dollar por.BuaheDt
Para entrega un

maio ... . . . i,83,7sPara entrega em
julho ..... 1,56,6a

15.10

Estável

16,70

1,79,13

I,S=,37

,%>;> • • ••

3i$ooo 33$°°°
35J00Q 2ÓS000
22Í000 l34$OO0
i"7$oob ig$ooo

Por sacco d» 35 kilos
. 6?5po a 7$ooo

, 7$ooo á 7?5oo
. o$soo a io$ooo

6$500 a j$ooo

Saccos dt íokilos

Nominal
'Por" 

col*o .' ¦ . 30$ooo
$600

Por caixa
28$000

K *

_ k »-. :« a v x • • ¦ *
t > I ) ¦ k > K V I I

• '.'*'»;'Ü 'iá¦' 'it'.-* ¦•':'•

* • k » s «1 w s v v *v -• :•: • m
M. • • .< «I «• — • • t«, .» • 7» A j» • W

• • 3* • -• -•, • ». •*».+ • t »r • A
1 .••>.»*• • ajt ià k .« • •_*(•;-*•

• ¦ • • • A • A •**.•* t 3«-

x . is$ooo a aotooo

Iw kilo
. . 7$ooo
.' , 7Í500
... ¦ 7$ooo
.. . 6J8oo - 7tooo

Por língua
. . 3$5oo 3Í600
... • i$8oo a$2oo
, . i?8oo ajaoa

Caixa com 48 latas
-. • nojooo a iisíooo
. . 68J000 a 7o$ooo

Por kilo
:.- ¦, 3Í000 a 3$aoo
• , aíboo a a$Boo
. . 

'a$aoo a af300

; Por JWí
m . $700 a itiso

i$35o a i$3io
Nominal ¦

4$5oo 5$ooo
4)500 5)000

5Í500
3$ooo 3)800
2)800 3)000

Por 60 kilos
22)500 23)500
19)500 20)500
21)000 22)uoo

Por Ulo
$600 a )700

Nominal
Por Ulo

r- 7)500
7)000 a 7)200

> >«>«•., a*
«•;••• •.4_M«-*V

j; a> * • P
_;'-•' t» ¦" • 7 •

Prato, especial, _ . • • • a • • ***••>•*»
SALAME
Especial. .......,._.*»-..••<?*
Typo italiano. • ,'•'»• ..»>.' a .»*..»•-•
Kegular  .....•>•••.••••

SAL
iino. estrangeiro, caixa com ia vtdro» , j, . ; k v» ;•
lücjii, nacioualt idem. • • • * • •«.**-*»».*•
-Muiiio, por sacco de 60 kuo*. . •.••..<••
Grosso, idem • • • • «••••• ^ -» •
Saquinho de 2 kiloa, por saquinho, a acionai
ldemv estrangeiro. . . ,, . j ',L-, •, • • 

Vi»,*^,» 
•

TOUCINHO
Especial. . . . . . ...
Superior. . • • » 4 ¦ ^, • .• •'•:•••
Be fomeiro. • .« •«••:• w •-•>. •

VINAGRE

Esirongeiro. . ., • v-V• • • • »»««**"••
Naeiaal, . . . .... »«.»»••«?»'••¦•

Por Ulo
6)500 7)500
5)000 6)000

6)000

5)500 6)500
5)5»

4)500 a 5)ooa
3)000 a 3)500
1)500 a 2)000

145)000 a 150)000
6)500 a 7)000
5)500 a 6)ooj

Por kitt
2)600 a a)8oa
3(500 a 4)000
2)000 a 2)200

a • ¦ » "• I V

31)000 j3)ooa
24)000 «5)000
1-1 13)000
9)500 >o)ooo

)8oo
_JjODO

Por Ulo
3)400 a 2)800
2)300 a 2)400
3)800 a 4)500

Barris dl 8o Wr«
Nominal

37)000 a' 29)000

••••••

Sirrit d* iM-Mtraa

. 90)000 a 1.0)000
. 20O$OOO a 270ÍOO0
. 260)000 a 270(000

. . 250)000 a 270)000

41)000 a 4j)ooe
41(000 a 42)000

16)000

VIXHO TINTO
Nacional. , ,.•.••••••**"**-
AlvarclhSo. ." _•••••
Verde. ••«•••*
Virgem. .....,...-••*•••
VELAS

Caixa com 24 pacotes:
tsplendor. ........ j
Matarazro. ..>....•<
Peiuenas, idem

XABQUE
Rio da Prata, patos < mantas
Fronteira, idem. . . • • • >
Pcluus, idem. . .. . .....••
Mineiro, idem .......••••
Matto Grosso, idem. • • • • • ••¦<

Chamamos a attenção dos nossos leitores do Interior pa-
ra os preços correntes do "Correio da Manh» que sao dia-
riamente rubricados. . .. ,_,

...—>¦¦ ¦ ¦"¦'<

3)000 3)100
2)700 2(900
3(400 2(600
3$IC0 3$j00
1(800 2(100

Títulos protes-
tados

Primeiro Cartório
Portadora, a Empresa de Águas G'a-íosas S. A.; devedor, V. liolbi —

437)400 e 318(000,
Portador, Ayrcs de Andrade; emlt-

tente, Antônio Gonçalves Diniz; ava-
lista, Aurora Pinto Diniz—asimolooo.

Portador, o Ilanco do Brasüf cmlt-
tente, Cartas Martins dos Santos; ava-
listas, Ermclinda Dutra Fernandes c
Samuel Ferreira — 1:000)000,

'Podtadores, E ,Fernandes & C; de-
vedores, A. F. Aratijo ii C. —
1:326)000.

Segundo Cartório
Portador, Luii Preire; emittente,

Antônio de Matto9 Vieira—400)000.
Portadiar, o Banco AlIcmJo Trans-

atlântico; acceitante, João -Rezende —
200$000.

, Portadores,- Ir. Stein & Marcos PI-
rim; devedores, Luiz Kopicli & Irmão
— 1:985)000.

Portadora, "Algovia" -Fabrica Nacii>
nal de Chapéos S. A.; .devedora, Isa-
bcl Pinheiro Torres — 1:000)000.

Portador, o Banco Franccí e Ita-
liatio; acceitantes. A. 'Aguiar 

& C, —
Frs. auissos 3.78-t.

f tlRÃiTlVRES
Preços máximos dos gêneros alimen.

ticioi e de primeira qualidade, nas feâ*
ras livres, no. Districto Federal;
Abóboras, uma . , . (800 a s)ooo
Alhos, 6 cabeças, . . — (soo
Arroz superior, kilo, . — . (900
A«ucai refinado de i*

kilo . . . ....
Azeite fino. laia. ¦, .
Azeitonas pretas, lata
Azeitonas brancas .alta
Banha, lata de 1 kilo
Bacalháo, kilo. , . .
Bananas maçãs, dúzia
Bananas ouro, dúzia. .
Bananas prato, dúzia
Bananas da terra dúzia
Bananas de S. Thomé,

dúzia. ......
Bsaanina, lata. . , .
rtatata dncr tamna, .
Batata . inglczã, kilo .-
ttertallia, dois molhos
Café moido, kilo. . .
Camarão fresco, < kuo
Camarão secco, kilo. .
Carne secca, kilo. . .
Lombo de porco, salga-

do, kilo. .....
Coaieiia» oe porco, sal-

gadas, kilo. ....
Cebolas, kilo. . . •
Cenouras, molho. . •
Couve, dois molhos. .
Farinha de mandioca,

kilo. •"':'. . • . •
Farinha de trigo, kilo
Pccula de batatas, pa-
cote  •

Feijão preto, kilo. . •
Feijão manteira, kilo.
Kenâo mulatinho, kilo
_dem branco. . ,
feijão de cores,
Fubá de mdbo,
fubarina, pacote.
Frangos grandes,
Frat.RT)!« regulares. um
Callinhas regulares. .
Gallinhas regulares, X
Goiabada, - lata, ... —
Goiabada, pacote. . . —
Laranja selecta, dúzia —'
laranja lima. dúzia —
Leite fresco, litro, . . - —
Lingüiça de i* kilo... 7*
Lombinho defumado,

kilo. ....... ri
Lingüiça, kilo. ¦ ... . —
Lombinho 'de salmoura, .
kilo  —

Lentilhas, kilo. ... — ¦
Manteiga fresca, kilo. , —
Marmelada, kilo . 

'. —
"Baronjedburgh. Desc sal.
Marmelada, pacote. —
Massa de. tomate, lata
Milho, kllo . . v .'.
Massa amarells, kilo
Massa branca, kllo. .
Ovos frescos,' dúzia, áj
Phosphoros, pacote.' r.
Peixe fresco, diversos,

kilo. .... , . .
Palito., cabia. . . .
Queijos, typo prata, kilo
Queijos de Minas, kilo
Sabão especial, kilo...
Xuxú. dúzia. . ,. , .-
Toucinho,, kilo. . . .

I$200
5)000 a 0(000

2ÍOO0
TT, 2)300

4$ooo
2)300
' (400
(400

—< )400
r- ,)8oo

-. S800

—' • $500
,— . ... )7oo

$100
3)800

5)000 a 8(000
.— 4(8oo
-1 2)500

«— 3Í300

)8oo
(400
$200

$600
1)300

1)100
$600

. tÇioo
$soo.
)9oo
$Q00
)6oo
)500

um 2)800 a 3)000

3)300 a 4)000/
5Ç0OO' — . 2)500

2)600
—' )8oo

)8oo
$600
5)000

kilq
kUo

ltoterdam, "Dcflond" 8

11<'Iciii e escs., "Ceará" 8

Ulo da Prata o escs., "Fort de -
'llniiaiiiiimit ........ 8

Recife o cies,, "Itapenu". ... 8
1'clolna e escs., iltapacy". ... 8
Ilavrc e escs., "Aurlgny". . . 9
llclsltigfors o caca., "Santos". o
Rio da Prata o escs., "Suécia" 9
Moraellle e escs,, "Ipanema". . 9
ltio da Prata e escs., "Urolx". p
llíirdeoB o escs., "iMnssilia". . 9
Laguna e escs., "Anna". ... 9
Nova York, "Cubano". • ... 9
itajaby, "Ulisabfth" 9

Porto Alegre e escs., "Itajubá". 10

Porlo Alegre c escs., "Ibiapaba". 10

llordéos e escs., '.Mosclla", . . .0
Southampton e escs., "Andei". 10
Nova York, "Vondyck". . . . ,: 10
Montcvlilòo c escs., "Prudente de
iMoracs" xo

Penedo c «cs„ "Itaperuna", . 10
Iguapc c caes., "Pirah^". ... ío
Gênova c escs,, "Vnldivla". . 10
Macno c escs., "Tabatinga". , l"
Ponta d'Arcia o escs., "Dova", 10
Aracaju c escs., "Commandante

Miranda" 10
Rio da Prata e escs,. "Panam!

Macio e escs., "Girasol", ... 10
Para e escs., "Itaquatiã". ... u

¦Maru'". 11
Mossuró t escs., "Taquary". . ia
Porto Alegre c escs., "Comman-

dante Capella" 12
Amsterdam e escs., "Orania". 12
Laguna e escs., "Providencia" .;. 12
Mossoró e escs., "Goy.iz" ... 13
Laguna e escs., "Prospera" ... 13
Moiitevklío e escs., "Vlctoria". 13

Nova Orleans e escs.. "Aracaju". 13

Laguna c escs., "Tamoyo". . 13
Nova Yqrk c escs., "Vauban". . 14

Hamburgo c escs., "Holm". 
. 15

Rio da Prata, "Meduana". ... 15
Rio da Prata, "Pan America". 15
iRio da Prata c escs., "Príncipes-

«a Maria". . . . . . . . IS
-Rio da PraU e escs., "Ri Vitto-
rio''. 15

Belém e eses., "Pará" . i . f,
Paraty e er.es, "Diamantino" . ij
S. Francisco c escs., "Campinas". 16

Gênova c escs., "Tomaso di Sa-
voia" 16

'ManSos e escs., "Santos". . 17
Rotterdam c escs., "Ahvahy", iS
Hamburgo e escs., MAtnlaÍa*\ 18
Rio da Prata c escs., "Eiibee". 19

Rordéas e escs., "Belles Islit" 19
Brcmen e escs., "Koeln". ... 19
Rio 

'da 
Prata « escs., "Hlghlani

Glen* 19
Aracnjú e escs., "Itaocara". . 19
Liverpool e escs., "Hogarth". . 20
Liverpool e escs., "Desna"- .. 20
Nova York, "American Legion". 20
Tutoya e escs.,* "Piauhy". . 21

PHAEMACIA
Vende-se uma fazendo bom negocio

e bem sortlda, com longo contrato, ne-
sócio de oceasião, com o sr. Eugênio,
i ma Gonçalves Dia» n, 59. drogaria
Gesteira. (Y 11460)

Pensão Mineira
Aluga-se optimo quarto com pensão,

para casaes c 'cavalheiros de trata-
mento; cozinha de primeira ordem. —
Pensão iMineira — Rua D. Gerardo
n. 80. Telephone 2461 Norte.

(Y 9963)

AUTO-PIANO
Vende-se um completamente novo.

Tratar com o ar. Jayme, largo da Ca-
rioca n. 6. — Joalheria.

(Y 10894)

AGENCIADORES
Precisa-se á commissão, para annun-

cios em Estradas de Ferro. Rua São
José, 52, i° andar, sala dos fundos.

_^J___  
(Y 1087O

Caminhões "Fords"
Vendem-se tres em bom estado.—

Rua S. José n. 52, i° andar, sala dos
fundos. Í-Y 1087 O

6)000
5)000

)50o
4$_oo
2)700

2S600
1)000 a 1)600

•:«ü-) ¦ 'í$600
' 1)300
2)80C
(800

)6oo a 3)500
i^ $300

6)000
4*50»

rt 1)400
-> 1)500

2)800

ENCERADOR
O enceramento e a hygiene 6 á hei-

lcza do lar; chame hoje mesmo o Ri-
beiro, pelo telephone Norte 0.14.

(Y 9867)

PIANISTA
Precisa-se para pensão, com .prefe-

rencia estrangeiro. Rua do Cattete»
26. Trata-se das 2 ás 6 horas.' ,¦ -. . ,' (Y 9866V
^_í HL: ' -i

j7 Vi^jH Ib> ¦!

O PILOGENIO serve
em qualquer caso
Se quasi nâo tem, aerve o PILO-

GÊNIO porque fari vir cabello no-
vo e abundante. Se começa a .ter
pouco, serve porque impede a queda.
Se tem multo, aerve porque garante
a hygiene do cabello. Ainda para a
cxtíncção da' caspa, para .0 trata-
mento da barba e loção de tollette.
O PILOGENIO, sempre o PILOGE-
NIO. A' venda 

'em todas es phar-
macias, drogarias e perfumarias.

Lie. D. N. S. P. n. 727. era
28UI908 (0637)

PIANO
Vende-se bonito por preço barato,

côr | clara, em perfeito estado, magm*
ficas vozes. Barão ,Mesquita, 507- •

(Y 12013^

INVENTÁRIOS, FAL-
LENCIAS

Concordatas, oenhoras, despejos c
cobranças. Trata-se: Primeiro de

iMarçu, 13, a' andar Dr. Virgílio
Jtenevcnuto. (Y 11504)

Piano — Compra-se
Urgente, para particular.' embora

precise algum concerto. Phone 241
Villa. (Y 13009)

SOENTISTA CARTOMME
Senhora estrangeira repem-

chegada da Europa, falando 5
idiomas, diz o futuro pelas
linhas das mãos o pelas car-
tas; máxima certeza. — Rna
Evaristo da Veiga 49, sob.

(X. 12045)

AOS SRS- FAZEN-
DEIROS

Senhora de máxima competência
lecciona porfuguez, francez theorico e

pratico, piano, solfejo, bandolim, geo-
graphia, arithmetica, geometna. dese-
nho, costura, bordados, etc, assumo
a responsabilidade da educação de
alumnos de ambos os aeieos; e favor
tratar d rua Buenos Airesf 310, so-
brado. (V 99951

TERRENO EM JACA-
RETAGIJA'

Vende-se um.optimo terreno que dâ

para duas ruas, tendo _30 x 40; mui-
tas arvore» frutíferas ia brotando, sen-
do todo plano, lojar alto. saudável,
próprio para edifícar; vende-se jjitei-
ro ou em lotes; trata-se na rua Cairo
n. 63. (Y 9980)

Vasto Terreno
magnificamente situado,
próprio para uma linda
Villa ou para uma empreza
industrial, próximo ao cen
tro da cidade, tem bôa es*
trada, servida por uma li
nha de auto-omnibus, tem
nascente d!agua e é cortado
pelo 'Rio Quitandinha, mede
101 mejros de frente í por
246 metros de. fundos á Rua
Coronel Veiga, entre "Duas
Pontes" e "Ponte doFo
nes" na Rhenánia. Para
tratar com o Sr. Ferdinan-
do, Rua 14 de Julho 21, Pe-
tropolis. --•' (5628)

i.ciS:o;8$5S*
"líde cem o lri n. 1587 de 17 de •" unio.i,. u-
acosto c decretoín. 2.997. de 29 dei I9*5« •••.•••
setembro de 10-2 Dlti«««e» • maior em

1926. 
. * . v . . iaj:263»7»4

ALFÂNDEGA
Rendi do dia 5:

En: ouro  286:S6i$ni'"Em 
parti. ..'... 239:785$«S

ToUl.

.v.cprírin ot7 trigo
BUEXOS AIRES, 4-

Kwhimeaiu: . -.•*
Hoje Anteno:

526:046^446 Par» entrega em
¦ janeim .... Mcotado

' c*a em
15.-o

KreJ» arrecadada de
1 a 5- . * A ... . * J.i5i:j22?3i8 fevereiro. . .

15.10

J5-I0

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS HONTEM-

De Gênova e escs,, vapor italiano
"America"; carga á Companhia Itália
America.

De S. 'Francisco e esc*,, vapor na-
cional "•Guajará"; carga & C. N.
I/loyd Brasileiro,

De Caravella e escs., rebocador na-
cional "Coronel", trazendo a reboque
o ponlao 

"Jtaonj á ordem.
De Tampicoj vapor inglez " San

Roberto"; a companhia Atiglo Mexi-
can.

Se Antuérpia c escs., vapor, italia-
no "Nimbo"; a Chás W. Gilbert.

De Iguape o scs., vapor nacional
"Pirahy"; a Pereira Carneiro & C,
Limitada.
. Do Florianópolis e escs., vapor na-
cional "Anna"; á A, Camuyrano &
Companhia.,

De Porto Alegre e escs,. vapor na-|
cional "Itapema"; a lage St Irmãos.

De Paranaguá, vapor nacional "Re-

cife"; ao Woyd Nacional.
•SAÍDAS 'HONTEM•'_

Para Buenos Aires e escs., vapor
italiano "America".

Para Recife e-eses., vapor nacional
"Bocaina".

Para Porto Alegre e escs,, . vapor
nacional "Cnbatão".

Para Porto Alegre e escs., vapor
nacional "Commandante Alcidio".

Para Rio Grande do Sul e escs.,
vapor belga "iMacedonier". .

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, "Infanta Isabel". 6
Belém e escs., 

"Amer!-n". . 6
Antuérpia e escs., "Amlral Gau-

teaume". ......... í
Portos do aul "Providencia" .. .. 6
Rio da Prata, "Giulio Cesare". 6
Rio da Prata e escs., "Deseado". fi

Santos. "Tucumàn". ..... fi
Porto Alegre e «scs., "Comman-

dante Capella" 7
Londres 

"Highland Rover". . 7
Portos do sul "Girasol" 7.

Manáos e esc. "Joaieiro" ... 7
Portos do norte, "Rio Amazonas" 7
Hamourgo e escs., "Fort de Dou-
aumont" • ,. ,. 8

Rio da Prata, "Aurlgny". ... >J
Portos do do,aul, "Tamoyo". . 9
Rio da Prata, "Massilia". . 9
Havre e escs., "Groix" 9

Marscille e escs., "Ipanema". 9
•TUo da Prata, "Santos" 9

Helsingfors e escs., "Suécia*. 10
Portos do aul, "Prospera". . 10
(Rio <la Prato, "Mosclla". ... 10
Rio da Praia, "Vandyck". ... >o
Rio da Prata, "Andes" 10

Rio da Prata, "Valdivia". , ; 10
Noruega, "BorglMid" 10

Japão e escs., "Panamá Maru'" 11
Portos do norte, "Victoria". . 12
Rio da Prata. "Orania". ... 12
Montevidea e esc. "Santos" . 1»
Bdím e esc. "Bahia" .... 13
¦Nova York, "Pan America". . 14
Rio da Prata, "Vauban" 4

Gênova e escs., "Ré Vittorio*. 15
Portos do norte, "Campinas". . 15
Rio da Prata, "Holm". . . IS
Bord.aux c escs., "Meduana". 15
Genora e escs., "Pxincipessa Ma-
ria" „ 15

Rio da PraU, "Tomaso de Sa-
voia" - ... 16

Hamburgo e esc. "Bagé" . v 17
Aracaju e escs., "Itaocara". . IS
Rio da PraU "Bello Isle" . 19
Bordéos c esc. "Eubèe" ... 19
Rio da PraU, "Hneln". . . 19
Lonctres esc "Hiçhland Glen" 19
Rio de. Prata, "American tLegion1* ro
Rio da Prata, "Dcsna" 20

VAFORI29 A SAIR

Barcelona e escs.. "Infanta Isa-
liei de Bourbon" fi

Antuérpia e escs., "Amlral Gaute*
aurac" 6

Hamburgo, 
"Tucuman" 6

Maceió e escs., "Recife". ... 6
Nova York, "Seuthem Crus 6
Rio da Prata e escs., "Highland

Rover" 6
Gênova e escs-, "Giulio Cesare". 6
Liverpool c eses., "Deseado*. 6
Lacuna e escs., "Moouel Louren-
co" 7

Santo;, "Rio Amazonas". ... y
Manáos e cms-, "Jo3o Alfredo". ;
Torto Alegre c iki, "Itagiba". 7
Rio d* Prata e «cs., "Knappings*

Rover" '

u
Dr. Silvino Mattos, laureado ent>

cialiata em dentadur.a parciais e du-
pias. Corrige e repara chapas defei-
tuosas. Preços razoáveis. Rua 7 de
Setembro; 231. Phone: Central 1555-

1 
(Y 11518) R

COZINHEIRA
— RUA

(Y 9865)

i iPrecísa-se para pensão
tDO, CATTETE N. 26.

COSTUREIRAS
PrecISa-se ajudantes bem habilita-

das "AU GRAND FAtAIS". RUA
SETE DE SETEMBRO, 110.

(Y 9893)

ABE AL
Vendem-se installaçôes com-
pletas: linhas, vagonetes, pon-

te, lanchas e catraias
Caixa postal, 1416. (YH170)

DENTISTA
V«nde-se ura motor clectrico novo.

vPreço de oceasião. Rua Vinte e Quâ-
tro dê Maio n. 305, sobrado.

(Y 9603)

Cabelleireiro para Senhoras
Asserabléa, 77. Tel. Cent. 3127

SALÃO ROMA
Convida as Emas. Senhoras e Se-

nhoritas a visitarem os seus magnifi-
cos gabinetes, exclusivamente para cor-
tes de cabellos de Senhoras; único
no gênero e que dispõe dos . melho-
res artistas nesta' cidade. Assim como
também, de callista e manicures, em
gabinetes especiaes..

Acceiu-so charrados a domicilio.
(Y 5716).

Moinhos para fubá
Vendem-se dois bons moinhos mar*

ca Upton, com capacidade para 20
saccos por dia, toda üistallaçio; com-
pleu, inclusive < um motor suiaso de
18 cavallos; negocio de oceasião. Ver
e tratar i rua Augusto Vasconccllos,
11, no Café Forte, Campi Grande.

(Y :092o

COSTUREIRA
Com grande pratica de confecções,

acceita qualquer encommenda a preços
razoáveis. Telephone B. M.1371.

!r 10878)

ESCRIPTORIO
Ahi(a-w o >' andar da rua Taco-

BhUo Ottonl, 17, esquina de Priaeiro
de Marco, com 5 salas enceradas e to-
daa de frente de rua. Trata-se na lo-
ia. Telephone Norte 6440...

(Y 10903)

CASA
Aluga-se a da rua Corrêa Outra n.

66. As chaves estão no n. 40 da
mesma rua. Preço 450^000, incluindo
taxa», Para tratar na Companhia de
Seguros Stella, á rua Buenos Aires,
4i. (Y 987:)

Sócio ou commandi-
tarío

Precisa-se para desenvolver indua-
tria dr lucros garantidos, como. k
mostrará ao pretendente. Cartas para
C. Z.. rua Alice, 86, Laranjeiras.

(Y 10852)

Companhia Centros
Pastoris do Brasil

Mudou o seu escriptorio para a
Praça Marechal Floriano na. 35137,
a" andar (Avenida Rio Branco1). —

Em cima do cinema Gloria.
(Y 9732)

COPACABANA
Alugam-se as casas números XVI e

XXIV, a rua Figueiredo Magalhães
n. 116, com tres quartos, duas salas,
etc. Chaves no n. 1. Aesuel 400$ e
taxas. Trata-se no Banco de Credito
Mercantil, rua da Quitanda, «8, i"
andar. ÍY 11389)

DUPLICATAS
De boas firmas còmmerciaès; 

' 
des.

contam-se à juros de f Banco. Infor
ma-se com Silva, Üruguayana, 43, 1°
andar. . -.V-. ÍY 9983I 5

Negocio urgente
Vende-se -em Parahyba do '.Sul

E. F. C. B., uma fabrica de calça-
dos movida a clectricidade, contendo
todos os machinismos que exige 

'uma

bem; montada fabrica, como sejam ma-
china'de pontear, alargar, montar» po-
llr, tres machinas de braço Singer, 2
de flieza Singer, balance, abrir ãolaS,
fechar solas é muitas ferramentas,
fôrmas e demais pertences; está prom-
pta para qualquer industria de - calça*
do, artefactos e chihéllos- de liga. —
Tratar na mesma com" Ronue Da-
ntier. (Y U47fi)

2 CALDEIRAS
Vendem-se syst. "OOBN-

WAIJj", com 130 á 150 H.P.
Informações & rna Buenos
Aires 112; sob. (Y. 12046)

VENDE-SE
Uma fabrica de . perfumarias com

marcas todas registradas e regular
venda; ver e trataT á travessa Costa
Velho, 14, transversal & rua da Mise-
ricordia, das 2 horas em deante.

fY 11409)

TERRENOS EM Ctí-
PACABANA

Vcndem*se os melhores lotes nas
ruas Barata Ribeiro e Copacabana, no
ponto mais chie e de mais futuro de
Copacabana. Empreza de Construo
cSes Civis, rua Buenos Aires. 45, ,1o-
ia. - 

(Y 11422)

LEME
Vende-se una bella vi venda

á rna Gustavo Sampaio. Tra-
ta-se á rua Buenos Aires 112,
sobrado. (Y.. 12046)

ESCRIPTORIOS NA
AVENIDA

Alugam-se no edifício novo da "A
CAPITAI,", Avenida, esquina da rua
do Ouvidor, excellentes salas para es-
criptorios, servidas por elevadores.

(Y U43S)

TERRENOS EM BEN-
TO RIBED30

Vendem-se magníficos lotes de ter-
reno» á Estrada dá iFontinha, ruas Ca-
raças e outros, em prestações il vis-
ta; roostra-os o sr. Pavão, a Estrada
da Pontinha n. 440, e trata-se com os
srs. Rubem e L. Vasconcellos, á rua
-Buenos Aires o. 4>> das ío áa ia e
da* rfi ás 18 horaa.

(Y 9930

MA€HINAS
Vendem-se duas para furar,

uma grande, e uma menor e
nm torno mechanico p«queno,
Trata-se & rua. Buenos Aires
n. 112, sob. (Y. 12046)

BUICK TYPO SPORT
Vcndí^e um de particular, cinco

losares, côr vermelha, mala, eni per-
feito estado. Telephonar para Norte
Í19. fY U39«)

ESCRIPTORIO MO-• BILIADO
Aluga-se um esplendido .na Avenida

Rio Branco n. 26, 1° andar. Tratar
das n ás 1* e das 4 ás 6 horas.

fY mi\
CABELLED3E1H0
PARA SENHORAS

Ao Gabinete Chie
Cortes de cabellos com perfeição pe

lo ex-cabelleírciro do Hotel Gloria. —
Avenida Central n. 173, loja.

(Y 9944)

Automóvel Ford
Vende-se um em perfeito estado,

machina excellente. Ver e tratar á
rua Sete de Setembro n. 3. Casa de
Aves. (Y 10998)

ARMAZÉM

Precisa-se de senhora
Sue 

seja dacty!o_rapha e com pratica
e balcão., Optimo ordenado. — 175,

Avenida Rio Branco. "A FLOR DE
LIZ. (Y 11.444)

FAZENDA
Vcndc-so no Município do

Biuiannl, K. S. Paulo, uma
bOá fazenda contendo, ...,.<
7.647.280 metros quadrados,
cguacs a 158 tal: do 100x100
brasas, ou sejam 310 ai:
paulistas - ou 237 ai: minei'
ros. lista fazenda. 6 sorvida
pela E. F. O." do Minas, tendo
parada o desvio a dois minu-
tos du cosa do residência.

A fazenda esta colonizada,
tendo 45 colonos.

Casa do residência com o
conforto e mobilada, com tole-
phone,- etc.

Orando pedreira calcarcn
cm exploração. Forno para
qnciniar a pedra, olaria o ja-
sidas de feldspatho.

30.000 pes do café de O a
7 annos, lavoura do canna, mi-
lho, fumo, etc, 15 ai: mais
ou menos, em capoelrões
velho.

Clima e água potável de 1'
ordem. Animaes. do sella c
carroça, bois carreiros, carros
de boi, carroça, etc.

Para mais informações di-
riglr-se A Carlos Porto —
BANANAL, E. 8. PAUIiO.

(190»)

FAZENDA
Vende-se unia a 3 horas do Rio,

montada, com canna para lao pipas,
mattas para 6o mil saccos de carvão;
irado, carro, colonos, etc. — Informcà"
completos com o sr. Guaracíaba, pa*
vilhão inglez, das 3 áa 5 horas.

(Y 9990)

COPEIRA
Precisa-sc de uma competente, para

casa de pequena familia de tratamen-
to. iDà-se bom ordenado. Tratar na
rua Doia de 'Dezembro n. 135.

fY 11471)

Livraria Alves
Livros collegiaes o acadêmicos. —.... ... 0TjvlDOR) j66<

As eólicas utorinas mesmo do gravidez
por mais violentas que sejam

cedem eni 2 horas com a

FLUXQ-SÈDrVflNA

mim

Êf o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER
Combate aa COLICAS UTERINAS em a horas. Actua rápida-

mente nas In(tam.naç6es do UTERO e dos OVARIOS.
A "FLUXO-SEDATINA" í de acçlo prompta r ef ficai em todoa

os casos de suspensões, irregularidades REGRAS EXCESSIVAS, foi-
tas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHAURHO
DO UTERO. flores brancas e accidentea DA EDADE CRITICA.

Nos PARTOS é nm poderoso auxiliar, porque facilita, diminuo
as dores o EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A "FLUXO-SEDATINA 
c usada com -rntimos resultados nos

hospitaes e maternidade., dando sempre RESULTADOS CERTOS.
Licenciado pelo D. N. deS. F, sob o n. 67. cm a8—6—1915.

í£oéemo
O tortitícante máximo para todas as edades
Combate a ANEMIA, falta de memória, CANSAC crda de

ES para
vitalidade e ENGORDAR.
do VIGOGENIO, no fim de ao dias. nota-se:

RUA DO
(2514)

Camisas sob medida
Primorosa confecção na CASA

MORAES. Acceita-sc tecido a feitio.
Rua Assemblca, 107, Tel. 2419 C.

AÇO, pi
phosphatos e i sempre aconselhado, aos CONVALESCENTJ
recuperarem a 

'""

Com o uso

i* — Levantamento geral das forcas, com volta do appetite.
a° — Desapparecimento completo, daa dorcg de cabeça, insomnia a

nervosismo.
3» — Cura completa da de pressSo nervosa, do emmagreclmento,.

e da fraqueza dè ambos os sexos.
4° — Augmento de oeso, variando de 1 a 3 kilos. '

5° — Completo restabelecimento dos .organismos enfraquecidos,
ameaçados de tuberculose.

6° — Maior resistência para o trabalho physico e augmento dos
glóbulos senguineos.

Licenciado pelo D. N. de S. P„ sob n, 107, em 15 de março de 191a
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FÚNEBRES

t
Benita Francisco

Pinheiro
PALLECIDA 13M BBItDUOl.

DO, (KBSPANHA)
'Daniel Duran Fran.

cisco, sua mulher o 'fi*5

lhos, Maria Duran Fran»
cisco, Florinda Durán

Francisco, sou marido o fi*j
lhos (uusentes), filhos, nora,
genro o netos, convidam a to» :
das us pessoas do sua amiza*
do o da foUecida, para assis»
rom a missa d© T dia de «ea-
íalkiclnicnto que mandam <*••;
lebrar pelo repouso etermrdete
sua alma, do sua ^eW^SÍ fei
mão, sogra o avfi BBNBCA a

FRANCISCO PINHEIRO, «é
altar.mór da Oügi-cja da Oa«.|
delnrirt, amanhã, qulnta-fell»,
7 do corrente, ás IO hocM,
pelo que lhes ficarão suhum-
monto agradecidos^ 

11365)

Maria do Carm©7
Reis Albertos.^

(CARMEN^
• Bernardo Albertos_
nea e esposa, J0S0
gado. irmãos,

,„„„„„  IMaTtl.^

nea e esposa, joüo Réis- Del;j
«ala» gado, irmãos, filhos, genros,.'
T^ Srjí.. sobrinhos e netos, pe-

R nhorados agradecem as B«'.v:
soas (iue acompanharam ate _z

ultima morada os restos mortaes de ,-

(MARIA DO CARMO REIS */.

J1RRT0S, c convidam seus parente.,',
e amigos para assistirem a.miwa do

sétimo dia mie mandam "ÍSjSIw 'í
matria da Gavca, amanha, quinta-íci-

7 do corrente, as 8 horaa.

Luiz idos Santos
WernecK

r*f*~

CASA MOBILADA
Aluga-se, por tres enezes, a casa i

mobilada da rua Tonclciros n. 308, {
Copacabana. Trata*se na mesma.

GUARDA-LIVROS
ProcUrae matricnlar-voa no Institu-

to Commercfal. Dpilomas officiaes.
(5«i6Y

BOM EMPREGO
Só se obtém sendo diplomado pelo

Instituto Coramercial, Avenida Rio
'Branco, 101. (5617)

Espolio— Prédio
Vende-se o bom prédio 

" 
á rua' do

Bispo n. 314, em. leilão. Sexta-feira, 8,
ás 4 i|a horas, pelo JÚLIO.

(1460)

Botafogo — Prédio
48, R. GENERAL POLYDORO,' 48

Vende-se cate confortável prédio
assobradado em centro de Brande ter-
reno, com todos os requisitos para
família de tratamento, em leilão, quin-
ta-feira, 7. ás 4 1I2 horas, em.frente
ao mesmo, pelo JÚLIO. •¦'<..

-._¦¦-¦".. ___j

CASA CIRIO
Participa a seus numerosos amigos

e freirue7.es, que recebeu um grande e
magnífico sortimento de perfumarias
em lindos estojos próprios para pre-
sente de festas de Natal, Anno Bom c
Reis. — Solicita vossa visita, á rua
do Ouvidor n. 183.. Í3601I

POLPA DE TAMARINDOS
DE

ABREU SOBRINHO ! 
' 

k
Delicioso 

'refrigerante. 
Agentes ge*

raes: Araújo Freitas 6 Cia. — Rua
dos Ourives ns. 8&I90. —¦ Rio.

(1413)

PEQUENO SITIO
Vende-se no Estado de Minas, com

boa casa de morada, fica próximo do
Juiz de fora. Trata-se com a proprie-
taria, na Avenida Mem de Sá n. 236,
a0 andar, o« em Juiz de Fora, & rua
Halfeld n. 38a, com o dr. Besnier.

(Y 9900)

FORD
Vende-se em bom estado. Sete de

Setembro n.. 165, com Alexandre.
(Y 10701)

ALUGAM-SE
uma sala e um quarto em casa de fa-
milia i rua Corrêa Dutra o. 68, lo-
ja. Telephone B. M. 3*17.

("Y 981)

Pensão
Optima, de casa de familia, a domi-

cilio ou na rua Corrêa IDutra n. 68,
loja. Telephone B. M. 3217-

(Y 9880)

VENDE-SE
duas, boas casas ã rua Sanatório, 30
e 30 B.. Cascadura. negocio urgente.
Tratar: 'Estrada Marechal Rangel n.
1130, 'Madureira, com Pinto.

PHARMACIA
Precisa-se de nm bom pratico. —

Rua Conde de Bomfim n. 819. —
PHARMACIA ROCCO.

YY 11494V

LEITERIA — CAFÉ'
BAR

: Vende-se . optimo estabelecimento
com boa frepieiia, contrato longo e
vantajoso, ponto magnífico. — Infor-
mações com os srs. Mar<rucs Sun-
paio Sr Cia. Rua Maranguape, 24.

__ (Y 
114»^

ICASA MOBILADA!
RUA PAYSAJíDU'

Aluga-se uma nova, mobi-
lada com todo o luxo e gos-
to, a pequena familia de gran-
de* tratamento. Alaguei Rs.
2:0O0$OO0 mensaeu. Trata-
se com o proprietário á Ave-
nida Rio Branco n. 48.

EMPREGO DE CON-
FIANÇA

Pessoa de certa edade,. habilitada
no commercio e na industria, offerece
os seus serviços para qualquer carito
de confiança e responsabilidade, para
o que pode dar fiança ou recommcn*
daçáo de firma, as maia conceituadas
da praça. Sendo só, não faz questão
de ir para fora. nem também de gran-
de remuneração. — Eeerever para a
cai» postal B. 3061. (Y 114:4)

AGENTES
Fará artigo de franca saida precisa-

ae de bon» agentes & rua Affpnao Ca-
valcante n. 174. . (Y'11480)

CASA
Buarqne de Olacedo n. 43.

se para familia de tratamento,
das ia is 16 horas. Traar: Cattete,
348. . ÍY 9989)

aluía-
Ver

IPANEMA
Vende-se o solido prédio da rua

Prudente de Moraes, 94, em centro
de terreno com ío x 52. tudo ajardi*
nado e arborizado, com excellentes
accommodações e conforto. Trata-se
no local. (Y9946)

Alu?a-«e o da
i. iro. TraU-s

roa Tbeopbilo Otlo-
00 sobrado.

or 99Mi

PHARMACIA
Vende-se bem montada, era bairro

populoso, paia pouco ahurael, rende-
se barato. Tratar i rua General Cl-
dwcll, í74. Telephone Norte 83^8.

IV inm,)

Cães Policiaes
Vendem-se cSes policiaes allemles,

de doia tnezes. Rua dos Inválidos n.
65. casa r8. fY 9996)

Terrenos na zona urbana
A prestações

A Companhia Brasileira de Iminoveis e Construcções, á
Avenida Rio Branco n. 48, empreza imrnobiliaria fundada ha 15
annos, tem & venda os melhores terrenos da zona urbana desta
cidade, todos situados cm logares saluhres, servidos por 'bondes
e auto-omnibus, com frente para ruas ., calçadas e illuminádas, .

-Aconselhamos aos que desejam construir o seu lar em local hy-
gienico, pittoresco e ventilado, uma rápida visita ás novas ruas
e avenidas, Grajahp, Marechal Joffre; Gurupy, Mearim, Caravel-
Ias, Cannavieiras, Araxá, Maquine e Itabaina, todas situadas no
novo bairro,, em franca formação do lado do Andarahy Grande,
nas proximidades da serra, numa altitude de 4om,oo. Bondes de
Uruguay-Engenho Novo, Villa dsabel-Engenho Novo e Lins de
Vasconcellos. Auto-omnibus Andarahy 7— P. Britto — Vçrdun,
de 15 em 115 minutos, passando pela Avenida Rio'Branco e ser-
vindo a todas as ruas acima enumeradas. Além desses terrenos
a Empresa offerece á venda excellentes lotes em Ipanema e nas
ruas Jockcy-Club, Costa Lobo, D. Aiina Nery, Senador Bernar-
do Monteiro, Professora Esther de Mello, Alegria e diversos
outros.

Pagando um lote de terreno a prestações mensaes, adquire-
se sem grande sacrifício, a base de uma futura casa. Possuindo^]
o terreno, encontram-se facilifite empresas idôneas que faci- f
litam emprestioms para a con strucçâo do edifício, que garantirá m |a felicidade da. familia.

Informações á AVENJDA RIO BRANCO, 48.

' Toei Cunha e família, Ma-
rio dos Santos Wcrneck e. fa-

.mUta,-.Aialiba. Leopoldo; Ce-
zar e Paulo dos Santos Wer.

neck, convidam aeus parentes
e amifios para assistirem *';-.<!';

missa de triuesimo (lia do fallccimcn" ,5
to de seu inesquecível„ sogro¦: e_v pay ;;
ÍLUIZ DOS SANTOS WílRNECK,¦¦¦..-.
que mandam celebrar 110 dia o do cor*-^
rente, is 9 horas, no altar _ de Mossa ví)
Senhora das .Dores, na egrc;a de aípAg
,1'ranclsco de Paula, por cujo acto aeM
confessam desde já agradecidos. .

Flora Diniz 7;
O desembargador Alberto

.Diniz convida seus parentes
e amigos a assistirem á missa,
de sétimo dia que pelo eterno
descanso da alma de sua
(malograda 'FLORA, faz cele^.5..

brar amanhã, quinta-feira, 7 do t cor-'
rente, ás 8 i|a horas, na egreja ua-^
¦Gloria, largo do Machado. .: ,flv

t
Lucilia de Oliveira

Monteiro J-â

Jacárépàguá ¦
' Vende-se grande área de terreno ou
parte, com prédios' e Rrande cbacara,
junto aOs bondes. Carta- neste a Vil-
Ia.'- (Y 12020)

INSPECTORA
" Precisa-se para instituto de ensino,
conhecendo bordado e costura, dor-
mindo no local. Cartas neste jornal.

(Y 13031)

ESCRIPTORIOSi
' Alugam-se duas salas de frente para
escriptorios. Ver. e tratar à rua da
Alfândega n. 95, sobrado, das 10 ás
18 horas. (V 11514)

{PRÉDIO ALUGA-SE
A família de tratamento aluga-se

esplendida moradia assobradada, mo-
bilada, com quatro -dormitórios,' sala
de visitas, gabinete e demais depen-
dencias de casa de familia. Trata-se
do prédio recem-construido á rua Ban-
deirantes n. 18; pôde ser visto das 9
ás ia e das 13 ás 14 horas. Contrato
por um anno. Preço i:ooo$ooo por,
mez. ' (Y 12033)

CASAS ASSOBRADADAS
Vende-se uma ou 2, em Ni-

ctheroy, ainda não habitadas,
próximo & Praia de Icaralfy;
informações á rna da Consti-
tuição 78, Rio ou em Nicthe-
roy na roa 15 dé Novembro
na. 24 a 30.

(Y. 12006)

LIMOySINE
Vendè-se um automóvel elegantissi-

mo, quasí novo, tudo em perfeito es-
tado, com 7 logares, força 45 cavallos,
6 cylindros e boas capas de linbo; pa-
rá ver com o sr. Laranja, á rua La-
raniciras, 530, box 6, e trata-se dire-
ctamente 4 rua do Rosário,' 136, 2°
andar, daa 3 ás 5 horas, com Mira-
glia. Telephone 5317 Norte.

-. , (Y 9859)

I
Seus filhos, irmãos, cunha-

dos e sobrinhos mandam . ce-
lebrar uma missa de i° att*7
ntversario de ¦falledmentpi ,
amanhã, quinta-feira. 7 00
corrente, ás o i|a horas, na\

egreja de S. Francisco de Paula, pe»;
lo descanso eterno de sua alma. 

' -*;
______)?

t
Judith Torres dà;

Fonseca Lobo

f

ESCRIPTORIOS
Alugam-se

Mercado n. 36; tratar na loja.
(Y

do

11487)

(|

H MlEDICAITEílTO '
Wf ' (PARA AS

Doras»Ê__B
114.3)

Collegio Cardeal
Arcoverde

RUA S.' CBRISTOVAO, 71 — TEL.
V. .5407 — KXTERNATO E SEMI-

INTERNATO
I 
•¦ .-'•'..

Cursos: infantil,. primário, comple-
mentar e secundário. Reabertura das
aulas — 7 de janeiro.~ ¦ . fY'n'4881

TERRENO
Vende-se um magnífico,

com 34 m., e 80 de fundos,
á .rua liins de Vasconcellos,
janto ao n. 217. Tratar no
Becco das Canoellns, 10, com
Machado. (Y. 11467)

BOTEQUIM
Vcnde-M um so melhor ponto de

Villa Isabel; com bom contrato. In-
fomta-K com os ara, Fina Gouvéa fr
Cia. — Rna Sachet n. 8.

fY 11306)

ROTISSERIE PROGRESSO
PRIMOROSO SERVIÇO DE

• RESTAÜRANT
Armazém dé comestíveis.

FRUTAS — FRIOS — Etc.
IiARGO S. FRANCISCO, 44.

(3077)

é. EMPREGADO
Precisa-se de nm empregado que

escreva bem á machina e conheça ser-
viço de correspondência. Cartas citan-
do edade. nacionalidade, experiência,
referencias e ordenado que pretende,
i caixa postal n. 1.817.

(Y 11386!

ARMAZÉNS PARA NEGOCIO
BOM PONTO (SUBÚRBIOS)

Alugam-so tres, sendo um
de esquina na Praça Quintino
Bocayuva ns. 9, 11 o . 13,
cuja construcção está a ter-
minar. Trata-se á Rua Impe-
ratriz Leopoldina n. 26, sob.

(Y. 11379)

REVISTA
MUSICAL

Leiam x> a. 58 de x* do corrente.

Ultimas novidades dansantes. i Valsa

de salão — 2 Fox-trots — 1 Kagtime.

: Tango argentino. Preço: itjoo. —

Kedacçáo: Kua da Carioca n. 69, so-

brado. A* venda nos jornaleíros.
IY 11501)

CASA i6:ooo$ooo
Vende-se. com a salas, a quartos,,

cozinha e W. C. dentro de casa, na
rua Olaria Antonia. j6t Engenho No*
vo, próximo dos trens e a 2 minutos
dos bondes Uruguay e V. Isabel En-
eenbo Novo. Fóde ser vista a qual*
quer hora e as chaves serio entregues
após a assignatura da escriptura.

ÍY ,i48o)

CASA
Aluga-se ou traspassa-se optimo

sobrado mobilado, com -todo conforto
moderno. Ver das 13 horas cm dean-
te, á rua Corrêa 'Dutra n. ps.

(Y 9039)

PRAIA FLAMENGO
No numero 18 dessa praia aluga-se

sala e quarto separados, luxuosamente
mobilados, a cavalheiro de absoluto
resoeito. (Y 11468I

FAZENDA
Arrenda-se uma importante fazenda

próxima desta capital. Tratar na rua
da Candelária n. a4, 2' andar.

(Y H3931

ülllllllllllllllllllllllllllltlllllllUlllllllllllllllllllllllllll

CABALA 1
OU PEMTATSUCBO ? |

O segredo da fellclda- |de, fortuna e saúde. Por- i
que enriquecem aqui os |turcos, gregos, syrios, ara- g
bes, chlnezcs, japonezes e |outros povos ? Quoreis i
ser felizes ? Escrevei a |
Escriptorio Urano, Sole- |
dade do Ourvello, via Cur- s

, vello, E. F. O. B., Minas |
Garaes, mandando, a tltu- |Io de custeio das despezas §
de escriptorio, n impor- ?.
tancia de lO$00O cm I
carta registrada com vo- §
lor declarado. Resposta e =
remeesa immcdlata das i
instrucções o conselhos |
desejados a senhoras e ca- i
valhelros. , |

Máxima seriedade. r
(¥. Owü) "

iiiiiiiiiiiiaiianiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii)

Terreno — Uruguay
Aluga-se um, á rua Uruguay n. 1S3!

trata-se no Banco de Credito Wercan-
til, a rua da Quitanda n. 68.

(Y 11390)

Antônio . da Fonseca Lobo;
e seua filhos, Maria Torres
de Carvalho, seus filhos o';
genros, -Presciliana' Torres de
Almeida, seus filhos e nora,
Anna Clara Torres,' seus fl-j:

lhos e nora, convidam a todos os seus
parentes c. amigos para assistirem a
missa de sétimo dia .que port alma .&••;
sua querida. e nunca esquecida esno-, ,7
sa, mãei irmã, tia'c cunhada JU- 

'?

IDITH TORRES DA FONSECA LO-,.
J>0, mandam celebrar sexta-feira, 8
dò corrente, ás 9. horas, na egreja dos£
S. S. Sacramento. Por este acto do
caridade se confessam gratos. , 

'<.j'Í

_Y__003)S:

Antônio Carlos de
Andrade Neves

Anna Cirolina de Andrade'
Neves e o dr. Carlos Luiz
de Andrade. Neves, convidais
aos parentes e amigos do fi- -
nado e' querido sobrinho AN-
TONIO CARLOS DE AN-S

ÍDRA1DE NEVES, para assiatirem &¦:.
missa de sétimo dia que será rezada \
na cureja do Carmo, (rua Primoir»'
de Março), amanha, quinta-feira, 7
do corrente, ás o ,i|a horas, e por esse.
acto,de reiigiio agradecem'muito pe-
nhorados^ 0__I__V.'

Antônio Alfredo
Ferreira Horta

t
ras,

A Administração
viço Sanitário do

o Séty'*.wj
Hospício

de N, S. da Saúde, mandam
celebrar na capella do mesmo j
(Hospício, amanhã, <niinta-fei«
ra, 7 do corrente, ás 9 bo*/

missa por alma do administrador.
ANTÔNIO JERRfEHtA - HORTA, I
para assistir a este acto de caridade,',
convidam os parentes e amigos do fi-
nado. Desde iá antecipam agradeci-,
mentos. .' ,(1.9926)'

,^omeu {Pereira da
Fonseca 

':

t
j
, ..fTUTE)

Francisca Fonseca, Cario.
Pereira da Fonseca, Carloi
Fonseca Filho . • familia,
Aristides Pereira da Fonseca,
dr. Oscar Ribeiro e familia,.
(Francisco dos. Santos o fa-

milia e demais parentes, agradecem'
ts homenagens prestadas ao seu sau-
doso esposo, filho! irmão, cunhado,.tio
e primo JtQMEU PEREIRA DA
FONSECA, por oceaailio do acu- falle*.
cimento, e de novo Convidam aos pa- 

-

rentes, amigos e -pessoas de suas rela-
ções para assistirem à missa de seti-r
mo dia que pelo eterno descanso de
sua alma mandam celebrar no altar,
mòr da egreja do Sacramento, ama-
nhã, quinta-feira, 7 do corrente, aáV
9 i|a horas, por cujo acto desde ji
se confessam agradecidos.

_^i <'Y v«4^

v«

Olympia da Fonseca
Abrantes
Sua familia participa o seu

fallecimcnto, devendo o sen
enterramento realizar-se • ho-.;
jc, quarta-feira, 6 do corretK
te, no cemitério de S.» João
Hãptista. saindo o feretro is

3 horas da tarde, da rua Cabucu, 106.
(Y íaoSj),

t
Luiz Manoel da

Costa

t

PEDRAS PARA
MOINHOS

Vendem-se inglezas de ío
lesadas, cintadas de ferro;
Cama, Cies do Porto.

a }& pol-
80, rua

(Y 9981)

Sala — Nicthéroy
Casal distineto, aem filhos, precisa

alugar uma boa sala mobilada, com
pensão, na Praia das Flexas. Cartas
r-ra Casal, ne*te jornal.

(Y 9983I

PRECISA-SE
de nota boa cozinheira para pequena
familia: prcferc>se que durma no atu*
Ruel. Rua das Neves n. 4?, Paula
(Mattos. (Y 9987)

Automóvel Buick
Vende-se. um em bom estado, por

£reço 
de oceasião. Trata-se á rua

arga. 12, Moreira. Tel. X. 285.1.
(Y in83)

TERRENO FLA-
MENGO

Vende-se o magnifico e mais bem
situado terreno na Praia de Botafo-
go, esquina da Avenida Ruy Barbo*
sa em contorno com o Flamengo, ten*
do a- vista as duas avenidas beira
mar, um só lote 6o x 40 ou quatro
lotes de 15 metros. Trata-*e# directa-
mente: Rua Rosário. 136. -ti andar.
com Miraxlia, da? j âs 5 boras. Te-
lephone 5-17 Norte. IY oSa»'

Amélia de Almeida Costa,
M. Arindo Costa, sua esposa
e filho, Laura da Costa _Cotlí
c seu marido, Hcrcilio Costa,
Dagmar Costa e demais pa-
rentes, penhorados agradecem

a todos aa homenagens prestada, ao
seu finado esposo, pae, avô e sogro
LUIZ MANOEL DA COSTA, e de,
novo os convidam a assistir á missa
de sétimo dia que será rezada amanhã,
quinta-feira, 7 do corrente, is 8 tli
horas, no altar-mòr da egreja de Sao
Francisco de Paula, por cujo acto se
confessam desde iá summamente gra-
tos. fY iai.01)

nnnnòfs «ores r
GUnUA'N JAElilM ?

de flores Nato-
CASA

Rua
Gonçalves Dias n. 38 — Tel.
2852, C. — Lcbrão & Wal-
dentar, ."

f4?»)

, AO COMMERCIO
O futuro dos empregados no com*

mereio está na instrucção que se
adquire. Procurar o Instituto Coa-
mcrcial, e tercis dado o passo mais
acertado de vossa vida. Avenida Rio.
Branco, 101. — Até ao dia as matri-
cuias esti- Ucntas de ioia.

{5615!

.*•*"-.» - s*Lv
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I LEILÕES
Leilão de penhores

JOSÉ' OAHEK
Em 15 de janeiro

RUA SILVA JARDIMj. 7-^B)

t
Leilão de penhores

DA

Casa Arthur Alviiii
Em 16 de janeiro

de todos os penhores vencidos, 
^^

ir,'.;.

Leilão de penhores
Em 16 de Janeiro 1926

A. MOITA & IRMÃO
¦ «, BECCO DO-ROSÁRIO

• Fazem leilão dos penhores vencidos
\ aífsam aos senhores mutuário, que

'.Mdem relormar ou resgatar suas cou,
?5a, até à hora do leilão.

*^^^^^Si7iiíisiiiniiisiisiisiiB i

I CIA. ÁUREA BRASILEIRA |
I Leilão em 14 de Janeiro I

Matriz —Av. Passos, 11
|wi.|,',i!iiiiiniiiiiiiiiiiiiii,ii»i|,||,'l{l^^5"^1'

Cozinheiros
e Gozinheiras

¥:

t,'

l.

COSINHKIRA. 
precisa-se de «"a

boa, na rua da FassoRem^iU.

-T>RECiSA-SE de uma boa cozinnèl-
JT r». a rua Tavares Bastos n o-

Cattete.  {S°M'

PRECISA-SE 
uma boo cosinhciro a

rua 7 de Setembro, ,82(lg,b'n45l)

' 
„-REClSA--SE de um bom cozinliciw,

jTpara Therezopolis; tratar-a rua.Cos-
4o Bastos n. i6. ¦ (Y 12Q94)J?
¦'K"lREC!lSA-SE de uma boa cozinhei-

"J7 
n para pequena família estrangel-

ra; rua Copacabana n. 
ffi^,,^ u

PRECISA-SE 
de,uma creoda, á rua

S, Clemente n. .68. 
^.^ç

PRECISA-SE 
de uma copeira e ar-

rumadeira que passe mupa a ferro,
rua Conde de Bomf.m 

^/^ç

E

m

I Empregos diversos
—DMINISTRADOR de tazcnaa ou

industria Agrícola — Engenhei-
•"to, ex-funecionario do M. da Agricui-
.'•tura deseja collocação; não faz quês-

.--tão de ir para o interior. Carta a
I «Engenheiro", na redacçao desta lo-
Ylha. (Y 11302) "

CHAUFPEUR 
habilitado offerçcc os

seus serviços, para carro particular,
«ãrj fazendo questão c?e ordenado nem

• Se-sair do Rio. -Coitas a Henrique
*)iles--. Travessa Araújo n. 16 (Mat-
toso). JL2,S1SLB

MOÇA 
deseja collocação cumo auxi-

liar de escritório, quem preci-
• «ar, dirija-se á rua Sergipe n. 84

frV 
* '"andCÍra)- 

(Y .0860 P

Vi-TUTANICURE chega-la de Europa'•'¦•lifL 
procura gabinete; hotel ou sa-

•;lio. Tel. 742B -Norte. -..- - ¦

 (Y_II473)_D

MOÇA 
portugueza sabendo ler c cs-

crever bem, procura collocação
¦como sendo conferente de lavanderia'mi 

escriplorio de hotel, ou qualqu.-r'outro 
serviço, .1 rua Voluntários ,1a

Pátria n. 85, casa 1, Botafogo.
.*•:¦¦•-_ í- (Y ii356)_D
'."'irvPKERECE-SE uma senhora poriu-
\J gueza, para viajar cora uma fa-

•milia, para Europa; referencias. ivuo
'Ipanema n, 49, Copacabana.
i3!i- i (Y 11466) D
¦4 ¦' ' 1

PRECISA-SE 
de pedreiros e sorveu-

tes, á -rua Tonéleros n. 52 (topa-
- fsabána). > 

(Y 
12057) D

PÜtECISA-SE 
de um bom impressor

de Phoenix IV, na typographia da
-.rua da Saúde n. 143. ,,_ . _,
.;,.. (Y 12029) D

1RBCISA-SE de um cãíxclro para
. botequim; á rua S. Francisco

a vier n. 928. (Y 1120a) D

PRECISA-SE 
de um cyclista que dé

boas referencias, á rua do Cattete
:.rK 91, Pharmacia; (Y 10957) D

PRECISA-SE 
de um carregador de

carrinho que saiba ler; na rua
da Lapa n: 2. (Y 11290) D

Casas e Gommodos
S no Gentro

m

I
ÂLUGA-SE 

uma grande sala, na rua
Buenos Aires n, 181, sobrado,

letva para um escriptorio ou alfaiate
«11 3 rapazes do commércio. '

j_,'/. ; 
_(Y. I2066)_E

ALUGA-SÈ 
em casa de família um

quarto mobilado, sem pensão, a
i'rapaz decente de bom comportamento.
í.vfrata-se á rua S. José 11. 79. i° an-
!:-.?BàrT (Y 12060) B

ALUGAM-SE 
uma sola de frente

com 4 janellas c um quarto mui-
íift chie, tendo telcphone e banho quen-"r.ttJ! 

com pensão de 1» ordem; 4 rua
Bvaristo da Veiga n. 126, perto da
Avenida Rio Branco. Telenhone Ccn-
trai aaoo. (Y 13052) E

ff' l

tk LUGAM-SE salas mobiladas com
jt_L pensão, para famílias de respeito,
tonducção por elevador, permanente;
& rua Municipal n. 4, 3° (esquina da
ly. Rio Branco). (Y 13026) B
í_iLUGA-SE o i° andar, do -prédio
X*. á rua Marechal Kloriano n. 229,- pintado de novo. Tratar.pelo tclcpho*

:"ne Norte 4098, As chaves estão por'-fiivor na loja. (Y 12028) E
¦ "A 

LUGA-SE um esplendido quarto,
X*. mobilado, a rapazes sérios ou se-
hhores de tratamento; avenida Gomes
Freire n, 140, 2° andar."¦¦¦-, •--,.. 1 (Y 12004) E

• ALUGA-SE sala -mobilada; preço
.flí. 180$; tem tetèplione; rua Gene-''ral' Caldwell, 239, perto de Frei Ca-'neca. (Y 11517) E

ALUGAM-SE 
dois quartos mohlla-

doa, sendo um de frente, cm casa
de todo o conforto, a rapaz de trata-
incuto; tem telenhone; * rua 00 Re.
zende n. 77, sobrado. (Y 1139») l

A LUGA-SH uma hoa sala n moços
XX do commércio, casal au para cs-
crlptorlo; nu rua de S. Pedro n. 72,
a° andar, casa de família.

(Y 11485) 1-

A 
LUGA-SH um bello sobrado com

011 sem mobília para cavalheiros
de trolomento, & rua 1'aulo de Fron-
lin n, 51, esplanada do Senado.

(Y 9799 )_E

ALUGA-SE 
a loja do prcdlo sito o

rua Senador Euzeblo n. 342, com
dependências para familla: trata-se na
secretaria da Ordem de b. Francisco
de Paula. (Y 10843) E

ALUGA-SE 
uma boa sala com ou

sem móveis cm casa de lamllia
com todo o conforto; a avenida llen-
riquo Valladares 11. 41, térreo. Tel.
Ccnt. 5804.', LV_?892LE

ALUGA-SE 
a casa da mo Dr, Sil-

va Gomes n. 131, Cascaduro. As
chaves por. favor no n, J35í trata*se
á rua S. José n. 26, • (Y 11244) E

ALUüAM-SE dois prédios com 9
pavimento», incluindo 2 armazéns,

amplos saiacs arejndos, próprios para
escriptorios, com elevador. Acceitum-
se propostas, 4 travessa Kactividade
ns.J 19 e 21 <X_887?)_E

ALUGA-SIÍ 
um magnífico quarto 4

, 4 avenida Henrique Valladares,
13, sobrado, (Y 10890) E

ALUGA-SE 
uma sala de frente liem

mobilada, em casa de familla de
todo o respeito, com pensão, a cnaai
ou senhor de tratamento. Rua Carlos
¦Sampaio n. 14. (Y 10939) h

ALUGA-SE 
uma «ala térrea, Inde-

pendente et umt no^i' andar,
com ou sem pensão. -Rua t,ago Couli-
nho n. 31, largo do Machado.

(Y 13071) l'

Ad.UGASK umn soln de frente mo-
XX uilada, na rua Correu Dutra

(Y
140,

I2086) G

AILUGA-SE 
bons

Ias e quartos,
Santo Amaro n, 44.

apartamentos,
com pensão

(Y 1201
Rua1

99) G

ALUGAM-SH 
cm cosa de família

boa sala e quarto mobilados, com
pensão, 4 rua do Cattete 11. 238.

(Y 11J27) G

ALUGA-SE 
um quarto mobilado,

com pensão, em cosa de família
a rapazes ou casal; preço módico; 4
rua Laranjeiras n. 17, sob. -

(Y 12024) O

ALUGAM-SE 
duos salas de frente,

para casal ou cavalheiros, com
caie; r rua 1 Carvalho de Sá n, 59,
largo"" do Machado. _ (Y_12027) G

ALUGA-SE 
quarto bem mobilado,

encerado; tem água corrente, com
pensão, numa casa moderna, para dois
cavalheiros; 247, Cattete — Villa Eli-
te n. 13. (Y 12011) G

ALUGA-SE 
um prédio mobilado ou

vende-se, próprio pnrn família de
tratamento; informações, Voluntários
da Pátria n. 322. (Y 9997) G

ALUGA-SE

ALUGA-SE 
o i» ondar da rua Sele

de Setembro, 187, porá consulto-
ílo, laboratório, escriptorio ou para
¦uma companhia. Trata-se no a» an-
dar. (Y H4»S) E

lindo prédio da rua
da Piedade n. 45 (tron-

versai 4 Marques Abrantes), Botafo-
ro, com 8 quortos, 3 salas e todo o
conforto. Est4 aberto. Trata-se na
rua.do Rosário n. 68, 1» andar.' 

(Y 11481) M

LUGA-SE uma optima sala tle
frente, bem mobilada e com Boa

pensão, a casal nu »enh).-js .listin-
ctos; rua Corrêa Dutra 11. 154- ;¦ ,.

(.Y 1095S) '¦¦

MEIAS
SALVADAS °° INCÊNDIO

da grande fabrica de Nictheroy ,
para vender com urgência por conta das

Companhias de (Seguros
desde l.OOO réis o par

119-URUGUAYANA -119
em frente á Effreja do Bom Jesus

VENDE-SE 
o bom prédio, 4 nij

Francisco Eugênio 11. 211! esta
vago; as chaves o«t«o na mesmavruo
n, Mi', Troto-so com o lcllocl|| Pai-
ludlo, 4 rim S, José "-.A?' V,

rica mobília de
dormltoílo 

"láqueada 
conil|lrlonicnte

nova, l»ira ver do» 2 4s 4 «oin», m
rua Corrêa Dutra n. 15?:

TTENDE-SB uma

VENDE-SU 
amanliã.' em

prcdlo do ruo do Lopa n

(Y H43») -O
iii^i-ü.' \yk^DE-íÍE um olellcr de cosiiirn,
leilão, o y j,or nsoojooo, a casa prcsla-se

DINHEIRO 
wb hyp itlieci, proalu.

se, dando como garantia um hsMo
moderno, Mista cidade, Carla» á caixa
postal 11. i.iji, Kiu.

tV i.-ooi) S

0.1, com» i"i'ii» 'in 1 mi» "»» .«™l-— --." ",' {% para i mim «|m»mn*« ¦—¦---
1 pavlmentos, cm frente an Hotel tiiia- ,,„„ \ot/. Bonifácio, 230.
liara
As 4

terreno 6 x 24; aberto «lan
(Y 12087) N

por 1:500(000, n u.» «¦.'--:.. -
,wlra..quajqii.er romo do negocio.

(Y 10913) O

um bom y.nlão, novo,

sobre hypothccoi anil.
- .. »> ..ntiiRiiris. eli

Informo-se 4 rua Kamolho Ortig.lo,
3o, sala a.

DINIIHUROchrses, promlsiorlos, oiugurls, etc;
Ortigflo, ,
(Y 9974) S

Emprestou 10b
hypothecii c comDinheiro

ENpE.SEToyVuoVn.j.e Vr-scon-1 $$£$&& 3U°v?o1"io,:ü!amK \ ifâ&*^fâ«3SE!«U&\
ccllos, próximo»-*, asTação do l!n-1 caixa, 11 .|ooí;cada um

Reiihn Novo, csplssidlda caso. cm cen-1 „ J „.„,„,, ft rua Torres Homem nu-
tro. de jardim, .,„., 5^U.r|o. 

^ 
de. 

j 

V^ 

^ ^ 
,,. 

^rijfògg

V™ver,^Rémlngtoh','""cionr íobblnilor
-- --—¦ •*« *"" 'JVJft'

10 de Marco, umliir, llarbgu,
(Y 11 so.i j

mais dependências. -T- ,,.,..
HnddockLobo n. 41. Tel. 628, VIIIJ. '
Vacllita-se o pagamento. (Y iia.u)W

VENDE-SE 
um terreno com 10 mt.

de frente, com 3» de fundo móis
011 menos, oito 4 rua Frei Tinto, tra-
vessa A, próximo 4 estacSo do.. Rocha,
do lado (ia rua 24 de Maio
na rua Bella Vista, junto,
do n. 159.
28 de fundo. , ——
Rita n. 19, com o sr, Manoel --Jviik.

Kl^DE-SE uma macliina de escre-
ver, Rcmlngtoh, com toholnilor

de'clmal, com pouco uso; no rua -Ma-

rechol Floriano 1'clxoto ;n,e:\Sfc Nor-

15 outro
te, 4659. Tinlurorio
rua Larga,

chope"lá'rla; A
(Y 12648) O

Novo. (Y 9836)

ileiia Msia. jiinui, c depois \fkHUEM-SE multo noraio. Ulocks
,5r.com 

"inso1 
dè Ute.con.1 V para folhinhas 1 travesso 

Jov.toig.,
fundo. Trata-se, travessa Dona ' 

mercio n. 7. t* """"^ "'

TTeNDE-SK um comlnhllo, 5 anl.
V maes c respectivos arrelos, por

preço módico. Ver f trator 4 rua do
livramento n._ 184, ; (V H373) O

trENDE-SÉ mobília de 
'quorto, 

pe-
1 V roba clara. Sala de visitas e um
Buorao-ruupa; u ri« dos çarqosos . 50, ,
Cascodura. (Y 10965) O

VENDE-SE 
uma casa- nova 011 alu-

go-oc com controlo, próximo A rua
Vinte c Quatro de Mnio.. dois minutos
do botide, ruo Bella Vala ri. 24, .a

: casa fcm tres bons quartos, iluas sa-
Ias com opparelhos sanitários complc-

. tos, cozinha com forrão a gaz c um
pequeno quintal. Informa-se 110 mes-

1 mo — E"g' Novo. <Y.Q8.is)jtj,

VENDE-SE 
um magnífico prédio,

completamente novo, com todo o
1 conforto, para família de fino trata-

mento, no melhor, .trecho da avenida
Paulo Frontin n. 148; paro ver de 1
hora As 5- . (Y 11079) N

ALUGA-SE 
ou vende-se habltaçSo

distineta, junto. ao. mar; rua l'ru-

ALUGA-SE 
esplendida sala a cava-

lheiro distineto ou a casal sem
filhos; 4 rua Rlachuclo 11. 339, so-
brado. (Y 9939) E

ALUGAM-SE 
esplendidos prédios

acabados de construir, com o ma-
ximo conforto e archltectura nioder-

dente de Moraes n. 250. Ipanema.
(Y 120011 H

ALUGA-SE 
uma casa com ricos mo-

veis e louças, - tendo seis quartos;
na, paro famillo de alto tratamento, ã j salas ca quartos de banhos, depen-
rua do Humayt4 ns.' 317 e 273, tendo Ucncia para creados, com lindo helvc-
5 quortos, 3 salas, ricas installocoes ,icre, próximo aos banhos de mar.—

QUARTO 
EM HADDOCK LODO

Aluga-dc um limpo, claro, arejado
e bem mor>*!ado, em casa de pequena
família estrangeira, 4 rua acima'n. 8,
sobrado",, podendo ser visto diariamen*
te, das 9 Âa ao horas, Phone V. 434 '•
dando-se preferencia a pessoa do com-
mercio. (Y 9927) K

SUBÚRBIOS

ALUGA-SE 
uma vogo cm um quar-

to, em casa de família; rua da
Carioca n. 47, a*, andar. Phone Ccn;
trai 5312. (Y 9930 L

ALUGA-SE, 
A rua da Quitanda,

130, i°, uma salinha para com-
mercio ou escriptorio; tem telcphone,
querendo. (Y 10985) E

LÜGAM-SE~ duas iiiagn|ficas salas
próprios para escriptorios ou ou-

tro ramo de negocio-, rua Acre n. 94.
 (Y 11334) E

ALUGA-SE, 
A rua Silva Manoel"62,

um bom quarto mobilado, com
pensão, em casa de família, para ca-
saL (Y 11387) E

ALUGA-SE 
o prédio de 2 pavimen-

tos, completamente reformad •, 4
rua General Câmara n. 228, aberto
diariamente das 10 As 4, trata-se, rua
Sachet n. 12, sob. (Y 11383) E

fogão a gaz e apparelhos soima
rios c luz elcctrica, quintal, nrdim,
etc, podem ser visitados dos 8 As 17
horas e trata-se dlrectamente, A -rua
do Rosário n. 130, 2» andar, com
Miralia, das 3 As 5 h»"»: tc|cE". N;
3217.  (Y 9898) G

Ver e tratar 4 ladeira do Leme, n. 40.
de 1 As 6 horas. (Y 10864) H Ql

\ LUGA-SE uma casa assobradada,
XX. com 3 quartos c a salas e mais
dependências, 4- rua 24 de Maio, 591,
as chaves acham-se na loja c trata-se
4 rua Frei Caneca n. 121.

(Y 12056) M

"CiAMILIA de tratamento _alugo
çelente quarto

beiro n. 5991 porto
Kua Barata

(A 1134O

,UARTO — Cede-se com luz, ba-
nhos quentes a casal de tratamen ._._

to; preço 4O0S, em casa de senhora A LUGA-SE o prédio da rua Viscon-
respeitável; rua S. Henrique n. 150, XXdc de Tocantins, 40, com.3 quar:
antiga praça Saenz Pena. tos, i salas, cozinha e porão, com

(Y 12104) chuveiro, por 300$.. Trata-se no --

VENDE-SE 
a cosa da rua Antônio

Vargas, s|n,, entrando na rua do
Cattete e a 1» esquina 

'4 esquerdo, c
a 5« caso 4 direita; com o sr. Paulo.

<Y_n34o)_N

VENDE-SE 
um grande terreno com

40.000111,2, A rua Carollna Ama-
do n. 1, Voz Lobo, Madureiro. Tra-
ta-se A rua do Hospício n. 49, Carlos
de Souza. (Y 10983) N
"IT^ENDE-SE uma casinha com bom

V quintal, água encanada e fossa;
negocio de oceasiâo; -trato-se na villa
Emmo, rua 1, estaçío, IrajA, com João

/WWWVWrWWWSsVWVrVWW

I Dinheiro
AO COMMÉRCIO

. Sob promissórias, contas assi.
gnodos, hypothecas c caução de f
títulos a juros reduzidos; solu a
ejlo ¦ linmeàlata, lnlorina-se co» K
nuva, ó rua Uruguavana n. 43, J.
if andar.. 5

(Y 49SJ) "S
5vojiVVVVWíVAr\r\V%rVWW\tV
iSlAMANTINA-Hotel, rua do Cat
JL/tetc n. ai9 — Apnsíntos par» Ia.
milis dist)natas, tem vogos.
.... (Y 91)86) G

Hob liypotliccaa
«le prédios, no,
t a s promissn.
rias, coutas

nsslsnndas. Juros do 9 & 12%,

veis pela 
"metade 

do custo.' Urgente" etc, a curto ou longo prazo.,
viagem. . Edgord Pereira; àvínida Rio'Juros Convonclonacs o do lmn«
Branco, ,125 A Eqijitatlvs. _ ....! cos,. com José IjOuo. Av. Kloy

12_i£37i) Brnnco n. 151, Io andar. —r
Edifício do Cinema Avenida.

 fY oo;ii *

ViEXDE-SE 
palno de seda a 10$ o

kilo Lorgo da Gloílo^n'. -3,' «o-
brodo,__ •' ^jl(Y_2077__>¦—

TRASPASSASE
nlu-

CASA 
trnspassa-se cm Botafogo,

guel 250$ A.quem comprar;0«_mo.

DINHEIRO

rTTRASPASSA-SE optima casa nas
JL Laranjeiras,, bem mobilada,- grnn-i

de jardim, serve para pensão iu grtin-l
de família. Informações llcirajMor.
3780. 

'- . (Y HM5) '

Fará.

A LUGA-SE - um quarto ricamente T EME . _
Je\. mobilado, A rua'do Cattete, 191.1-"-' quarto ou. hietade
sobrado. (Y 11249) ,G • Salvador Correia n. 62

ALUGA-SE, 
ns Gloria. _..... . —,,,,.„,.

tavel tasa toda reformada, com! QUARTOS
on sem moveis, ...
to; rua Senador Condido Mendes,

uma con for*
jrmada, com

família de tratamen-
> Mendes, 51 •

(Y 9853) G

aluga-oe indiiendént; um' do cisa, rua
cosa 15.

(H 1145?)

sALA'DE FRENTE ou quarto, alu- Saltos?8'
da mesma rua — Todos os' ' '¦ (Y- 9978) M VENDE-SE 

a casa da" rua Caldas
Barbosa n. 50; trata-se na con-

ga-sc em confortável casa de la-, ...'_. „_.—rTZitA. .... .nTTí» feitaria perto da rua, na estação da ,
milia a casal ou moços do commer-1 A LUGA-SE esplendida casa emgde. F;cáíAe. (Y 10997) N. „ 

' 
.

A rua Moura Brit on. 42 Conde -^ "n,r" ,nH" »h«rl«arln de irutel. 

. e. bo-
demais
4 rua

12063 _D
com 8

Ã quartos a quem comprara os mo-
veis; rua Silveira Marüns_ n. i8l. P«-

TRASPASSA-Sí 
um pequeoo

nito sobrado mobilado e
utensílios, próprio para -casol,

(Y 11306) N Santo Amaro n. 35. (

rPRASPASSA-SE uma casa

FABRICA-offlcina 
— Vende-se oa

arrendasse o optimo armazém, cota
annexo para moradia, A rua Menos'Barreto n. 176, próprio para ofíicina,
deposito, etc. com o proprietário, ryt
d' oOuvidor n, 133, 2°, dos 2 ás 4
horas. (Y 12022) l

CKT
Bomfim. (Y .12032) K

A PPARTAMENTO— Aluga-se, em
jfi. casa «lé casal distineto. Rua do
Cattete, 27, sobrado; B. -M. 1064.

(Y 10849) G

QUARTOS 
e solas para famílias c

solteiros conforto moderno, cozi-
! nha boa, perto do mar, campo de ten-

facilidade-para mudar roupa; pre*
módicos. Rua do Barroso n. 43,
Ipan, 1327. Hotel Balneário. -

(Y 11289) H.

A LUGA-SE o esplendido prédio da
rua do Senado n. 334- Inteiramente
reformado, com todo conforto e com-
modidade. (Y 9914) E

A LUGA-SE 2o andar mobilado, com
J\. muitos quartos de frente,, amplos
e arejados. Preço módico. Av. Mera
de SA n, 291, Tel. N. 47/• , ~

(Y 9954) E

ALUGA-SE 
um bo mquarto; rua

Jogo da Bola n. .47, morro da
Conceição. (Y 11449) k

A LUGA-SE uma boa sala .cora on
jCrX. sem moveis em casa de 

'família,

com todo o conforto e com ou sem
pensão, á rua Riachuelo n. 317; Tel.
C. 2245. . (Y 11351) E

ALUGA-SE 
quarto de frente, mobi-

lado, ¦ com. pensão,, a casal, em
casa de família de todo o respeito.
Tel. C. 6262, rua Carlos de Carvalho
n. 20, sob. .' (Y 10974) E

ALUGAM-SE 
sala e quarto sem

moveis; A rua de Santa Luzia
n. 122. (Y 11294) E

A LUGA-SE lindo e espaçoso quar-
XX. to bem mobilado, próximo aos bo-
nhos de mar, em casa de, família de
tratamento, a casal ou qavalheiro de
fino trato. Poysondú n. 187.

(Y 11254) G

ALUGA-SE 
uma sala de frente, na

rua Corrêa Dutra n. i4o.
(Y u.951) G

ALUGAM-SE 
uma aula de frente

para casal e um quarto para sol*
teiro, com ou sem pensão; á rua Cor-
rea Dutra n. 152. ' 

(Y 11431) G
LUGA-SE cm casa de família, uma

boa solo de frente, mobilada, a
casal sem filhos; rua Silveira Mar-
tins n. 84. " <Y 1097O G

ms,
ços
Tel.

Catumby e Estado
e Rio Comprido

São Christovâo, Anda-
raiiy e Villa Isabel

ALUGA-SE 
o.bom prédio de 2 an-

dares (dA 2 moradas), A ruá Con-
1 wlheiro Octaviano n, 78; praça 7 de

Março, logar alto, linda vista para es*
! trangeiros. Ver d«s 8 ás 12.,

( Y12097) L

J%1 centro todo" arborizado de trutei-
ras; tem cinco quartos e duos salas;

D. Alice n. 106 — Rocha.
M

rua 9. Alice n. 106 Rocha.
(Y 9935)

ALUGA-SE 
a metade de uma casa

com os commodos independentes,
em Madurelra; trata-se & Estrada Ma-
rechol .Rangel n. 359 ou 355. fundos.

¦ (Y 11218) M-

ALUGA-SE 
uma sala de frente ou

um quarto, mobilados, a cavalnci-
ro; rua Guanabara n. 34. ¦

(Y 11509) J

ALUGA-SE 
o prédio da rua Borja

.Reis n. 75 (Engenho de Dentro)
3 quartos, 2 salas, copa, cozinha,

3uarto 
externo para empregado e gran-

e chácara. Aluguel mensal 350(000,
com contrato de 1 anno. Trata se na
mesma. Bonde Piedade á esquina.

(Y 12039) M

A LUGA-SE uma. casa com 3 quar- CASA 
— Aluga-se co.-np'etamente n

formada Com eoalho en;cra.to, 3tos,_2 salas e mais dependências, . . . . . . -
na rua Torres Homem n. 281. Ao la- »'*S 4 m^-tns.- ewnlial .".-.nheiro,
do dá praça 7 Setembro; tratá-se na qrecte e frio, centro Je terreno po-
mesma, das o As, 12 horas. I râii hohitavel .-' .1 m.n'-to» da tstaçio

(Y 12043) L do K.i ehuelo a rua Dr, **_. ,.,,~ - -1 Si va n. 9. Chaves 10
.» um casal sem f.lboo,' |- 

• ¦ . v. *

"(Y 
ro83a) G

18
TRASPASSA-SE 

o contrato de
mezes do bello pred», A rua dos

Bandeirantes' n. 41, conv ou «em mo-
veis. Ver das 14 As ¦ 16 horas. .

(Y 
10854) F

rpRASPASSA-SE o contrato da casa' 2

VENDE-SE 
uma casa com 3 t; e

2 s., frente de azulejo, ferve para 1
residência de família estrangeira (ur-
gente), A rua S. Frederico n. 36, mor-
ro — Estacio. ¦¦ ' <Y 11381) N

XrBNl>B-SB a aprazível vi- ._
>y venda da rua Grajahú 63,] X da rua Bambina n. no,
de construcção «oderna. com 

^ 
nuem comprar o, 

^^-^
3 quartos, ampla varnnda a 4»"»"»u> Çz_?"__ D
frente e todo o conforto para
família de tratamento. Auto-
omnibus á porta (linha An-
darahy). Trata-se no local
coin o'proprietário.

(Y._1133___

ALUGA-SE 
uma grande vistosa sa-.|' . T»,r. ™

Ia de frente, com ou sem moveis; ' 4 i-uua-ou ,-.-.,
j .,.. '«;«<• Àin-iíutrina n -2< **• em essa de outro casal com uma iá rua Santa Alexandrina n. .«. , fjlha de anno>| u_a b„ „ta d(, I

—. frente c dois quartos em seguida, com

45

VENDE-SE 
um terreno 57 de fren-

te 68 de fundos, tem casa, mui-
tis qualidades de frutas; trata-se aos

riarbes»"'*» a i domingos. Estrada da_ Pedra n. 54¦
Monteiro — Campo Grande. Bondes
Pedra. (Y 11408) NtM H44-)

ALUGA-SE 
uma gTande sala de

frente, mobilada, sem pensão, na
rua Andrade Pertence n. 43.¦ (Y 11-348) G

ALUGA-SE 
uma boa sala bem are-

jada, mobilada, a senhores ou a
senhoras protegidas; rua da Gloria
n. 82, sobrado. (Y 11301) G

A LUGA-SE o - prédio assobradado da entrado independente e jardim de
jCJ». rua S. Roberto, 37, com a quar- '

tos, z salas, .porão habitavel e quintal;
para trator com o sr, Marcellino, A
rua Bella de S. J0S0, 158.

(Y 10915) I

frente, com serventia em toda a casa,
estando todos os commodos 

"pintados
<e forrados; á rua Santa Luiza 11. 59,
Maracani. Pedem-se referencias.

(Y 9994) L

A LUGA-SE um quarto com liberda-
XX. de a um senhor; tem telcphone.
Rua Francisco Eugênio n. 63.

(,YÍ 1 m£3_ L

I^UGAM-SE salas c quartos mobi-
lados a casal sem filhos ou moço

solteiro; rua do Passeio n. 42, sob.
LY_9. _) E

T>G^S quartos, Independentes, alu-
JL> gam-sc numa casa- moderna, com
todas as commoiddadcs, á rua Carlos
.Sampaio n. 72, esquina da rua An
Senado. (Y 12092) E

RANDE saia escriptorio, rua 1° de
¦MarM n. 100, 2° andar.

(E_i.i4=7>

ALUGA-SE 
uma sala ou quarto e

apartamento bem mobilado, com
ou sem pensão; preço módico; rua
Senador Vergueiro n. 137, próximo A
Praia do Flamengo. (Y 11385) G

LUGA-SE excellente quarto mobi
lado, por i.-io$,

t'ncto; Bento Lisboa n
cavalheiro dis-

55, Cattete.
(Y 11394) G

ALUGA-SE 
uma confortável sala c

um bom .quarto em casa de se*
nohra allemão. Rüa Benjamin Cons.
tant n. 48. (Y 9958) G

G
TOARA dentista de hoa clientela, alu-
JL go-je optimo consultório, a rua
Uruguayana n." 22, 4o ar.dar. (Ele-
vador). (Y H484)-K

/\UARTO DE FRENTE com mobi-
ioí lia e pensão, aluga-se na avenida
Rio Branco n. 161, 2»,

(Y 9957) E

Lapa e Santa Thereza
SALA 

DE FRENTE, — Aluga-se a
dois ou tres ropaies mobilada e

com pensão. Rua da Quitanda, 72. 2»
andar. < .(Y 12Õ74) V

ALUGA-SE 
uma sala.com pensSo;

. A ruá Atigusto Severo n. 78 —.
Lapa. <Y 11472) F

A LUGA-SE por 300$ooo, a casa n.
i,'da avenida da rua Arnaldo Quin-
tella n. 84; as chaves estão na rua
General Polydoro n. 107, onde se
trata. (Y 10966) G

CASA 
de família de tratamento .—

,'Alugam-se sala e quarto mobila-
dos. Rua Pedro Américo n. 57.

(Y 11533)0

F.AMiENGO 
aluga-se um lindo apor-

tamento com água corrente, só a
cavalheiros disiinctos; em frente aos
banhos de mar, tratar praia,; do Fia-
mengo n. 6. ( G 997°)
ITLAMiENGO —--Aluga-se' um apo-
X1 isento mobilfvdo, a, casal ou cava-
lheiro de tratamento, em casa de fa-
milia, rua Silveira Martins, 26.

(Y 20935) G

ALUGA-SE 
em casa.com 3 q., 2 s.,

2 entradas, rua S. Frederico 26
(Estacio, morro); chaves por favor
no n. 25. (Y 11380) J

Haddock Lobo e Tijuca
A 'LUGAM-SE duas salas na rua <!o

JeX Mattoso n. 183, próximo á rua
Hadock Lobo, com ou sem pensão.

(Y 12096) K

JLUGA-SE 
o sobrado novo,

São Francisco Xavier ni
rua
lar-

go da aMeira; tem duas salas, qua-
tro quartos^ todas as installações sa-
nitarias e demais, dependências, csplen-
d'do terraço; as chaves estão na phar-
macia ao lado;, trata-se á rua Dezem-
bargador Izidro n. .132. ,' ,- (Y 11508) K

"ORAIA do Flamengo n. 118 —
X. Aluga-se, com pensão, -uma linda I >rlosj J"""" .¦;< "•*." ^»»»«__.»- — 1
sala de frente, com espaçoso baleia bondes e omniburi porta; tem tele-

ALUGA-SE 
uma casa para pequena

família de tratamento, com .2 sa-
'as, 3 quartos e mais dependências, A
rua General Rocca n. I, I (prolonga-
mento). As chaves na mesma,. Tratar
A rua Riachuelo- n, 157.

(Y 12018) K

ALUGA-SE 
mobilada, por 3 - meees,

a casa da rua . Plt-atiny, 97,, com
3 quartos, 2 salas, saleta e demais de-
pendências. Própria paia caBal ou pe-
qiiena familla. Ver e tratar na mes-
ma, das 9 As si da manhã. Aluguel
________ (Y laoio) K

ALUGA^Emobilado,
frios, jardim

um lindo quarto bem
com banhos suentes e

mais commodidades;

para o mar e
de tratamento.

bem mobilada, a casal
(Y 11498) G

ALUGA-SE 
o sobrado, da rua de

Paula Mattos n. 51, para peque-
na família; para ver e tratar, na ruo
Frei Caneca n. 227. (Y 10845) F

A LUGA-SE uma magnífica sola de
-üfrente com ou sem pensão. Rua
Taylor n. 5. Lapa. (Y 1074°) V

ALUGAM-RF, 
boas solas e quartos,

bem mobilados, A' rua Moraes e
Vnlle n, 47, Lapa. (Y 10746) F

ALUGA-SE 
o prédio assobradado,

com 3 solas, 6 quartos e mais
dependências, quintal, jardim; A rua
José de Alencar, 35. Paula Mattos;
as chaves n0 29, logar alto, perto do
centro, todos os bondes via Salvador
de SA servem; podendo subir nela rua
Frei Caneca ou Volença; prédio com-
pletaraente reformado, pinturas cstylo
allemão. (Y 9929) F

ALUGA-SE 
uma sala de frente, mo.

bilada cm casa-de família, na av.
Gomes Freire n. 91, sobrado.

(Y 11445) F

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

PRAIA DO RÜSSEtt ^^
sala de frente com mobiliário modre-
no, esplendido quarto de banhos, me-
sa excellente, aluga-se em caso de fa-
milia a pessoas de tratamento, na praia
do Russell n. 160, próximo' ao Hotel
Gloria ' 

 
(Y 12085) G

QUARTO 
MOBILADO — Aluga-se

com café a rapaz de tratamento.
Rua Cattete n. 247, casa V.

( Yiaoso) G
O ALA OU QUARTO — Aluga-se
tO sem pensão para .casal;, tem água
corrente. Laranjeiras, 356..

(Y. 1.1327) G

A iLUGASE uma esplendida casa
XX mobilada, ou traspassa-se o con-

1 trata a quem ficar com os moveis. —
I Rua Corrêa Dutra o. 97.

(Y 12078) G

: A LUGA-SE um bom quarto a mo-
XX. co solteiro e de.tratamento, com
ou sem mobília; 172," rua do Senado.
?______  (Y 11469) E

ALUGA-SE 
| um quorto com mobi-

lia e'oiltro sem mobília, a moço
do commércio; á rua da Carioca n.
12, a". (Y 11496) E

A ILUGA-SE em casa de família, ex-
j\. cellentes quartos com pensão, a
pessoas distinetas. Kua Machado de
de Assis h. 37,, (Flamengo).

(Y' 11526)' G

ALUGA-SE 
uma grande sala de

frente com gabinete, tudo bem
mobilado» Cm casa de casal estrangei-
ro, somente a um ou dois senhores do.
comrnercio; rua D. Luiza n. 43 —
Gloria.  (Y 13014) G

ALUGA-SE 
uma sala - e 1 quarto a

rapazes dó commércio, casa de
familla; i rua do Cattete n. 13^ so-
brado. (Y 12051) G

SAIjA 
Independente bem mow

bilada. Aluga-se,, com . ou
sem pensão, casa de família
estrangeira. R. CorrCa I)u«
tra 162. Tel. B. M. 386.

(V. 12015)G
CALA MOBILADA — Aluga-se com
O café a um ou dois rapazes de tra-
tamento. Rua do Çatiete n. 247,' caso
V. . (Y 12050) G

Leme, Copacabana
eLfibion

A LUGA-SE uma casa nova de 2
X\. compartimentos com s quartos.'
etc, á rua Otto Simoa n. 107/ Copa-
cabana; preço (í ti tono; trata-se pelo
telcphone Ipanema 459. (Y 12082) H

A LUGA-SE a casa n. 769, da rua
_f_L Copacabana, completamente mobi-
lada, por 4 ou 5 mezes ou mais. Tem
2 salas, 5 quartos e mais dependências.
Aluguel 9oo$ooo ménsaes. Chovei por
obséquio" n. .767, de 1 As 5 da tarde.
Informações Teleph. Cent. 184.

¦ . ... (Y 11367) H
A LUGAM-SE bons quartos a mo-

_í\. ços solteiros ou casaca sem filhos,
com ou sem pensão. Bondes no por-ta. Avenida Átaulpho de "Paiva n. s.
Leblon. (Y U349V H

phone; á rua do Mattoso n. 107.*! (Y 11477)

APOSENTOS 
arejados e conforta-

veis em casa de familla de tra-
tamento, alugam-se A rua do Mattoso
n. 133. -- (Y 9774) L

ALUGA-SE 
õu vends-sc, com oit

sem mobília, a magnífica casa mo-
derna da rua Medeiros Pássaro n. 51,
Muda da Ti jucá, com 3 quortos; e )de-
mais.dependências. Trata-se A rua de
S. Pedro n. 6i, Io andar, solo do
trente. (Y no^io) K

A LUGA-SE quarto e saleta com com
f\ «jtn-fin nnri fdmitía ArífiíífiPAXV pensuo

Lobo n. 83.
para família; Aristides

(Y 984S) K

A LUGAM-SE dois quartos com pen-
_C_L si3o; preços módicos. Aristides
Lobo n. 78.  :-(Y_»_t6) ,K

vende-se um finoALUGA-SE' ou
Cungalow para pequena família de

rtatamento; rua Cascata n, 40, Muda
da Tijuca. . (Y-11238) K

ALUGAM-SE 
¦ cm casa de família

dois bons quartos, pensão, tel., etc.
para duas pessoas ou família;. juntos
ou separados; rua Barão de UbA, 17.

_____ K

ALUGA-SE, 
com pensSo, boa sala

de frente e dois quartos, com
communicaçio; càsà de familla respél-
tavcl; rua Conde Bomfim n. 567.

(Y 11360) K

ALUGA-SE 
uma sala-ou quarto com

pensão, a casal distineto ou a ca*
valheiro, com ou sem mobília. Casa
limpa com todas commodidades, á rua
Conde de Bomfim; informa-se por fa-
vor, telcphone Villa 3714.
¦ -  ' 

<Y„ 11315) .K

ALUGA-SE 
a casa" da rua Morquez

de Volenca n. 61. rata-se A rua
Gustavo Sampaio n, 154.

(Y 10984) K

ALUGAM-SE 
duos boas casas com

todo conforto, A rua Professor
Gabizo n, 166 alameda Faschoal, ca-
sas ns. a e 14; para tratar á rua Buc-
nos Aires n. 120, 1 andar. Formtctda
Paschoal. (Y 113 9) K

A 
PPARTAMENTO — Aluga-se o

casal de edade e fino trate, que
aprecie socego e commodidades, parte
de um lindo e novo bungalow, com-
posta da 4 ou 5 pecas, no avenida
do Rio Comprido, quasi esquina de
Haddock Lobo; informa-se pelo pho*
ne Villa 4o. (Y 9962) K

s Homoepathià
B 1 TOSSE? TOSSE
«S MUITO ? TOME A

, MILAGROSA"Z 
BRONCHIGIA

"*" 
Constipou-se ?

OO Faca uso da !¦_J- NAGRIPPE - \
TH , Aborta a consti-

pação \e cura a
l influenza.

_5 EM
i~? Todas as phar-
_•• maciasRJ w ' e
_? Drogarias.eS1. ¦ (5638)

27, Raa da Qaitaada

oES
ae

NICTHEROY
ALUGA-SE- 

no*. Ideal Hotel, á rua
Presidente Do-niciano n. 178.

Tel, 1655, excellentes accommodaçóes
para famílias e viajantes, com banhos
de mar A porta. O proprietário Auto-
nio Lucas, Nictheroy. ¦ (Y 9816) T

TloTACHINAS DE ESCREVER ~i
JTÃ . Officina de primeira ordem,.'
stock de . Underwood, Remington,,
Roysl,, Cprona, e outras marcos ga-
rantidas, o preços módicos. Largo do
Capim n. 8, E, Magalhães.

_(Y 9945) 3

MMUSET 
— Prof. ostrologia -»

.-Leias as suas prophecias do dis
2, no "Rio-Jornal", única no Brasil

casa Ü, 1 que faz horóscopos e descripções da'aluguel vida da pessoa; attende senhoras. Rua
Visconde de Itauna n. 525, térreo.

(Y 1150a) 3

Achados e perdidos
p.ASA CAMPELLO — Av.
n«.

2 o- A;
133710 e

Passas
perderam-se. ss cautelas
135.208 desta casa.

(Y 1087a) ,G

CASA 
LIBiERAL — Rua Luiz de

Camões, 60, Rip de Janeiro. .—
Perdeu-se a Cautela n. 212662' desta
casa. I - - (Y9862) .0

iXfENDE-SE por 23:000$
V n. 4o da rua Adolpho Motta,

junto A praça Saenz Pena, ainda não
habitado/ Trata-se no 36, com o pro-,
nrietario, Tel V. 2564. (Y 11428) K

«r«liol (POMPANHIA Áurea Brasileira —"¦ ¦ \JFiliol; rua Sete de Setembro, 187.
Perueu-se a cautela n. ia.759 da se-
sie A da Filior desta Companhia. -

 (Y lapas) O

VENDEM-SE 
dois prédios commer-

ciaes, zona Haddock Lobo; trata-
se á travessa do Commércio n. 7, com
Araújo. (Y 990S) N

C/9

ALUGA-SE 
a boa casa de campo, da

-rua Sant*Anna , Mathcos, 24, —
ponto dóé bondes' Lins de , Vasconeel-
los, com 5. qtwrtos,, a,, sala,,' quarto
pára criado fora.' está aberta. Grande
pomar, muitas variedades de frutos.
Trata-se na rua Visconde Santa Isabel-
n, 20 ou rua da Candelária, 42, sob.,
com Constantino, das. 12 ás 15 horas.

.= _1 (Y. 10914) L

ÃLUGA-SE 
um excellente prédio

para- familla ou pensão, em cima
2 grandes salas, 5 bons dormitórios,
varanda e mais dependências e no po-
râo. um grande salto, no centro de
jardim; avenida' Pedro Ivo n. 130,
Ver e tratar rio mesmo, das 8 ás
Ti 4-r«. (Y 10841)- h

A LUGA-SE luxuoso bungalow. nca-
XX bado de construir, 2 a., 3 q., B.
C, etc. Pontes Corrêa n. im, An-
darahy. Ver no local e tratar telepno-
oe V. 4077. (Y 11268) Li

A LUGA-SE, traspassondo-se o con-
A trato de. 18 meies do bello prédio
á rua dos Bandeirantes n. 41, com ou
sem moveis; ver das 14 ás 16 horas.

(Y 10855). L

ALUGAM-SE 
s casòes e mocos do

commércio, 'espaçosos commodos
com todos os requisitos de conforto e
hygieué, logar socegadò e saudável;
anuo com fartura; A rua Barão de
UbA n. 45 :— S. Christovâo. '

(Y 9922) L

ALUGA-SE 
ou vende-s: o prédio de'

2 pavimen tos, da rua .Conde Leo-
poldina n, 159, serve para .pensão. ou
collegio.  

¦ (Y 11350) L
A LUGA-SE a casa da rua Barão

XXde S. Francisco Filho n. 353, pra-
ça7. Trata-se A rua Acre n 30, sob.
Telcphone N. 4748, Araújo.
______' (Y 11338) L

ALUGA-SE umà esplendida sala de
jr\ frentej & rua Alvares
n. 32 — ícorshy.

Azevedo
(Y_o.879)_T

ALUGA-SE 
ou vende-se 

"uma 
pitto-

resca casa, á rua Passo da Po-
tria, n, 106, com 5 quartos, 2 salas,
etc, grande terreno, jardim, bonde de
100 rs. A porta, perto de duos praias
de banhos; a chave na rua José Cie-
mente n. 8», sobrado. (Y 11426) T

GHACÃRA— 
Aluga-se por 300$ ou

vende-se por 25 contos, de 5 quar-
tos, 2 salas, etc"., perto das. barcos.
Intorma-se & t. Geraldo Martins, 17.

. (Y 12100) T

VENDE-SE 
o bom predío

Pereira Lopes. 61, de    _ ..
! eitylo em leião, 6*-feira, 8, As 4.horas | i rua iLucidio Lago, ao sr. Fortunatn

Compra e venda de
prédios e terrenos

CASAS 
a 9:000$ e io:oòoi$ooo—Ven-

dem-se pequenos prédios em Ipa--nema, & rua Vinte e Oito de Acosto
u. 109, com uma sala, um quarto, co-
zinho, W. C, tanque de lavar e
quintal. O pagamento pode ser 3:000$
à vista e o saído em prestações, men-
saes de iso$ooo. Esses preJà.s estão
rendendo 150$ por mex. Pára tratar
à mu do Ouvidor n. 139, loja

VENDE-SE 
o bom prédio aj rua

Conde Bomfim-n. 66, de espolio,
tendo a pavimentos, em centro de
jardim, em leilão, terça-feira, 12 de
janeiro, is 4 horas, em frente ao mes-
mo, pelo Júlio. 0459) N

VENDíSJSE 
optimo predb de a ps-

viraentos, A rua Oliveira da Silva
n. 33, Muda da Tijuca, em leilão,
quarta-feira, 13, As 4 i]2 horas, pelo
Túlio. 

' ' (5582) N
da • rua
moderno

__ 4.horas
pelo Júlio. ¦ (5583) 

N

\TENDE-SE, 
livre e' desembaraçado,

um encantador bungalow pr.mo-
rosamente construído em centro, de
magnífico terreno próprio, 10 x 34,
ajardinado á ingleza, no bairro mais
saudável desta cidade, completamente
mobilado para noivos, pelo baratissi*
mo: preço de rs,. 3Õ:ooo$ooo A vista
e com confortável qssorto de banho,
fogão a gaz, etc,, achando-sc planta
e photo, ir obséquio, na alfaiataria,
largo San— Rita n. ia, não se ad-
mittndo intermediários. v „¦¦•.'-. (Y 999i) ' N

:NDEM-SE os. bemlêitõrias e pas-

DIAS 
& Moysés —. Rua Barbara de

Alvarenga n. 14, Rio de Janeiro.
153.004 desta

(V 1V012) Q
Perdeu-se
casa,

a cautela n.

/"tRUMBACH, Rocha & Comp.,, 51
XX praça TJ'radent»s, 51.--Perdeu-se
as cauntelas ns. 65371 e 65920, desta
casa. (Q "417)
"DiERDEU-SE 

uma pulseira de plati-
vi ' na, com brilhantes, entre á rua
de'Carioca e largo de S; Francisco.
Gratifica-se. a quem entregar *aa roa
Sete de Setembro, 134, 'soD. - - - -

(Y 10990a) O

MYSTERIOS da vida e tra-
balhos, ga..

rantidosa
Cartas com envellope prompto paral
resposta. Mme. O. Fernandes No.
-va Iguassu'. E, Rio.' ' 

.' 
''  

(Y 11492-
TMPME. DURÃO — Espirita, prediz
J.TÃ o presente e. o futuro, todo mys*
terio. Rua Silva Rabellq n. 51, Meycr.

(Y 9S21) 5
HI*IME. STELLA, espirita clarividen-
iTJL te, realiza qualquer assumpio cora
trabalhos garantidos, consultas todo»
os dias. úteis, das 12 As :8 horas, i
rua Coronel Pedro Alves n. 82. P»i»
Formosa. N. B.: não confundir com
cartomancia- - (Y 10937) S

do Monte Soccórm do Rio de J:-1 Lapa 43, sob. Tel. C. 2009,1
ii Gratifica-se a quem entregal-a - i"V 12AS3\

^i

"OERDEU-SE a cautela n.. fii.9.839

neiro
1 tlfUcidio Lago, ao sr,

Alves de Amorim. (Y 9981) Xi i OPILACÃO

r~ERDEU-SE 
o coutela n. ,15177 no!"„*..fW

Monte de Soccorro do Rio de Ja-
neiro¦ 

' ' (Q H375)

1H/TASSAGISTA, manicure, cillsts -4
XTX attende' cavalheiras distinetosj
consultório chie, reservalo; - avenida
Mem de Si n, 11, sobrado.'tC-\ 

.. . Cl 11264) J

MSIE. 
Machado, recebeu nm

lindo sortimento de ves.
tidos para baile e passeio;;
dra lamé, rendas e llngerie, o»
mais bellos modelos e por
preços de occasiã6;< assim
como lindas fantasias. K. da

HOERDEU-SE a.cautello n. 291015
X da casa de' Penhores Guimarães &
ISonseverino, ruo 'Alexandre Hercula-
no n. 5 e Luiz de Camões 1 A.

(Q "374)

(Y. 18053)
Resultado se-
guro com a

PHENATOI, — Não exige dieta
nem purgantes. A" venda em todo
o Brasil. Caixa çostal a.ao8.___K

PENSÃO 
.— Dá-se a domicilio, para

, um casal, casa de família; tele-

DIVERSOS
phonor para 3535 Bi Mar

(Y 10936) S

annos de um bom sitio-em Bangu'.
Trsta-se &, rua Luiz Guimarães n. 81.

(Y 11490) N

VENDE-SE 
um bom prédio para

moradia, A rua Frei Caneca nu-
tY 1204a) ,N mero 273; trata-se A roa da Carioca

 , vendem-se n. I». _ 
' . ' (Y M497)- N

uma ou duos em Mictheror, ainda ,.%\7_NDBLSE uma casa A rua avenidat.u.-..j— :— 1 —:- j_ 1.. 
y Bangu' n. 10, estação de Ban-

gu'; trata-se no mesmo, preço de o'c-
casitio. (Y 999») N
"ITENDE-SE a casa da rna Theodo-
V- ro da Silva n. 78 — Villa Isa-
bel. (Y 9979). N

VENDE-SE 
uma. casa com tres quar-

tos e duas-salas e grande terre-
no, entre duas estações: Braz de Pi-
na e.Cordovil; trata-se com Luiz Ay-
res, na redacçao desta folha.

 (Y 11455) N
—TENDE-SE 

uma boa chácara, no
1 V! melhor ponto de JacarépaguA,t

i MASAjS ossobradbdas,
\J unia ou duas em Mi
não habitadas, próximo á praia de lca .
rahy; informações n arua - da Consti-
tuição n. 78, Rio, ou era Nictheroy nq
rua 15 de Novembro ns. 24 a 30.

ÍY 11226) N

A ULAS de chapjêos — Desejam ser
_rt.ch apele iras cm poucas lições? Sys-
tem» rápido • moderno. '.Largo Ja Ca*
rioca, 10. Tel. Central 1119. I

:  _(Y_ 12040) S

POR 
mais crespos que sejam os ca*

bellos alisam-se instantaneamente,
único processo que -dá o effeito dese*
jada. D. Alipia. R. Visconde de lia*
una n. 119, Tel. N. 487".

_Y_I£0__S

AVISO 
— M. Cornara, viuvo e sue

cessor da-celebre cartomante mmc,
Zizino, está na'avenida Passos, 34, I*
andar; consultas das 9 ás 19 horas.

(Y 12058) S

ACCEITAM.SE 
encommendas de pin-

turas, flores, estandartes carnava-
lescos e fantazias, .na rrua "Marquez
de Pombal n. 38, 2° andar.

 (Y, 11241) ,S
intramus-

. dôr. —APPLICAM-SE 
injecçSes

cular, garantido e sem
¦Attendem-se a chamados.• -(Y ijícm) S

A PARTAM ENTO. —
£%. minimo 2 aposentos,

trata-se A rua Senador Euzebio,
sobrado, das 7 &s
horas'.

9 e das 18 á?f so
<Y_i20i9)_N

habitação
Prudente

com ou( sem pensão,
pecto distineto, com ou perto de gara-

.„, . ge. Bairros: Flamengo, Laranjeiras,',._' . Haddock Lobo, etc, para casal dis

ALUGA-SE um grande sobrado na
X% rua São Christovâo com 7 bons
quartos. 2 solas, excellentes instajln-
ções de banheiros, sanitárias,' copa,
despensa, cozinha e . quintal; próprio
-para officina ou casa de commodos.
Trata-se no cinema Ideal, - -

(Y 11451) L

ALUGA-SE 
uma confortável sala de

frer.ie, mobilada e com pensão,
por 600$. cm casa de pequena família,
á rua Maria e Barros n. 6i, junto
A praça da Bandeira. (Y 10980) L

ALUGA-SE 
sola independente, a ca-

sal ou a senhora de todo respei-
to;. Informações, rua S. Francisco
Xavier n. 583. (Y ¦ 10991) L

AILUGA-SE 
uma sala de frente ou

um bom quarto a casal sem fi-
lhos on rapazes, decentes. Raa Vis-
conde de Abaetc n. 63, Villa Isabel.

(Y 9064) L
prcdlo da rua Fonse-' Christovâo,

salas, cozi-
quintal. As

A LUGA-SE
 ca Telles n. 147. S

tendo tres, quartos, duas
nha, banheiro e pequeno qi
chaves acham-se, & rua Kmcrenciana
n. 37. (Y 11296) L

CASA 
— Vende-se completamente' re-

formadr, paredes de pedra de Só
centímetros, 3 salas, 4 quart-js, toti-
nha, banheira esmaltada, porão habi-
tavel, centro de terreno, a ,1 minu-
tos da,estacio do Rieclineo, rua Dr.
Jlarlosa da Silva 9. Chaves no' n. 45. jI?ac Itta-se o pagamento. I

N 1M43),

PRÉDIO. 
Vende-se o grande e ma-

gnifico prédio á rua Barão do Fia-
mengo' n, 24, próximo á praia do Fia-
mengo, erai leiUo pelo leiloeiro PAL-
LADIO, quinta-feira, 7 de janeiro de
1926, As 4. 11- horas. (Y 11045) N
"OREDIOS — Vendem-se os bons
X prédios para negócios, sendo dois
de sobrado, á rua da America ns. 207,
209, 213 e 217, centro o «mmereial, em
leilão, pelo leiloeiro PALLADIO, se-
gunda-feira, u d*o corrente, ás 4 i|a
boras, (Y 12017) N

PRiEDIO 
— Bom negocia — Vende-

se «m, de 2 andares isolados (ser-,
ve para duas moradas), boa renda, lo-
gar alto, linda vista, obra importante;
por menos da metade do valor; está
vairn; facilita-se pagamento. Ver, até
O di* 10, das 8 ás ia, 'Conselheiro
Octaviano, 78, praça -Sete de Março—¦
V._Isabel. (Y 12098) N
fpREDIÒS — Vendem-se. os bons . ^nüNDE-SK a casa da rua • sob."dAs 12 ás 19'horasfít,IMí'nS'Iw[l, V costa Mendes n. 130 Bs-e. 70, próximos ao lunnel J<w Ki* _«_,*_ _-v _, ..
cardo, em 'leilSo, pelo leiloeiro 'PAL-1 *«?»«> de Ramos), em perfeito
LADIO, terça-feira, 12 do corrente, ós <ntado de conservaviio, tendo

PIANO
Carioca n

—Vende-se. ttm, novo era
optimas condições; rua da

43, sob. (Y H397)S

IÀNOS LUX
NSo têm rival, nnicos iobri<

, cados com madeiras nacio.
nus, estando, por isso, isen.
tos de cupim. VENDAS A
DINHEIRO E A PRESTA»

COES.
Avenida 28 de Setembro n. 341 1

TEL. VILLA 3»8
(J954Í

P
'T5ÊNSA0 — Fornece-se A mesa *

—_.—.  A. 50$ «lmo, com jantar 100$: limpeis- "Precisa-se,.-« variedade. Rua da Quitanda n. 7h
sem moveis, .«andar. (Y 13075) S

em casa '

VENDE-SE 
ou aluga-se,

distineto, junto .10 mar
Moraes n, 259, Ipanema.

._ _ (Y_I2002) N
f TENDE-SE o prédio A rua Dr. Fer-

V reira Pontes, 39, jardim ao lado, 4
quartos e mais dependências,
&&*>,£¦ (Y 9988) N

VENDAS DIVERSAS
-TTENDÉ-SE 

uma.
V gabinete, nova,, hoje, até á

mach;na Singer,
... - 1 hora

da tarde, por . motivo de . embarque;
rua, lEvaristo da Veiga, 22. 2» sndar.

(Y 
1IS3Q0

^rBNI>E-SK a

fneto. Dão-se c pedem-se referencias.
Escrever para este jornal a B. X. M.

(Y 11213) S

ARTIGOS 
pura cliopíos. de senho*

ras — J. Lobo & C. — Imporia-
dores. Rua Buenos •¦ Aires, 129. Tel.
Norte 1243.. Recebera novjdades de Pa-
ros. Remettcm encommendas . para o
interior. (Y 9485) S

PIANOS auto-pianos alie-
mães. R." Ferreira &.
Cia, Rua São Fran-
cisco Xavier n. 388.1

Tel, V. 3968; A maior casa im-.
porafdora; a que mais vende c me-
lhores preços e prazos ofefrece-
para primorosos instrumentos. Pe-,
çam catálogos. (4705)

BELLOSEXO Para .vossosincommodos
 _ _ tomem Ca-

PSULAS SEVENKRAUT' (Apiol— Sabina — Arruda). App. D.
N. S. . P. n. 94. 1I9I.1I921. .'A'
venda Drogaria Huber. R. 7 de
Setembro, 61. Tubo original 7$.

(Y 10968)

PETROPOLIS 
— Aluga-se 1 casa,

sa com ou sem mobília, A rua
Paulino Affonso > n. 267. Trata-se na
mesma rua a. 285.

(Y 10967) S
RECISA-SE alugar optimo cônsul-

torlo,' para dentista. Offertas cor*
preço, para R. C, neste jornal.- (Y 11319) 3

_, jí^tARTOMAINTirí mineira, trabalhos
' 1 \-J garantidos. Rua Frei Caneca 123
ft ' «íth ílá« t? Áe . 1 n' riftrfiv. ' (\T ii_;gS)

4 1I2 borss._ _(Y_iaoi6)_N
fpERRENO- — Vende-se um optimo !
X 'com 

7 metros de frente, por 30
de fundos, na rua Paulo PronUn, es-
planada do Senado; informa-se até ao
meio-dio; tel. 171 Sul.

 .. (Y 99fii)_N

TERRENOS 
— Vendem-se prazo 5

annos, prestações desde 36$ men-
saes. Est, Meyer, plantas A r. Rosário,
132, sobrado, 2 as 5. ( Y1151S) ~

rTIHEREZOPOLIS', (Alto) — Vende-
X se ou aluga-se uma casa comple-
tamente reformada próximo á estação
com 3 quartos, varanda, etc. Tclrnbo-
ne 1434, rua 19 Fevereiro. 6a «lota-,
fogo. .,'-. (Y 9907) N

2 quartos, 2 salas e dependen
cias, quintal-e Jardim; trata.
se na me—na. (Y. 12030) N

\TENDE-SE 
um negocio dé leite, na' rua Thereta n, i8, Jacarépaguá,

com sete vacca.B. i boi e uma car-
roça. Vende-se também o terreno.

(Y H3i4)_0
TTENDB^E um lindo casal de ca'-

T chbrrinhos' lulu' da Pomerania
n. i, brancos. Travessa Soledade nu-
mér0' a4. (Y 916) O

TTENDE:SE um bom piano para es-
v tudo: preço de oceasiâo, A rua

Senador - Euzebio n. 30.
(Y 9998) S

CHIROMANCIA 
— Phrenologia, as-

trologja e granholoRia.. O pro/es-
av Gauvain diz o passado,.presente e
o futuro;' o caracter e vocações. —
Útil aos jovens. Dá salutares canse-
lhos. Consultas das ia ás 17. - Rua
do Riachuelo, 19, sob.-¦ (Y 0668) S
/^OMPRAM-SE roupas usada», de
Vhomem, paga-se mais 40 % do que
os outros Telcphone Norte 3066.' ' ' 

(Y ii499)-S

COMPRA-SE 
piano urgente para par-i ----- <

ticular, embora precise algum con- o"0?*0-
certo pbx-e 241 villa.

(S996Q)

X>APAZ casado, negociante, estabele»
Xlt cíilo, presentemente só no Híot
quer travar intimas relações com moca
criteriosa. Cartas a esse jornal indi*
condo um ponto de encontra na quin*

. ta ou sexta-feira próxima, para B. II.
(Y II454) 3

SENHORAS 
o senhoritas — Açcei-

tam-se cabellos cortados e caídos,
de todas as' cores, lisos' e crespos, pos»
tíços e cabelteiras velhas, etc, paga-.sa
bem; A rua Visconde de Itauna, 119.- - • . (Y 12072) S

' 
OOCCORRENDO-SE da caridade |«f
)3 bl:ca — Patilina Figueiredo, viuva,
com tres filhos, encontrando-se -tu
precário estado de saúde, sem podfr

- trabalhar, pede, por nosso intermédio,
uma esmola ás almas caridMas. As da*

•divos poderio ser entregues nesta ri.' (Y 11353) »

COMPRA-SE 
ou associo-se, - em >lu

xuoso consultoricfdentario, cartas
para R. R. neste jornal, - -

(S; 11320)

SÓCIO 
para abrir uma pensSo conf

uma senhora, com pouco capital,
á- prata de banhos; sò a cavalheiros,
deseja pessoa distineta. Resposta por
carta a esta redacçao a 'M. Vieira.

(Y 11491) S

(1) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

iFgaftô, amor e ciúme
'.:'!',-,  

por— r

¦ :*_-**}

AGNES e EGERTQN CASTLE

-fóOOOOÜr-

CAPITULO í
'/•.tf-Umo 

aventura na floresta

;íí'Estava sentado o nobre viajan-
; 
'(f 

rium marco milliario, justa-
íçentc tio logar onde a estrada,

. ode contornava o monte, deitava
pvínii ramal através da floresta.; Aos pés tinha a roda que saltara

do: eixo, e mais longe em lastimo-
•sà'posição, o resto da carruagem.

Ujm. corpulento baio, sem parecer
resentir-se do mais famoso par
de! joelheiras que ainda ornaram~v!m cavallo, estava preso a um
rècurvado troço de arvore e ia
deitando a boca á rçlva fresca c

~a; quantas folhas encontrava ao
seu alcance. A situação explica-
va-se por si só, e o bello rosto

. tio moço viajante explicava a si-*" 
tuação com tanta eloqüência

I quanto permittia a Natureza, que: lhe dera feições onde se estam-
,vpava o d«srlem « 2 impassibili-

dade.

Por traz delle surdia a negra
escuridão da floresta. Para a
sua frente a planície polvilhava-
se de ouro, s:õm os raios -do sol
já perto do oceaso. Entre a cs-
trada e a orla da floresta mur-
murava um regato. Um tordo
cantava no mais alto. ramo de
um abeto. Mas o viajante, no
março <la estrada, não via o ouro
do valle, não ouvia o 'ouro 

do
gorgeio, todo absorvido neste
pensamento:

— Em bôa estou mettido!
Pregado aquella pedra havia

bem uma hora. tinha mandado
para um lado o postilhão, que Io-
go partira a galope, e para o ou-
tro o lacaio a pé. Todavia os
momentos passaram com lentidão' desesperadora, e nenhuma '. crea-
tura humana veiu acudir-lhc.
ninguém lhe appareceu com quem' ao menos trocasse uma palavra.•Nos intervallos da somnolencia.
a que já não podia resistir, amai-
rJiçoava o pacifico valle com

1 suas veigas c pomares, julgando-o

a terra mais desamparada por e uma codeá 'de- pão para matar tos e saudações, meu fidalgo! dis-
Deus entre quantas existiam no a fome! Canção da erva quese se o rabequista, e logo aprumou
mundo. I balouça e daavezinha a tnnar , o corpo e soltou uma risada. Bas-

De renente nnimaram-se-Ihes os Pousada ria sebe, da% oscillante ta de acariciar a coronha da pis-
olhos amweados Lá em tako^ folha, da cotovia de vôos cir- tola, que tem fio bolso.' Por Cal-
na"estradr movia-se -««««'«^ *3océo PTolmdo e ?«ave. liope lhe juro que não lhe cubiço
qSeW3' rn?eYzmen?eqUeaq'um Oh! os camirrhos estão che oti de o tóheiro mas sim a dourada
liomem a pé. Ainda assim, pode- c°'.sas ¦_*«¦ c,,ern?S'fJL 

^"I"K)c,dâ,de! .. '-..":gwce e de frescura,.de fadiga sa- j — Tem olhar espantado! pen-
lutar e de somno delicioso, para sou o outro. Resta saber qual é
quem lhes conhecer os'segredos 1 mais para recear: o| encontro

— Boas tardes, senhor 1 . ' . com um salteador ou o encontro
Tinha parado a musica. A fi- com um doido.

gura. de um homem excessiva^ | — Se é loucura honrar esse

na dar-lhe auxilio, ou pelo me-
nos alguma informação. Mas
quando o viu mais próximo, no
principio da rampa, a esperança
apagou-se no coração do impa-
ciente fidalgo. Não era tini vizi-
nho das cercanias, capaz de
guial-o para a loja de algum fer-1 poente, de súbito emergira da tou louco com toda a certeza!
reiro, ou para uma estalagem de'aresta do raante, ç saúda ya com observou . o singular vagabundo,

uma aventura." Os dedos flexi-
veis correram ao longo das cor-
das, e com uma sensação de es-
panto o viajante sentiu-se,. mão
grado seu, abalado-até o íntimo.

Escuta, disse elle, tentando
mostrara-se carrancudo. NSo es-
tou para gracejar. Apanha esse
florim e vae-te embora, ou então
fica e trata dé ganhar outro fio-
rim dizendo-me onde estou e a
que distancia fica a aldeia mais
próxima. .

Senhor, respondeu o outro
guia , uv u»«» iswiisvih ww*.m.m¥«» 1  vjc v luuvuid ¦luuiai ^sjv _»j_ ••_ j
mente magro, negra sobre o.sol dom concedido pelos deuses, es-,com urbanidade, os viajantes de

aldeia, mas apenas um • musico
ambulante, provavelmente tão es-
tranho ao logar como elle pro-
prio. No polido tampo do vio-
lino espelhavam-se os raios do
sol.

Immerso novamente no enfado,
no desespero, viu eclipsar-se o
vianda^.üm; voltT'^ fazia <_ W?' «£. £ r^l

gesto largo. Pareciam tão corte- como se lhe tivesse lido no pensa,
zes as riianeiras da figura negra mentb.
e tão amena a sua^voz, que o fi-| .De9caiu para traí ocori]0 so.dalgo quasi se ergueu para cor- bre uina ^ dobrou um>)ucoresponder ao cumprimento, senão _ Qut ^ _ -oIino „£„ Q
quando enxergou o recurvo perfi'
do violino... Pff! Era o rabe
quista ambulante 1 Envergonhado

vem auxiliar-se mutuamente, sem
olhar a sórdidas considerações...
Ah 1 Se me tivesse offerecido uma
parte da sua mocidadel... Esta-
mos, se assim lhe apraz, na fron-
teira que separa o velho c solido
principado de Schwarzburgo, do
recentissimo e mal acabado reino

,lo violino... Pff! .tra o rabe- saro s^co?ntod*. po recon- SfajS c, rei K.™

a estrada. Mas que vinha sempre
I avançando, conhecia-se por uma

estranha melodia, tocada meio em
pizzicato. meio etn surdina. A
principio casava-se cm tanta ma-
ncira com o murmúrio od regato,
com o profundo sussurrar da
floresta e com os gorgeios do
tordo que o viajante mal a dis-
tinguiu como som independente.
Mas como partia cada vez de
mais perto, forçoso lhe foi ou-
vil-a e escutal-a. Era uma can-
ção de vagabundo, de vagabunde
que percorre a pé os caminhos,
humilde embora altivo, sem di-
nheiro, sem prisões, feliz se tem
água fresca para matar a sede.

um florim c atirou-lhe. O musi-
co saltou agilmente para o lado,
e a moeda foi cair no chão, scin-
filando nos raios do sol. Olhou
para o soberbo dadivoso e sor-
riu-se mostrando uma fiada de
dentes, que egualavam em bran-
cura os de um lobo e que brilha-
vam sobre o negrume da cresta-
da pelle. Tirou novamente da
cabeça o chapéo já muito velho.
recuou a nervosa perna cingida
por empoeirada meia azul, exc-
cutando uma dessas mesuras, que,
vinte annos antes, fariam morder
de inveja, em Versailles, o mais
requintado marquez.

— Acceite os meus etunprimen-

cavo do ninho, fez desusar o ar
co pelas cordas, arrancando-lhes
um prolongado lamento. "O* mo-
cidade 1 entoou, no intcrvallo do
suspiraT do violino. O' primave-
ra! O' virgindade do coração,
esperança, incógnitos mistérios
da vida! O' felicidade da força c
da commoção!" Depois deixou

dos remates da Grande Rcvolu-
ção. 1

Pff!... exclamou o fidalgo.
Os olhos Irrequietos do musico

brilharam.
Aposto que é ingtez! ex-

clamou. Não ha duvida que só
um inglez £ capaz de levantar a

collega viajante, que se não col- nhor, continuou em tom alegts,.
loque acima da sua bella moci-1 cuido que tjosso ser-ljie! utiL" Es-dade, e que se livre de desprezar | tou ás suas ordens. Scr-me-á li-
os favoráveis ensejes que ella cito perguntar-lhe a quem tenho

anni proe-
'a honra de estar falando?
I — A Estevan Lee, conde .de
I Waldorf-Kilmanscgg. Sou- fidal-' go austríaco e vou dé viagem pa-ra os meus domínios de' Corin-
thia...

E. ao dizer isto, metteu p in- 
'• 

P musico só respondeu a estas
strumentò debaixo do braço e Palavras, pronunciadas com satis-
fez com o arco um* aceno de des- j^Ção 

mal reprimida, exclaman-
pedida, como se estivesse para se °° •

proporciona:"Singula de nobis
danhir cuntes.

(O' mancebo)
EripUeTe jocos, Venerem, con-

vivia, Utdttm).

— Austríaco 1 E ao mesmo
tempo levantava uma das expres-
sivas sobrancelhas. E' nacionali-
dade, "que hoje pode declarar com
menos perigo,, do que a ingleza,
quem anda viajando pelos domi-
nios do grande César.

Oh! Tem carradas de razão!
Seria o cumulo da temeridade
confessar, nos logares onde ;Mon-
sicur Bonaparte gòvérria,' que lhe

ir embora, mas, parecendo acudir-
lhe nova. idéa, parou c cravou
outra -vez os olhos no viajante.
Foi quando.este notou que no as-
pecto do violinista havia certa
dignidade, e cm toda a sua pes-
soa uma elegância que mal se
coadunava com aquelles ares aci-
ganados, com aquelles trajes mi-
será veis. O seu cumprimento ti-
nha .sido um modelo de cortem.   „.,.„...„, ...... .„,.
E' acima de tudo, que o artista corre nas veias uma gota de san-nem de leve se mostrara. impres- gue britannico.

de cantar e clamou: "Veja. veja cabeça com tanta sobranceria.
o logar onde está, na orla da fio-
resta, numa terra estranha, tendo
á seus pés o valle banhado pelo
sol próximo do oceaso. e por traz
o riacho correndo não se sabe
onde, e por cima da cabeça o
pássaro, cantando as aspirações
da sua alma. Por Apollo! Eil-o
em plena mocidade, envolto pela

Fiz uma pergunta excusada
O viajante olhava-o com 'olhar

altivo. Sem dizer palavra o vio-
linista encarou-o durante roomen-
tos, com certo ar de grave mote-
jo e proseguiu depois:

— O sentir dos inglczes é uma
excelente prescripção para o or-
gulho, o desdém e quejandos aro-

Ijirimavera do mundo, no seio de mas fidalgos. Só lhe aconselho,

sionado pelo mais nobre procedi-mento de «ra rapaz nobre.
E, .ainda sentado no marco,

principiou a sentir-se um nadi-
nha parvo... e o rubor da inge-
nuidade tingiu-lhe as faces.

O tocador deu ao violino um
movimento circular, até encos-

O remoque acertou em cheio
no alvo, tanto assim que nova-
mente se tingiram de .vermelho
as faces, do fidalgo.

— Apezar de eu ser austríaco
por meu pac, bradou elle, enco-
lerizado, tenho por parte de mi-
nha mãe bastante sangue inglez

K»Kc-r ... r—>. j- 11- _!<lor c.desprezar-lhe os irmãos.beliscar as faces
quem ama.

— Pardi! murmurou, falando-
lhe para dentro do rècurvado ou-
vido, aquelle estandarte carmezim

da donzella a 
?or elle gur,idados~ao~"poderiõ t
ás grandezas! Pouco me importa
que elles saibam que penso deste
modo!_

O violinista sorriu mais accen-
proclama que ainda ha esperança | tuadamente e segredou ao vioü-
para o bom raoaz. Meu caro so no: "Se a mocklade se renegar a

si mesma, é por engano. Tem
espirito, embora seja unicamcnti
para o desdém..."

Comtudo a cerimonia ainda não
está completa, acerescentou. Te»
nho agora que retribuir o seu
cumprimento. Primeiro que tudo,
sejamos dedicados. Pois aqui
onde me vê, está um indivíduo a
quem todos conhecem, nestes lo-
gares, pelo "Musico Doido" pumais delicadamente pelo violinis-
ta Hans, em allemão "Gciger
Hans". Alguns também me» cha«
mam o Estudante Vagabundo, e
outros, as creanças, c.itadinhas!,
o Tio Hans!... A minha nacio-
nalidade é, como a sua, matéria
controversa.' Unsdizicm que sou
franecz, outros que sou allemão,
e outros, finalmente, que nasci
no-cume dos Alpes. Deixo-a á.
sua escolha assim como o nome
por que me ha de tratar... Violi-
nista Hans, Geigcr Hans. ou. se
me quizer guindar o mais possi-
vel, o Cantor da 'Mocidade!

Neste comenos Estevam Lee.
conde de Hilmanscgge, cada yc<se ia enfurecendo mais comsigo
mesmo, por ter denunciado os
seus sentimentos a um vaga-
bundo.

— Parece-me fora de duvida,
disse elle com summa arrogan-
cia, que ás vezes lhe é convenien-
te oceultar o nome. Pode ficar
descansado, homem de Deus. que
não tenho o mínimo desejo de
sabcl-o.

(Continua)
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«... .CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 0 cie Janeiro de 192
riFNHOKASI O seu Ural? Ter nmi
li 

'ioi clinP'-0» linnltnii nto t vcril»
H.? Tome nul'1» no liirpjo ila Cunuca
,,, com iwuooi Hç ea a1cr.iica.rflo leu
ilwlo- T. C; "">¦ (Y ü°£2 a

orD CRI 17 no» neaoelo», amores,
3r,i\ ITMíi ter sauüe, rcalltar tu-
*'^j^-»;^a^i»«
W«STO!ste (Y 853JÍ s

ADVOGADOS
ífjCorrêa de Oliveira

ADVOGADO
Inventários — ttdlumtando

*n»t*H, causas civols e crimi-

&xBuaUnTrí;5S
IédTcõs

«A SO'DE SENHORAS
Tratamento garantido da [alta de

rnrrai. eólicas, suspensão, vômitos, cn-
iã\ éte, reuularií» os atraaqs roens-
miais por processos próprios sem"Vi»" Dr. . César E.íeve.í rua 7
„c Setembro n. 319. Tel. C. 1591.
a. 9 fa »» e d. . i. 4. 

(Y. |i||5).

PROF. GODOY TAVARES -
1'itomaüo, intestinos, (rectitçs, hçmor.
toldes etc), coraçSo, pulmSo, rins e
liabetes. Av. Kio Branco, 137, (Ode.

ou) Tel. N. 6966, 3 â»-7. menos qum-
S Vol. Pátria, 66, Sd j.76^ R

Gillette

CONSULTAS
GRÁTIS

Pelo Dr. Laia Lima Bltten--
court, especialista em moles-

tias dos
OLHOS, OUVIDOS, GAlt-

GANTA 
"c 

NARIZ
todos os dias, das o ds 1 r ho-
ras e pe-gas das 16 tis-18 horas,

Consultório — Rua Buenos Al-
res, 158 (entre Andradas c

Urnguayana)
Também (ai o tratamento da
catarata sem operação, nos ca-

sos indicados. (V 777») R

(V 9904) R

oosossssocoseesooooeeb
DOENÇAS

DE
NARIZ

GARGANTA
OUVIDOS
EBOCCA

Cura garantida
e rápida do
OZENA
(fetidez do nariz
processo intei-
ramente noro

DR. KDRIGO DB LEMOS
professor llwe dessa especialidade na
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. Consultório: rua da Uepublico
do Peru n. 13 (1° andar), antiga rua
dl Assembléa, das ia às 1 da 'tarde.

(Y 10463) S

DR. WITTROCK
Dos Hosp. Creanças Allemanha — |

Tratamento especial das perturbações [
nntritivaa das creanças (diarrhéa, vo-
*mitos>. TJruguayana, 22, 3 ás 5 no. I
ras. Central 2713. Rcsid. Praia Ica-
raby, 499. Tel. Nictheroy 1056. •¦!

(Y 11.322) B

A SENHORA k|
regularcs. tome

CÁPSULAS 6EVBNKRAUT. (Apiol
-Sabina—Arruda)—A' venda na-Dro-
garia-Huber. Rua 7 de Setembro, 61.

. (Y 10969) R

Dr. Huber
CIRURGIÃO ALLEMAO, partos,-;

¦oi. de senhoras, c. ao annos de pra-
tea. hospitaes Berlim;.rua faacnet 28, I
du a ás 5. IP. «31. ' _¦¦•

(Y i»Q7) R |
Trata-I

| meai; I
_____-— ' physi-.|

Cft,dietetico. Duchas, Tían-ho de .luz.
massagem'-etc'. Dr. Gustavo.Arm-
brust. Docente'ria Faculdade. Lar-
go da Carioca 3 de 3 ás;s

MODELO HARVARD
com Estojo Encarnado

PREÇO I2$000
Adquira.o habito de barbear-se todas as manliãs.

Não appareça nunca em publico com o rosto por bar-
bear. Porque gastar ó seu tempo, procurando o barbei-
ro, quando pôde barbear-se com uma navalha de segt*
rança GILLETTE, em poucos minutos obter uma barba
feita com egual ou maior perfeição? Álãmína UIL1L7-
TE tem o gume mais perfeito, jamais produzido.

Não ha necessidade de passar ou afiar-as lâminas.
A lamina GILLETTE dar-lhe-á dez ou mais barbas sem
ser reafiada. Não se perderá tempo em procurar recons-
tituir o gume em uma lamina gasta, pois haferá sem-
pre uma nova á mão.

Está ao alcance de todos dispender Rs. 12$000
com a acquisição de uma navalha GILLETTE de dura-
bilidade infinita. Todo o homem deveria barbear-se a
si próprio. * ; 1

Cia. (HUETÍE SAFETY11AZ0R W) BRASIL )r
CAIXA POSTAL 1797 RIO DE JANEIRO

JiiiiiiiniiiiiisiiiniirtiiiiiiiiliilnrniiilillilliilitliriitiiiitiliiliilBliisiilillrrstiliilrriiitiiliiiniiiiiiiiilrii-l.liiiiL-

i|Terrenos para fabricas ei
grandes offãciitas

I OOMPIaiOTAMENTE PLANOS E A POUCOS MENU- =
TOS 'BA CIDADE. . §

S . Desvios t— Lur — Força — Telephone, podendo ser colloeados B.
5 tmmediatamente, Fará tratar, á rua do Mercado n. ia, 1° andar, e
S «ala n, 3, das 16 ás 18 horas. '... (Y li*$5> S"l!lfllllnlSlllll^tl¦lnlll•ll^ltKl^llsllllllllsllllllll^lllll^»tll^llllllllllllll^irIllIllIIllllllllrlllllllllllllIll^v^llrl^S,

SEMEÀDEIRASP&O

OBESIDADE
ÇY 11299)

DftftflCdS TratamentoUtltll^aO cuidados* e
rápido qnan-

w>iM>roac *° pos«i»e!id»
rvllvlvCla gonorrbéa

(eorrimentos), e das suas
complicações B&v.nrettara, proa-
tata, testículos, bexiga e rins,
ntero- « ovarlos; da syphilrs
dos cancro» moUes e das ade-
nites, etc* pelo BB. «TTJIJO
DE MACEDO, í-na da OA«
KIOCA n. 54-A (de 8 ás 11
e de 1 ás 6.)

. (Y UOSS) S

Palmão, Intestmes,
coração, ligado, syphilis da creanca
e do adulto. DR DOHMUND MAR.
TINS. Cons.:—Sua Gonçalves Dias,
Si. C. 2ao4, das 3-ás 6. Res,; Ita-
pirú, 184, — V. 33So.

ÍS7?a>

G01RRHÉAES
cessos seguros e rápidos. DRS.
10AO DE ABREU e BRANOI-
NO CORRÊA., das 8 ás" 19 horas.
Telephone 5803 Norte — Rua S3o
Bedro, 64. Serviço nocturno das
»o ás 21 horas. (3191)

Doenças das senhoras
Tratamento das infhmmnçSes do ute*
ro, ovarios, bexiga, urethra, corriinen*
tos e perturbaçòes de menstruação,
pela disthcrm!a e raios ultravioleta.
Processos especiaes permittindo a cura
radical com poucas itpplicaqõcs mdolo-' re», (technlca de Nagclschmith, Ber-
"ra e Kovarschik, Vienna). Evltt
cperaçcje» cirúrgicas, Dr. Cocio Bar-
ctllos, rx-assistente da Fac. de Mcd.
t medico da Polic. de Botafogo. Das
; ás 11 e das 4 ás 6..Tel. 3864.—!>. Josí n. 53.Aviso — Faa também tratamentofora das horas de consulta, com horanurwria. Í2599) R

DR. CIVIS GALVAO
ASSISTÊNCIA DA FACULDADEuoenças internas. — Consultas»'»nas, das 3 ás 6 hs. Av. Gomes^«re n. 63. Tel. Central 2111.

•' ' 
íY 114SO R

DENTISTAS
jUil?ino Mattos. J35fe?i
Jfnladnras anatômica., SEM CHA-
ín^.cm al>run* casos, e em PONTES(BRIDGE-WORKS). Preço, modice**«» 7 de Setembro, 231.

 _ (Y iijao)_R
T)E.YnSTA — Vende ou aluga o
^-jconsuliorio 3 dias por «emana ou"mm r«j dias. a|i a0 mio-dia; é na
Praça Tiradentes. Cartas para Lvx,r«le jornal. (Y lio>3) R

(PARA 1 ANIMAL)
PARA SEMEAR ALGODÃO E MILHO

As Semeadeiras P &.0 esplendidos typos faftrfeados pela
•INTERNATIONAL «ARVESTiER Co., de Chicago, U. S. A.,
são leves, próprias para serem usadas com um só animal. O
sulco é aberto pela sapata opposta á roda, sendo "as sementes
cobertas pelas pás e rodas trazeiras. São_ apropriadas para a
plantação de algodão, mamona e cereaes;_são as rriesmas muni-
das de vários discos, perfurados, utilisaveis de aecordo com a
semente que vae plantar. Temos sempre em stock Semeadeiras
da mesma marca, de diversos typos'ç capacidades, assim como
semeadeiras com adubadeiras, Semeadeiras para alfafa, etc.

Para mais informações, dirljam-se a:
SOCIEDADE

KNOWLES & FOSTER
PARA O BRASIL Lida.

Rio dé Janeiro Largo, de S. Bento, 12
Avenida Rio Branco, 18. SSo Panlo

pEssssaa a. , jssss

1 flA/BKl '•'•'? P°rq»e copi o uso da í fmTkJ*km-\' JcG/iisiB mesmo, acnbam-so as desaven- tJMm!vúJmmm\
^mXyOriS^ Çns ,in ,rcfiucntcs com o pen- ^TÍallra^B
WPtf^JigJPA Ron' dnoiestlro <|iinndo se trn- ã^^F^lLJBB
iw*Tc^BBtM| tn do enceramento da casa. \\\ \-mÊma
^SÍSib2& finprcjto 6 fncllliiio o o rcsul- ''li1 flUIflp.

t«do optimo.-Q encarndor sejn íifea^ WxjJA
Ml^l içrando esforço obtem nm bri- LU^^fl B

nA^ÇlM "'o 
espantoso e n dona tia eus» g»>>Ej Hi \~9i\o8wM Hiitlsfoltn mrtará Hempre de pl*>l ImH H

crX3H O So0Ida "ParqaeUna" PI H|l K
"iA\l^H mnltiformo o nom lar clcgan- IR^JlIll \w

M *W&i te e m^erno é obrigatório ilT^SiLM m%W
' I ^^m\ Ufl0* A "1'arquetÍDn" 6 fabrica. V^^bTsk^isV^i~ ( >-0Mii«i da na» cores: laranja, verme- B ^JW^

S S^^e^^-^^^sSBai^SHis^^feSEiiS

1

m
3t
1/..'

li' Ul
interna e earterna, ' eezemas, boqbw.. cancros, nViiiimtsmo, frstnras, pui-
galões, enrpçto pelo corpo, feridas «r'- toda impureza do ., sangue,- enram-se

SPfROCHETINÂ
ou: (Elluar- de Crota*. Tonifica .
lhos, rua Vtuaptayxsu -n. ».; Granado
Casa Huber, rua Sete n. 61.

eniprda.' Depositários: Granado AV Fi-
& C-, rua Primeiro de Marc.0 n. 14!

(Y 8565V

Ax%%%%Mwwn
\ Tòssís ? Tomae BRONefflTAL \
í Ar. D. N, S. P. — N. ;S96 - 5l'o|«i».v *' •¦

Deposito: —RUA URUGUAYANA, 111. M
PHARMACIA BITTENCOURT. S'

SK«M>n?Kg>a««asJMMI^^

Caixinhas,
impermeáveis

n Ae cellü .

Garantia
contra estrago

Hão mofa
Hão corts,
Não manch»

A' vendei fim todas a,o

RODA DA
tf í FORTUNA

PARA AMANHX i

Grupo.,: 11
Dezena, 42
Centena 742
Milhar. 3742

Ornpo.. t6
Dezena. 64
Centena 564
Milhar. 6664

Grupo.. 22
Dezena. 87
Centena 087
Milhar. 7087

Grupo.. 19
Dezena. 76
Centena 176

Milhar. 1176

Para pequena aventura"
v Grupos 13 a 20.

f 48730, invertidos.
^ <* Zangão.

' 
,f ¦- •'

DERAM HONTEM:
s' premio 4.897 z$ Vacca
3° " 6,799 ' 2S ,"."•
3° " 8.633 9 Cobra
4o " 9-409 3$ Vacca
5° j 

" 5.398 as "
Moderno. 226 6 Carneiro
Rio.,  224 6 Cabra
Salteatlo..... 23 Tigre

1 € ,:
PRIMEIRA. . ,. , 679
SÉGWíDA.".. . ;'¦'. 163
TERCEIRA. . . , . 541

QUARTA. ,...!;.;% . 604
QUINTA. ..; >: ., , 235

Rio, 5|1|926. - V. P.

(Y. 12055)
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Pintura de cabellos
. Madame íRibezro, tinge cabeZIm cora

um preparado vegetal inoffcnsivo, desua propriedade. Trabalha também
çom Jlenné. -Rua S. Josí n. sç. —
Telephone Central n. ia8o.¦ ¦• ' .(aSjf>

RIO MENSAGEIRO
Junto a este-jornal — Entrega vo-lumes a domicilio e recados urgente*e íarantidos. Telephone Ceirrraks8,

f-V-íííi)

\ Kcxlaks Autographicásj:
Nos.3e3A

ÀmtÕs^õs mc-delc^têmTgósádodesdè
ha muitos annos de grande píeferen»
cia entre os aficionados.

! Enâoé de estranhar estapopulàri*,,
dade, pois as Kodaks Autographicas ¦
Nos. 3 e 3 A são de coristruçção forte,Í 1
fáceis de manejar, e tiram vistas ex*y
cellèntes do tamanho de 3J4ix 4M e

, 3V\ xJSH polgs. (8 y. 10.5 e 8 x 14 cm.)
respectivamentfci^ ^1 "Com 

qualquer dè~ambos os"moçlè-
los, mercê das Gostas de Combinação,1

x se pode usar pellicula cortada Kodak,
ou chapas, se assim se desejar.
1' -E demais, o poder adquirir estas ,
Kodaks com a famosa ohjectivà
Kodak Anastigmatica/7.7 vem junj
tar-se uma vantagem mais ás já nu;,
merosas destas camarasj

fecám-a aos commercianies de"arti»x« Xodit.

; KODAK BRASILEIRA,Km
Rua S. Pedro, 268170, MO »E JANBIEO

:'2v-,

fie não ê Eastman nau S Kodak

K

Agentes ò doposi-
tariosemtodos os

yy, Estados do Brasil
boas casas do ramo

PARTEIRAS
[ME. UU1U, prol. paricira oe

AU. Barcelona « Rio. Partos e outros
Mbalhol. Con». da» a ás 6 hs-,'SSo
josí n. 27. Tel. Central 1127. Ac-
eelta parturienles â rua Buarque' de
Macedo n. 78. Tel. B. M. 10a.

 -CY n.008) Y

A SENHORA
Está triste?
As suas ro-
gras são do-

lorosns e Irregulares, tomo
OAP8UI1AS SEVENKUAUT
(Aplol — Sabina — Arruda)
A' venda na Drogaria Huber
—H. 7 de. Setembro 61.

(Y 10970} S

Professores e
Professoras

CÓPIAS
á machina e no ml.
meographo; 7 de Se-
lembro, 107. Escola
Urania. TradueoSe..

(Y_ioo87)_Z
T)ACTYiLOGÍAlPHIÀ, com inglex
XJ ou porruRuez, três vezes por se-
mana, 25Í mensaes, arithemetiea. es-
eripturação mercantil, línguas c curso
commírcúil. & rua Sete de Setembro

PROFESSOR
Engenheiro habilitado prepara can-

didatos - nos exames d. admissão nos
estabelecimentos de ensino official, e
ensina matheroatlca- elementar., jmexame de preparatórios, á rua Boli-
var m. 146, (Copacabana), e & rua
iFernandes Guimarães n, <S, (Borafo-
bo), attendendo também a domicilio.
Telcphonp Ipanema li- 517.

(Y 10.000) Z
nf

PROBESSORA 
de piano, theoria e

solfejo, diplomada pelo I. N. de
Musica, accelta elumnos. Cattete, 168.
i« «idar. (Y 0077) Z

PROFESSORA 
italiana-ensina o «cn

idioma, por metnodo fácil e pra-tico, a domicilio das alumnas. Cartas
a liéa, ao escriptprio deste jornal.

(V 1H7J) Z

PROFESSORA 
ingleza lecciona este

jdioma; rua do,Cattete n. .03;
tel. B. M. .1331, 4 ís 7,

(Y 10842) Z

PROF. 
VAW.E, cx-prof, do

so Pedro II lecciona: port.,
Colle-

fran-
ces, pratico ou theorico, «rira., «Ige-
bra e philosophia. Preços nwdkos. —
Acceitam-se aJomnos particnUraa. Por-
tuauec grátis «a senhorítas. Roa da
Carioca n. 12,' 2* andar., des ix ás
22 boras. (Y 9754) Z

n. 107, Escola Tirania.
(Y 10988)

10$ Dactylojrrarphia
por semana s:

tre» «xeá j
ESCOtAj

IDEAL,, largo da Carioca, 6.
(Y 9909) Z

PROTHETICO
Prteisi.se de mais um prothetlco,

ft «eja hábil, honesto e bastante pra-•co tm prolhese dentaria, para traba-•nar como eifcctiío no laborajorio do
g. Silrmo Mattos, i rua 7 de Setem-w°. 211. Honorários mensaes, 400$.

(Y 11519) R

J)R- ALDO CUNHA—Trabalho den~ 'V10 á hora. rápido, garantido ."¦ oor, á rua Marechal Floriam. 57-
(Y 69S8) R

CUIDADO COM A BOCA
rJ?lin/' wroiaéa. centára sau-
gnão, «Jrates abalados, mio hálito,
i 1 . dentes, etc., trate-te com o•J™. 1. do dr. Císu Esteres, espe-ma poderoso e seguro, i rua Sete« Stte=*ro. ai3, cas* Oswaldo Crni
IT* «*" <?e artigoJ dentários; pro-
ga ; ig dCTtittt. (Y 10076) r
IfE.NDE-yT: =a fjabiaete dentário.
V_-«taUado em (rente i estação do
í"*fr' ":a riiis da Cnii n. 150. pre-" «e oee»So. 3>, ;• t Mb-, das 8u 's da niaahi. (Y nitj) R

EHOnEVBB 
A' MAOHINA—

Curso completo em 30 li-
çõtts, com ,os dez dedos e cm
todas as machinas. BSOOIVA
"VEIiOX" — Largo de São
Francisco 36, 1". '(Y_ ii_IM)_Z

I7tACULDADE"de 
Philosophia"— R.

* 7 de Setembro n.i — Matrículas
abertas. 1)10-86 promptos. Selecto cor-
po docente; (Z 11324)

ÍOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

TELEPHONES
(e seus accessorlsM)

COMPANHIA PAUUSTA
DE MATERIAL ELE-

CTIMCO.
Bto de Janeiro

Rua São José, 76.

PALACETE
Vende-se 4 ma Visconde Santa

Isabel n. soi. acabado de uai»tinir,
para grande familia de trataxnento,
cora Karage e jardim; para ver das 8
da manhã ás 4 horas da tarde.

(Y 11309)

FAZENDA
- Estrangeiro, obrigado a retirar*.
para o seu paiz, vende a sua fazenda
em pleno desenvolvimento. Situaçto
magnífica, logar saudável. (4oo 

' me*
, tJ*>>de-altitude), Estado do Rio, a Jí
Iwras. da Capital Federal, servida pe-
loa rápidos Paulista e Mineiro, dia.
tanto 3 Ki, da própria estaç&o; tendo
80 alqueires de terra mais ou menos
dividida em 6 partes para pasto, de
gado, boas várzeas, a pomares, laran-
jeiras e outra, {ratas, boa tinta dsan-

ido renda diária, e pequeno marte, MB-
do esta toda cercada dé anme farpa-
do, medida e com planta lewotada.

-A fazenda é composta do segtnnte:
9 casas par»/colonos, rancho, cochei-
ras, paiòes, gallinheiros, grande chi-
queira dividido em 6 divisíes cimen-
tadas-e- com água corrente, curral-cer-
oado«de madeira, grande estabulo para
vacou leiteiras, banhos do carrapati-
cido e dcsiníecção doi pis, casa de
machinas, a moinhos, «banador, ma*
china para arroí, engenho de canna,
-toda movido a electriddade, tendo por
ene^km um motor electrico d. 7 Já
H. IP., transformador, alambique, to-
«eis, dornas, ctò-, 1 carro, a carretas,
tractor cora arados, tudo novo « ou-
trás ferramentas para lavoura, 2 açu.
des, tendo água em abundância..

GADO 190 ;cabeças,. sendo 90
vaccas leiteiras superiores, 6 bois de
carro, 2 touros, 3a novilhas, 40 be-
zerros, garrotoi, etc.,, 14 anhnaes de
sella, arreios e cángalhas, 80 porcos,
109 e tantos perus, 150 galiinhas, pa-
tos, coelhos, etc. Casa grande, toda
illuminada a electrieidade (inclusive '
rancho, curral, etc), muito bem mo* j
bilada e com todo o conforto e bygie- jnc; água superior, encanada em toda •
parte, banheiro, chuveiro, privada, a
cozinhas com fogões, telephone, etc.

LAVOURA —• Canna plantada par.
mais-ou menos 100 pipas de aguar-
dente, milho, arroz em palha para una
100 saccos preparados, 10 pipas de
aguardente, feijão, etc., tendo a mais
desnsiadeiras e chocadelras. Emfitn,
e uma fazenda tnonttda' com todo o
capricho, perfeitamente organizada o
dando uma renda mensal superior,
pois a fregueria ji está feita e eerta,
sendo cila ao Rio do Janeiro. 'E' o
melhor emprego de capital no motnen-
to actnal. Preço 350:000(000 (tre
zeatos e dncoenta contos de, reis),
minimo. Para mais informações es.
crever neste jornal 4 caixa D. M.
N. so. (Y 11470)

INGLEZ 
— Mr.

1
Rodger (araerica-

_ no), ensina este idioma das 7 da
manhã i» 10 da noite, preço, mod.cos;
4 r. da Carioca ia, 2» andar.

(Z 11403)

T INGOAS e mathematica — Aulas
1J particulares pelo prol. dr. Was-
hington Garcia. Dão-se prospectos —
R. 7 de Setembro n. 1 e avenida 28
de Setemmbro n. 303. Tel. V. 774Í-- (Z 113J5)

¦ oiiniiiiiiiiiiiiliiliitiiiniiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimi^• * itrm ~ 
{Ju tosses, depaupe- -
lamento, fraqueza $e- s
ral, convalescença de s

moléstias agudas "
Uzae o poderoso to-?
nleo e reconstituinte S

Prédios elegantes e
modernos

a prestações
——^^——.—.—¦11 ¦¦¦!! .Il — I.^,'

A Companhia Brasileira de Immoveis e Cons-
trucções, á Avenida Ri o Branco n. 48, vem de con-
clnir a construcçio de alguns prédios providos de
todo o conforto moder no e situado na zona urba-
na, servida por bondes e auto-omnlbus. A sna
venda se fará a prestações mensaes, correspon-
dentes ao aluguel, entrando' o comprador apenas
como valor do terren o, São apenas seis as casas
offerecidas a venda, ne ste momento- Quem qnizer
aproveitar a oceasião d e adquirir um lar conforto*
vel, não deve perder tempo. Todas as informações
detalhadas, no seu escr iptorio á Avenida Rio Bran-
co n. 48 ¦ loja.

(Y. 10989) .

Preços ao alcance
de todos

SAPATARIA
POPULAR

R. Marechal Floriano 34
eni frente á TJrujroayana.

PHONB N. 5631

niál

LOTERIAS

tntra chie; a ultima moda
lím pelllcá emTernizada,

com linda flvclla,

32$00Ú
**elo .Correio, mais 2$500

Elu„xJ1.xi\OXA e. CONFORTO
Em comnrça franceza es-
tampada, com gaspeas de

Ternlz cereja,.

47 $000

Alpercatas de pellicn cn-
veaisada, toda debruada
N. 18 a 26 —: 8$000
X. 27 a 82 — 9*?500
Nv 33 a 40 — 11«000
Pelo Correio mais 1$500
OAIVÇAIIOS fABA TODO

O PREÇO.

CAPITAL FEDERAI i
EjctracçSo de hontem:

14.897 . ....... . au:ooo$ooo
36,799-. • • '. '• • 4!òbo$ooo

! 48.633 , .... ... . a:ooo$ooo
.19.499 ...... . . 'i toooíooo
I 35.398 . .1 . . . . isoooÇooó

Prêmios de soo$ooo
53979 3943I *0233 fi'3"> 7«88

5i8a6 4M01
PRAMIOS 

'M 
200$000

45698 53110-rsçsi 11658 3876
3Í750 43731*^5971 53791 18831
4S57T 37348 45769 57?fi9 "338
11192 69384 «5916 21081 63733
577*7 37 «o 36742 10444 3S923

: ¦.-'•-12819¦'••¦-•-. - -
Premio. dé iooíooo

4"33 49133 9556' 10135 3233
34881 63655 17832 54670 65175
13786 41304 £6346 16033 18640
60841 67669 30770 17343 57856
22435-69311 39916 30681 9906

5004 9431 45096 34651 13455
4*736 15205 3«735 58319 ,1622
46625 a,l*$57 66069 62246 61853

44S64 343«í 49350ArrtoxiuAcois
14896 e 14898 . .,. 3oo$ooo
36798 e 36800'. .'. i5o$ooo
4863a e 4JJS34 ..'. ioo$ooo'.--'* Deisnas .
14891 a 14900 •> . 5o$ooo
26791 a 26800 ... 4Ò$ooo
48631 a 4'854o . . 30$ooo

Terminações • ; ¦
Toiòs os nuineroí) terminados em

7 têm 3$; exceptu&ndo-ge os ter-
minados em ^7 que têm 4$ooo.

ESTADO DE MINAS GEMES

iooioooSoooti

PORTUGOEZ, 
fnncei c btspanhol

«uin. pr«Hc«iiente « conTfrsan-
do, boa profísmra. Cartas

(Y
O. P.
¦ I3W)

HOFESSORA — Eosia» ponu-
«s. itHrln e puno; re-
Urogaar»o* n. 37 —

<V 11121) Z
P
«dor i rn»

"VINHO CREO-
ZOTADO

do Ptiorra. Chim.
Joio da Silva Silvtira ã

rkuiiiitttncttnrrtf.tiiiiil:it!;iiiiitiaiiiiuiui:iinifi7

'ANDARESre2'
Ahiparn-<e cm bo*s condicKcs, a 10

miautea do centro, com optiaus in-•jU.lftçfieâ. Avenid» Paulo -.e Fron
üa <u 70. das n -is 15 ho*".

<Y 10999;

PRÉDIO EM ICARAHY
Vende-se om grande prcdlo

(3 salsa, 8 quartos), com
grande chalet, garote e mui-
tas outras dependências, no
melhor ponto deste bairro,
cm frente da praia o do jnr-
dtm IcanUiy. Trata-se com o
proprietário na rua Miguel
do Frias n. 23, em Icarahy
ou no Rio, no rfrapiche Ypi-
ranga, Rua Saccadnra Cabral,
csq. Praça Mnnlclpal (Caixa
do Correio 409).

(T. 12021)

. POLIOIAES
V«tdesi-s< doHcíus alleaães trpo

Lobo. com três metes, nwstrudo-i e
o« pae»; tcx á roa General Pedra, S&.

(Y 9973Í

CASA EM COPACABANA
Aluga-se mobilada a casa da rua-Barroso 60, com

amplas accommodações para familia de tratamento.
Vêr e tratar na mesma. (3180)

Victrola
tendidos'resentes

(S6.li)

Nia
Disco sVíctor

U004Í

Inquilinos cuidado com o angmenro dos ahi-
gueis, que pretendem os senhorios,
pois elle. não tem direito «mio.
todos sabem a "União dos loque-
Unos", foi quem conseguiu a pro-
rogação da "Lei do Inquilfiíato",

e está prompta a' attender a todos
a procurem.. (
Para melhor attender, abriu uma dependência á rua Urognavana

77, sob, tendo a sede á Praça da Bandeira 99, sob. CONSULTAS
GRÁTIS. (Y. 11521)

que

Dores noUtero-Colicas
USB SEDASTOL, remédio das Senhoras; combate a dõr nas

visitas dolorosas, inflammações e moléstias dp utero, ovarios, spas-
moa, eólicas depois do parto, alli via o utero doloroso, nos casos de
merrites rysmenhorrheas. com falta de regras, corrimeatos.' E' o se-
dativo (¦calmante) uterirrr>para <raa Iquer dor, appUcado pelos médicos.

Depostos: Casa, Huber, rua Sete de Setembro n. 61; Araújo
Freitas, rua dos Ourives n. 90, e Ribeiro, -Menezes & Comp., rua
Unitraajrana n. 91, c Drogaria Pacheco, rua tios Andradas «. 43.App. peto D. ül S. P., em 14—-4—18, Lie. n. 170.

(Y Ís6s)

LABORATÓRIO CHI»
PHARMACEUTICO

OCOASIÃO
Firma traspnssa LIVRE E

DESEMBARAÇADA essa se.
cçSo comprehendendo machi-
nas, motores, matéria prima,
marcas e formulas BEM
ACOEITAS NA PRAÇA e NO
INTERIOR, a pliurntnoeutico
competente com -CAPITAXi
SUFFICEHNTE par* MOVI-
MONTAR e INTENSIFICAR a
fabricação o bem assim mu-
tlar o local sendo este o mo-
tiro do - traspasse. A produ-
cçâo actnal sem propaganda
é de 40 contos mensaes dei-
xando MARGEM VANTAJO-
SA de lucros. O preço é SOO
contos v— FACILITA-SE 'o
pagamento e querendo • flr-
ma actnal poderá ficar, como
SÓCIO OOMMANDITARIO.
Sendo negocio SÉRIO e vmn»
tajoso, roga-ao aos interessa-
dos escrever com TODOS OS
DBTAIiBES sobre idoneidade,
experiência e meios para o"Jornal' do Commercio''. —
Caixa 46. (¥. 9976)

ALUGA-SE
um bom «alacete com todo o conforto,
á rua S. Januário n. 50; par» tratar
& rna Buenos Aire* n. uo, 1* an*
dar — Formicid. Paitioal.

(Y tiltS)

ALUGA-SE
A cas. da ladeira 'Madre de Deus

n. S, sobrada, com entrada nobre em
vestibalo, tendo' sala de visilas, de
jantar, qtratro quarta», coiiniia, ba*
ribeira c prírada; as chaves no arma*
riobo do canto <ú ladeira; trata-se á
ma de S. Pedro n. 10S.

(Y lUíj)

Sabe-se por telegramma,
ExtracoSo de hontem:

7.353 (São Paulo) 2.000toooíooo
1.521 (São Paulo)
1.649 (R'") • ¦ ¦
9.690 (J. de Fora)
2.309 (Barra) . .
7.953 . v. • •
8.856

Í877 6879 6960 73J3 8365 8978 •'
8999 9"7 9^39 ; 

'. '..;¦/>

ÍSTADO DE S. PAULO
Sabe-se pelo telephone: ,',

•Exrtracção de ante-hontem t' .. 
" 

;,
13.940 (São Paulo). ioo:ooo$ooo
13.129 . . ... , io:ooo$ooo,
9.271 ........ $:ooo$oóo
9.853 . .... . 3:ooo$óooi 

'
14.093  2:ooo$ooo

Premios.dk 1 :ooo$ooo ';'¦¦"¦;..;
1578. 1750 1872 8860 ÍÒ792 1442a.

Estado do Rio de Janeiro
Extracção de hontem! : .7 '

66.161 (Capital) . . 5o:ooo$ooe>
63.278,. ... . 

'. 
. 5:ooo$ooo

8.333 ....... . aiooojòoo-'
41.034  1 loootoóó.',;
44.770 ...... . 

'\ 
:ooo$ooo':.'

Prêmios de goo$ooo , ;¦' í
7384 59942 32987 63196 6ÍJÍS :

64241 15535 ;¦:¦:'
'Prêmios DB20ofooo ••': ;

63945 33252 24004 67250 4*066^-
19502 35620 50807' 26318 68046
51404 1082 17254 52417 23Í7*}

Prêmios ds iooSoóo p1
67992 58556 3120 24602 906$ 

'
6813-15327 348o 51357 5377*'í;

55626 53795 21163 4054$. 55890.
41430 41948 1^604 5430 69421.'..
17167 19215 39179 16949 32JÒ7

6410 50706 24645 61499 36054 >;'S
27281 7093 47321 59308 40898 .
14053 22016. 50819 44964 47U6

. 63888 36735 35255'2J356 54*of
AlTROXlMAÇÕES

66160 e 66162.... 3oo|oso
63277 e 63279.-.. . 150Í00V:
8.333 e 8.334 . • • ?'. íoofoòò-

DazBMAS '(,
6S161 a 66170 ... ' 8o$òóo,

/oo:oooiopo-'i6327i a 63180 . . -6o|Spi>.
5o:ooo$ooo'*8,33i a 8.340 . . 50$ooo
2o:oòo$ooo TeeminaçõüS —
io:ooo$ooo Todos os números-terminado» ém

5 :ooo$ooo ] 161 têm'40$; em 37? tem 40$; em

m

Prêmios dí 2:ooo$õoo j 333 têm 40$; em 1 têm 5$; exçê-
1026 1338 1959 2193 2422 2805 I ptuando-se os terminados, em 61 que
3093 3105 4648 5469 5764 6134 têm io$ooo. ¦ ¦ ¦ ¦'.'?:'

RAIOS S DR. JORGE A. FRANCO,
Assistente do Instituto Oi-
waldo Cruz. Consulta com,

exame pelos Raios X. J
Tratamento das doenças do estômago, intestinos, fígado,
pulmão, coração, rins, oisos, etc. Cura da blenorrhagia e
suas complicaçõei com inje cções de sua descoberta. , |

15, Largo da Carioca, 15, das 3 âs 6, 4700.

^K Vkm.-S nm\\\\\\%n%%%n\1 ^9m\\n\W^'

PHARMACIA
EXCLUSIVAMENTE derido ao es-

tado de sande do teu trroanetarro,
vende-se . COXCEITÜAOSa PHAR-
MACIA LEMOS, á praia de Icarahjr.
Tm lenço contrato e mora-lia com
estnd. isdeseodente. Ieionuoãe.
com o sr. 'Mendes, rírcrarla Bcrrirri.
Ra» Uiurno»' Aires n. 18.

(Y laoof)

^ VOLTMETROS ^
Kua General Camara,130-R?o de Janeiro

m

Parte de uma loja na avenida Rio Branco
ESORIP TORIO

Para Cia. Tourismo ou Rápido, alnga.se mobiia-
do por 650$000 mensal e mais a parte da' luz'e tele- .
phooe, na Avenida Rio Branco n. 5. £' uma OCCASIÀO
SEM LUVA. Em frente uma Casa deCambio. <Y112W)

FERIDAS 1|
NOVAS E ANTIGAS 

*
Tratamento rapidop radical, racio-

nal e scientifico com a

SANTOSINA
'¦*'-

Preço 3J500, pelo Correio 4g500. Pedidos a
Pereslrello Pilho '& C, rua üruguayana 6tt; Rio

Cáes do Porto - Pequeno trapiche
Alnga-se, 550$0O0 mais os Impostos. Com ou sem con*

trato. Ladrilhado cm volta, claro. Serro paraqualquer In-
dustria, preíore-se para deposito. Tem porta para automo-
TeL TRATA-SE AVENIDA RIO BRANCO, 5. (Y. 11270)

¦-.'''%
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IMPÉRIO
O UJGRB PQAnAO*
EDMUNDO DANTES
NAPOLRÃO K A ILHA

DBtíBA
MERUEDE&.. - i

$A TRAIÇÃO DE DAN-
GLARS o FERNANDO

.MONDEGO
; A* PRISÃOoYb„,.(HZ VILLBPORa*

0»CAf3TELLO U')FP
OSABBADE PARIA.»

.Eis como começa opbi nbrn
. grandiosa de A. DUMAS

MÈÈ
M CilflÉ
da. PATHE» CONSORTiÜM

com.
LEONMATHOT

lmW\ mW''J |'i| Uusfl WWW** *e ;: !*j^I LBE

Ora cm cluia...
...ora., ora baixo

Assim 6-a.vldu 1

1 A RODA DA
FORTUNA

í usslm, dando-nos tudo,
ou tudo nos tirando

<? .|'V • Maridos! Acautslal-vos! E' um perigo esquecer o lar pelosjopres de folia.
sobretudo se vossas esposas sao ciumentas i Entre

DOR DE COTOVELLO - comedia da .UNIVERSAL

A Sobrinha do TÍo Tbomaz — comedia da Geatury
UNIVERSAL

' — e a grande actualldado-»—À ASS1GNATURA DO PACTO
DE LOCARNO — Mm,detalhado

MAE MÜRRAY
ESTA» HOJE NO ;

ESPOSAS E MARIPOSAS
tendesHe optar- Vede ( laco-raa ) om exemplo admirável com

Matt Moore, Florence Vidor e Louise Fazenda Da Paramount

R-Tiro- T€-*3m=LTSTA.IÍ 1B.A. FOZÍC Um grande furncão no Japão ; o casa-
EXtra* 

m,fto^^Zffe.da^e,falia; o SSdé"chr^ovam Colombo ; a representação
do grande drama' «O Milagre» cm Salzburgo, Áustria etc.

QIIME TMÊATRO *™Em?}£*

Ml DA I

•ava-a-^B^

CAPITÓLIO
na figurinha de uma franceza;irresistível, a alma do

, CABAHET etdo JAZZ — em

NA TELA
NO PALCO:

MINHA MULHER JS tu, neiicaan >»¦;•«
. PAGAvÉii.e o «Im «tiir»! REGISTA ODEON.

I JatkMm Üutai. Nc«ri. que •'^'"^^^"ll

"' "' 
~ --.  ;••--- in MMMHMIII ¦»»—

ROMEU IM- I

Maria Una e f-_^.*—,—»-, - níniy monoloco; Mana una c mano r«uw»i "j"»?"! * encantado* 1
j? tm"&Jm vario."'«JSg^aAr^»-* t^um Quetto^com_JulitU rh.to._ )

HOJE - FeStÍTBl d»S applaud.idOS•'^J»^*^-1^ Jtf,Í\5^!í£I *»* p arte, d. Paramount. o
MINHA MULHER- E EU. Mleafe.Mm cm. 7 part« com Irene Kicn, g*^

««««««saan

FÔX F1LM apresenta neste
trabalho

CLA1RE ADÂMS
HARR1SSON FORD f-

\ MALON HAMILTON
DAVID TORRENS

fè RI
FR Senador 

"^

4

>££ B^b. '\H IH\/MS ESfiS^vS'!-.«*' -^âQiPJ Mt\/ÉK BroEttw^StV ,v.-SB Ls9\

/itWtBi {í?^'^-553é1 l\
IKl^.[WWWW\SrwíwS}SrÍâ - jrffKafWBvlá^Cgte^^B Ml

kl IH ^ I

WWSr .

X M/AVIV iVKKUnO

| MARQARET LEVmOSTOE. A
•»«»»••¦>¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦>¦ * < >

CftPITOLK) l

fMMm\W$5£tfrWÊEsFSF Emii

' ;^MÍ li ¦ fl I
I »*<*•¦ » '* ¦ I
lvü«aBa *»a6»gf *¦aül *¦" • - ^1
W ^iiíwí^l Lj' '*'".'•"'' ¦*v?^^'7'i

_^H^aaM-^*»—aa»t^»¦««.-—-—a»».-—J

1DCDL
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HOJE

ainda o melhor e o mais
interessante program-

ma da semana

*•—•'*&: Si ru^^^e^:^"^^d- »to *

Seis parwsdeliciosas de bom humor e de imprevistos engraçpdo8rspberbamente interpretadas 
|*** Piorence Vidor, Matt Moore e Loui«e Faaenda,

[Luz, iUuminação estonteante, risos e também lagrimas, lagrimas orneis. E' o .que verels em

OS VENCIDOS DE BROADWAY
Sete parles da DIAMOND, exclusivamente com celebridades', como f 

,
CQLUSEN MOORE, CREIGHTON HALE. ALICE LAKE e TULLY MARSHALL

mmtrimm*^^m*MmKiiiíi^iM:mnBin n iiinmiimimi 1111 n ri ifir; nnwwjr ir iiiiTirT'-T*ir-*T*~**—^"TEÜJ?

áõ^fiSò^dPàgaia-'elegante MONTE BLUF

IlAS FERIAS DO-CARTBIRO—oomedia da Imperial—b'ox Film-
^> e BRASIL ACTÜAUDADBS—com a festa na ESCOLA s
jv^ NATAL e-o Jogo de POLO — Botelho Filai $
l íiimiiiiiiiiimiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinimiiiiiininin iiiiiiiiiiiiiiiiniiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiurntaMninmam

I ODEON

graça '¦ A WÊÊÊ^/mffffmf///m^H/^^

| 
CLAIRE WINDSOR 

|| y^ .^ ^ 
0 foTOOSO filül qU6 [ 

2'FEIRA [

p O geslo perfeito de ^B SlÉ^ ^\ |A| está fazendo Um 0 deUwRo fllnTda~^I CONWÁY TEARLE <V ¦ 2tyflR85?â& /^^í\ /MjHÍ 80CC«8SO .^ 
'

^H v^ls*^ ^% ir I w!!\ fnrmiii»TAl Warner Bros

IA 

feição especial de. <?¦ ^fel"-7? /U 1 \ ^ ^T^T^) /»™»yW'" .
<?¦ - ^SkT-íl) .#l\ ™ \i " ' /PX-*¦ Aft J? í Ãr, •«.— a marea da meda .v

PFITV MnilOIVr /.. vS*a i // \\ 'i • \. /Ylí VI?*- \vl «...Porque ié «na «nariviBiof» ,- ¦
PEXCY MMRMONT. O IH ''-/í/^ 1\ 

V 
\* , í *" 

J^^ )P VÍ.5<- da inconcebível TÍda^A fas^ -^

E a seducçSo de < ? /^A* #^v I \ ^5" 1 'AmWW/^sJ^. "*• lux0 e w<ixal fl ——--^H /^Fcj ^mSm osBouie- sua-pm

11/ ^mP X,de |,ope|tai Beveriy Bayne
pt I Programma Serrador £ 1 tf «=Mp ' " » m.. ^ O Sena ! M07lt9 Blue

| 
FIRST NATIONAL |l| 

'^ 

J-^S^ À. ^oaas ,e Wricaa .rt'*^^*^^^*
^i aj <k ¦ jfiP» Ba-Ta-Clan, do Moulin Ronge, da» rohes Benrer«l JUargarOt

^ 9»PT?T1*A X • ^T.U A «norma 1,1-eina do Caaino e .as auaa aublimea .sereias! T.«tH*tffatoiie
8 , ^5 JbüiliVA V H OmiÊF ÊM As mais Hndaá e «lrgantes pansiensesl JjeVinKSbOUe

iR ik O ¦ JISBI ffl As artistas de plástica soberba ,

W" "Jr^l,'1ÍUt^ •- ! 
P A RISIÉNSE WinardCLoTiis 1

li ss^^r^a rAHfòltw&t —j
¦¦¦¦¦ ¦¦
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Ponha a tristeza de lado!
Não consegue ?.., QUAL!...

VENHA. VER

O Canto
DA

Sereia i-' aBEfft^BKa^B^^H» X W

iuuulíliii 'rw w ii"»»" '11 r ""r*^*ww*M*!|

CINEMA
Praça Tiradentgs, 42-;Telephofie C 131

r Programma Serrador I,
|.r ;.:..;:^,'~ ^~~T
^"Haverá nada que tesista á graça de

f ..* ' .- - -.:' 'r ''¦"- -1' -' — v' ¦ . '-¦.'¦

KLouizo Fazenda-Sidney Chaplra-Ford Sterliuge Charles Gonklin?...
Uma maravilha da FIRST NATIONAL

Completa o programma :

POR TRANCOS E BARRANCOS
Paramountcomedia da

;
<?
<?
<?

l^^^*»»»»»»»»^»»^

ULTIMO1 blA^DBSTE. ESPLEBDrDO — HOJE

GLA«D,fL.
it^s^t ta /ããraiBat..T oüissr^raí

.,¦..'.,, tine Myisaey •

¦V«-^ÍjÍStSrí^^
A-^.1,3 o~EScXr?B5!Eb'r5È""H01.LYW0OD — Prog. ajr-

^SSSLS g^ogDEO.NORTE,COMEÇA - fF*g$_^

tjijwrTWOCTW' "¦ ii^jüoooobooooopooooeoooooes
%r ' *¦¦«.¦ 4*à.. ¦ . araatai^aiv- O

E' preciso viver
AMANHA

ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

Em premiara: — "MUe Josete
«alia esposa" - Notável creacao de Iracema de

5«lMW- •.::.::.„.:.-.-:-:,--L->

Cine Boulevard
Teteph. Villa m.

HOJEI HOJEI

PETERPAN
' 

io acto», por Betrjr Bronaon I

NAS MAIiHAS
DA LEI

UtANDIOSÁ MATINE'E, i» a
hora*. Grátis as creanças, daa

xa 4a 13 hora»
AmanhS — PETBR PAN, 10

parte»; LAMA E • AREIA; come-
dia, 3 psrtes.. " ^

l N. B. r- E»t» comedia, é uma
parodia.do iHm,^Sangue e.artiaV

Cinema Mattoso
HOJKt ~~ HOJEI

Grande matince, ís » hora»
comedia em a aetos: ANDOU,
. WROtT MAS, VOLTOU. £a •ppbaâida «treTra Era Nonk
(nm aoper) ^ ..-._.- ¦-, \-- ". *.
Attraçüo âo Ouro

drmmii, em 6 actos de ateotunts
Bebi Danidá. .na prortueçao:A Manicnra

6 parte» •— Paramomit
Amanha—Matinée, ha boraa'—"Tea nome í mulher",-em 9

parte», Ranon Novarro e Bar-
tara Leww; 'Terdoae-noa, Se-
nhor", drama aeatimentai, 6 par-
tea. (Yiae-Í)

».»l»llHt»tH»t»H»IIIIHTITI!llltlTffll

HOJE HOJ E
Sessões ás 8 e IO horas

A hilariante comedia de Affonso de Carvalho

Grande victoria do tbeatro nacional

Protagonista Propopio Ferreira
6a- feira 8 - Premíère da engraçadissimacomedia bespanhola
Q-».BS^-3BI PQMBBTIOA

Brevemente

Comedia em 3 aetos de Mario Domlriprue*
e Mario Magalhães, para estréa de um»¦ graciosa acfrlz

Tf»niiinimiiiiHiiiiimnn

I
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CINEMA Empresa Pinfildi-Tel 4218 C. I | O (Une Tbcaka mai3 be« ventilado deste Capital

HOJE 1 SIWCESSO
Grandiosas sessões dedicadas

ás exmas famílias cariocas

I axr» Tola Um • admirável trabalho do
Ultimo dia celebre cao;

1R1N-TIN-TIN
da Warner Bros

m Paico «"¦\{rsl

I-.1 IIII

~m 
^^¦^

com a querida artista CLAIRE ADAHHS

Programma de Ouro Matarazzo

Estréa

O rei dos Diabos A maior novidade

IRENE &FREDERICA
Bailarinas fantasistas

e sens bonecos falantes
MARIA ROLAND

 Gantora tyroleza

notável tenor italiano

THE 3• Yamazettis -
Extraordinários acrobaiâs dinamarquezes

Grande suecesso do
Salto da Morte

a 15 metros de altura -

Les 2 Haparandias
Duo de bailes modernos

Claudia Malomusch
Equilibrista em trapezio

gãTeT~|il.i. - 5HZ-I 1l2tieijZ_ iH^.
BILLY CARDO

Parodista em seu hilariante ,*.
MATCH DE BOX

LYDI^RÕSSI
G- fÍoRINI

no dnetto doGDARAMY
JOE ERICS
DUO BRILL

e mais 6 [números de attracgdes
POLTRONAS 3|ooo, CAMAROTES 15)006

2" FEIRA
3H-

Grandes estréas a
chegar com e Andes

Die 5 LecE
Kant&ras

Novelty mnsic act • Extraordinários
músicos excêntricos

.BANZANI ;Eanilibristas sobre crystaesa orande'
altnra

iMossi-Rossy
Notável dno de bailes modernos

Sempre novidades enropéas

¦*

'-¦. 

.._;-•..


